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Caminhão bate em ônibus e fere 4 
Quatro pessoas saíram feridas 

do acidente ocorrido ontem , no 
cruzamento das ruas Cardoso Viei­
ra e Barão do Triunfo, quando o ô­
nibus SA-5736, da Empresa Man­
dacaruense, colid iu com o cami­
nhão OM-0390, do Serviço de Lim ­
peza Pública, causando um exten­
so engarrafamento e enchendo o 
asfalto de estilhaços de vidros e 
pedaços da carroceria do coletivo, 
que teve sue frente prati camente 
destruída. 

O choque aconteceu à altura 
do sinal luminoso colocado ao lado 
do Quartel da Pollcia . O sinal 
abriu, o ônibus deu partida em 
alta velocidade e foi encontrar o 
caminhão perto do acesso à Ca rdo­
'º Vieira. O veiculo da Prefeitura, 
por ser mais pesado, jogou o coleti ­
vo a uma distância de três metros 
e, desgovernado, saiu rodopiando 
até parar, atravessado, nas proxi­
midades da Loteria Estadual. 

O ônibus da Mandacaruense teve sua frente inteiramente destruída 

Uma multidão invadiu a rua 
para ver o ônibus destroçado, au­
mentando o engarrafamento e for­
çsndo os guardas do Detran a tra-

balharem mais intensamente, a 
fim de evitarem novos acidentes. 

Saira m feridos o cobrado r 
Agamenon Francisco Gomes, de 26 
anos e os passageiros Elza Carnei­
ro da Si lva, 37 anos, residente na 
Cidade Padre Zé, com uma panca-

Quatrocentos agricultores 

da na cabeça; Sonia Maria de Al ­
meida Costa, 28 anos, residente no 
Jardi m 13 de Maio, com ferimento 
no lábio superior e lvonete Soares 
da Cruz, 14 anos, residente em 
Bayeux, também com o lábio su­
perior partido. 

Nova estão sob a ameaça 
Campinense, Bota e Galo 
estreiam hoje no Nacional 

em Alagoa 
de despejo 
Os 400 agricultores residentes 

na Fazenda "Geraldo", em Alagoa 
'ova, estão ameaçados de despejo 

pelos herdeiros do sr . Pedro Tavares 
e se dizem prejudicados, "porque 
não temos condi ções de sair daqui, 
pois é de onde tiramos todos os ali­
mentos pare nossa subsistência''. 

( Esporte no ~ Caderno) 

Substituiu Mons. João de Deus na Procissão do Encontro 

Com 61 anos de padre, morreu 
ontem monsenhor José Borges 

Depois de 61 anos de devotada dedica­
tio aosacerd6c10, 42 dos quais exercidos na 
Plróauia de Alogoo Nova, faleceu ontem o 
}lor\SCnhor José. Borges de Carvalho, pa . 
drt, m1asionano e uma das peraonahdadea 
ltle.11 fortes da l!ttoja , no Pnraibo. 

Monsenhor Borges estava com 85 onoe, 
trn pleno exe1clcio sacerdotal Celebrou 
l!lormolmente na manhã de scxta . fe1ra, dei 
lindo de 1r â lb'T'CJO ontem, quando come 
~u a .Jent1r-se mal As 9 horos teve uma 
Parada cardiaca e foi levado tU pressa, 

~ª~ªnde C!~"(l~'\.e1~"~ (~~~~~• aeomn~~o°'cfi~na 
1'raumot11.nda , como se expcrimentaa­

lit urna scnstlÇtlo de de;(Ullpruo. Alngoo Nova 
lt\·e-o de \'Oito As pnme1ros horas da tarde 
dt ontem pnro um velório que se \)rO longa­
~~ &.té t\11 16 hor08 de hoje, na lgreJo Malni 
~ Santana. que ele constnuu com a parll -

tipn~; c<!;i~1'totf~~t~~ i~8~r:!~~'!,go. 
rt.o, Monsenhor Borges 1>cnencit\ 8 umo 
111tiga hnhngcm de pndres com oscendt:n . 
tia eobre iodo o vida do comumdode Nado 
fit f11i10 em Altlb'<>D No,•o que ele ni\o fosse 
C'Onsuhado, menos por oulomar111mo do t" fl<l)o respeito que todos lhe de\'otavam. 
. chci,tuu o J>CCllt al.,.lntl \'Cl o foiv>eln ah• 
~lula mtolerdnr 10 oo pecado . ivio da ;e11J11 p n ti !'118 11 paroquial , moa exercia 
lt rnlnm 1tvbre na dcc1~es ma111 11nportan-
11: dt' auu r 1do(h.• , 011 íilhós da terra, mai1 

1 
F\ "' 'º 11uc loS!ICm, 11c mprc o olhnram rom 

111\e r~iwm 1H11wu , cm rcspc 11 0, do igual 
r11 •xu11l 

1

116 ~!,: ercui., nu pul1nto, a pnlt\vra nussio• 
1111 como lll' o p11 róq uu1 v1vcaM1 (10\ per· 

monente es tado de aentos m1asões . 
Ordenou_.sc em 1919, te,·e Esperança como 
a sua pnme1ra paróquia, tndo depois paro 
São Mamede, Sousa e terminando cm Ala• 
goo. Nova . Convocado paro v1gáno au:uliar 
do Diocese de Campina Grande, voltou an ­
tes de assumir, traz ido pelo exortoçdo un4 -
mme dos fiéis de sua terra Até bem pouco 
tempo vmha sendo o orador escolhido pela 
Arqu1d1oc:ese pa.ro a proc1sat10 do encontro 
em Jodo Pe880a subetituindo o monsenhor 
Jollo de Deus Penencia o uma familia de 
padres que fi?.eram h1st6rin, a exemplo de 
monsenhor nles, de Campina Grande e 
José Antunes Brandão. 

Padr, .. ,. m1,,11c,nário 

Segundo o abaixo-assinado en­
viado ao presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de A lagoa 

ove, ao governador Tercis10 Bu.ri. 
ty e ao presidente da República , os 
agricultores que vivem numa área 
de 2.350 hectares afirmam .. tam­
bém , que os herdeiros 
denun ciaram-no junto ao !BD F e 
a meaçam de apreender agricultores 
por desordens 

Depois de solicitar a desapro­
priação da Fazenda " Geraldo", os 
agn cultores pedem ao Governo que 
"olhe para a situação conflitante do 
pais em problemas de terras. só 
aqui nesta situação temos as pro· 
priedades Camará. Engenho Assis, 
Cabaça, Sapé e Lagoinha". 

Avião explode 
e causa morte 
de 46 p essoas 

Nova Delhi-Um a ,·ião da Força 
Aéreo da lndia que levava para ­
quedistas a bordo mcend1ou•se 
quando decolava, caindo em segui . 
da causando a morte de 46 pessoas, 
disse ontem um porta .voz militar. 

O acidente ocorreu anteontem 
à noite na base da Força Aérea ,n. 
drnna perto da cidade de Agra . 190, 
quilómetros a sudeste de Nova De ­
lhi. 

O mformante disse que o avião 
leva,·a a bordo 47 militar<es-3 1 para ­
quedista~. 12 instrutores de saltos e 
quatro tripulantes. O oficial de CO· 
mondo da guanuçào 1nilitar de Agra 
disse aos jornalistas que inicialmen­
te ha, ia dOls sobre,iventes, mas 
que um deles morreu ao dar entrada 
no Hospual ~lihtar de Agra . 

"O outro sobrevi,·ente está em 
estado bastante grave no Hospital 
l\hlttnr", UC'rescentou o porto -voz . 
Se g11ndo o ofir,ol , foi formada uma 
romisst\o de inquérito para apurar 
cou~s do ar1dente. 

Bomba explode e deixa 
14 mortos em Beirute 

B<mute• 1 ·ma explodrJ ocr,nida 
ontem na zona predQminante cnstA a 
lute de Beirute pro.,"Ocou a morte de 
pelo menn, 14 pe~~H tncluindo a falta 
de um comandante de uma m1líc1a d1 
re1tist.a &el{Undr, fontes J)'llic1a1s e do 
parndo d1rei11 sta 

"t.Jma contagem in1c1al 1nd1ca que 
pelo menos J4 pe as mo rreram e .50 
ficaram fendas no atentado'" disse um 
func1onéno de uma m1llc1a du·eitl!lta. 
&MHnalando que entre 08 mortos estava 
a filha de 18 mesa de Beah1r Gemayel 
e seu motonsta 

A uplr,são co1 nc1diu com uma 
onde de sequestros na a:ea oeste de 
Beirute predominante muçulmana. se­
gundo fon tes polic1a1s. As fontes aMI• 
nalaram que a espiado esta\'8 clara­
mente dirigida a Gemayel, uma vez 
que o bomba plantads em um carro ex­
plodiu quando pa.s.sava pelo local do 
ca rro particular de Cema}1!l 

··o atentado estava e.,'ldent.emen­
te dlfi gido a Gema}~I mH, no mesmo 

foi morta a •ua filha r ec~m na &0d.:1 
\ 1aya q1Je w encontl'a ,·e no carro· 
dt eram .u fonte1 O rr,Qton,ta mort'> 
fr,1 1den11fica® como Ehu Lahoud 
(,ema~~, comandante da, m1líc1as d, 
rem•ta hbane•a~. terr, 11d,, aJ v., oon!'I• 

uintt de •entat1vu de a~sainato, 

,\ w:iléncia não e• teve confinada e 
zona cnst.à de Bt1ru e.e. po1, na zona 
predom1nancerr.ente muçuJmana da 
capll.al libane~ V1ld11d05 esque rd1atH 
rene~aOO !'2\le trar Jm um ofiaal do 
exé rcito li~ e trl., ldadot Outro 
,oldado foi baleadr, •~uando ae negou a 
parar num poc.v, de tn\'Ht1gaçio de e~­
querd1.slu d 1s.se raa1 a, fontes 

Os '\Oldad~ re, ie~ados do edrCHQ 
hbanà man"m e · reuos laÇOt rom 05 

J;?Uemlhe1ros pale""r IOQS e llba.ne~ de 
e~1,;erda Ati a~m há uma es.plicaçA.? 
1 media ta pare um a onde de \'lolfncta 
que c<.11nc1d:u cr.m e"-foreo, de&en,ol• 
,1dO"i pelo co,-ernfJ central na bwca de 
~ma conal:açãn r,ac1onal 

Unimad roubada 
de 2 milhões em 

. 
e:m mais 
Cabedelo 

'-lata de Cr$ 2 m1lhõee. em maqu1• 
nas , ferramentas , motores. mó.,·e1s e 
utensíl ios fo ram roubados da empresa 
União de Madeiras . Unimad. em Ca -
bedelo, por seu diretor comercial, Hugo 
Lôbo C.Orre1a e outtos íunc10nârios da 
indUst na • 

A 1nformação foi prestada ontem 
pelo delegado de Cebedelo, \.tnentt: 
Genival Beusta de Lima aL tando 
que de todos os func,onàrioe en,-olV'l dos 
no roubo. o mais 1mphcado e o Sr 
Hugo Lóbo Co~1a. por r o responsâ ­
,·el direto pelos eqwpamentos 

O de'.!,,o cios C r$ 2 milhões fo ram 
denunciados a Polk1e de Ca bedelo ha 
dois anos. qu 1ndo era delegado o sar­
gento O12inaldo de Bnto Rangel que 
101c1(1\J "Is in,uuv:açô~ e ouv.u d1\e · 
'°' 1mphcados. ate que autos dl 
procec<liO ur:iira.m da Delegacia 

O no,'O Delertado de Caoedeto rei 
ninou a. cr..,e. u~açóes depcnt qur o 
ad\"O,ado da la1mad Gertric>n :\fou~1-

nho de Brito deu entrad, em uma tt 
pre,,.ent.a1,·ilo naquele org-d.o. tol..aata.ndo 
o esclarec,mento d fat 

Coliftirma . Cm o..ualtantt> I n.sto morto. no chão, fU.;"10 .-i..a d~(ronu o Bonro da 
.4.minro O ossaltanc, amda não 1d,,u1í1caàc, /J1 ""1orto a t~.s dr 't"td!ur por t."1 
dru mPmbroJ do S\\"A T qu, it·1.1to tntrt os c1.it0Mdlr Ot.t O-$SO.'tcntr~ com • 
panhP1ros do pr11T1t•vo, prv.sta a;1,.do a .i.. rna nu,.:h!r a;_ra 1.;,u.e :tnt.l ,u·apar da l!'n• 
t.,,Jttdo pofic1aL Nndu:uido t."1.0 t a,u:t> C"0"1 2.'.> "'1!, do.arti r,., rsp,u,r 

Ladrão mata um, faz 26 
reféns e é mort o a tiros 
C'ohfom1a-l·m O:l....altante matou 

umt1 cd1xo dt1i suNr~I do Bank ot 
A DH.'rh..'cl de~t.s ,.·,dade mante,-e Zô pts• 
s ... \8.s ,.'\.,mo retens dunmte uma h .. , ra ~ 
meui ,., finalmente foi m0rto a UN pe-la 
p,.,lii:1d quando S1 ia do bann, .. -om um 
J)i'quf'n ... , p-up,,., de refons e c .. ,m ,.•e r..:-a de 
:!5 mil d,.ila rh. 1 l. l'.? n11lhã,., de .. · ruu1 
ro~\ em d1nhe-1n:., 

t m dtis n>l~ns, um ca1xo de .. ·e r,:1:1, 
de :.?l.l an'-"-· foi iendo II bal11 n1.1 l.lmbN 
l}l'Ul IIH'mtnt~ dllti.'S d.."\ )Xllic-111 
11.bnr 11,_,.,'\,_ mas ...-,s re1en -func11.1 m\n1,,d, 
ban .. ·an ,.,s e 1.·hent~-$airam 1le 

O m .. ·\d,.•nt~ 1J('('"eu anteontem à 
tilirdto quttndo ,:, ~usl,'k"ltO 1denufica.do 
apentt;-. Nmo GMls.nd entrou na a.,~n­
c1c1 ltical <fo Bank C'i Anwn.:a e gntou 
part\ tl Ctuxa. a ,..,,em GY.en Tyne-r \ l.l­
,~ m tHl.lu meu ~11.roto" ,n~ ,·a.1 mor• 
rt>I" t:::ru Ml,.'\nda, disparou ctth: oros 
m,uandl, ft 10$Untt1ntttmente l'f {>l,)lS 

t>le de1 , \,u c1lgum11.s r~:,.508s :,.d.irem d,:, 
b.\O(\), Ollb mt1n1e,e ~61.lUlN:H'OmO re 
t~nt-, d1s..--c.• a p..,\krn 

l'mo h .. ,ra ei meia dtpm~ Carlsnd 
~ itt d.J ba.n .. '\., .. -..,m '°'°rodos reien! Jun -

t... delt< -.ep,•1.md\, a Mma ap,mtada 
par& it ,·.!bt,a. dt< um d,;, ~ien 

~uand .. , ._, tltUJ>.., se dm11a patit o 
,"tntn• dl" e .. td,·1oJnt1.menll.l do banco, o 
p1,tdt'1N .1po1U'f•nt.ement<' per,-tN'u • 
-'Pr'\.'~m,a,;.\.._, de :1c1 1s e duparou 
l)..'ntra .._, rel~n RlL.Op.Od()-(.' no ornbro A 
~ 1li~·1t1 1me-Jt.1htmen1e, rf:.:>p,,.,ndeu o 
,,.,~, t1nnn,.h, o md1,iduo ,11na \'ete. 

A 1,xiltcu re,t'kiu que o pt tuleuo 
Jt.:1d1u Jepci1-i. de k-ale11.r a mulher, 
t'11mh~m aSSHltzu ,., banro. for.;andol um 
d re (,m te,d.r uma ,a.hse, de rou­
n,_, "°''nund(l em seu mt.t>r1or '.'!4 00:? dó ­
lare~ t'm dinheiro. 

A p...,li,.-111. Ql.!l" ta l"'U brt\'~mente 
~Xl r tt>lefone Nm o mdl\-iduo, ante de 
QUe ele ~, dec1J.1~ a 1r . d1s...~ que 
nilo ~'\b1t1 \\UI! e\~ qut,- dt:er qWlndo gn 
h.'U r.t a mulhu &nt ds balea-la 
nt:m mt'~o.) _ t!t> ,.,,nhec1& a tua ,·ic1 
ma 

O:, i-x,h,·1a1e- rt",elt1.nim amda que o 
p1..,to.)lttn., t' l i+;IU um helu."\lptero, mu 
n&,, d.1~~ Pftrll ,,n,it' ~uierta ~r te, ado 
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COME'RCIO 

A U N IÃO Antônio Menino 
Pnri1 os pri\ ximos nnos, 

l'IS dtr1'1 ri l<'~ do Go,·Nno Ctn• 
trai l'Stnb r le CE"m que ocomér­
t10 de"e re~ber trt1t11mtnlo 
pnorilMio tendo cm ,·1sta ft 

tnín<' ded, tlO sttor primário 
f' A produç1\o dt bem1 dP C'On­
ti umo de m 1lk~. que exigirllo. 
por 11un vn. o apnmoramtnto 
d0:1 ntueis (:annis de romrr­
('1nli7nçl'io 

Ü!I térn1 CO!! tnnto gove r­
nnmt'ntais ro mo da ini ciati\'a 
privndn ti'm t' ponto-de-vista 
de que li otu1 1çõo incipiente 
du f\ lm1stê rio dt1 lndüstrin e 
do C-" mérdo no setor do dc­
senvolviment(' c-o mercia l 
d C'\'l'U·SC pnn(' ipalmentt' à!I 
prioridad e$; de g<)\"erno dos 
últ'imos lln()f:, a! quair; não 
c-ontr-mpl e ram inir, o tivas 
pera R sua expa11são. 

AMAZÓNIA 

- · ,_.,. _, • ..,_, .. ..,.._ .. .. _, l t 

A UNIÃO 
l',ol,oo.,.AJ-.,M.W, 

ATUAÇÃO 
DO FISCO 

Uma ação conjunta ,nt,., a Procuradoria 
G,ra/ do Estado, a & c,.,taria das Finanças, 
já com,ça a traduzir ,.,, ultadas auspiciosos 
no momPnto em que dlbitos não inferiores a 
112 m ilhõ,s d, cruuiros vão s,r liquidados 
pelos contribwnt,s , m d, f,sa das cofr,s do 
Estado. 

Há poucos dias o gov,nwdor Tarc(sio 
Burity, numa hom enag,m pr,stada aos 100 
maiorPs contribuin tes assinou decreto dando 
anistia aos d,v,do,.,s até Cr$ 10 mil, numa 
prova do seu interpsse em aj udar ao empresa­
riado paraibano como as dPmais classes pro­
dutoras. 

N tio npnn..'flta n idnde que 
t<'m. Diz o proprio nome 

o permanente inJóncio. 
AS!im como uma trenquilidft­
de perdido em meio o uma 
fi la tellSft d e banco. o &\' Í!l tei 
no BEP de Duque de Caxhu1, 
tal\'ez para recebe r seus pro­
,oentoe do Estado. O que me 
chamou a vista foi a euo pre• 
caução: abotoodo o bolso da 
ca lça de lin ho creme, um bo­
Lõo ostensivo, a parecendo 
eem sotisfnzer â boa linha de 
modista de respeito. No roce 
o sor riso iguoh inho 808 de 
8ll08 atrás feito e repetido o 
qua ntos se dirigiam à porta­
ria da demolid a " A UNIÃO" 
da praça Jotlo Pesaoa . 

Dobrando cuidadoso 
cado exemplar com a gomo 
de suas mãos, deixando as le­
tras das manchetes sujé-laa 
com a t inta fresca do linotipo. 
E o charuto q ue ndo flagrei 
agora pode rá ter sido abando­
nado, mos fez muito fu maça . 
Gostava de d istribuir jornal. 
E n ga iolad o em seu posto, 
cum pridor de seus deveres 
funciona is, várias vezes elo­
giado e agraciado com tit ulo 
de funcioná rio exemplar, co­
"lheceu nomes vivos de desta ­
que. Fez a mizades com aque­
le jeito de quem tem a pele 

preta e n a lm a bronco . Nunca 
o \'i znngodo enquonw de­
sempenhovn sun funçilo. Ce r-
10 que ntlo o conheço profun• 
dnmente, lOdevia, cada ma­
nhã , aponhnvn e folho o fim 
de popoi ler e, sem ninda 
atingir o comportamen to reto 
de António Menino, eu crian ­
ço pelos meus dez, onze, por 
oi , já dovo poro simpatizar 
seus gestos . 

E hovia oe suspensórios 
preveni ndo um ofrouxar de 
ca lços brancos. Vestia bran­
co, • paletó, graveto , chapéu . 
Duvido que posse por a lguém 
sem cumprimentar. Conhece 
todo mundo por causa de "A 
UNIÃO"'. 

Ao vê-lo na fila do Banco 
do Estado sem a vestimenta 
de costume, apenas o chapéu, 
o cinturão largo, e aa calços 
folgadas, deu-me vontade de 
a braçá -lo. Existem pessoas 
assim que se tom am tão int i­
mas da gente sem nunca se• 
quer haver passado dos bons 
dias. essas pessoas que so­
pram a simp licidade, a fida l­
guia, seja um lavador de car ­
ro, um varredor de rua, qual­
quer um, Tornam.se nossos 1-
dolos pnssando para trás os 
carrancudos elevados a car­
gos doces e fresoos, os que pi -

ao m cnscns de ovos e temem 
machucnr o vin co doe roupas. 
Antônio Menmo sempre fo i 
limpo no brnnco. no ramenzo. 
ni escovado, no chorutdo bo­
roró perfumando e estontean­
do. Limpo na lisura, na obe• 
d iêncio aos superiores, ao ho­
n\rio, oo deve r. Nunca ae in ­
comodou se A ou B ganhava 
com a co ra e o &0rri&0, nem 
pa rt icipava de fui.icoa, con­
fo rm e me informaram, ou co­
mentários sobre quem era va• 
gabundo no serviço. A Antô­
nio Menino interessou seu de ­
sempenho. 

Sujo mesmo só das mãos 
pichadas d o tinta tenaz la r• 
gado do papel. Mas a égua la ­
vovo . O importante na vida 
de Antôn io Menino foi con­
se rvar , como funcionário 
público, e honestidade de não 
brinca r com sua responsabili ­
dade . Nunca direi q ue seu 
trabalho foi modesto. Soube 
ocupar seu lugar e amar com 
alegria e humildade o oficio 
de distribuir a noticia, o Histó­
ria impresso paro o conheci­
menLo de inúmeros leitores . 

Vive ainda , menino até 
no nome. 

• J osé Leite Guerra 

A Amazônia brasilei ra 
comporta seis unidades polí­
ticas: ires Estado & Pará. 
Amazonu e Acre- : ttés terri • 
tlxios . Amapá. R., ndónia e 
Roroima. Era ocupada , em 
1960, por 2.6 mi lhõos de peS• 
soas: em 1970 por 3. 16 m i• 
lhões. Oní o cre!lcin:1ento de • 
moi!'l'âfioo &nual de 1.9 por 
l'fnto para e Amazôri ia como 
um todo. menor qui: o cres. 
ctmtnto demográfico bra silei • 
ro, tambem apurado em 2.7 
por cento. 

Presume-se assi m que 
mais pessoa s abandonam. 
anualmente. a Amazó.nia do 
que lé se instalam. pais não 
pe~ce ha\·er dife ren \~ ª de 
monta quanto ã fertilidade 
da brasileira ao longo do nos• 
50 pais. Os que ficam na 
Amaz.ón1a estão se urhani­
zando com rapidez, à taxa 
pouro inferior ê enorme cifra 
de 5 por cento. 

Não age o Governo agora com pressão, 
mas cobrando o quP é d, direito, conform, a 
lei. O Estado viu, ,m fu nção do imposto 
pago pela contribw nt,, não havendo porqu, 
,sta obrigação s,r motivo d, aprPPnsão por 
part, d, qu,m pago, uma v,z que ,stá d,vi­
dam,nt, dentro das p,rsp,ctivos contáb,is. 

Vacina soviética 

CA SA POPULA R 

O sttor b r8!1i leíro de 
construção ind ustrializada , 
adotando &\lançada tecnolo­
gia. está em condições de er• 
gue.r uma casa popular. numa 
área COMtruida de 38.38 m2, 
pelo CW1U> final de C,$ i6 mil 
700 ou eeja, Cr$ 2 mil por me­
tro quadrado. estando com• 
putados oeste orçamento a 
mã o-de-obra e material. 

O custo dessa casa , dea­
unada ãs pessoas de baixe 
renda . poderá ser menor. caso 
seJa construida em !érie ; o 
preço por umdade é de apro­
x,mad&ment.e Cr$ 69 mil , isto 
é, Cr1- l mil 80J por metro 
quadrado Seu custo bai.t.arê 
ainda mais. se fo r construida 
trn re gime de mut i rão . 
calculando-se o preço do ma­
terial em cerca de Cr$ 66 mi l. 

ÓRR IS ESQUE CIDO 

E importantp pois, um maior ,sforço 
dentro dnt, contnto ,conômico financ,iro 
para aqueles que contribuem com o d,spn­
volvimento da Paraíba, não d,ixando qu, as 
finanças estaduais sofrum qua lquer abalo, no 
que resultará em providências d,sagradá­
veis, mas necessárias para o perfeito funcio­
namento do organismo fiscal , ppça importan­
tP. à esta bilidadP P harmonia d, um Gov,mo. 

O que o Estado ,sppra é qu, cada um 
cumpra com suas obrigações, evitando-se 
medidas legais mas que atrasam • dificultam 
a engrenage m de uma arrecadação mais 
tranquila. D, ntra d,st, quadro • Pm fa c, d, 
tantos débitos acumulados, o {i8co não t,m 
outro caminho a seguir, senão agir com pulso 
fo rte evitandtJ que distorçõ•s financeiros po­
nha m em risco os compromissos tnadiáueis 
do Governo, o ,x,mp/a do pagamento do fun­
cionalismo. 

V ão inocular o virus so­
viético em 40 milhões 

de crianças brasileiru . AA va• 
cinas contra a poliomielite já 
foram encomendadas e come• 
çarão a ser aplicadas proxi­
mamente por equipes de HÚ· 

de pública em todo o t erri tó­
rio nacional. 

Isto significa alguma coi• 
88 nova? Provavelmente, a 
vacina é a mesma do Dr. Sa ­
bin e nova é a6 a tranaação, 
ou -;elh; r~o-objeto da transa ­
ção que, há a lguns anos, não 
seria ao menos cogito~o. As 
voltas que o mundo dá aca • 
bem desmoronando os tabus 
e se o fato const itu i a lgum 
problema tem re lação exclu ­
siva com os laboratórios oci ­
dentais. 

A droga dessa hu mani• 
dade está incrustada num Ú· 

nico bolão de terra cercado d e 
água por todos os la do&. 
Quando tem fome, por exem­
plo, uma porção dela briga 
com a outra porção, como era 
no principio entre manadas 
mais ou menos embrionário.a 
de humanóidea. Quando está 
farta briga do mesmo jei to, 
agora por posses e domlnios 
exclusivos. 

O virus da poliomielit e 
faz estragos em áreas ricas e 

pabres, comunist.89 e antico ­
munistas. A11 vitimas, desgra. 
çadamente, são sempre es 
crianças. En tre elas persiste 
exclusivamente e identifica. 
çõo etária, nem mais brancas 
nem mais pretas, nem mais 
len inist.as nem mais macar­
tistas. 

No Ano In ternacional da 
Criança elas podem ter sido 
desigualmente consideradas, 
porque desconsiderações elae 
sofrem em todos os regimes. 
Quando não são os governos 
que as ma ltratam através dos 
pnia, aêo os pais que o fazem 
diretamente. Podem sofrer 
mais onde comem menos , 
mos nunca se pode afirm a r 
q ue este é a essência de sues 
vidas . 

José Marti diz que as 
crianças n a.11cem para ser feli ­
zes, não cubanas , brasileiras, 
americanas ou paquistane­
sas. Comunicam-se por meio 
de idiomas diferentes, mas 
são crianças em qualquer la • 
titude . E qua ndo o sofrimen­
to , muitc.s vezes causado pe­
los pais, ati nge parte delas , 
toda no verdade estão sendo 
ati ngidos. 

Quando os pois fazem a 
guerra . 

Quando os pais experi• 
mentam pequenos genocld ioa 
como em Biafra e no Vietnã . 

Quando os pais e s6 eles deci­
dem sobre o rumo dos aconte•. 
cimen tos sem incluí~las como 
causa ou efeito. E, no entan­
to, as crianças são aparente• 
mente amadas por todos e lês. 

Nunca a hipocrisia muti• 
lou tan to a infância . Mut.ila• 
ção aqui por causa das injus­
tiças econômicas, mutilação 
ali po r causa de degradação 
moral , m u tilação · acolá e 
3empre por causa doe adu l­
tos, invariavelmen te . 

A vocinaçõo em massa é 
urgen te e necessária . E, em ­
bora fosse melhor d istribuir 
vacinas de lei te com a tot.ali ~ 
dade das que existem em 
cad a hemisfério, o lei t e s6 
não basta. Tudo o que puder 
se r fe ito para a criança não 
basta , porque sem pre faltará 
a lguma coisa, sempre haverá 
alguma desonest idade a co­
mandar certoa atos, sem pre 
sobr;ará um injustiçad o en.t re 
milhões e, às vezes , oté entre 
duas de uma mesma cosa. 

• Na thanael Alves 

Por isso, o Fisco j6 ,stá s,ndo ori,ntado 
o atuar junto o qualquer tipo d, contribuin­
t,, seja grond, ou pequ,no. Critica -s, muito 
o Gov,nw por d,ixar que grandes contribuin­
tP.s não cumpram as suas obrigações e o Go­
v,rno foz uista grosso. O que é certo, e a S,­
crPtaria da s Finanças tem mais de uma vez 
alertado ,ste dado, é termos 80 por cento do 
rPceito total do Eatado , oba r,sponsabilida-
d, dos grand,s contribuint,s. Mas não é vPr-

Xa se 521 be que motivo dadP QUR PStes contribuintes não paguem Dela Costa e Blanca 
impede as graodea in.atitui ­
ções cultu rais da Para.t'ba, a suas obrigaçÕPS fiscais, por que assim seria o M ARIA Delis Costa e 0 

Acadern 1a Paraibana de Le- caos. Os qup Pstão atrasando, pagando allm marido Sandro Polloni 
uu. ei lni titut.o H istórico, a do prazo norma l, SPrão, naturalmente, ad- vieram pBte e reabertura do 
fundação Cultu ral ou o De- anta Roza, que se ilumina 
partamenw de Cultura do t.JPrtidos, pois quPr o Governo agir com caute- sob 06 melhores augúrios da 
Estado de promover a just.a la, mas com PnPrgia, evitando que déb itos se cidade num ér.1to que se de\·e 
&\·aliação dt um de. pareiba- acumulPm. aos méritos do teatro e ao in • 

no. mau~ cultos e criativos, ~J:: c~ºm ':te;ç~~~t::;;:~ 

Preíaciando o trabalho 
de Walfredo. Virginius da 
Gama e Melo, mira os na. 
grantes, os recito1s , espetácu­
los de benefic ias pBto os ato­
res (sempre em voga nessas 
toumPPs), as temporadas que 
se sucediam no cená rio da \'e • 
lha casa 

~~~bo fo1 '· e.,crit.0r Onis O atual SecrPtário das Finanças vem da casa sediada na praça Pe-
cobrindo toda a área e conhecendo de perto dro Américo. Nomes italianos, espa-

Om, (o, um doa poucos todas as dificuldades, rà.zão porql.U' é merece• A Della Costa , convida . nhols e fra nceses fazem o 
que COratKUlram prestigia r a da especialmente para O rato, maioria dessas personagens 
Paraíba no cenário nacional dora dP crPdito a sua iniciativa de elogiar a amplia-se oorno visão lou ra do antiga ribolto em suo fun . 
d!..- artt:1 dramática1. da cri- atuação do Fisco da Paraíba, quando mant• da di 'dind tal çAo iunerente de arte , perso­
tu.a hterána e do eswdo filo. f Psta sua confiança na ·.ação dos seus serut- ou ~bu:S ent~ese~ena:": nogens infaugáveia ve ndendo 
Mlfíco Eicre\ tU uma peça , palco e TV e de um modo afe . fanl8srn às plotéias poro de-
Ru~rw que ainda bo,e cons- darPs. Resta qUR estP Plogio seja ex tensiuo a tívo no Teatro Po pular de i;uo los colher o integração hu ma • 
t1tu1 problema pa.ra a cen1u ra todos os contribuintes. firma que Sâo Paulo adotou . no . 
nacional de t&o awahzada . Elo , Sandro e a platéia Tal como H.egma Duarte 
fo i o umco prtíactador dt local vão acompanhar o de- vi vendo Bron co Dine em nos-
Auguato dot. An}Ola rt11stira &em penho d e Macunafma, sa ffl8e (essa me sma Regina 
toda• 81 edu;ôH crit1cu do script que , amarrado pelo de Malu/ Mulher premiada 
f.l" bem fala r no Dicionário censura , agora se expande com meda lho de oul.O em Novo 
dt Fdo!lf.l tia que elaborou, de - AUIIIAOe ~l:.~':u.!:':i~~t~.o:1~~~:;"~ para visão democrática dtt York ) ou Morto De ll a Cos t.a 

poli de quinze anoe de d?di - t!~::ô7~:tét"~!':~~~•tF~;~:~~~ucf.;~:,'!: censu ra aberui ou dos aplou- ~~ce:u"d,f,e:~;:;n~
0 
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o/~t.o~~~~i r~:°7t~n~~d - Arte fixado em Sdo Pau lo, 

ed1U!r e, U:rceuu volume. Por ~~iR~~r/!:/ ~~~- c~:~"~~~ua32~1, rio, o Santo ~zo está i~dir ;,::ri~~ª:i::;~~== :; ~::~~ 
QUt' a P&raíba cultural nJl o rt • I:!~1~f!7!~~~tlSJ.E~'"'ror:'~-37~~ ~i~a~º"~º ~[i;~~~ q:iis ~v:r atua lidade , inclut11ve como o 
••ertncJb 'I memóno do1eu fi . Co,10,,,,.,w k u• Pr Jf.lfll Tom u . ti Fooe 631 1r,14 • fredo Rodriguez f6 cumpri~ vi rgem de ll rlQ& o. Feman -
lhei. 1ewmd1cs ndo a pubr1 ca- ""''" T r9v-.. &,1,,;,n cu i-.,.. S/N. •·0,.. 421 • uu popel Graçu 80 rcgiatro 

Vida 1, que Welfredo nos re ve­
lo e Virginiua recompõe como 
se e le a tívesse flagrado em 
sua mansão do Róger. Alfred 
Musset ndo seria mo1s exul ­
t.ante ante a viaõo de Aurora 
Dupin. Assim foi Virginius 
descobrindo Bianca Vide) no 
roteiro de Walfredo, no Ró­
ge r, no palco, no vida . 

Vi rginius s itua essa mu­
lher fota! (como diria Eça de 
Queiroz) na influência do tea­
t ro como vida . Pois de situa ­
ções humanas e até históri cas 
tem vivido o Santo Roz.o, Um 
presi d en te chamado Rozo 
deu-lhe o constóncio do no­
me , oli Jodo Pessoo tomou 
posse no governo do Estado, 
cm seu recinto funcionou a 
Assembléia Lcgialotivn, a po­
lít ico tomou-lhe emprestodo 
o polco poro aa rcuniôes feat. i­
vae e a literoturo paro os mo­
mentos de autógrafos . 

• Do Leitot 
SR. EDITOR 

PATRIMÔNIO 

Li uma re lação de ~ 
materiais da MITRA A~ 
diocesana , e quero tam~ 
c o l a b orar com a li111• 

d~~~~nÍoi;ª~~~r:i~ha ~'. 
são propriedades da lgrt~ 
estão alugados por bom Plt 
ço. Trota -se dos edificias ~ 
ed ucandá rios: Colégio P.st. 
dual e lnst itut.o Seve~ 
Montenegro . O pri meiro 
03 e o segundo com 02 ande 
res. Anteriormen te fu nciou,i 
vem no local, reapectivamen, 
te o Colégio São Jo,é ••C.W 
gio N. S . do Rosário. Hoje~ 
tão a lugodo_s !1º governo eii,. 
dual e mumc1pal . A lgrtj111 
proprietária amda , no Mur.i. 
cip10 de Alagoa Grande OJ 
Engenho Gavião com iz11 
hectares, a rrendados a ttr(!). 
ros. 

Desafio quem pro\·1, 
esse pro pa lada ~breza mate. 
ria! da Igreja. Todos __llllÓ. 
quies, tem sempre grandt J)!, 
t rimón io , composto dt lati, 
fúndi0s , casas de alugutl, 

~~~:.5 •e~~~t~ dt~d!d~·nt 
uma boa ' 'gra na" que êremt­
t ida para o Vaticano, C'Ot:• 
prar ações d o multi , 
nacionais, os trocados fitlll 

kóMAtA, Aé 
1
~a

8 ;!~ 
~~. tJ:qJ: ~ua~~ \~ 
ratórios farmecéuticos da ll\\,~ 
lia , o Liquifarma tem mais,it; 
50"; das ações controladu 
pelo clero. Este mesmo leb,. 
rat~rio investiu e~ panda 1 

proJetos agro- pecuanos te. 
Mato Grosso. 

Atenciosamente 
i 

José P ereira dos SantoJ 1 
Av. Fra ncisco Monte.nt gn. 1 

401 
Alagoe Grande • Pb. 

1NDIOS 
Senho r F.ditor: 

Acabei dt !rr o "O ~ru· t 

hojt', ondt' tob o 1itulo " Indo~ 
tf! ni te rras e podem ir. erur.:a· • 
desrn>ve e hilarianu, c:omtdil óef., 
tifundi&rioa da e.r, dl Tui(» r,, 
ec:ordo oom u palavrudo :nic">- 1 
nato" João 8.::ltiw F•uainot'MIG 
66.600 hectares, t' vivnn na m&itfl 

grami.lri1. Stlo~ndoo '•rudif• 1 

na lO" 1.200 dt"K1ndtn1.t1 &» 
l(Uarat,ou11eja,cad1lndio tt111 
to a 47 h«tam. Um• funni• r 
prir18rit1 dt 470 ht'c:l.un A~ 
i::un10: Sdoou njo l•tifundiJn,.-f' Í 
que produrem nHM i ru~ qu.ur 
da Aleit•m que tm 25 htcU1" 1 

M'u \'Hto feudo a ACIC'AS. ~ 
tnuu um• dttlilaria dt & oi 
.-.m1ic11 di11namt'ntt t.500 tCIII:,:, 
dt> c:an11 t' ~rontribuintt(ftll~c# 
CIIÇ'i\OI do I.C'.M, A ACICASOC'.:1-
um •blf)tl('O \'UÍO, M<Ía ma11 d> Ç' 
iMo. Dó t'mprei,:o h' ma1t dt ti 
opt'ril riot. induíndo•W' um nui:t' 
tr•toriatu, motoriL _ dt ramtrY' 
escrhutÃriOf, mtcAmro, , wf!1~ 

n», ron11dol't'!I dt> t•n1 tU r, 
mt'm OI ltitort,; ludo iuo t m ~jl!: 

tares, ,nqU11nto 1cabodad,~,, 
dui: qut11e neda ,m 56.4i!o N\~ 
n>11ta ntu. 

Sr por IIC:ll!JOelffUl"ndlJil!ó ' 
tcrr11• ptlo prtç-o dt hum mil# 
r011o hrc:t 11 rr , cad11í•mil i1tfl'lf''~ 
nind11 11nW1) dt Crl ,1;0.coo.ro1:J 
t rott'ntoar11tttn1•m1lcN1t1r011jll 

1tjn auperior I dt um profi•jcc>il i 
hrrnl, de um procun1dor dovt,J' 
Hcctbrriflni mt!Wllmtnttum 

::11~: d::!·=~~·!~:",~,~ 
no I•:;~~: ;i~d:::.: intt:,I 

duro. como°" -.tut \ilinlio.. , " ~ 
11u1~•l•vrflt1ttrr1, pl1111,n$ 

criando. 1t•nh11r1am mu,to •= 
;.~~; :~.:u 11'!~~; : ';:f;::r:~ 
rta, ,erittadtiru. •r.Jc.. - -; 
aduOOII, c:11h1vadorH 1ian f~ib 
h1vourn1 li' 

Coniu Nli púlltlmltdo " , , 
ma" tlo,lnd ir.nilonott~' 'r,1 • 
Nlilu 111uh1ndu tlll uuru, plf\lll'I 
ljllHl'm nud• ('(Ull fltnlh11111·' 

At t ndo-.. m dll l f 

Um escri tor e teatrólogo 
froncl'e como Royc r (que diri• 
Kiu o Odeon de Poria) exa lta • 
rio o So ntn noza pelo suo 
função eclélico no ca lendário 
puro ilJRno poro este colhen ­
do vida e históriu . çêo dfJ ult imo ,·olume do 01 - 1,':,. 'it':.111,..t'~';,~~t!"º:"~:;,/t,Jt·1~1t · dele, Bianca Vldul a inda aur• ~~• :~~:~~Qn~; :~;:;:rºi!: 

CI0néno. empreendimento Ú· ¼~e.e. ~nc::t~.!,d!~6\'t" SIN 0.,!Qll do ge como primeiro atriz do aeu nita . "' 
mco na puquiaa filoaófica tempo na ligação do teatro Amada e hcm,to , de rc- IJA 'i~~~-'í~. ~~drou11t1~ ~ , 
ruiu.ado no Br11t 1J? com a cidade fulKenw bc l~zo , foi Bloncu Wilson Madrug a ,. lt h.11 -Pb. ________________________________________ ___.,,, 



Joacil e Aércio 
continuam agindo 
nos M unicípios 
Com pouco maia 

ir 10 meses de man­
jlto legielativo, os de­
,-rtad09 Aércio Poroi-
1 (Ntadual) e Joacll 
~ Brito Pereira (fede­
~l)o primeiro lutando 
:.s Assembléia Legis­
iúva da Paralba por 
,ntficios poro oe mu• 
i;c{pios que represen­
JO eegundo na Cãma­
,dot Deputados, tem 

onseguido junto ao 
:0\1!mo do Estado e 
tdera l, respect iva­
:tnte, alguns benefi­
ps indispensáveis ao 
em da coletividade 
lle representam em 
ias regiões de atua­
i> parlamentar. 

O deputado Aér• 
O Pereira. um po líti­
ljO\·em e de primeira 
gisla tura, tem de­
ostrado bom desem -
mho em defesa do 
titorado pa raibano, 
ndo conseguido 'com 
,Vve mado! :rarclsio 
!'i ty conve ruos para 
stalação de te lefones 
LS cidades de Bana 
~ Senta Rosa, Pilar e 
frs:ei ra, a primeira 
tua.da na região do 
urimetaú, a segunda 
1 Brejo e a terce ira 
1 região do Sertão 
uaibano. Aé r cio 
mbém conseguiu um 
c!êgio Estadual de l ' 
2t graus para a cida­
! de Pilar e a cons­
ução de Adutora 
lia a cidade de Picul 
lt depois de pronta 
solve rá todo proble­
a d 'água daquele 
u/Uctpio. 

p 

Recentemente, o 
parlamentar pleiteou 
e con&eguiu junto ao 
Governador um Posto 
do Detrnn para acida• 
de de Teixeira. A cons­
trução de um açude 
público para a cidade 
de Junco do SeridÓ e a 
instalação do Piass 
para os municlpios de 
Barra de Santa Rosa , 
Pilar e Teixeira e já 
clispõe de outroe plei­
tos devidamente asse­
gurados junto ao go­
vernador Tarclaio Bu­
rity que serão executa­
dos durante este ano, 
ação esso que vem ele­
vando sua posição po• 
lítico perante seus cor­
rcligionórioa. 

Por sua vez, o de­
putado Joaci l Pereira, 
t.ambém desenvolveu 
intenso trabalho junto 
aos Ministérios, ten­
tando adquirir melho• 
res condições pMa os 
municípios paraíba• 
nos, entre eles a cons• 
trução de uma agência 
do Banco do Brasil 
paro a cidade de Barra 
de Santa Rosa , a ser 
inaugurada no próxi­
mo dia 19 de março 
com a presença do go• 
vernador Burity e de 
várias outras outori• 
dades. Na liberação 
da construção da adu­
tora de Picui , Joacil 
também fez todos os 
esforços junto ao go­
vernador, juntamente 
com seu colega Aércio 
Pereira , que, juntos 
representam a área do 
Curimataú e estão em ­
penhados na conquis• 
ta de meUaores condi. 
ções para os habitan• 
tes daquela populosa 
região que vem sofren­
do com os efeitos da 
seca durante o ano 
passado e que ainda 
prolonga-se este ano. 

Para o município 
de Cuité, o parlamen­
tar federal tem assegu­
rado para este ano, o 
início da construção 
de Ulll açude público. 

~, uma 1mportantP odf'sào ao . ntem d 
1dP, 0 gouprnador Torc(sio Burity rf'Ctbf'u nfJ 
1ldc10 dos Df'spachos um grupo df' lldf'rf'spolftt­
:. do mun1cfp10 ~" ArPia QUf' Of'io.o~f's to Ça_pitol 
:ru anunciar 0{1C1olmf'ntt> sua df'gtsao df' f!l1a r-sf' 
!partido do Oouf'fno. A dPlf'gaçao dP Art10 tam ­
;l'l'f PntrPgou ao sr. Torcfsio uma PXtf'nsa listo df' 
t,,õPs dP p/Pitorps do cidadP f' df' intf'grantf's do 
~fota Arena. Compunham o grupo os srs. Carlos 
'lrrPto Oscor Ta rgirw, José SoON'1, Ff'rnando 
'i::r:1>, Juracy_ PPna, Fprnando U'ol, Arlindo DPl-

~i//,.ºs:o'{Íig~~:i~o O lD1f;"':,~~~~fo':d;;;un! 
'd::r:ima sPmano irá o Arf'IO para a3sistir oa FPsti­
~ dr ArtP p fançar a ppdro fundamf'ntol do hot('l 
:i,, a PB-Thr construirá na c1dodf' 

Nova tática para 

a bancada. do PDS 
Fernando Melo 

Qupm acompanhou ano passado a 
atuação da bancada governista na A s­
'"m blPia , jamais poderá concordar que o 
" " líder, deputado Soares Madniga, seja 
•fastado do cargo por falta de atuação, 
falta dP coordpnação ou ainda capacida~ 
dr de mantPr os seus liderad01'" sob con­
trolole. 

Uma nottcia uentilada esta semana 
"m um dos jor11ais,· e, respeito dP Nfadru ­
No, a qual falaua do seu possi'uel afosta­
lJIPntu , não pas.sa de um mero expedientP 
u~ado i>m época de rPcessa parlamentar. 

A UNIM) • J oio Pf!Mol , domluo 2,t de ruttell'o de 19'° 

Assessor do PP acha que 
Gadelha vai apoiar Mariz 

lníluen te polltico 
do PP na Paraíba - pe• 
díu para não declinar o 
nome caso co ntrário ne­
garia t udo- diue ontem 
que o deputado An tõnio 
Mari"Z se rá candidato ao 
Governo do Eetodo em 
82 com o totol apoio do 
PMDB. 

Entende o infor­
mante que "os planos 
da Oposição paraibana 
jó estão praticamente 
traçadoa, não havendo lu­
go r para desentendi­
mentos entre o PP e o 
PMD B, pois am boo os 
partidos sabem que a 
coligação é fundamen­
tal para a conquista do 
poder". 

Indagado como via 

uma comp09lçâo entre 
Mnriz e Marcondes Ga • 
dclha , dado a rivalidade 
existente entre am bo11 e 
ainda o interesse: deste 
úl t imo em se lançar 
candidato ao Governo 
pelo seu partido, a fonte 
explicou: " A rivalidade 
entre os dois é mais uma 
questão de co rá ter loca l, 
no caso Sousa. O aonho 
de Marcondes é e Pre­
fei tura de Sousa, é ter 
um candidato seu elei• 
to, é ve nce r uma eleição 
dentro de um reduto di ­
flcil. Vejamos que isto o 
deputado Antônio Ma­
riz para contar com o 
apoio de Marcondes , 
tem como conquistar 
esta intenção oferecen ­
do a legenda de seu par-

tido a um candjdato do 
PMOB para a Prefeitu­
ra de Sousa e ma ie ain• 
da, todos oe seus votos 
de Sousa para que Mar­
condes continue na C&­
mara Federal" . 

Observa que a fa. 
mllia Gadelha não te rá 
outra opção "uma vez 
9ue ela eó ganha eleição 
gastando muito dinheiro 
e assim fazendo, ou ae­
ja, compondo com Ma­
riz, não terão porque 
gaster nada". 

CUNHA LIMA 

Ao analisa r a posi ­
ção de tvandro Cunha 
Lima e seu irmão Ro­
naldo, diS!e que tam ­
bém fo i motivo de aten-

çâo pela cópula do PP 
niio provocando maiores 
atrope lo• po rque, a 
exemplo d011 Gadelha, à 
solução é fácil. "O Ivan ­
dro continua Senador e 
Ronaldo como Pre.íeito 
de Campina Grande, 
havendo inclusive para 
o deputado Orlando Al ­
meida, a chance de dia• 
puter uma cadei ra na 
Câmara Federal " , 

Quanto a Humber­
to Lucena, " e!te conti­
nuará mai.s quatro anos 
no Senado e o u ­
govP.mador Pedro Gon­
dim já manifestou aeu 
interesse em disputar 
uma cadeira na Cáma.ra 
Federa l para concluir 
seu mandato interrom ­
pido pela Revolução" . 

Sócrates afirma que não 
se preocupa com a Várzea 

Marcelino 
quer P MDB 
disputando 

O deputado Sócra­
tes Pedro acredita que 
não haverá a menor al ­
teração no quadro parti­
dário paraibano, parti­
cularmente com o PDS, 
no caso da fonnação de 
grupos ou blocos. 

Lembrado que o 
Grupo da Vánea estáee 
estruturando , visando 
aumentar seu raio de 
açõo, a91inala o parla­
mentar que " admiro um 
grupo político unido, 
m·as não vejo como me 
preocupar com a sua ex­
pansão, porque no mo­
mento em que o gover­
nador Tarcisio Burity 

reunir os deputad09, to• 
dos i[ào se entender da 
melho r forma, coesos 
em tomo do comando 
do Chefe do Executivo". 

Analisando as no­
vas táticas que o líder 

da bancada pretende 
implantar a partir de 
março, afirmou Sócra­
tes Pedro que "não reste 
e menor dúvida que o Ó· 

nus maior é dó líder e 
vice -lideres, mas isto 
não implica que os de­
ma is deputados estejam 
afastados da tarefa de 
defe nder o Governo 
quando for preciso". 

- Oti pleitoe dos de­
putados na medida que 
forem sendo atendidos, 
estão os parlamentares 
vão se anima ndo. Acre­
dito que assim a partici­
pação de todos será 
maís abrangente e subs­
Lancial. 

O u-depuudo Prri Mlr• 
..:elino continu1 m.10'--DdG 
eontl t.09 com divtt901 lidera 
pemdebi1tu no tentido d• de• 
render uma candid.1tun. pró, 
pria pen o PMDB nu elei, 
çhde82. 

F.ntende o H -Dlputldo 
que o le\J putido foi o ónico 
"que rHlmmte IOÍreu 15 1na. 
de 11rbltrio. Po r que iriama. 
entrTpr I bandeir1 dl ()poei­
çio I cet'Ull pupc:. 1qui oo 
E.atado, que ae bf:11efid&ram 
durante todo esN tempo de 
medidu ubitráriaa, 1ptau. 
d.indo ~ç&.. pen.eJUmdo 
ntud1nttt e 1ror1, perceben­
do que oe temPCII mudaram, 
N1Jml çamo vudadetltl9 .aJ. 
vldoreadl piuil"" 

Pedro vê violência como 
quest ão sócio-econômica 

Apoo.ta Marcelino como 
candid.lt.01 • ao C.Ovemo pelo 
PMDB, Mamoodn Gadellu. 
Jod Pern111dn d1 Llm1, 
lvand,o e P.onaldo Cunha Li• 
m1. Pedn, Gondim, "numa 
vei::dadtj ,;;a in.naçio da caoch­
dlt.01 dnnonnn.ndo o vi,or 
do J)ffllü'o" 

REBElDE 

Na opinião do ex­
governador Pedro Gon• 
dim o combate a violên­
cia é mais uma questão 
de est ru tura sócio­
econõmica, que inclui 
uma eérie de íotores so­
ciológicos de toda a or­
dem. "Ó distanciamento 
de riqÚeza, o custo de 
vida , a d istribuição de 
renda , tudo isso tem o 
seu contributo, envol­
vendo um problema de 
economia, socio logia , 
educação, 'de cultura em 
geral , onde o menos im• 
porta.nte para uma con­
clusão definitiva e salu­
tar é a área repressiva 
policial" . 

. Não será a mera 
repressdo policial. por­
que o que se quer é evi ­
tar o crime pela concep­
ção do próprio crime, 
eviu..r que as pessoas se 
sintam convidadas para 
o crime, sintam circuns­
u\ ncias estimulantes do 
próprio crime. Então, é 
uma questão de estrutu­
ra a se r estudada com 
profund idade . Vamos 
ver o que é que su r~e 

dessa grande comissão 
que está sobre os ~u.spi­
cios do Min isté rio dd 
Justiça , estudando o 
problema pe ra apresen­
tar sugestões. Mas ser 
um problemP, de meca­
nismo polkial , não. 
Esse mecani smo se faz 
necessário na parte re­
pressiva do quadro poli­
cia l, se faz necessário, é 
lógico , mos para conse­
guir um melhor modus 
vivendi social , para que 
nós estejamos mais se­
guros, pa ra que a aocie­
dade se sinta melhor 
posta dentro dos dias 
atuais, en tão o proble­
ma é de reformulaçdo 
profunda de estrutura . 

ABORTO 

Entende P e dr o 
Gondim que a legislação 
inglesa sobre o aborto é 
a que melhor responde 
ao problema. " Acho que 
ele deve ser consentido, 
agora consen tido dentro 
de ci rcunstâncias as 

Na fçlta de noticia qualquer coisa criada 
e quP prouoque c,1,uma, é válido. 

O que sP.precisa não esquecer P QlU' o 
parlamentar de ltaporanga é um homem 
da ,strita confiança do governador "tar­
cisio Burity, e não é por menos que Ma• 
druga além de lider do Governo, é secre­
tário do partido e coordenador poUtico do 
Gourrnador, peasoa identificada com os 
labirintos palacianos, dP liure acesso em 
todru; as SPcretarias, condição quase úni­
ca pntrp os demais deputados. 

.-\gora , o quP se pl"'Pcisa lPuar em 
conta, e isto o próprio Madn,ga sabe, é 
uma atuação mais integrada dos partici­
pa11tPs da bancada para evitar um esua­
ziamrnto quando da ausência do lider e 
dos uicr-liden>s. E isto podnia ser tam­
bém coordenado com a Mesa da As­
sPmbllia , quando muitos, appnas porco­
modidadP, negam a sua contribuiç,ào na 

mais cristãs e humanas 
possíveis. Deve ser dado 
o tempo de gestação, re­
lativamente curto, ago­
ra permitir-se assim a 
um estado de gestação 
maior, repugna". 

Sobre a prisllo cau ­
telar, "desde que seja 
mesmo cautelar , que 
não esteja subordinada 
só aOB critérios e arbítrios 
da policia . Eu admito a 
prisão cautelar, mas 
não que ela esteja exclu­
sivamente sujeita aos 
critérios e arbitrios da 
policia. A prisão tem 
que ser im,diatamente 
comunicada para que o 
j uiz se aperceba até 
onde aq uela medida es­
tá sendo legalmente 
adotada . Agora , aquela 
prisão que fica somente 
ao critério do delegado, 
essa não. Prisão caute­
lar, o nome já está di ­
zendo. Tomada com as 
de,,1das cautelas e essa.s 
cautelas neceuaria ­
mente de ordem legal e 
assim não de ,·e ru ficar 
só ao arbitrio da policia. 

Falaado IObre o p,.1po r .. 
belde, du o H -par'.a.meotlJ 
que ,isa lu.t11 por um cu,dj. 

di to próprio. como ainda o {D. 

tere:ue dentlo do plJtido de 
pl'eltigiat aqueln que oio tim 
poder 1quiaitiw e. fina.lmeo­
te, wno oov1 mentalidade po­
lltica. como reath"I.J'o centro 
polltko e u.m contato pen:111 • 

11ente com u d&MN de u.::101 

e» nivell. E.te suá, em mu­
mo, a. pWIOI do ll'NJlO rtbel• 

""· 
• Acho que oP~IDB atrl• 

,ff de IUI p:ypç!o, COtlH'fUi• 
r6 galvanizar a opinião pübJj. 
e, e te.rvU' de cun-e,Pllcia 
p&ra I opoaiÇ:io ,inda de todas 
u ~ ,oci.111.. No eataoto. 
i pred,oqueo P~IDB. mem:io 
coou.ui.ando &l,:un,, de MUI 
membN.. pnx,J.n d<tíeoder 
lt!HI de real inter-elle do p0"'0 

e não ae pt;tder em querdu 
putidária.1 ql.M 1peo&1 (nem 
e dH,att'C!diwo pa.rtidodia.o­
te do pa,,'O. O oc.o lnOVlmeo, 
to denuo do p,artido v1M 
Mcudl•lo de Cabtdelo I C.ja. 
u:iru. diaklpodo coa, o~ 
e lutando C'0m uohu e dmt.,. 
pu1 • rewpçio da malain1• 
da Lei F1!oio, rtfm01 da Lb 
deS~ninça ~•cional e pn.n­
cip&lmente lu.Lu em defeu da 
rtíoma q-rária, Ulliro mtio 
de uh·u u que 1índa r...u DO 
Non.:i~te. 

lPitura de uma ata, de um expediente, 
para mio falar de uma defesa comp licada 
aos ataques da oposiçcw. 

t possiuel que a reunião presidida 
p , lo gouemador Tarcisio Burity com to­
dos os deputados de sua bancada traga 
resultados práticos para uma maior vita­
lização no plenário da Assembléia. Mui ­
tos estão com suas sugestões no bolso do 
colet,, isto• bom . O que se espera ese de­
sPja é qui' as idPias nào fiquem apenas no 
papel e sejam empregadas além dos 
primeiros quinze dias, Vale lembrar que 
a Oposição não tem este problema, pois 
continuará o seu ataque, agora refor,;ado 
com a coligação do PP. 

Assim. é com MadrUJ,a e mio sem 
e/P, que a bancada do PDS deue conti­
nuar, apt1nas partindo para estratégias 
mais objrtivas euitando QUP os opositorPs 
encon trem pouca dificuldade. 

abertura 

COOPERATIVA 

O twcwo b.Jl?(JJ como maw contribuinte 
d, impostos para o Estado, )(Í mostra a posi• 
ção d, dntaqUP qu,, a Cooperativa Cent~a/ 
Agr{colo da Para1"ba d,tém Ms n,,góc103 
PCon6mícos da reguio Ma s, a rigor} os quase 
Cr$ ,50 m ,lluies arr,cadados de ! CM , ano 
passado, provavPlmpnf.e serão dP pouca sig­
nificação para a COCEPA , ,e comparar­
mos os bmef(cio• qu,, os Cl880CUJd os do com­
pino cooperado recebem ao longo do ano. 

Os associados, Pm aua maioria consti­
tuidos d,, peQURM8 agricultor,a paraibano,, 
soubProm colocar na vangU1Jrda do mercado 
algodoPLro do NordRste, a dPterminaçàCJ de 
qu• qu,m do a coisa é bem administrada • e 
gP.nmciada com han,,stidade não há o qu,, 
tPmP.r, porqu,, todos estác imbuldos do pro­
pósito d,, conYguir o bem-e8tar geral, mes­
m o contra ao fmóm,no da seca e ao fenó­
mf'no da PSpf'culaçào d<' mPrcado, a pa,:tir 
dP. pr,ços irreais - alimentados par terceiros 
interPssados em desnortear O! P<'Quenos 
produtores d, algodão da Poralba. 

O ,mpreend,mento na,cido pratica• 
mPnt, do nada, haje, contudo, reflete a M· 
CPssidade d,, crescer mais parqu,,, dessa for• 
ma, a diuisáo do bolo tornar-se-á mais ••ti• 
mu/ante. O trabalha dos diretores da CO­
CEPA e de S<'US Cl8Soc111dos merecem a soli­
dariedade P o apoio de todos os paraibanos, 
por razÕP.s obuiM. 

••• 
EM TEMPO • Bem em tempo: Joãc Pe•• 
soa vai ter um novo sistema viário. Desta 
feita. uai ser para facilitar e não para 
complicar. como aconteceu de outras ve­
zes. Quem garante iaso é o secretário da• 
Transportu, José Siluino Sobrinho, qlUI 
com sua equip e, da Prefeitura Municipal 
e Detran., está elaborando projeto• que 
serão envia.doa ao Ministério do Tra.na­
porte para aprova,;ãc e liberação de re­
cursos, objetivand:J diminuir o conaumo 
de combustíueL Da forma como e•úi o 
proprietário de automóvel 9'"' uai •• de•· 
locar para uma diatância de 10 Km, per­
corre pelo merws l 2Km, afora os sinaia 
em quase toda. aa ••quinas. 

••• 
FJSCALIZA ÇÂO . O secretário de Finan­
ças, Marcus Obiratan está dando uma nova 
orientação ao Fisco da Paraíba . Depois que 
ele entrou no Governo já foram multad~ 
empresas soneridoras de imposto. muitas 
que não recolhiam corretamente ao Estado 
há mais de 10 anos. Agom estorou o derra­
me de Notaa Fiscais falsas , Já tem até quem 
aconselhe o Secretário a tomar cuidado com 
sua segurança pessoal. 

••• 
REUNIÂO · Se todos os integrante•, .1 
bancada do PDS estiverem em João Pea­
soa até sexta -feir~ o govenuu:lor Tarci­
sio Burity ll<li reunir o• Deputadcs paro 
discutir novas tática.8 política.a a •erem 
empregadas no próxi.m,, periodc /,egu/ati­
uo, segundo informou a líder de Governo, 
deputada Soares Madruga. 

••• 
LINHA CR ZADA · \'irou moda a gen te 
telefonar e outra pessoa entrar na linha. O 
telefone em João Pessoa deixou de ser um 
veiculo de comunkaçào ·•confiável'' : nunca 
se sabe se alguém pode estar ouvindo a con• 
versa, porque basta ligar o 130 (bom certa) e 
de imediato cruzamos com outra linha. ,..,e e 
T elpa duvida , é so comprovar. 

••• 
BRONZEADO • Comentando com jonw.• 
listas a calmaria que reina na Procuro• 
daria Geral do Estado, onde está agorq, o 
ex -secretário da S egurança Pública, Luiz 
Bronzeado. arirmou: º,ai da aventuro 
para a ven tura". 

••• 
NAVIOS - Os Navios Patrulha Costeira 
Poti, Pirajá e Penedo pertencentes a Mari­
nha do Brasil encontra-se atracados no Por­
to de Cabedelo desde anteontem em 
missão de adestramento e de patrulha do 
Mar Territorial. Ontem, por determinações 
dos seus comandantes Capitã .. • Tenentes 
Carlos Alberto Trovão, José Alberto Cunha 
Cout e Luís Antonio Luciano de Oliveira 
foi autorizada ,~sitaçtl.o püblica a partir das 
14 horas. permitindo a- im. que várias pes­
soas conhecessem de perto tais embarca• 
ç_ões. Os na ·os permanecerão no Porto de 
Cabedel ate o dia deamanhà,quando retor­
narão ao Gru~amento . aval do ~ ordeste, 
baseado em Natal. A partir das 14 ~~ras de 
hoje ainda sera permitido outras v1s1tas. 



Imprensa escolhe: 
no Clube A stréa, 
o melhor carnaval 

Saneamento não vai a Mandacarll 
- O clube d<' JoAo Pe.!-..~. e1u."Olh ido pelR Jm ­

preMA romo aqut'le que rulu:ou o melhtlr ca.ma.vftl 
dt 1980 fo, a Mtrl-11 , H! ndo qur <'m meu poder tenho 
um documt'nlo B!l!mado por nrnis de 20 jomalist.os e 
nidiftlil!ltAS, qut partic,pnrom doa bailes comovolt'A· 
('OI dft CApital e que indicarftm o alvt •ft'l\llino de 
Ta mb18 eomo o ma,., 0111modo 

" Re1..'0nhccemo1 que a Area é 
problemA. mas também sabemot que 
esle local etá fora do sistema de M• 
n('iµnento dn cidade, de acordo com 08 

nos.so!I projetos". e firmou ontem o di•• 
retor 1écnioo do Compt1,nhia de Água e 
E~otO!I do PRiaiba (CagePft), Orlan­
do, sobre a denúncia feita pelo Jornal 
O Norte, de que II população de Man­
dncani rsuive bebendo égua contami• 
nadn , devido a falt.a de abastecimento 
hid raulico nn reltlão. 

posslvel de se fa:r.er , pois prejudicaria­
mos out ras &reft.8 da cidade pera porá­
gua nns favelaa de MandnCArú" 

A dfelernçAo foi feita por J oir Santana. presi­
dente da AMoc iaçAo dos H.ndinli8tas ProfiHionaie. de 
E!tado da Paraíba e que prtsidiu a Apurn.('Ao realizo. 
de ne terça-feira de e-amava! , à noi~. 

O reftndo documento foi lido incluei\'e no ma­
dru~da da terça -feira. no Astréa , pelo próprio presi­
dente Jair Santana. ao mtcn:an(> do clube e da 
emiS!llra que aquela hora trnn m1tia a folia no alvi ­
azulino. 

Oi profiMion11is da lmprensa QUl' opinaram fo . 
,"Ora,·elmente ao Astréa in\'oca ram t10bretudo o fato 
de qut o carna val mais animado, nos salões. era rul­
mt"nte o do aodalic10 de Ta mb1á. 

Na oponumdade em que foi anunciado o resu l­
tado. na noite da ttr('a-fo ira . o Orquetra do Moeslro 
Morais chegou a tocar e mll!ica •·parebé.n1 prá \'ocê'' 
e o pres.1dtnte JoAo Batist.a Mororó foi carregado em 
triunfo pelo salão, tendo em v1na que com o titulo 
dt!Lt ano, o Astréa é o ·•Tetra Campeão do Cama-

val' dt J,õo """""" 
A)?ora . o prefeito DamâB10 Franca. cm deta a ser 

posttriormente marcada, dtverâ entregar o teço de 
melhor C'aTM \'&I '' eo Astré8, como ocorre anual ­
mente , após a indicação ftita pela maioria do! pro­
fissionais de Imprensa qur, 1s.1t.am os d1versosC' lubce 
durante os festejos de Momo 

~ta t\rca, de acordo com OA escla• 
rocimt'ntos, não existia com popula­
çiio, de!lde quando foi feito o projeto de 
saneamento da Grande João PeS808 , 
em l9i0. Por is.!o, existe o problema da 
falto de umo rede hidráulica que abft!I • 
teça esta população, como também o 
problema atinge a outras comunidades 
que sur~rom depois de ter sido feito o 
projeto. 

" Os moradores dn óreo já vieram 
até aqui e 11pre!lentaram as suas difi . 
cu Idades e nós também expomos u 
nossas sobre a instalação de uma rede 
de abastecimen to que vem atender a.a 
Suas necesaidndes. Outro problema 
qÜe enfrentamos atualmente é o equi ­
líbrio que está existindo entre a oferta 
e o demanda de égua, o que nos deixa 
incapacitados de realizar um trabalho 
de implantação oques6viria a aumen­
la.r a demanda , que é totalmente im-

Para II resolu('tlo do problema, ex­
plicou Orlnndo, a Cagepa estudou a 
implantRçiio de um chofarl naquela t\­
rea , o entanto a empresa não dispu­
nha de recureo! para fozê -lo e nem po­
derio pedir finonciomento pa ro tento, 
poli o BNH, brgiio financiador, não da ­
ria verbas pare um peliatiYO de tão pe• 
queno porte. 

PROJETO 

Vendo isso foi que a direção da 
Cagepo elaborou um projeto ne am­
pliação da produção para , posterior­
mente expandir a rede de diat ribuição 
de óguo no Capital , o que viria atingir, 
os novaa comunidades que surgiram 
nos últimos anos e que ainda não dia­
põe da rede hidráulica de abasteci­
mento. 

O projeto, que está OTÇBf!do no 
montante de aproximodoment~, Cr$ 
150 milhões, já foi encaminhado paro o 
BNH com vistas a liberação do finan­

ciamento necessário a sua realização. 
Adiantou Orlando que, a solução para 
a comunidade de Mandecorü e outras 
áreas que silo atingidas com o mesmo 
problema não poderá ser viste em me­
nos de um a.no ou mais. Começam amanhã 

as inscrições para 
concurso do Dasp 

Serão abertas na prôxima segunda-feira as ins­
crições para o Concurso de Auxi liar de Agropecuá­
ria , promovido pelo Dasp e 000rdenando aqui. pela 
Deltgecia do lnatitut-0 Brasiltiro de Dese-nvolvimen­
to Florestal (IBDF\ 

Supermercados da capital 
não têm feijão mulatinho 

O concurso é dl'Stinado às pessoas de nível esco­
lar de 4• série do 1• grau. Para as inscrições e candi­
dato terá que compro..-ar es.tar em dias com as obriga­
çõea eleitoral." e militares e ter até 50 anos de idade. 
Os servidores públiro1 federais podem matriculRl'•&e 
ie.m que haja idade mãx.ima determinada. 

M lnlcri('ões vão aU o dia 7 do próximo mês . e 
no ato da. matricula o candidato t.eré que apresentar 
wnbe.m o comprovante de pagamento da taxa de C r$ 
50. e:llgida para a 1nscri('ào . Também faz . 
se necessàrio a entrega de uma foto recente tamanho 
3s• 

Segundo i!lformou o de-legado do lBDF local, 
Luiz de Menezes. as prO\'aJ. apesar de nã o terem 
ainda data marcada. item que será determinadc 
posteriormente. jj podem começar a ser estudadas. 
pois aó ,·,rsarão apenu 90bre dua.s matériu: Portu­
gues e Maumáti ca . 

Por outro lado informou amda que já foram con­
tratad01 OE doí, primei.rot cont..ratad06 no Concurso 
de Agente de Defesa Florestal. reahzado pelo Dasp, 
aob a organização do IBOF. no méa de novembro do 
ano p85S8do. 

DRT expediu 170 
carteiras durante 
mês de fevereiro 

A.tualmm~ e.tio sendo expedidas cerca de 170 
caneun profl1i10na.11 pe la Delegacia Regional do 
Trabalho. na ,ua matana para menores. E!IMl emis­
do duran~ fewrerio \'fffl ,uperando t-Oda.s e.& ex·pec­
tatwu e, encluswe. ganhando pera o mê!I de Janeiro, 
i.egundo informaçõe5 do chefe do Setor de Comuni­
cações Soc1B11. Otáv10 Rodngues da Silva. 

O aumento excessh·o se deve. pnncipalmente, 
ao fato das eacolu profi151onalis.ante& pedirem que 
1tU1alu.no-.esteJam mumdc» dodocumento para po­
derem eawda.r A segunda via tamWm est.é sendo 
muito 10lic11.ada . 

Ja a procura e a oferta de empreg06 estf mês 
\'em obtendo mwta recepuVIdade , por parte du tn • 

dúnna• mente uma r,br1ca est.6 oferecendo ae1a 
empregOti para diversoti attore• Para a Delegacia do 
TrabeJho nu numero t- buant.e animador. 

:>:O\A VACA 

Qorca de quarent.a vagas esulo a dispotiç!o no 
Se-tor de ~lio de Obra, Emprego e Sal.ó.rio de ORT. 
Au1.1hu de t '\Ct1tório, eJudande de produção, auxi­
liar de &elor peHOa1 , fatun11..a , mec6nico de manu­
tav;à,. op,,acy1de<n<h<de,r.., t!etrici,u de manuun;ooen­
~&!lielO' ~ C01t.u re11a , nutriciom1l8 , au­
a, liar de upedição. 1upt-rVl10r de segunnça, enfer­
meua do trabalhe.,. ('(.IZ10he1ro. tecelio, caiaa opera • 
dora . t.omei.ro med n1co, ajustador mecânioo, aer• 
vente. auxtlU1r de carteira fi1CBI , marceneiro, ueu• 
tmt.e de vendar... auJ.Jhu de 1egurança, porteiro, au ­
uhar dt « • tura . pa.ador. eu1ihar de tierv1Ç01 ge­
uua, b1bhotecime aua1liar de d.uenh11ta técnico in ­

dUltnal enca.rrtgado de prOOuçl o. pedrt!110 e &er• 
H:n~ de pedr Hú do ü oten.aa UllltnU:t. 

O feijão mulatinho está em falta 
nas prateJe11es dos supermercados da 
cidade desde sexta-feira, qusndo ale• 
gero os gerentes dos estabelecimentoa 
que o produto não chega a JoãoPeMOS, 
sendo o consumi dor obrigado a com· 
pror feijão preto, Ontem faltava mula• 
tinho no Bom preço da João Machado e 
Comprebem da 1817. 

Segundo o gerente do Bompreço, 
S. Félix Cunalice a falta do produto 
vem ocorrendo desde Sergipe, o que ele 
deduz que seja um problema de safra 
ou mu mo por causa da chuva na 

Bahia . Quanto a uma passivei subida 
no preço do fe ijão, o gerente afirma aer 
impossível, poi1 os preço!! são controla­
dos pelo Ministério da Agricultura , 
disse. 

Nos bairros há dificuldade de 
compra do produto, com preços que 
chegam até a Cr$ 36, por quilo, como 
ocorre no conjunto Cutelo Branco, 
onde o feijão é cedido apenas para os 
fregueses. Acredita o gerente do Bom • 
preço que na próxima quarta-feiia a si• 
tuaçõo estart\ normalizada, ou então 
terá alguma definição do porque da 
falta do fe1Jão, 

No varejão da Ceasa, o feijão 
mulatinho custa 37 cruzeiros 

Apesar da falta do feijão mulati­
nho em várias feiras Jjvres e supermer­
cados de João Pessoa, este produto 
pode ser adquirido íartament.e no Va­
rejão da Cessa, onde o estoque está lo­
tado, estando seu preço variando de 37 
a 38 cruzell'Oa o quilo. 

A Ceasa continua sendo um dos 
estabelecimental varejistas maisprocwa­
dos pelos conaumidorea localizados 
não apenas nos arredores, mae tam• 
bém vindos do centro da cidade e orla 
marit.ima , a úm de pechincharem um 
pouco. No entanto, essa procure não 
vem se intensificando com frequência , 
devido a várias reclamações dos consu­
midores que alegam e&tRJ"em comoran-

do bem ma as caro do que nas feiias li­
vres e supe rmercados da cidade. 

Entretanto, uma pesquisa realiza. 
da ontem verificou que a variedade no 
tabelamento dos preços dos produtos 
no Varejão é mim.ma, estando OA pre­
ÇOI nova.mente entrando na normali­
dade. As maiores reclamações giram 
em tomo doquilo do tomate, vendido a 
12 cru:ze1.ros em algumas feiras e va­
riondo entre 18 a 23 cruzeiros na C,ea. 
aa , do alfaei!, vendido a 8 cruzeiros na 
Cessa e podendo ser encontrado a par­
tir de C r$ 2,80 nos supermercados eem 
tomo da laranja, CUJO preço varia de 80 
centavos a 1 cruzeiro na Ceasa e de 50 
a 80 centavos nos demais eslábeled­
ment.os. 

Extinção leva fotógrafos 
a lamentar sua profissão 

A exemplo do que vem ocorrendo 
com oa empregados em padarias, pe­
dreiros e sapateiroa, a claue doa fotó­
gra fot ambulantes encontra-e.e em rase 
de ext inção em João Peasoa e em ou­
tras cidades paraibanas. lsto vem 
acontecendo depois que a fot.ogra.fia a 
cores apareceu e os "curtia" tomaram 
conta da cidade oue funciona através 
de ree~~!IIIO poeÍal. 

Hoje em dia é raro se convidar um 
fo tógrafo para regist rar um bauzodo, 
casamen to, festa de aniversário e a~ 
mesmo passeios, pois as pessoas prefe­
rem adquirir uma máquina amador 
(tira -teima, estamatic, etc) para regis­
tra r esses momentoe e após só é enviar 
pelos Correios e em poucOB diaa rece­
bem as suas fotografias que inclusive 
vem acompanhado com um filme e um 
mlni élbum 

.karam4!nte o• fot6grafo.•amb&tlante. tão convl.dadoa oara ,ra.baJu.&r 

Seminário 
analisa o 
Nordeste 

Dando continuida­
de ao Seminário Nacio­
nal de DeaenYOlvimento 
da Comunidade na kea 
do Nordeste, será apre• 
aenuida à, 9hs de hoje 
Unidade 6 do programa 
que versará sobre a ela­
boração de projetos pes-
908.is. Logo após haverá 
um almoço, uma aesaão 
aberta e ãa l6 hora.a, 
ocorrerá o encerramento 
do seminário. 

Durante o seminá­
rio jó foram debatidos 
temas como "oqueé de ­
senvolvimento comuni­
tário" , "entendendo a 
comunidade", " a estra­
tégia das necessidodes 
báaicas'', " DesenYOlvi­
ment.o comunitário e 
programa escotei ro", 
além de serem exibidos 
filmes. reaJizado leitu­
ras em grupo e indivi­
duais sobre temas so­
ciais e ainda feito plane­
jamentos, administra­
ção, implementação, 
controle, avaliação e 
exposição de projetos 
em grupo e pessoais. 

Dentro desse tra ba­
lho vArios projet.09 estão 
sendo realizados , in­
cluindo o projeto de co­
lel.8 do lixo na Vila Fer­
roviária, na periferia de 
Brosllia, reflorestamen­
to em zona urbana de 
Porto Alegre, uma Hor­
ta Comunitária, sanita­
rismo básico, psicultu­
ra , além de outros proje­
tos relacionados com a 
educação. Ainda farão 
estudOa em grupo onde 
serão exibidas sugestões 
e cujas decisões serão 
apresentadas cm plená­
rio. 

Segundo informa­
ram os -di rigentes do se­
minário, várias organi­
zações in ternacionais 
têm apoiado o movi ­
mento escoteiro• mun­
dial , entre elas a Uniõeí, 
a Expor-70 , a 
USAID Agéncin lntera­
mericana de Desenvol­
vi mento dos Estados 
Unidos, além de outras. 
Um dos planos do esci • 
tório Mundial do Esco­
tismo ê a realização de 
seminários desse tipo 
que viso o interação do 
Escotismo em comuni­
dade . 

Situação 
de ônibus 
se agrava 

A situação de es• 
cassei de transportes 
coletivoe no cidade se 
agrava nos d ias de sába­
dos, quando são deslo­
cados dos linhas usuais 
t ra nsportes paro o feira 
do bairro dos Estodos, 
faundo com que o pas­
sageiro que se destina 
ao centro, tenha que es­
perar um a média de 
quarenta minuto& a 
uma hora por um ooleti ­
vo. 

Ontem, na pareda 
do conJunto Castelo 
Branco a espera já atin ­
gia uma horo , sem que 
passasse um ônibus 
para o centro e a rcclo ­
maç4o era generolizada . 
Pare o r Geraldo Pe: 
rei ra, residente naquele 
nUcleo habitacional "a 
situação eet.4 ruim Só o 
tempo que a gente perde 
neates porodos, é de• 
mois . O Prefeito ndo de ­
veria conceder eu mento 
dae paJ1sagens: poia com 
umo mocada de,noa" .. . 

Jó u S ro. Gildn 011 -
vcí ro , que também e.e 
cncontravu na mesma 
pareda no manh6 de on­
tem "o dio pior aqui 
pera e.ipcrur transporte 
é o sábodo, jll pu sgorum 
d<,is ónlhw; porn II fei rn , 
e pora o cent ro nt1do" 
dl ... . 

O carnaual do Pedro Ulu•n fo i ma.is '°"'º 

Cartório fechado 
desde o carnaval 
só abrirá amanhã 

Segundo explicações de funcionáriO!I dosr. eaJ 
Ulisses, somente amanhã é que o Cartório Pedrol.Jã­
ses voltará a abrir suaa portas para at.endtr 1 ~ 
clientes_. Segundo elea, o cartório está fechado Pol'Q'2 
a familia do sr. Cario• Ulisses est.A viajandotosf~ 
c1onárioS fo ram liberados durante o periodo de Camt­
vol. 

Com relação a grande demanda de pes!OU ~ 
estdo sendo prejudicadas porque não oonseguem ~.J 

ou fozer registro de suas. escritu ros e documencoe,, 
funcionários do Cartório Carlos Ulisses p11!feriram Dk 
fola r a respeito, alegando que somente caberia a Uf 
uma explicaçdo. 

População cresce 
no Brasil com 
taxa muito alta 

Segundo dado fornecido pelo lBGE. a popul!(il 
brasileira tem apresentado elevada taxa dt cme· 
men_to, embora se observe, nos últimos en01, dtdir::I 
no ntmo do aumento da população, o que ~ feoomd 
natural. Entre 1940 e 1950, a população brasileiratv> 
luiu de 41.236.315, poro 51.944.397 habitantn. e,.,: 
uma taxa média de habitantes anual de 2,8 porctt:A 
em 1960 a população recenseada alcançou 70.J91fl' 
habitantes, com um incremento médio anual dt S.( 
por cento; em 1970 registrou -se 93.139.037 hsbitanlll 
ainda com um crescimento mk!io anual de 2,8 p.1 
cento. Apóe 1970 es estimativas sobre a popu!J"' 
brasileira rnestram os seguintea númeroa; 1915 
107.051.173 e 1980 . 124 .232.003. 

PROJEÇÃO 

Tais dados refletem uma projeção em uma alur­
nativa superior a uma diferenço em relaçtlo A alur.J­
tiva inferior é reduzida : 1975 . 106.406.566 t 
122.202.730. 

Por outro lado , a Pesquisa Nacional por Amor;it 
de Oomiclho, em 1976, mostrou uma populaçtoi 
105.815.689 habita ntes, bem próxima A estimafill 
efetuada. no alternativo inferior. 

VENDE-SE 

CARRO WOLKSWAGEN SEDAN 
BRANCO - ANO 1979 • TRATAR 
JOÃO MACHADO , 1135 · TELEFO'· 
NE : 221-1292. 

AILXANDR.E C. Dt: LUNA l'IIEllll 

CONSUL ,M>~S.:.k:sARIA~ 

Rua Duque d• Cu,.,, l37 S.l• 103 
Fone 221. 1089 



EXPRESSO GUARABIRF.NSB 

INFORMA HORÁRIOS 

IOÃO Pr.;s()A - GVARABIRA 
1V'118fl.m1 

~~:~l'M:~::~~:00-hl:00 - 12:00 . 111«> 
-14:G> · 16:30 • 11:00 • 16:30 • 17:0:) • 11:30 . 1.1:(11) . 
Jt:GJhl. 

RAIIM DE GVARABIRA 

~Jr-oo'~=i'~'.-oo~::rl:0008.=t~tC:=.°':3/~=~.,~~ i:'3i>~ 
ll:~ 0 17::J(lhll, 

JOÃO P~'WA -· SOUNEA 
1Via s.n.neini•I 

SAll>A - JOÃO P~OA: 
(111 ::r> • 10::lO . 16:JO•, 18:30 

SAIDA - SOLANP.A: 
05:30 • 10:!lO • 11 :30 . 16:00 

~M>Ap.,~s j,~~~~~ ~RO: 
SAtDA - CACIMM DE.9&m'RO: 04 :30 • 12:00 

!ÇAe •~• - DONA 1Nes, 

~~ riJiA0~~1~==:30~=rt::1r:m 
JoAO PESSOA - BANi\NEIRAS: 

~ô1~ PESSOA: 14:30 
SAtDA BANANEIRAS: 04:30 

JOÃO PESSOA - CUARABIRA 
{Via AJ-,oinhtil 
SAíDA • JOÃO PESSOA: 12:30 
SAtDA - GUARABIRA: 04:~ 

JOÃO PESSOA - PICUf 

~1n~"~'.ró PESSOA: 14:30 
SAIDA - PICUI: OHD 

~~p-~s p~&A: 07:3' 
SA1D4 • SAPt: ~ :30 • 11:30 

IOÃO P~ - MAR1 

~ =~~lJ:ig,oo 

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA 

HQflARJO~ 
SAIDA : 

l.:.tolê 4o lloch• : 03:tX) ht . Coneelçilo: 04:00 • 18:00 

!'-;11~~Po1:b1:r:t~~~~ts;=.J~~~: 
f1rf;io do Ow: 18;00 hl. 
P11.01 /C. Grande : 04 !00 - 06:00 c 07:00 hl • .,.._ P-. 
"°' · 06:00 e 2i :OO ha 
J<.1io Pe.o• . (EtPff'MO): ~ :00 e 08:00 t». • .,.,._ 
t.bd: 13:00ht..c.,.,nt.u. (Pt)06:00hl. ,._: ot;G) 
ht. · Joào P-o.: 10:00 ta.. 

~::rldº %:ct: ~:r: ~::-P=.· ~~ i.!.1:S)._ 
U,n,c~Çlllo Pan Joio P-.oa: 04:00 e 06.i» ba. 
Sio 8-to B . d-. Pare Jo,o Pfltoa Ul:m be. 
Rua J\.i i Barboe.a. 297 . Pet.ot · Pb. 

O UOER 00 SERTÃO PA!tAfBANO 
Ori , Hard man C.valcut.l Puno 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

D o.. horárioo diariam..,.., lipndo .• li!<> 
ral ao alto SertAo Paraibano • Ontbua novoe 
, confortávei•. 
SAIDA, 
S:00 h, . Sou.a 
8:00ha. Cajaz.eira• 
li :00 ha . Pat()t 
17:00 ho. Uin,u,a 
20:30 ha. CajazeirH. 

Eacritório: Rua Joio ~UOt. , 81 • Fone 
321-3012 · C. Grand•. 

Garqem: Rua Adallto de Carvalho. 96 
Fone 221-4986 S.yeus •. 

Serviço gráfico 

bem feito 

tem endereço 
certo 

A UNIÃO 

Companhia 

Editora 

BR-101 Km 3 
João Pessoa 

MOGEIRO AGRO PASTORIL S/A 
MAPASA 

e.o.e. (M.F.) n• 09. 139.114/000I 

Relatório da Diretoria 
Prezadoa Acionilltae: 

Consoante dlapoeiçõee legais e eet.atutárias,aubmetemoe 6 aprecia­
ção de Vv. Ss., noseoe Balançoe Patrimonia ia e as demaia Demon8tra -

~ez1e~t~nd!i~9'./,~f ~:ªôe~~ebK:~:t~~i3~•d:n~;:~b'roede ~~t 
Desejamoe ao enaejo, agradecer a SUDENE, ao Banco do Nordeste 

do Bruil S/A, e a todo, que direta ou indiretamente contribuiram pera 
o êxito do note0 empreendimento, o qual se encontra em rase pré­
operacional, dentro da programaçio ptt -ettabelecida, e noe colocamos 
é dispoeiçio do• Senhorea Acionistas pa.ra quaisquer eeclarecimentoe 
que por ventura julguem nece86'rio1. 

Joio Peuoa, 22 de Fevereiro de 1980. 

JOLIA DE AL,¼EIDA SILVEIRA 
Diretor Presidente 

MARIA HERMINIA DA SíLVEIRA 
Diretor Financeiro 

1 , ,.,,,. 
<Jo.ue. <AI 
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Re::1da 0perocion3.l. 

Vonda.s de Produtoe Animi e 

CW,to dB Produção Vcr.dida 

Lucro Bruto 

Dc!lpesa.s Ge r:iie 

Corre~Õ.o l~onetárla Sol.do l>ovedo r 

Lucro .\n tco do Icpo:,to de gcnda 

Provis;.o !)a.., o Icrosto de r.end a. 

Lucro Liquido e.s,cSa o I::ipo:, to de ~enda 

1 .071.500,00 

211 . 200 , 00 

600. 300,00 

1 23-271 , O 

24? -516,44 

<.J}. 512 ,ll 

1 30.05) , 64 

303, 458 , 47 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 

DEMONsrRAÇOES FINANCEIRAS 

Ordu"riaa 
l"Nftrcnci•it 

Jolio l'I~. 31 de Ol,1t1nbN de 1979 

JUI.JA OE ALMEIDA Sll.\'Elll'\ 

~1AR!A HHRMINlA DA SlLVE.IRA 

JORGE ISMAEL DA COSTA 
TC- RC N• 1. 716,Pb 

Qu.t.fttkbde■ de Açóa 

to.:I., 
26392M 
:l.&J.2.96:t 

Migrações serao tema da 
Campanha da Fraternidade 

Até meado• de 1979, j' exUtlam 
no paJ1 ce rca de 40 milbótfl de migran­
te■, a maioria pertencente ao, Ettadot 
nordestino, que partiram para o Sul, 
notadamen te Sio PauJo, em btaea de 
um " eldor ado ", Em conisequincla , 01 

campos se e11vaziaram e a ma ior par te 
dttque le1 que deixaram 1uu te rras 
para tenUlr a so r te no11 grande. cen­
tros urbanos t'raca11aram , fi caram 
morando em fave las , ,e prot tftulndo, 
pana ndo tome e, a• vcze1, 11-e ndo obr i­
gados a roubar pan vive r . O tema da 
Campanha da f'nlo-rudade ••"' ano 
enfocará, ju.tamente, et1e problema. 
..Pare Onde Va.ia?" é uma pergu.nta 
que consta em milhare1 de cartazes J' 
espalhados por todo o Brasil , como 
uma forma encontrada pela igreja 
para analisar esse quadro e, ao me■• 
mo tempo, tentar minimizá.lo, atra­
vét de um trabalho decoo.sdenliz.ação 
que já começou e ee prolongará até o 
final de dezembro. 

A mensagem de abertura , diltri ­
bulda pelo bispo auxilia r O. Marcelo 
P into Cavalheira, é a seguinte: 

Vem e propótito lembrar que no Es­
tadl) d.ft Paraíba , nestet últunos a.noe, 
pera a lavoura de1ubtaténc1a. romo mi ­
lho e (e1J!r,, d.e1t1na.ram -te a~nu 4' t.O­

t.al do cri:dtto rural , enquanto ultrapaa­
aava a cata do,a &Y • o que ae canahz.eve 
pnra a cana e o gado. 

€ d.enun c1ador e comoveonte o depoi ­
mento de uma dona de casa ·• A gente 
tr11belha a vida 1nt.etra na terra , depoia o 
fazendeiro ntlo quer maui: a gente lá Só 
quer gado e cena Dei a gente t expulu 
para a betra de e.trada. Oepou vem o 
DN"ER e bota e gente pn!i fora . Af a gente 
vai proe e.nu. de ctdade e con,trói um 
barraqwnho A cidade cruu. aJ vem OI 
ÍlKa1.1 da Prefeitura e querem expulser a 
~nu. Seste mundo não tem lugar pnli 
rente não. ' ' 

4 . Corw~qutncuu dLu Migroç/Ju 
e claro que uma mtçaçio de:a:te gê ­

nero provoca para o povo e a Naçio em 
gtral. H rna11 calamttos.u conaequén• 
ClH 

A.J noua.s cidadu já não ae deaen­
volvem orianiearr..ente, mu tncham. 
como acontece com 09 1eret doentn . ..U 
mtgraçôet contnbuem pera a formação 

1. O que i a Campanha d4 Froturu.- de cortlçO!, ía1,.~J.a11, bairros que ■e Cor-
dade mam de noite para o dia , marginaliza.n-

Cada ano. durante a Quaresme , a do a ma ior parte da população, que ae 
Igreja no Bruil lança ume ampla c.am - comtitu1 de pobree e nploradoa FAt.e 
penha evangelizadora , que se chame estado de co,aat gera também a delin­
Campanha da Fraternidade . E um quência • mend1cinaa, a proetitu1ç:ão, 
modo de fazer, neste tempo. um Largo tJ abendono de mmore5. a vagabunda­
apelo a conversão. gem r~ultante do desempn,go e 1ubem-

Sua intenção e sempre promover a prezo 
fratern idade entre os homens. USO é E dolorwo tamblm verificar o de• 
evangelizar . Pois o plano de Deus. anun- wnra1z.amento cuJuual dO! migrantes e 
ciado pelo Evangelho. é que aomot filhos 01 g-ra,.e.1 rauma de ordem moral e reli­
do me.mo Pai. e. por conseguinte. 50mos J1ou O homem do Ultenor aco.ruma.do 
irmdoe entre nbs. com • vida do campo e com 011 valores do 

A Campanha da Fraterrudade pro- seu mundo propno ae sente perdido no 
cura, cada ano. atacar um probl~a es• mt10 de ciVllizaçào urbano..mdustriaJ. 
peciel que afet.e a convivência humana e Tornando-a.e vitima dto toda sorte deu­
a fratern idade entre nós. no Brutl. P,:oraçâo e esma2amento da 1ua d1gruda-

Este ano, a Campanha da Fratemt• de . ele perde u raízes da au.a íê, u e"J: • 
dade tem como tema aa .\figraçàe•. p1'61Ões da tua rell(lào e 01 padrões da 
sobretudo enquanto constitui um ~a conduta moral. 
problema a.ngl.15tiante para o nouo po.,.o E mu1t.os lupres perdera.-n asaim a 

O lema de Campanha da Fratem.i- 5118 força .10,.·,m, ficando epe!naa com 
dade , em 1980. e a frase: " /'tua OM# uma herança de humilhação e de tnate• 
vai.s?" Esta írasee5tánocartazdaCam- za 
penha, que apresenta uma l'.a.milia de re­
tirante.s prostrada na calçada de uma 
grande cidade , frente a um muro onde &e 

5 .Voua raporuab,lidade lwmono 
, crutâ 

A noeaa íe critt.i na. 8SRgU.t8 que o 
noe:,,o Deus nta comprometido com a li­
bertação do seu po,-o Os a.conucimen­
to, c:ht hl.storur, do P0""'0 de Deus no An ti­'° Testamento t sobretudo a Pucoa M 
J~.u.s nos ofere~m a prm:a definitiva da 
ação libertadora de Oe\14. 

lê o amargo letreiro: ... ~ ão ba ,..aga" 
2. Fenômeno e prob~o das magro• 

çõe,_ 
E claro que níngu&n pode ser con­

t ra a Migração em !i. € um direi to hu­
mano. i\·fuitoe migram por moth'Os po3i­
tivos e progridem com a mudança. 

Mas a migração para a maior pa.n.e 
dos bra.sileiros. para as camadas pob~s 
do nosso Ç,O\"'O. e um problema. Aa pe.a­
soa.s migram porque nÃo podem vi,.·tr na 
sua pzópria terra . Sâoobrigada.s regula.r­
men te a busca r outros lugares, numa 
aventura dolorosa e incerta 

Em meados de 19i9, a população 
migrante em n0550 País tra estimada tm 
40 milhõe, . Este nümero já nos pode dar 
uma idéia da graYidade da situação. 

A..t migro,.-ões <k rmncr roio d~ aJ. 
canc-e são mais oumerous. São uque se 
proces...~m entre municipi05 de um mes­
mo Estado: de um campo para outro: de 
campo para a pequena cidade: da cidade 
menor pa.ra a grande e.idade ou pera a 
capita l do Estado 

A..s m igrações uiuma.s CU lonsa di$­
tância pod.t se dLStribuir ffll lttS grandn 
b!O<OS: 

IA. corrente .\'ord~ste em dlf"t'çdo do 
Sul, que ja e um tluKO trad1c1011al. Sabe­
mos quais são os pontos preítnd01 por 
este fluxo humano: São Paulo. Para.na e 
Rio de JaneLtO. 

ll Hã ainda o corrente do .\'ardeste 
para o Oeste e o .Voru Esta engrossou 
com a coMt.ruç-ão dt Bruiha e 4.'I fttntes 
agrlcolas no Oesce e no ~ ort.e. 

lll A 3• rorrente e o do SuL 
Auaves di~ tudo, con tata•se que 

o campo ,.,a_i sendo \'1ole.ntamente esva­
ziado de população. sobretudo de elt• 
mentos economicamente mais produtt• 
\"'OS. Osjov~ns pa.rtem dot'a.mpobu can­
do longe. vida melhor 

3. Causa.1 dt'slt' prob!t!rno 
Quais Mo u CdUsa.5 d te problema 

que ja e uma c-haga Ml·1onal" 

As c-ausas ba 1ats !ão de ordtm 
tNtural, tJt0 e, n.ioaâo ra.zõ e\~ntuat•. 
ligada a circunna.ncuu pa55Sgpinu ou 
actdenta1s. ms.sseprendem a propnaor­
ga.nuaçã~, da noe..s.a ,ocied&df'. O proble­
ma da m1gra('Õei5 no Bnutl e multado 
de um modelo eronómtro, pollti..-o e so­
cia l injusto. d,scrimmatbrtoe desagrega­
dor 

O s,istt"mll <"8pitalista. 11qu1 tx\lt.en ­
tl', introduz um tipo de p~ tecm­
co. tAmbém no i:-ampa, que não vua. o 
homem. miU a produü,.·,dade e ~ ctt&Cl· 
m.iontll eron mtro. Al~m d1uo, a op~o 
por cert pNdutOI em ,. LSta ds es:porta, . 
çêo ou para atender t1 pro,Jetoe go\'ema­
mentat5, como a cana e o gado, \ "ll1 e1-
pulsondo o homem dou.mpo O b>mem 
vai saindo. ao pas.'K"I que o bo1 e a l.llna 
,•io a .. ança.nd..:i umpN' ma e ocupando 
&t'u luJdJ' 

E ctrto. entn!'tanto, qut,na cami• 
nh.lda da b1Ston.a humana, a ação do St­
nhor se u~ com a nOl!M. ação. A pra tice 
hber aJora dt Jesu.a. mostrando a pttd.i­
leção de Deus peloe pob·res, d,,.-e conti-
nuar em nos 

A situação dos no!.S08 irmãos au­
,rantes não consutu1 um forte desafio a 
nossa stnsibilidade cris,tà e ao oosso sen­
so de Jl.llUCa e írat.e-midade? 

HoJe a nossa ação rui.o se pode limi­
tar a ge.st05 dt usi!t~ncia caritati••• e de 
ordem ftlontrOp1aa Ulltdiata E.ate ~ne­
ro de 3çtio não e capaz de ir à raiz doe 
maltt. de cu.rar a caUM. pro,'Oal.dora dr 
tdo tt-nl\"el doença. 

A lgreJa n.àostconte.nua com o aU.o• 
dim.e-nto ,med.J.ato do pobre e d~valido. 
Para v,,..u a fe com plena luad.ez. a tgre,. 
Jd procura ana h.sa.r a causa d01 m.alet da 
soctedade. 05 meca..ru.smm de m.iqwdade 
N' ponu,..ea pel8 tDJW.tlça, pela oprn~ 
são t matglnalu.açio da musa, de. 
p;.lbres. Por isso, tla de,...e lutar pela 
tranaformaçio profunda. da sociedade. 
As comunidades ~tl':918.ll de bue, s or­
iza.nuação e uruão doe pequenoe, O!' mo­
\ tmtntot populares sob a 1rupi..--sçio do 
E,•4ngelho de-.-em H"r continuoe (atores 
de tramformação IOC"lld. E ou.ma 
pratic-a pastoral. a um ida pelo p pno 
po .. Q. como age,ntf' da SUA ru tona , numa 
hnhs dt h btrtdçio. 

Cone ma mos. pois. oo-M>s a.ge-n• 
t :- de pcutoral e comuruda.dee 
cratis para a sçào em n..u pe.storal de 
l-OnJunt\'.'. par.s qut" se)l.m o fr.rmento do 
E,. a.ngtlhl'.> dentro da m.usa. para qut- u 
forme d. m o OO\.'O po..-o dt- Deu num 
mundo df' JU!tiça e fraternidade 

6. ('"11c!wrtd.) 
\ eJllm que a n Camp~t e, 

ant dt- tudo, "nn~lu.adora . Ela pro­
l'WS fr~rmar uma OO\ 'd mentahdade e 
a_iudar-nos no caminho da ron..-e.n:ão. 

.-\ c.-ontnbuiçào linan~ira na dux.e • 
s". ruL pe.rôqutd.S. e D05C'Olegull. sova le 
enqusnto smal da nos....., autude interior. 
e do m tnp;amento na a.çio. AMlm 
quert'mot propor que as c.."Ontribu1çõee e 
oi:irt.tb \ chnheu'll MJ&m e.nca..m ll\hadaa 
pam llm grande ,ie to concreto da nosaa 
Arq uid10ct~ lsh) e, fome ft os meios 
b.,~\\'Ui nen- ri01 para mont4rnlot um 
,.>'", tço '\.f,} $n do Ptut l do ..\11gro.n• 
I< 

ue o Deus Pe ·nno com o a.eu 
Po,v e \"trds.del.J'O Libfnador dos pohru 
n llumme e 4Jude na Campanha da 
Ftaum1dade d~t.t an() l " . 

J .. 'li..:i Pe !J de re,. reiro dt l 
Dom ~lar('ell) Pinto Ca\·alhe1r11 

bupo aux.ihAr 



Médico é cassado 
por praticar o 
aborto criminoso 

O od \'Of{Rdo J11ir Leite Pcmirn impetrou h8beH 
corpu11, no T'ribuMI de Justiça, 8 ÍR\'Or do médico 
Cttrlos Robe-rto Ce.rdo10 da ilva, acu.Mldo de crime 
de eborto. que te,-e l!eu direito de n:ercer a profiWo 
interdi1ado prO\iflOriftmtnte ptlo cnuto Juiz do 4• 
Ttibunal do Jüri, Al bcrco Motta ~foraea. mcdid8 
montidA pe lo Ju11 PRulo Venturo . 

gundo o advorado. "está o jovem médico de 
2i ,moe. e r:ecêm-formado, impossibilitado de eiercer 
11ua proíis...~o. d,"ido a d,1pacho do juiz coator, qu, 
Ih, aplicou uma ptna aceMC!ria, M'm tf'f c-ompetência 
parti 1aJ . Com ,fe,to, nlloe:e podrnl apli car ett.a ~na. 
an teti do julgamento'' do acl.l!ado, "pelo plenáno do 
Júri. po11 a decisão final caberá ao Conselho de Jura . 
doo". 

Como upliC8 o ad,·ogado Jair Leite Pereira , o 
médJoo ginecolog:i1ta Ca.rlo! Roberto CardO!O da Sil ­
''ª .. é acusado perante o Juiro coator dt ter pra ticado 
o crime de abono", na clinica onde trabalha , na Rua 
Cerrmário Dantu. 172. 90brado, em Jacarepaguá , 
"com consentjmento de duH client.u que ali se en­
contravam '' 

Tanto na policia , quM to em Juí10, as pacientes 
e o midico . pret101 em 0agrante no dia 8 de jMeiro -
negaram a prática criminosa ··e. do auto de apreen­
Ho, nada mau1 constou do qut um lli mples receituá ­
rio ine.reote ao exercício da especialidade médic:B " . 

Por i550, o ad,-ogado e.nuou com habeas corpus 
no l'ribunal de Justiça , para que cesse a " coação" 
imposta a seu die.nte. "que, está impedido, ilegal ­
mente. de Lrabalhar. por uma decisão provisória, 
descabida , desumana , e se.m amparo legal, aplicada 
por um juiz que não julgará o fe ito por força constitu• 
cional. 
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Navarro critica Holmes 
por admitir . " . 1noperanc1a 

Quando informado p<>la re por­
UIJ:'('m de A UN IÃO que o Oelega­
:fo Morro!' Holmci, di!Se qm.• o pro­
ccgso rt>ferentc ao chamado crimt' 
do crurn\'inl. onde foi morta a jo­
,·em Luz.ians , está parado, o Secre­
tário da St>i:urança PúbliCR, Geral ­
do Na.\'arro, ch8mou de "infeliz." a 

expresailo " processo,.. parado" . 
lembrando que " um delegado de 
policia não de,·e dizer isto. No mó• 
ximo, ele dirie que o processo cstA 
encontrando dificuldades para 
prosseguir num ritmo de1ejé,-el, 
foce t't ausência de testemunhas . 
Dizer que um proceS!!0 estA parado 
~ admitir a inoperância total. E 
i11to eu nilo ndmito". 

Ainda 80bre o crime do cana• 
via!, Geraldo Navarro disse que en­
quanto não aparecem novas verda­
des sobre o caso, a Secretario da 
Segurança Pública terá que se 
orientar pela polic18 cientifica . " F; 

Assaltante 
é preso em 
Santa Rita 

Na manhã de ontem foi preso 
e autuado em flagrante pelo Dele­
gado de Santa Rita, Cel Sansão de 
Paula Homem, João Batista , 23 
anos. solteiro , residente à Rua Nilo 
Peçanha. S/N • Cidade dos Cana­
viais. 

João Batista é acusado de ter 
praticado vários assaltos â mão ar­
mada em Santa Rita e, na manhã 
de ontem, tra,'OU luta corporal com 
o guaida noturno Se\'erino Gomes, 
quando este último deu voz de pri• 
são, em face de flagrar João Batis­
ta quando tentava aplicar maia 
um golpe nas proximidades do Ma­
tadora Püb\ico. 

João BatiSla foi incurso no AI· 
tigo 157, do c.ódigo Penal Brosile1-
ro e permanece preso na Cadeia 
Público de Santo Rita , à disposi­
ção da Justiça . 

11lf?() pamdoxnl, porqur o tempo já 
acuou em cimo das proves e tornou 
mais d1ficil e8le uabolho", comcn-

O Secretá rio do Segumnça 
PUblicn comrntou ninda que tem 
recebido muitn8 visito& de cortesia 

tou. de deputados. "pois, afinal , 08 seus 

Ao se r informodo que mois de redutos ele itorais sdo grandes bo-
100 guordRs noturnos tra balham neliciodos polo nosso t rabalho. 
irrcguhmnente, Geraldo 1 iwarro, Nõo é openos o Seguronço que de­
disse que tomará todas 88 pro\'i • seja um clima de paz, um clima or­
dCn cias necessários, "pois nAo vo u deiro pera o 1rabalho, mH &.do os 
admitir que uma organiiaçdo tra- comu.nidodes, e como representon· 
balhe nessas bnses' '. tes delas , os deputados têm vindo 

. aqui, e cu estou sentindo uma colo• 
Indagado sobre o implontoção. boraçdo muito intensa e muito de• 

de novas delegacias, Geraldo Na- sinterc:ssada em relação a qual­
varro di!t!C que ndo existe nenhum q~er pedido ou· 0 qualque r coiso ". 
plano especitico sobre isto. "O que 
existe é um plano amplo da Secre­
taria do Segurança Público. B pos­
sível que nesso reestru turação sur­
Ja m desmembramento de ativida• 

CARNAVAL 

Falando ainda sobre o cama-
des, como por exemplo a locação de vai , Geraldo Na,•arro observou que 
responsabilidade a novos setores. o comportomenlo do população íoi 
As atribuições que são de atuais muito bom, e ressaltou o trabalho 
delegados poderão deixar .. de ser, doo policiais que atuaram no triduo 
passando o outr08 setores momesco. 

Industrial 
vai prestar 
depoimento 

O industrial Eramas AJmeida 
Castro, diretor-sócio da Lebon e 
acusado de ter mandado pistoleiros 
matar Seyerino de Assis Donato, 

fato ocorrido na Praia do Poço, em 
1974, será ouvido no cartório da 

!;':'~~~~~ese~~~:: de Cabedelo, 

A informação foi prestada on­
tem pelo delegado Genival Batista, 
adiantando que também já inti­
mou as testemunhes do crime para 
depar, entre elas Maria lsabel Ri• 
beiro Bonfim. Maria de Fátima Ri­
beiro Bonfim , Manoel Messias do 
Na9c1menlo e um filho da vítima 
conhecido por Vinicius. 

João Batista dos Santos, Val­
demar Roque dos Santos, Lu iz 
Lourenço Soares e Maria Tereis 

~~1:c~~ déa~~:fo,f~r:ur:ado~d~ 
-vender produtos falsos. 

Os quatros foram presos em 

~~'r:~!':l i~~~:n°d!~d~n~~;ri~5t: 
dds contra " verminose", feitos de 
goma de araruta . 

Washington 
vai ouvir 
testemunhas 

O delegado \Vashin~on Ca­
valcanti, de Homicidio1, informou 
na tarde de onum, que amanhã irá 
ouvir quatro testemunhas sobre o 
suposto suicid10 de D. Maria Leda 
Mouzinho do Rego, encontrada 
morta com um tiro na madrugada 
de anteontem, em sua residência, 
no Conjunto Alti Plano do Cabo 
Branco. 

Perguntado se teria recebido 

~fa~~i~~Jt~!ª&i~:,~:;re!c~ 
gédia , o delegado afirmou que até o 
presente não, pois se isso tiver de 
acontecer. ficará mesmo para ama­
nhã , quando serão arroladas as tes­
temunhas. 

Sobre o comentArio de alsuns 
vizinhos de que D. Leda Mouzinho ~or: ªkdidhio

58~,:~drn~~ ~eu b:t 
Washington Cavalconti adiantou 
que não recebeu nenhuma denún­
cia a respeito disso , sendo, porten­
to, inoportuno, comentar qualquer 
coisa sobre o caso. 

Donos de padarias negaram que 
padeiros estão <lesem pregados 

A denúncia do Presidente do Os panificadores OUV1dos di- rio noturno para a fabricação do 

Sindicato dos Trabalhadores na z1am que a mudança de horário de pão da ir.anhã, os padeiros ainda 

Indústria de Alimentação, Expedi - trabalho dos empregados, que an - enfrentavam o expediente diurno, 

to Félix da Cru z, de que estava ha- tes trabalhavam também durante agora com a mudança, estes·só es­

vendo uma onda de desemprego na a noi te, e agora só dão expediente tão t rabalhando durante o dia . 
indústria de panificação da Capi - du rante o dia, não alterou em nada 
tal , foi totalmente desmentida pe- o comportamento dos mesmos. Por Depois deSle beneíício preSta­

los donos de panificadoras de João butro lado, eles até gosta ram da do aos padei ros estó sendo regisu a ­

Pessoa, em inqu.et feita ontem pela idéia de não trabalhar durante a do um acenLuo.do aumento na ofer-

reportagem com vá rios represen­
t.antes da classe. 

notte, horário que se fazia por de - to de emprego, pois está se tornon-

mais cansativo. do necessário um maior número de 
De aco rdo com os dados oolh1- funcionários para duplicar a pro-

dos junto aoa panificadores locai!, Depois que o horário do troba- duçdo, com vis to a atender a falta 
o mercado neste setor enc:ontra-se lho dos padeiros foi mudado, da 
em int.ei re normalidade , não ha - noite para o dia. está se registran- de mão-de-obra. no expedien te an­

vendo nada que preocupe o bom do, isso sim , uma maior admissão ligo. Com isto. a odmisstlo de pa-

funcionamento ou a perfeita distri - de empregados nas padarias locais. de1ros aumentou do ordem de 20 

buição do pão todos os d ias Além de trabalhar durante o horô - por cento. 
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~~~!'~:."utc~,~~:: ~~t~~· d~

1tç';;! 
Ord1nána• pe1• rul,i.ç6o com ntd11,,. tni Con LI 
( cmtntl' f'/uU fffl d111hl-1r11 I' llllrtc, uu ... JI 11tt ( r$ 

p;:;~::~:~~~ ·-~í;-~~,~:. ~\::~~~~ç~~ •':~ '!í.,tt: 
iPINOH1 

,lt.Jiu Pr,aoa, 11 dt l1•vtrt1rv {lt, \IH) 
I A I f.1.11t1 1'111 i\1'1111 11111•1 

l hr,·tur h u11l•1111 

Habitue seu fllho 
a ler jornal 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

UM JOVfo:M AM IGO 

clnl :l~rrui~~~aJge1bc~3;;, ~tl!d~~·cJ!&:: blnho lnfan1 il. lnuhulçAo que delde 1963 vem p~. 

r~t!° r4tift~•~o d:e:1im~lOOI ckb~.nrd.c:t!~: 
1)erta contra o comunl•mo ateu e dtu_cnpdor; flCII 

~i>OR-i9~J~~d!"s!!1. ~~u;t:~. guQ~riô~ 
CAXlAS. d e lníantaria. 

O ,:Hto do mrnlno de ontem • começou noClu, 
blnho com 6 anoa dl' idade • r do ru,·rm de hoje ■o 

;~i:'â:f: ;'b;~v~~:º~.~~1~~: fe":i!n~=l:~i:: 

~~ ~:o'.6e ~"u': ::~~t~":!:: ~~ttLJ3õ, ~~ 
e rapares qut frequtntan1m o Clubin ho, ~tJo imu. 
ne■ 1101 vl ru 11 do comunismo auu e dNtruidor. 

Af HIAO fifi nu OOM.118 Univtrs[dade,. no■ bcn. 

~ .~:~~C::ir~::'pb:l:d~ r.·,:nr~~1:~~tn%': 
::r:~,~e n1h:~1~cC:~º~ ~~i~.~=:t'~i: 
Nndonnl . o mnl1 belo hino do mundo•; do B•ndtin 

~i~{;::i:n\W~e:.~ ;~n\~,~~a:s~i!~ ::.'°t:!:!? 
~u~: 1udo drntro dt um conCt'lto dt amor e dt ltr, 

Maa, 1ambtm lhe■ tntinamoa. que metmo COIII 
o tacriílcio da própria vld11, iemo1 de Qtfendtr • not-

::, ';t..':!r1 ~ ªd!:Bt~i';:~ rc'b°t?oN1~.\l~~~: 
dtsagrr,r:11ramllia. 11ocirdndr: OI h.íbilOI fOICOt, 
tumea, dris.ando armpre. etú, dt 1i, um rutro d, 
Mnl(Ue, de viollnde e dr moru, 

&- u criani;u de ontem • 01 jo,..en, dt hojf • po. 
rtm, aprtondttam a.,llçõetdecivitmoqutlhnlr1n1-

miti1m_o1 e ettll,o ai:: s:!:'~: ~~~~ 1~i~t::ro: 
0tbt'U tm 1963 do Go,·tm.tdor 
entAo Coronrl Comand.llnte do 

" l O D'AVILJ. MELO. hojf,umcb 
gr1mdtt mua11 e!, E:1:hcito da Ruerva. , not • IIOI 

:;:,~c~~,1:!i!:,1: s:j~'!:f8"~~'&mr:~~ 
mandonlH do 15• Oatalhlio dt- lnf1nt.ari1 Moi.oriu. 
do, dot Capitiles dOI Ponot da P1raib1, dot Coro­
ntia C:O mand8nlta da Policia Militar d1 Panib1, 
116m do■ Sr1. Proít'tlOr AíoNIO Ptttira, PreítilOI 
Dam6tio Frt1nca, Luiz Coutinho e Hermano dt AI , 
mtide; dot Comendadoll'• Renato Ribl'iro Coulinbo 
r A. lu b io Monttiro; doa pe,is r mHtru: do POVO, 
~~:i.,:uÍlla-:~;'co~mpR'rndeu r 1poiou o nowo 

... " 0 Ext.rdto, IÔ o entendo enfl'lundo ,oJ. 
dado, Uvres e rt'lpontbei1 , unidot e dbclplln■ • 
do■, auste.ro, e nrmt■, cri1U\'Ot e rt1U1t.11, cio­
tot,de noasu wadJç«'I , m u \·o lt.ad01 p,loritari1• 
mente para o luturo, • nm de qur nuoca w dtl• 
xem u..ltrapuNr ~lo■ ainais do ttmpo", (Gtntnl 
de Exh'Cito Walt.c! r Pitt:1 de Carvalho e ,Ub11-
qUfrque, Mi.~1tro do Ex:êrcito). 

CHEFE DO ESTADO-MA IOR 

GENERAL. FRANÇA 

Amanha . o ~nrra l Robeno Fr1nç1 Domm• 
ruu, Comandante do 1• Crup1men10 de Ellgmha, 
ri■ , vai íairr vial ta dt cortfsia 110 16' RtgimtnlOdt 
Cantaria Mecani11da. quando1rrl l'fttbidocom u 
hon1111 dr eatilo : 

• formuura da tropa 
- PalaVT.,, de 1.11udaç-60 do C ml. do RtJimtnto Ten -Cel Pedro Amórbio de Medtu'Ot. 
• Canto de Canção do Eúrc110 
- Otafilc, da t rop1 rm continlnci1 ao ilu11r. vili• 

1.1nte, 
Apóa. o 2' E.tquadrio ra ra urna Dt,morutracAo 

de ln11niçio , 

~- VEICULOS MILírARES BRASfEIROS 

" Ane!iundo ,o■ vrlNio■ conwuil:SOI JJfll D:GE­
SA. conduimOi qut rindo dt ótima qua1id.dudt 
ex«ltontr rtndimtnto, o qur 1sae,:urou o tf\l inndf 
IUCfll,O comtrcu1 I EMa-1 \'ia turaa for1m P.lan,j■d,J 
inici11lmenlt p1111 1u11rir o E1ircilo Bt111ltiro, mu 

~~~c~~u!
1
~,~~~r:::::,·:~~~1!iiu;r.:_ d:~,:! 

conturbad11. como no Oritnu Mc!dio.• Su1 tfidfnci• 
ÍOI comp t"O\'Dd1 indusi\'r ,m atu■(lo tm Mtfnot 
inóspitos daqurl1 reiilio" IRt\U LI " Armin 1nd 
Wr■ pona" . " O Verdl'•Oliva" I. 

\'l$ITA AOS NAVIOS 



Deputado diz que 
não persistirá a 
,naioria do PDS 

Braollia · O deputado E<loon Vldigal (PP­
)IAI está convicto de que a maioria parlamentar 
Qlif o Govem~ esul conquistando no Congreaeo e 
rP AMemblé1aa ndo deverá ser mantida por mui­
lO tempo, uma vez que "as promewa que eatllo 

ndo feitas aos deputados para que ingreNem no 
'Aftnllo" mlo serão cumprido,, na maioria doa 

109". 
- Se esses parlam-.,ntarea que eatdo sendo 

cantados" estavam descontenta: porque nio vi­
m sendo prestigiados pelo governadores, romo 

cenl agora a garantia de que ac r4o? AArmojiee­
va pande e agora com o "Arenllo" é que 08 ea­

eetm menores: o barco é o meamo, com 011 

1e m09 homens e o PP não será reboo.ue deue 
IO""P8l&-naooreQUll'ampuneticla - di,.. 
Deputado. Lembrou · o pârlamentar mara­
ense uma outro questAo: "quem entrar para 
!que r partido mlo estará obrigado, como an­

' a ficar nele indefinidamente porque o inatitu­
da fidelidade porridária que estava suspenso 
· continuar suspenso até a proclemção dos re­
tados das eleições de 1982. A constituição diz 
e o porlomentar eleito por um partido ndo po­
rá se desligar poro fi liar-se a outro sob pena de 
rela de mandato. 

Governo começará 
fº Senado com 
are/as difíceis 
nç:d:

1
~~e~!~::1~i!~r:~~~i~cad~.e l~;~~ 

bicio da sessão legislativa, em março será conse­
[lir o quorum para votar onze propoetas do poder 
[Jecuuw _que autorizam prefeituras de várioa Ea­
!JdOB e o Estado de Mato Grosso do Sul a eleva­
.un o total de sues dividas pa ra ce rca de Cr$ 2 bi ­
bles 893 milhões. 

1 a câmara, de imciativa presidencia l, fica-

~.fni~~. ~~~:Jç
1
~"'Jer~~~!ndC:ç1!~• oco~!Ti: 

ti dos quais destituldos de caráter polêmico, in -

~~~! d~t~ú%e:~ ~~ev!:~::~:!~:~;!ri~:; 
~ graduação e o que autorize a alienação de imó­

da União, situados no municfpio de Tucuruí, 
do do Pará. 
Doa 19 projetos do Governo em tra mitação no 

:!medo, seis contém .propoatas do Min.istArio do 

::a:0;utikai:maeJ~=~~o;~iªa ~i~ílt~~!~ 
!S na Amazônia , destinadas a empreendimentos 

rzi:r,~ui~aº:c! d!n~~~~~s -~u~r~~~~é~êd~~~ 
u matérias, 26 decretos-leis baixados pelo Presi ­
l!nte do República ainde' terão de aer \'Otados 

~ ~~ ~~~~ioo~si~To ~!~\1~~~00:a:i~~ 
~ritares oposicionistas e não obterem o referen• 
Iam necessário para continuarem em vigor. 

,m ~5
m~~~~~!çf~tia~~d~aª:of::~~:C,ª fi~:Í 

1 sessão legislativa que se encerrou no dia 5 de 
tzfmbr0, severas criticas do senador Dirceu Cor­
CIO (MDB-ES), que vê nesses empréstimos uma 
iu causas do apavomento do processo iníl.acio­
úio. Na tentativa de obstruir as votações, 

representante do Espírito Santo contou 

l: qre~~ªi~~\~~~~ª3:r~
5
to~i::i~er~~~ª C:O 

{~rº ~ a1~~~~h:e~:d~ír ,(~~:!;~~ di:po~~: 
teletrón ico de sua bancado e na de outros tom­
tm, conforme comentou o senador Alexandre 
osta (Arenn-MT) . 

v!DB sai perdendo 
1m Santos depois 
ie ser a maioria 

$4o Paulo • Ao conirário do que se poderia 
tpor numa cidade tipicamente opos1cionista 
tmo 'Santos o aucedàneo do MDB. que era muo-
1& na CA mara Municipal (11 vereadores contra 8 
!t Arena) é agorn o terceiro bloco partidário, com 
li)enas quotro membros. O grande beneficiado 
~ a fo rmação dos blocos foi o PTB, que con­
r.istou seis vereadores do antigo MDB, fo rmando 
\fgunda bancado . O POS, majoritário , tem sete 
,ffo.dores, tendo perdido um P,ora o PMDB. E h!1 
tis antigos emedcb1stas que omda ndo se defim­,~. 
~ t~d~ª :ã~~cdii~.i~~,~~~i~~d::~ ~di~:1 
~b~1~hapi~~~~si~~~~~s de nd~~ºnl~ere~ 
:a.a: Ideológicas e fisiológica11 . A reforma pnrtidá-

~~•~~f::ra~r:~~~d::/n~B!~~tid~~!di~ 

~1~vrc~~~n~i;
1
doe'i!:isYn~~~ ~~~e~~r~fei~d;:i~~ 

-ts fisio lógiroa'' . 

~O~ucl~~n!ªn3~f~~:9.éª11~1~~
6
}~~

8
q~i ~~!:!~ 

llra 011 que tenham feito C!se tipo de mudança a 
ttnçilo ll,ue obm•erem não seria tAo significativa 
~.tstivessem no pa rt ido do Governo ou, caso já 
'littlue, cm oul ro sigla oposicionista. 1880 porque 

~~~i~•:0~ifi~rd~ie~
8

i:::~itu~i~!i~~o~~ra93~ 
"1lldo do que dos homens que o integravom . A 
~•da do PMO B. hoje, esta re strita mos em.u­
"· sem 011 odiposidudes de 74". 

Com solda doa vereadores que não se enquo­
~vam ideoloF.icomente no MDB, entende o sr. 
WJi1 Nonon Nunes que "a Posição marcadnmen­
tº~icionistn dos remanearcntea, olice rçodu no 

~Z°sr~,r~i: d! ~1~:~ç~~~:~~~~J ~~: r :aºa"p~~!: 
ll.u elei ções municipnit1 o PMD B faça nova ban­
: d11 numericamente for te e Poli ticamente homo­r.i,~• e, se vie r u 11u1onomia, o preíeito munici -

llá u~o fort<' 1mprt'!JSA0 no cidade de que as 
~1 111a» eleições mnrrnn\o unrn renova ilo »em 
'frllttdcn tes nos c/undros rio LcRtltllnt-ivo l\·lunlci • 
• ,feio mcnoK e oit1 vercocl orcs de muit_Qft votot1 
'tJ.,' rinarom f'<' nllo pretendem n.~\(lic\oW-60: ~~ri:':~r)s li Sil,•o e eleon AntunCd Mtt.tOI, 

Stenzel renunciou cargo 
porque pertence ao PPB 

Porto Alegre . Em carta que eerá 
divulgada também pelo aenador Tan­
crt!do Neves, o sr. Clóvis S tenzel . um 
dos organizadore1 do PP no Estado . 
renunciou ao cargo de di.retor da Ban­
trade, para o qual havia sido indicado 
pelo senador Tarso OuLta e pelo vice• 
gove rnador Otávio C,erma.no, maacri­
ticou asperamente oa recados e a fo r­
ma impositivo , de "urgência ur­
gentfASima", dos ex-areniatos paro 
que renunciasse . 

Ex-integrante da Arena gaúcha, 
o sr. Clóvis Stenzel, na sua carta diri­
gida ao preaiden:e do Conselho Admi­
nistrativo da Bantrade, José Carche­
dj, reclamando da interferência do se­
cretário da Indústria e Comércio An­
tonio Carlos Berta, poro apre888r sua 
renúncia , já que a Bantrade é uma so­
ciedade comercial, que não está su• 
bordinada a qua lquer Secretario, em ­
bora o Estado seja um dos seua maio­
rea acionistas, mas ruto o majoritário. 

Na sua corto , o sr. Clóvia Stenzel 
lembra que embora o Estado tenha 
menos da metade das ações, a sua in­
dicação para diretor da Bantrade 
ocorreu por "sugestão de dois amigos, 
o senador Tarso Outra e o vice­
governador Otávio Germano, então 
meus correligionáriO!, pois que per­
tencíamos todos A Arena, sendo o $e. 
nador o Presidente Regiona l" . 

Mas, com a extinção dos parti­
dos, " resolvi ingressar no Partido Po­
pular, do qual sou um doe fundadores 
em âmbito nacional e regional. Po r 
uma questão de escrúpulo" pe.ra evi­
tar de criar constrangimentos aos are . 
Otávio Germano e Torso Outra junto 
ao governador Amaral de Sou'ZB, o sr. 
Clóvia $temei relata que endereçou 
carta , no dio três de dezembro, ao sr. 
Tarso Outro, "colocando meu cargo d 
disposição do Governo, embora não 
me julgasse obrigado já que a Bantra-

de nd:o 6 órg4o de adminiatraçao esta ­
dual , e seus diretores ntlo exercem 
co.rgo de confiança; e por ter aido elei ­
to para um mandato de doia anoa, Ín • 
clu11ive com 09 votos dos repreaentan• 
tes do Banco Sul Brasileiro" • outro 
d08 acioniata11 do Bantrade. 

"RECADO" 
O ar. Clóvia Stenz.el, na sua car­

ta , estranha que três meses após te r 
enviado correspondência para o sr. 
Tarao Outro, recebeu um " recedo" do 
secreul.rio da lndUstria e Comércio 
Antoo io Carlos Berta, informando-o 
que o Governo havia aceito o seu ofe­
recimento, esperando que renuncias­
se imediatamente a diretoria da em• 
presa. " O Banco Sul Braailelro, rea• 
ponsável também por minha eleição, 
mio havia sido sequer consultado". 

O organizador do PP no Rio 
Grande do Sul estranhou mio ter vin­
do resposta de sua cana diretamente 
do senador indireto, reclamando da 
interferência do secreul.rio, " um pre• 
posto de autoridade incompetente, 
pois que a Bantrade nllo é empresa do 
Governo e nilo está subord inada e ne ­
nhuma Secretarie ". O sr. Clóvis 
Stenzel resolveu telefona r pera o vice• 
presidente do Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul , ar. A.ry Lange, para 
saber da procedência da afirmação de 
que o Governo esperava o sua renún­
cia para a reunião do dia seguinte , no 
caso, na época, dia 14 de fevereiro úl­
t imo. 

Relata amda na sua carta o sr. 
Clóvis Stenzel , que renunciaria , mmo 
renunciou ao cargo, " moa não com 
aquela imposição de urgência ur­
gentí88ima porque o ato de renúncia é 
pc880al, unilateral, razão pela qual o 
renunciante o fa z da maneira e na 
oportunidade em que entender", o 
que ocorreu apóe o carnaval. 

Oposição pode conversar 
quando o governo quiser 

Belo Horizonte • " A oposição 
sempre está disposta a conversar com 

d:~::d~:°l!!~~Jti'!C:ur:1 op~ 
esqueceu durante longo tempo. Mas 
essa conve rsa deve ser cla ra para OO· 
nhecimento de toda a noção. Eneces­
sáno que o Governo respeite as deci­
sões do Congresso." 

A afirmação foi feita ontem pelo 
senador Itamar Franco (PMDB.MG) 
para que o adiamento das discussões 
sobre eleições diretas para o próximo 
ano ''de nado adiantará'', pois os can­
didatoa ao Governo dos Estados já es­
u'lo oi em plena campanha" . Ele acha 
que a melhor solução é o Governo 
mostrar-se favorável à emenda lo­
bão. 

"O nosso mal é não deixar livre o 
curso das águas e colocar diques, pois 
cedo ou tarde estas barragens cairão. 
E preciso respeitar o calendário elei­
toral" , acrescentou , ao mostra.r-se 
convencido de que o Congresso Nacio­
nal não tomará nenhuma atitude 
paro prorrogar u eleições municipais 
deste ano. 

o Pr~~~ eJ~· 'l~ó~fc:~p~~a ~~= 
~een~~eos ~

0
ã~~f~á~· p~~g~:~ 

~e mandatos de prefeitos e vereadores 

~oq~e cÍeee~::J~!~~~!ç::l~~cfl;;~ 
eleitoral'' 

Para o Senador mineiro, o 'Tribu­
nal Superior Eleitoral tffll muito 
mais razões ~ara negBI o registro da 

!,i~izj~ ::~•d:u~omi~r ~;t~~ 
PDS confunde o eleitorado braaileiro, 
sobretudo o mais velho, que acredita 
esta r votando no PSD. Se o TSE oe-
5ar a sif,1; à oposição, terá ~ue impe-

ti~otad~ ~;~eo~~~:!:!i!:~.º PBI-

RECESSO PARLAMENTAR 
O sr. Itamar Franco disse que a 

b~~~~~in:~., :~~er~v~ndiui: 
de disputar eleições em pé de i_gua~­
de com os demais PartidO!. Observou 
que, apesar de admitir conversas com 

da~;ir::çã~ ~:ª~fe~~:~~bnki:~ 
este ano. 

Voltou a garantir que , no próxi­
mo mês, vai apresentar no Senado 
emenda constitucional, diminuindo 

1aem\u:~. ~ieªe~~nd:sq~:~~~ ~:: 
tifi cativa para o Congresso Nacional 

~t:::~J:°:n~: ~~~~~d~~º º 

Vereadores fazem marcha 
contra energia nuclear 

São Paulo • Na reunião, ontem 
na CA mare Municipal de Peruibe, 
teve início a organização de umo mar­
cha de protesto contra a implantoção 
de uma Usina Nuclear na praia de 
Parnapud, no litoral sul paulista . O 
deputado estadual Antônio Rubens 
de Lara (PMOB) que organizou a reu-

~~:~n!~:~~~~~;~ªefr~gii~:;~;!~; 
que todos os prefeitos e vereadores da 

~!tn:s:tªdi:~::;l;~~~bl:~~ .~s-

Selbndo o deputado Emílio Jus-

~o~!cn~J·~t~~m:nJ:;:~~J:d~:~ 

CE:tn • fe~e;:~~~!do~\s8:'s~:d~
1
;s ; 

ogorn o documento já é pUbliro". O 
documento, divulgado em suas ~ rtes 

~\ctaiê:~rati,~~ ·~~:~~~ali:~~ 
feeo~:~~~

8
·nA~e ~:~=~~!id~~u~~~~ 

aos planoa e ao local da Usina . 

De acordo rom o jornal. " em 

K:;~/En1
~

5
ha ria slA~~:1~~r~ 

té cn ico i e s ua matri z norte -
americana , a Kaiaer Engineel'S lnte r­
nBLionel Corporation. entregou às 
Centrais Elé tri ca, do Estado de o 

fi:l~~~t;!~u ~n~:~~\~! ~~e~::!:ª~:~ 
r.onclusôea e r('C()mendtl\'ÔN imcitt.is 
do trabalho, a tildcr-KaiBOr afirma 
quo _fo ram idtnllficadoe IOC'ais ··po. 
tenc1almcnte adequados·• entro aque-

~e: t~ ia::t::. rs~f,:c!?:. !~~~a'!~ 
tos, estão localizados no Vale do Ri­
beira, mais especificamente em sua 
faixn litorAnea que va.i de Perulbe a 
lguapé". 

O escudo aponta tr~ loca is pou.i­
veis para o funcionamento da usina, 
de acordo com os critérios adotados 
pela empresa controtada pela CESP: 
cerC'n de 30 quilómetros a sudoeste de 
Pcruibe, a oproximademente mil me­
tros da· praia : ce rca de ll ,4 quilóme• 
troa ao sul de Peruibe. junto à praia 

~o~~ri::fro~. ~ª::~u~)~ ~S~~i lÓ­

:r~~ f\t{de~K:i:erm~~e~«: !~ 
i ~ns~~t~c:~ co:r~a° d!ª~~ 7~e~~ªC:; 
q1,1adrados de floresta plana semitro­
µical. a cinco metl'08 de altitude do 
nl\'el médio do mar. Os lodos audoes-

~~c~~e;~~s!Yt~~de~ºda~~~!d! ti 
metros . E, ape&ar da presença de al­
guma:t famihu na área , parece esta r 
110 seu estado °natural, com o mtnimo 
de desen"o lvimento". 

Já tm dezembro, repórtere do 
" Prtto no Branro'· ha,;am estado na ­
que-la área e consta tado UldiciOd dot 
trabalhos da empresa eatrangeira na 
praia de Pnrnapuil , onde os tk:nioos 
fiuta.m marroe dei seus estudos. A 
partir de então, recrudesceu o mo,i­
mento con tra a in talaçilo da usina 
nudear naquele luge.r. 

AUNUO• 

Pizarro vê 
demissão em 
massa: Minas 

Belo Horizonte . O 
preeidente do Sindice to 
dos TrabaJMdore.a na 
Construçlio Civil desta 
CapitsJ , ar. Franci8CO 
Pizarro. denunciou on­
te m dem i.!lsAo em moasa 
no setor, com a reacido 
de uma média de 200 
contratos por dia , por­
que 8JJ construtoras que­
rem evi tar o peg.ament.o 
do rea)u.a.te ae mestral 
que vai vigorar para a 
categoria a parir de I • 
de março.·· Segundo ele , 
85 empre&a.s dnn ítem 
agora e readmitem 01 
operários em março, 
com salárioe maia bai ­
xos. 

O líder aind ica l 

: i~~a :Jie ~!!!:. s;~:i; 
aumentos se mestra is, 
prejudicará O! t rabaJhe ­
dores da oontt.ruçêo ci­
vil , de vido ao alto grau 
de rotatividade doeetor. 
e defendeu como aolu­
çêo a fixação de piso! 
salariais para a catego­
ria . Advertiu que se 88 

deinissões oontinuarem , 
08 operários poderão fa­
zer uma nova greve esse 

d~e~:t~~o ~~C:º 
o &etor. 

O Pres idente do 
Sindicato dos Trabalha­
dores de Conttruçêo Ci­
vil afirmou que as ex>na• 
trutora.!I de Belo Hori ­
zonte não estavam ateo­
tu para aJgune aapectoe 
da nova política sala­
rial , oomo o artigo 9 da 
lei 6. 708 de 30 de ou­
tubro de 1979, que esti­
pula- que a empresa 

~~v!afo~de ~a:~~: 
se demitir o empregado 

~~
32 ~:ad~ee:~ece; 

do reajuste semesuaf.° 

" Como o reajuste 
semestral começa a vi ­
gorar para a ca tego.rie a 
partir de 1• de março, 
nós alertamos os traba­
lhadores, no fim de ia• 
neiro, de que teriam di­
reito a um salário, além 
dos outros direitoa pre-=f~~ ~%i~8Jo~0

~ 
pa.nir do dia 1• de fe,"! • 
reiro. Foi eoulo que às 
construtoras, d ºante 
desse alena. passaram a 
demitir os operá.rios. " 

O sr. Franc\SCO Pi­
zarro acrescentou que a 
manobra das construto­
res é simples: " Elas de ­
mitem agora e readmi­
tem os trabalhadores 
em março. impondo o 
aalá.rio que quiserem . 
Logicamente, uma sa.lA­
rio reajustado abaixo do 
percentual previsto 
para março. 

Petrobrás 
descobre 
petróleo 

Belém - A Pe. 
trobrâs anunciou ontem 
uma nova descoberta de 
petróleo na Foz do Rio 
Amazonas.. mW preci­
ssmente na coeta do Pa­
rá , no poço Pas-C8. " A 
noticia é das ma.is aus­
picio1uu • disse o supe­
rintendenle regional da 
empreM. ar. Rui Bah.ia. 
ao anunciar a desco~r­
ta - já que a â.tta ~ con• 
siderada como de gr&n• 
de potencial para à ge• 
raçllo de peu\lleo" 

Esta ê a primeira 
vez. que tt Petrobrá.s en­
contra óleo de carac te­
r{slicas le,•e-5 nesta re­
gião. conforme garan­
tem os têcnlro6 da em. 
pre-stt, pois acre1centa 
c-e:rca de 33 graus Api. o 
mesmo que, ao ser refi ­
nado. P4!S8: a produz.ir 
canbusth~i:5 nobres e.m 
maior esc-ala . A n<lti• 
d a da 'descoberta fµi re­
cebida com grande eufo. 
na na empreaa. 

O po(',;,) Pas-09 teve 
a sua pe.rfuraçào inicia• 
da no t\no pas.._'8dO e o 
te te de fo rmação reali ­
zado a uma profundida­
de de -1 mil e 376 a 4 mil 
e 391 metro1. Os testes 
preliminares indicaram 
uma vedo aproximada 
de 300 barris,,dia de pe . 
tróleo e l0 mil metro& 
cúbicoe de ail.&ldia . 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

"Explode - ,, sucessao 
Btulha • Ndio t1diant.e discutir , nem protes­

tar, que nllo d" mai.t pera ocultar explode íuces-
5.!o 

No teatro, há tempoe , um pér10nagem Miu • 
procuta de um autor, mas na SJcesdo pre1iden­
cial , hoJe. aaem de novo oe autores procurando 
um personagem, depoLJ da inu•i uid-a m.oru de fe . 
trónio Port.ella Importa referir, de inicio, a (-regi . 
l idade du articulações e projeções de todoe oóe, 
poi., se alguém podia deade o começo do atual Go­
verno aer ~ amo o ll1CeMCr 00 presidm~ 
te JolJo Figueiredo, era o aeu Minutro da Juatiça . 
Dando certo o proceaeo de di1tençio politica, 6 
óbvio. e fluindo a revoluç.to para o seu e1tutrio 
democrático. não maia um general auumuia o 
poder, aenjo um poUtico revolucionário. EMa era 
a estratégia nos quartêi., e nos partidoe. poia o po• 
vo, afinal, permanecia , oomo ainda permanece, 
um tanto a margem de decisõe!lcrucia is como do 
a.s suctP6riH. Apesar Cll&!O, nlio ma.ia, um m ili ­
tar, rou um político, do partido do Governo, com­
petente, integrado na opera ç.Ao democ.rat1zante, 
com trtm11ito r;o C.Ong:resao e controle du força 
parlamentare1. Só faltava acrescentar ".. E na.a­
cido no Piau í" , para que ae chega.&&e à ooncludo 
de estar Petrónio Portella a um paseo do Pal,cio 
do Planalto. 

:-J'io acontecia , como na.e duas euce!l6Õe! an­
teriores, uma conspira ta ou manobra ae:creta , be­
murdida como a que levou Emetto Geieel ao po• 
der, ou e que. cinco anos depo11, fe z. de Jo4o Fi­
gueiredo o no,v ?re,idente da República. O pró­
prio " grupa" palaciano respooúv~I pelo aucesao 
desaas duu operaçõet politioo•mllita res reagia 
com humor e graça. aczntuaodo que "desta ,·e.z 
não repetiremos o modelo antigo, não da mait, 
não temoa ninguém oo bobo do o:,lete., o impor­
tante é que se abra um leque. entre os politiOOI re­
,vlucionários. que eles disputem e qU! vença o 
melhor". 

• em tanto ao mar, nem tanto à terra , pou &e 

não se encont rava em complicados filigrana.&. es­
colhendo um doe &eUS pua penna.neeer no centro 
d.as deciaões. o '"grupo" u.mbé.m o.lo desconhecia 
que o .Minis tro da Ju.5tjça, atê por vontade pró­
pria e justa ambição posicionava-se na frente d01 
demais. Além de ser o aeu preferido. 

Polincos, militares. palaoaDOS, tt\--oluc10nâ­
rios com poder deci!!iório. míun. todos 08 que dis­
põe.m d~ um certo pode- âe uúluf.ncia aceitavam 
o oome do ex-Ministro da Justiça. m.as agora.. de­
pois que e.le morreu., 

Mais uma vez , saem 01 autotts â procura de 
um penonagem. e se o modelo ruto mudou. baverã 
primeiro que buscar alguém de caracterúlticu no 
minimo parecl<ÍA5 às do ex-amador pelo Piauí . 
Aureliano Cha,·es. Antõn10 Carlos '.\-tagalhiN. 
Paulo Salim Maluf. '.\tarco An tónio ~-lactei" Ha­
ve.rã alguim, entre elts, que preencha com pro­
priedade a lac-una aberta pe lo desaparecimento 
do candidato natural., Ou. e.m coou-a partida, .e­
rão neC'ffd.rias alterações ou retificacõet no mo­
delo., ~ão me.is um político. de e.xperifnCla com­
provada na politica., Quem sabe alguim ma1& 
afeto a administração" Ou um técnioo bem suce­
dido. mesmo com pendores , formação polit,ca, 
porfm projetado no c-eoário nactonal pelo auces~ 
so por\'e.ntura obtido tra.to de um gra,·e proble­
ma,, Delfim &to, se con..."'guu faut ret.luir oe ln­
dices LO.ftaaonáriotS e de ,'Olve.r o ot1.m11-mo ao 
pais., Mario Andruu.a. M apóa a.s fundaçõe:a lan­
çadas pelo Mirustro do Planc=,Jamento, dispuse.r do 
espaço e re,c-W'!IJOI para in,·uu.r o péndulo da 1i­
tua.ção !IJOCtal. ruln.ando obras de ,-ulto DO aetor'> 

Daquola bip(,u,,e "1• l000I - - .~ parque 
n.llo t.rm dado outra ooisa., de~ para câ. \mPon.a 
mlo falar Di~m que tia nêll Wate mal.A, que ou). 
timo fo1 mesmo~ que ~ é 1)IISn ,,a. 
ler e. no ca10. ttferfnc1H ou ieapeculaçõta oom1-
nais só fariam sc-e:nder ambições e preJudicar A es­
tratêgus. 

Por i58o, ,-olta o raeiociruo inicial . Procurar 
um personagem de acordo com o modelo antes 
vestido por ~t.rónio Portelle ou permitu mudan­
ças no modelo, ad$pl-4•lo a outroa pe1"80naie.n& 
que ni\o o d6aparecido" Eata t e toma. em princi­
pio, a questão ptthm.ina r. que 01 p.róx.tm me:ioes 
1nlo defirundo, pou apesar de todas as cautelas do 
Gci,~mo em ditrr, por !!CU5 porta•voz.es. "que 1u­
ctssão. 80 em 1983". sabem todos da fn.gihdade 
de tai1conce1t . A C'OO\f\"tlr h .. grupo". que se 
n!lo repete esttate!Pas do passado, ao menoa tua 
preM"nte a regra bbica da uatureu du OOl.841: J ll• 

maia oe pruc. !t c-umpnram. no tocant. a preVl• 
•~u. Sempre a.nttt\padoe, elea trou­

xeram Oil debates para ot partldos e o pübhro, no8 

periodOil d~ democracia . ou p.t.ra os quartl la. oe 
gabinetes "' pe.laC'i , noe tempoa de es.ceçào. 
Mu mwto ant8. sempre. 'Not regimes hidndo., 
não sera. diferentt Ou lllguêm du,,da de que a au -

Jâ etU!Jil uma ,·-u ma1 na rua, \Dtertom• 
p1da o.pena. pelas eemanas do choque Rguid.u • 
morte de Pt-trõruo R:>rttlla,, 

Carlo.CJtaga.a 

(A,gi ncio Emul,,) 



Aloysio 
presidiu 
solenidade 

O secretârio de 
Saude, Aloya.10 Ptrena 
pres1d1u ontem a aoleni­
dade ât abertura dot 
CuliiOI de Reforço da a­
res de Saude, desuna­
doa a clientela tn1crita 
no. examtt 1uplet1V01 

profiu1ona liz.sntes, 
oponunidadt na qual 
UOrtOtJ t.odOI O. pertJCl· 
p&nt!:$ a tnc.ararcm com 
acnedade e tntut1&mo 
01 cunr.>1 a 1ertm mmi1-
tradot. dt auz.ilw dt 

!~fe:ad~f~cfa e téJc"i;,~ 
em 6t1ca 

A aula inaugu ral 
dos cunot comparece­
ram ce rca de 450 pes-
1oo.1, o que 1urpreendeu 
ao secretáno Aloy1io 
Ptr,-1n e demai• pro!ea­
soresque profeNam pe.­
leitru. 9ut enalt.tttram 
o trabalho de coordena­
ção dot C'UJ'll')I que está 
.enôo realiza.do pela 
aub-coo rdtnadora de 
capac1Lsçio thcmca da 
Secreta ria da Saúde, 
Glauc,a ~1ar1a Luna 
!.too e pela coordenado­
ui de i1Jple1 1\'0 proru. 
WKl&hza.nt.t da S«-reta­
na da E.duca,;ã,,, Selete 
Mtíra 

Ontem , 01 pa ltt­
uantes dCil cur10t foram 
o profeuor Joêo Gomes 
da Ceita , •· 1m portáncia 
da hab1htaçio lt:gal 
para tJ eurd c10 da pro-

!':~-() h~~~) d~~~~ 
dos ob;et1v01 do · lfte­
ma :,..'1c1onal de Saudt • 
e Valdir \1' '10 trJbrt A 

:ttu;ti,ct~~~lt~: 
e. ' 

Hoje, o Forte é 
uma visão triste 

• O hPro(smo doll volor0$0s combotPntPs 
qur dr./Pndiom oqu4'IP fortim, supriu o dP{i­
ciPncia do númrro qur con..,taua oprTUJs dt 

" uint, , rinco soldados r um comondontr, os 
quais , ,bat,rom intrPpidamPnCP o atoqu.,, 
obr1gandojOSSUn o, ~ a l't?COlhlnm-8P aos 
seus nouios". To/upz hoj,, Sf' ainda fosst ui­
uo, o cónrgo Florrntino Barbosa ao PSCT't'/Jf'T 
sobr, "Os MonumPntos Históricos P Artf.sti• 
cos do Parafbo " não rP,wtiss, ,asa, pol,a. 
vra.s, pois a Fortaleza de Santa Catarina , 
que snviu dP rstrotigio poro PUPS hPr6i& 
encontro•s, quasr no sua totolidadt de-spre• 
zada, com os srus uPlhos conhÕf'I ao rf'Ú>nto 
e os su<U porPdP& ontrs on"ginais, totalmPn• 
tr diferentr.s, não mais struindo para moa­
trar a atual gPro çào o PS/orço daqu.tln ho­
mem, t r.n do Pm uisto o falta dP cuidado no 
horo druida. 

No urlho Fortf' dP CobrdPlo, de- origi• 
nal, rPstam op,na& pouco, partf'&, poi.3 os 
homPru rncorff'gados do sua rP&touroçõo rm 
uP.l dP usar motpriol adf'quodo Tf'soluerom 
rr.bocar " pintor sf'm n,nhum cuidado téc­
nico as partPs principal.!. Ati mrsmo os go• 
rotos qu, ali ficam orirntondo, os pou_c~, tu_• 
ti,to.s, rP.clomam QUP "mataram o ongm~h• 
dodP do fo rtr" f' tlt1 n.ào tPm oomo p:cplico.r 
tal comportamPn to. São coisas dP oventu~PI · 
ros maia ousados, diria o c6nego Florf'ntmo, 
SP PStilJPl&P /JilJO, 

Ocorff' qur ainda hd oportunidod, poro 
quP a Fundação Cultural do ~atado da Pa_­
roíba juntamPntP com o ln.stltuto do Potn• 
m6nio H, stónco P Artl.stico Nocional obser­
ur.m mais nittdamentP o im portância do mo­
rw mento, sPguindo o f':cPmplo de outros cen• 
tros qur prPsrrvom com mais cuidado os 
SPUS mon.umPntos P coloquf'm f)f'lo menos os 
UPlhos conhõPs Pm Sf'US dPuidos lugorPS ff· 
cuperondo os suas bo.sP&, ruitando assim, 
qUP ao passar dos tpmpos nodo mais rP.ste 
ali. 

Texto de Fr ancisco Pin to 

Fotos de Antônio David 

Ubiratan vai conhecer a 
nova sistemática d.o IC~ 

O aecretArlo Marco• Ubiratan. da aumento da allquota interna, 111 >-, 
Faunda eatA eepcrando, a qualquer tamente para comper}Mro, Eatadai 
momenUJ a convocação do Miniatério Sul , do Sudeete e Cflntro,Cwteda~ 
da Fazenda, para com OI out.roa cole- da pela reduçio da baN dt ~kulo4a 
gna seu11 do Norte e Nordeete, tomar oliquota intereetadual. lato •i~ 
oonhecimouto doe novoa cálculoe e_ara dizer que oe Ettadoe do Sul, Ctrii;; 
redução da quota da cobrança do ICM, Oeste o Sudette que iriam "perder''ra. 

~~~i~~4nt=.0 1c~~ c:o:~ ~~ rie.!:!•~~~.u~:::1Str~~:{:~ 
anterior ministro Karloa filachbieter. quota intereatadual de apenuWD 

crotá~obdo F!:!~d~0 d~8i~~afb~~~h:!: ceo~plicada aquela ben de 
do que ''na realldadeaa alfquotaajéee- São Paulo teria um aumento dt 9 
tão definidas deade o fina l de no- cento da receite , Brullla de a:, 
vcmbro do ono pauado, atravf.a da re- cento e o Parelha um aum eDtoDI, 

aolu~ão ~~e8:M!~stn"c: ~~!':-atudan. ';!::~õil: ;gu ~~:nt . apNJlim"' 
do ogoro - declaro - é a redução da 

~!t~3~ai:~~~~ ~~br:m~i~~taa .:u~: 
to que já vem eendo discutido deade ju­
lho do ano panado e foi iniciado ea&e 
eatudo otmvés de proposta doe secretá• 
rioe de Fazenda e Finança& dos Esta. 
dos do Norte e Nordeste encaminhada 
ao ministro da Fazenda por um docu­
mento assinado por todos euea aecre• 
tiirios. 

PRETENSOES 

Informa o sr. Marcus Ubiratan 
que "se pretende uma aUquota interea• 
tadual seja reduzida em relação ao que 
existe atualmente, ou seja, que n6a te­
nhamos uma redução de cálculo maior 
que a fixado pelo convênio n• 44 do 

cone~l~os!
8j~~~1l:!º~' ~olicitaçâo • o.dui 

- tendo em vista a poUtica que o 
próprio Minjstério e o presidente João 
Figueiredo denominaram de . ''fcrtah~ 
cimento, financeiro doe Estados", '"a 
considerar que qualquer produto ad• 
quirido em out.ros Eetadoe é enviado 
com uma carga tributá.ria que hoje é Íl· 
xada em 11.78 quando as mercadorias 
vêm dos Estadoo do Sul e Sul-Sup .. te 
para os Eetad08 dQ Norte e Ncrdéste e 
quando vai do ate e Nordeste pà'ra 
os Estados do Sul e Sudeste esaa carga 

~r:ifi:S df~~~:n:~ a c!l?ªt:ta~~~ 
como um do Ncrdeste Por exemplo, 
quando vende um produto ele já vem 
tn9utado em 11. 78 e ae o ICM cobra• 

:d:~éC:da
1~~fa:!étc;; :~u~~:: 

ponde a diferença de 11.78 para 16 por 
cento . 

-' .Então, - .acrescenta o secretário 
- o que _propuseram 08 secretários do 
Norte e Nordeste no Ministério da Fa. 
zenda, foi que eSBa redução da base de 
cálculo fosse aumentada e que a aJf. 
quota interestadual, cujo multiplica­
dor é hoje de~ll.78 paeeas&e para ~B por 
cento, sendo que na.a operações inter­
nos a., oUquotaa fossem fixados em 16 
por cento como já foi. 

AUMENTO 

Depois de (Ulaliaar as vantagens 

foi~ª d~8 !i~o~?: : !°=:d~~~r::~:: 
tado da Pernibo que é um Estado im­
portador, informando q_ue: 

- O Estado cobra.na um imposto 
de 8 por cento para cada produto ven• 

~~% c~:J~:s'~~~~~~:'::ati~:: 
de 5,2 por cento. laso vem significar 
um aumento próprio de arrecadação 
dos Estados importadores, enquanto 
sabemos que apena.a 3 Eetados do Sra• 

CONFAZ 

mosaeo;~~ã:·d:ieon:a~Th~.~~~ 
Fazendária, Confaz, OXI\Óeada 
do aumento da aliqucta mltima 
vade pelo resoh.içãÕ 129 do Senado 
deral, realizada no começo dt ~ 
zembro ~ltimoÊnão foi encontrado, 
consenso. Os stadoe do Sudeat.: d.: 
pois de conseguirem o aumentoda4 
quota interestadual, acharam por~ 
não aprovar a redução da ba&e dt" 
culos dos oUquotas intereataduaia, 

No épaca o ministro encont?t:4 
opiniões dive rgentes apresentou ~ 
proposta conciliatória, de que nioNl!a 
a proposto do Nordeste e Nane &J 
por cento, nem seria a de 11.78qi.(I 
Estados do Sul estavam eligindo,ie. 
pondo que o multiplicador da. a]~ 
unüormizeda na base de 10 por~ 
Mesmo ~. não hou\'9 oco~ 
jé que todos oe asauntoe deuetipi 1 
Confaz têm de ser aprovadoe por ia. 
nimidade. 

PRAZO 

Na oportunidade, foi aaainadoo. 
protocolo de intenções, íw.ndo '::i 
prazo de 60 dias que se vence oodil! 

~~:d:r:icloi~!: t~'::: 
perando chamada para uma tel\1bll 
definitiva reunião quan.do o problc, 
será equacionado ou reaolvidoemde:­
nitivo. 

Informa que aegundo infurm.1 

~~~c~~:;:d:i~!;!º e,s:;;.• ::r!::J 
10 por cento para tsàÓ, o mu1tiplit1it. 
da aUquota interestedual, bsi.I&oo, 

S~i ~ ~~j~ldC:~~ ~:°:~= 
Norte . A partir de 1981, eua red • 
cairia para 9,5 por cento e a partir 
1982, ele se fixaria em 9 por cento' 

- Eu acredito - disse - que 
esse caso, haverá o c<:nem0 de 
os secretários do Nortê e Nordig, 
pois peloe entendimentol mantii.. 
todos estão no pleno acordop1ts qt1 
dlE~Je t a um consenso por partt · 

fur:1~!:e:i::°a'i!a~~nC::1q~ 
cide e sim a unanimidade, 

- Em resumo, se a Parafba 
essa allquoto interestadual para 10 
cento, n6s teremos um aumento dl 
ceita da ordem de 1oporc,ntona 
cadeção do ICM prevtftO OU &ejs.t.1 
dem de 300 milhões de ciuuircf, 

A RRECADAÇ{0 

Receita põe telefone ·a 
serviço de contribuinte 

Setrass e 
Escoteiros 
se juntam 

A Secretaria do Tro• 
balho e Serviços Soei aia e a 
União dos Escoteiroe do 
Brasil, Região da Parelha, 
assinam na tarde de boje 
um convênio entre ai , vi• 
sando ação e trabalho so­
cial conjugados. A infor­
mação foi preatada no dia 
de ontem pelo deputado 
Edme Tavares , titular da 
Secretaria, acrescentando 
que isso ee dará durante a 
sessão solene de encerra­
mento , 8.8 16 horas no anti­
ga Faculdade de Direito, 
do Encontro Nacional de 
Desenvolvimento da Co­
munidade, que se .realiza 
em João Pesaoa, 10b 08 
ausplcioa da entidade es­
cotiata. 

f~1
t::aa

8~s1~ nfmºa~:t':era'í':,i~! 
Franco Sõo Paulo pela potência que é 
Santa Catarina que tem uma séria de s:ro­
dutos que ele tem e exporta em grande 
quantidade. 

dese~v~~d~~lr;:e~:tuda- J~~ 

Íê~ne\~e~~~:;f!~ :J:. 
Informa o secretãrio Mtmll;; 

o funcionalismo, aquela ama 
não chega o esses compromis.,os,, 
em 1978, s despesa do funcioo · 
apresentou 121 por cento do qut i:i 
recadado em 1979, houve urna 
redução. . 

- Para 1980, se essa allquota 

fe,ra~ ª be1:~ª~'~ S~~it:efede~:i 
de João Pnaoa, colocar' a dispo1nção 

fô~1::!~::1rd:â~ S!ªn~~~~: 
formações sobre qualquer dúvida que 
for reginrada oom respeito ao preen­
chimento dss declarações do Imposto 
de Renda 80. 

O telefone a ser discado pelo con• 
tnburnte, em busca de informações 
10bre o ffi. (, o 2'21-4509 ~01 diae ú­
te11, o plantão funcionará no periodo 
das 10 U 21 hora,, enquanto que , aoe 
dbado1 e domingos, eate atendimeo­
LO &erá feito e:a:clu111vamente no perio­
do de 13 ea 21 horu. 

Pera dar oe eaclart: cimentoa ao 

t~lJ~· ~~d~~:~o;~~un~':~~,=~~ 
nico montado cont.aré com o serviço 
de trb funcionários d!. Receit.a : dois 

~~~~~n~ia~o u~.i:~rr~=iona~~~ 
dM, a próuma ttegunda-(eira até o 
dia 7 d.- 11hril 

Na pró:a:ima quarta. feua inicia -

5e ~a~b{:~~e1e"~~l:sAtc!'\íT; 
~ de março, devem entregá-laa oa 
contribuintes com imposto a resti ­
tuir , até 7 de abril devem apreaentar 
os contribuintes que tém imposto a 
paga r e até o dia 15 de maio próximo 
e presentarão os contribuintes isentos 
do imposto. 

Por outro lado, o treinamento 
dos servidores bancárioa que atende-

(!~ ~~~clircf:~~:e
8
~.ecJ~rari~:/~~~ 

toda a rede bancário anecadadora do 
Capital, com 23 agências bancáriaa, 
Jé esu'i totalmente apta ao serviço. 

Oi.ase também o deleiado ca.ue 

a:~~~ei~:-~eg:;~: c!~t~~~ 
ta rGo recebendo o t reinamento paro 
monitores, com o objetivo de 
capacitá-loa o orientar a clientela do 
banoo no corceto preencbimento das 
dEdsraçõea. 

Setro•• e eecotefroa ajudam oa neceeai.tado8 

Deaao forma, disae o 
Secretário Edme Tavares , 
mais uma vez estamos 
pondo em prática a polhi ­
ca social do Governo Tor• 
ciaio Burity, ao noe ínte• 
grermo11 a mais uma enti• 
dade, para trabalharmos 
unidoa em favor doa mai11 
neceuitadoe. Enalt.ecendo 
a filosofia eacotiatti de que 
deve-se e11tar "sempre a ler• 
ta pa ra aervi r", e a sua im ­
portância na boa formação 
de noua juventude, cscle­
rectu o deputado Edme 
Tavarea, que pelo convênio 
que se firmará hoje a ttir• 
de, a Secre taria do Traba ­
lho djapõe-ae a prestar CO• 

laboração ao Programa da 
Unilio dos Escotei ros do 
Braail , Região da Para lba, 
que será representada no 
oca&íão pelo seu Comiad ­
rio Regional, profetaaor Re­
naw Lemoe Oiniz, pondo ô 
8U B dí11po1içOO eeu11 recur­
llOII human01, 

zenda, ainda na gestão do ministro 
Karlos Rischb1eter que encampou a 
idéia e depois o encaminhou ao Senado 

:du~t:~~~:fo'!!8 i!':ad1l:d0

oitr:si: 
deste passariam de 14 para 15 por cen• 
to na allquota máxima e oa demais Es­
tados de 15 para 16 por cento. 

- Fsxl proposta - continua - de 

::çã~db~:·d:~te:d:'3 b~ 
quais 600 mil se destinam à., Prt! 
ras, quando a despesa de~YOII ~ 

Í:õ:~ni~v:ncd: ~~t!n~~. ô: e~ 
Isto sem considerar o aumento q'1~ 
Govemo deverá dar ao !unci~ 
este ano. 

Gonzaguinha vai mostrar 
novo musical na Paraíba 

O show Gonza8uinho do Vida ou 
E:cplodr Coração !01 confirmado ontem 
paro apresentação no dia 28 de março, 

~iuthf~Ja.nLrtn::goes~7;r ~~ 
rá ncompnnhado por um grupo de cin• 
co instrumentistas: Joti,lha Moraea 
(pia,lo); Paulo Mara~hdo (ba1~0); Poa­
coal Meirelles (bateria) ; Ary Piessruollo 
(gwtana); e Frederyko (guitaira ). 

Entre vá.r1os aucesaos, Mtigoe e 
atuais, Gonzeguinha cantará ComPÇO• 

~i" i~~,~~t',: ~[J~ ~!1'Vl:Ja~t;,'É~~ 
pPrr por mim M orPTUJ e Nôo Dd Mais 
Pro SPguror, além de &CU arranjo P.ara 
Nodo Srrd Como Antf'1, de Milton 
Nascimento e Ronaldo Bastos. 

duçõ~~r • i~~~o~í;:tc~deJ:fc~~!i e~~ 
vez mnia suas promoçõca ó realidade 
local •, o capctáculo com Gonzoguinha 

~~ loft~ir~~)d~dg ~ 
07Ô r.:tido~~ 

tcs). 

1080 ~rao~ii~~!~doed:0~1:~~'ÃÍok: 
~o 11~af~ri~:J"pfgílii~0 P~~~ !,6 di!Ttdd~ 
març.o c1t4 programado um grande 
8how com Simone, no At1tréa; é o mee­
mo quo ela apresentou em dezembro 
no Conecl1o. 

Out.rae dütaa con!irmadaa pola 

produtora local: 26 de julho-S,11 
com Ney Matogro&SO; 2 de 1ttt 

$~1;:ªe Z°o~t::a:~àa c:t:~. 
compooitor Carlos Aranha tam~l 

~! ~~~:~i~~~toBab~ª 8&~ 
Lu;, Melodia, . Zei! Motudo; 
Meutner, Belchior, A Cor 
Morace Moreira e Gal Costa. 



Bom Preço 
O a..-~mbrtÇO Y•• •m toum-r.tl' ht,JII' 1 t.,dt d .. nc. do C1nt11I 

do Ri,d(e e Ya1 tmtar ma1• um• YJV,r.1 ~ • 4q~pt d.a m•m• •m• 
~l't'U O tkn1('1) Rt,Mrt,..,.. t.it1au•ta • acredlU ~ 1ut1 ..qu1pe tem 
fflndl(Õel deobler mia ,iO'JI VIVNI P.Je c..-,nt.■ Mm ~ bç• mhJffll ' 
Artur. EY91 ,.ldo, l..«IUJI'). Ra 1mu-i,&1 (~rn JON"m*f, M1 rct.11,, Ro­
lJt.rto TorN■ , C".-,mn r.,u<itu.!1)1) • Blu ~•o • Am.ld-, f.am na f Nff· 

JOÃO PESSOA - Domingo, 24 de fevereiro de 1980 

O CampineTUJe faz hoje à tarde, com o Treze, o grande ckúaico d,J fut~bol paraibano, na Taça ck Prata. Gil tem preaença no Galo 

Campina vive o 
grande clássico 
hoje no Amigão 

Campina Grande , 
Sucursal) - A "Serra Fa -

n;a ~j,r:;~~e~a~~:~ df ~: 
J ebollaticos, com mais 
m clássico entre Treze e 
;,mpinense. A expecta ti­
a reinante nos duas torci­
'.u, já demonstra anteci­
•damente o que será o jo­
io do estádio Ministro 

=:"~1~áf:;:r~~pr;:!:· 
Ano passado, os dois 

:e~r~:J'a~~i~~~ri:r 
1 1 milhão de cruzeiros. 
ii,e, com o aumento do 
ftÇO doe ingressoe a renda 
IJduá subir para l milhão 
1300 mil cnizeiros, podcn-

do inclwive aurpreender 
ainda mais, dependendo 
do clima desta tarde. 

As duas tradicionais 
agremiações já estão pron­
tas e consc ientiindae pa ro 
o batalha . Resta somente a 
responsabilidade dos pre• 
liantes, em procurar jogar 
futebol , evita r o jogo des­
leal , respeitar o público 

pr~!°~~efin~f ~~t!~';~~~: ie que for a melhor durante 
os 90 minutos. 

ÁRBITROS 

A COBRAF escalou o 
trio de arbitragem: três pa­
ra ibanos terão a responsa­
bi lidade de dirigir o espe-

Somente a 

tôculo: Jair Pereira será o 

~~~ M~~r:~/:j!1:b~: re,: 
reira . Equipes e árbitros 
com o mesmo sangue, da 

does~ :s~~rr! ht!zee
01arnr: 

resta espera r pelo sucesso. 

na d~ i:~:~f.ã~t~:~;~~ 
seu presidente Juracy Pe ­
dro Gomes, solicitou um 

~ r~a~!íbãe:de ~~li~i~ d: 
Campina Grande, sendo 
prontamen te atend ido 
pe! ., seu comandante. O 
t rán sito também será 
orientado, para evitar en-

5: d::doe~tt~3f:. proximi-

sorte 

TREZE 

O ambiente t reuano, todo de otim iamo 
pen1 o clüaim de hoje â tarde, no Amipo, A 
,-ontade de ,-encer. De faturar doí. pontoa na 
estréia d.a Taça de Pr. ta e o objetivti de apa ­
pt a má impruaio deiuda na campanha 
ruli.udl no Campeonato Nacional do ano 
pauado. MH a rh-a lidade du duu equipe9 
nio deiu aobra r progoóeticc.. € um JOIO pau 
a pau. No mano a mano: nn cam po, o t uper 
d!.11lco do rutebol paraibano. 

Jd.lber C&n-tlho • .eNi u.m jogo duro e nAo 
pode mo. apontar nenhum ravorho , O Cam ­
pinen.e, um gmnde l ima e 1ffll dúvida 1el1i 
um advef'Mrio muílO dlncil para o Calo. MH 
todoa mtãotonsciendiad01 para lutar dentro 
de campo, Quero o time ofens ivo butcando o 
caminho do gol. 11plor1ndo tobrttudo aa ;o. 
iodH pela.1 pontu. No mait. confiam01 n.a 
vi tória. 

O pen.qmenlO d01 atletat i um tó: ,~n­
cer o jogo pe.m amnca r em butca da cla.11ili• 
caQio. Afinal, u chanca do 'T'teu ■ão bem 
mtlhorea que a do Campineme e t.odot ca at.le­
tu pcnum obvia menu mi aproveitar w jo­
P e .errm ditpu t.ld01 de.otrodecua: ''Pre­
dNm01 f.a turu o IUIJOr número da pont01. O 
JOCo de hoje i difidlimo, rna, todo■ acredi­
tam n1 vi t6ria. 

salva o 

IOGÃO MARCA ABERTURA 

DO TORNEIO INCENTIVO 

Auto tenta sua 1 • 
vitória este ano 

Mengo x CSR 
fazem deci8ão 

Nacional de P1toa e Sente C N1 de Santa Rita 
lttffl .uu ettrtiu no T orneio Incentivo uta u rde 
• IIS"dio Amip0, na preliminar do Joro enltl 
~r.t e Campinenae pela Taça de Pr1t1 . AA duu 
JliPN viajam hoje pela manhi JNI,. Campina 
finde di,po,tat a (au r uma 1r1nd1 apraentaçio 
ll'I o piiblico campinen,e. 

O Nac10nal JA mm nova diretoria, NtÁ bu ­
~~ motivodo oara Iniciar e.te Torneio, uma vu 

~to'°~'ll:!~'i!";°" .:,ie,:o:,1.u~t!°mtri::f~ 

~to t~~n'!~ pfr:fi:,~=.:~q: 
'%1 inicio previsto pera o •eaundo temutn, 1• · 
llltiodo OOYH contta t.a~t'II 11 tt lt . 

J, pelo lado o Santa Cnu:, a coiÍa nio amnte-
1 o lllttmo, pola o time do canavial vem encon• 

~ ~~~!f~c~~d=t ~•\~• ~ rmt!,~u:lhoa ~ 
11~1hot do l'IO\"O treln■ d,or Roberto Olh~ira que 

men~ : ~i:~~=~t:: r d!'°d:t!-d~j~ ; 
nt!dio da Graça. no primeiro compromiuo 
do alvi- rubro na pre11nte tem porada . O tnf. 
cio da partida ettá pra \'Mto pi,. k 15.h:30 ho• 
ru e o preço d01 inff'l!.NOI p1,. o jof;O ter4i d• 

d:cl~•: ~~!~~o~
1~Ü~i: .pen-

O treinador Eduardo P im entel encerrou 

&~~:~.~:~ ~~\~a~t!i::~:i~~ 
da ín uma piel~i o pa,. todo o elttico. moa• 

~i:<!° A:,~mc~:cd:,:, co■:::!,o■: ,:!i°t: 
de com uma boa apraent•çio para a torcida 
1utomobiliat.a "e uma grande vit6ria , obre o 
N1cional IÔ irá coroar 01 n0.1101 trabi!llh01", 
concluiu Pimentel. 

rtamen,o e Coe ntro Social do 
Rangel, vio dedcfü hoje, no mlA• 
dio C1bral Bat ista, o dtulo de 
ca.mpdo do Ca.mpeooato lnttt110 
Amador do ba.ino. O Menpioque 
foi vice -campeio do primeiro tur­
no e campeão do terceiro. eel! 
banente credenciado para a IXln· 

quitta PuAUI melhor equipe e H· 
IJ .endo apontado como o faw ri• ... 

O CRS tamt>.m merea o 
re1peito e nio dtlu de..,. um ad-~~r::r. pe;F.ru'teC e:ed~~ 

CAMPINENSE 

O tradidon■J clima da motivsC'io tt1\o'OI• 
ve 01 JQpdorra n.i.bro-Dq?Oa,. Afuial pela lia· 
diçio, quando.e trata de doia pootca, o C.m ­
pinen.teffm pre Ir,.-. Yanugem t obR o Tn-u. 
Mu nmiu&n ettá ob-■:rv&ndo o JOIO ~ 
tio (jcil como muíc.c. lm.qiM:n, ~-=-m a 
tr11d1çio~ Jamua. € um h!per-clãNKo • uma 
gnnde rend, pode ■o r~trad.■ no Aaupio. 
A catimb« , o calçadio A brita du dua1 tor, 
cida1. Hoje e dia de clúaico. 

CARLOS GACN"ETE - Um ucnlco con­
tratado para u.ecutar um trabalho de bue 
no Cempin•n,e, Cherou e !oi apresentado 
ao. atletat . " ~une• ■-iatf um jogio mtn a 
duu equipe,. M.at j' estou aabendo que ae 
t,.t.a de um Jraode clulico. ~ada ~ 
1diantar porq ue ainda Ht'OU de ch~da. rcas 
ja poea,o p r-ntir, pelo clim• entre oa ppdo­
m , que depolito m1oha confiança a Vll.CIC. 

torcer pela primeira Yitoria na T aça de Prata. 
A maíona do. atleta J' HUI acoatumada 

a jopr diante do Galo. Conb«e o ■-n rue 
quente du duu torcidu. F.ntã..1. P" que -. 
quitntar"' Que in .aube.i • ~ lt.ar u oponu­
rudadmd.e10U eqwm Y&.1:Nll da campocom 
• vitória . Mu e ttrto da que 0-, .e podr 
epont.ar í•"orito. mamo ~o que o 
Tff'zr es-l! com o time mrihor ffluw.do 
Claaico nio t.nn !1~ n to. 

Botafogo 
Rio Grande. ( E.iped.a.l pan. 

A Un.lio) - Oi,tarUt'.a da ton::i­
d•, aw:n clima difer-eQte., - • u_.. 
&o. pe.la .. crit'icada via,:.m e 
apGn tedo1 como eaadJdatN a 
prime.LN ckn-ote n.a Taç.a df' 
Ow-o. Auim en io 01 jopdottt 
do 8oLúo10. pan. o Jo.-io de 
bojp ii ta.rde . diute doSh Pau­
lo, q 1,,1111 eu.tn em campo como 
favorito. 

M•• e u.m ponto de vista 
oPde elet pod«n w im1a.n.ar, 
poia. embo,. a. .iocadoret do 
Bola(op tenham Holldo b ..... 
t&D tf' • ,•l~em, N lAO w,ldoa. 
GO aotido dt- conkC\llr u.m bom 
r'ftu.ltado: pelo meno. wa c,m. 

p.alt' , .. m K'U primelro Joio f'on 
de CNa , O tiaM paraib.,Qo e um 
incro df'k'Onbt-c.ido cb tordda 
u.np.aulln.a , q!HJ acMite - Yi• 
tõri.a do MU tiJM. 

~~ ·!'~1~! ::~~~iC: ~!u~~~l,(~~'; 
~ ... 
t ~:\~~-"'~i: ~ ~:~!r:i~~~or"ie~~~h~do 

~{::~fº~:1~:;11 "~~~=~: i ~br::.~ºi,!! 
~ic1■re~\~u!.1d1!i: tere~::::. d~~t!°: :;:~~ 

O prõtldcnte do Auto E.porte, Hu oldo 
N11varro ,'Oltou ontem a (a ter um ap,, lo a tor­
c,dt.M Auto Eapon e pen que compareça em 
m■IM • GraÇ(l e pre, t igia o arn iatOIO, porque 
srm a cola boniçio t multo dineil (au r futa• 
boi, pnm que pouom01 !aur um Auto bem 

~~í~,~~!~,~~,i:~u~ºd!f;:iee~~!iC: ~~; 

em campo e nunca ■e perda ante­
cipadamente. Antonio Belanu i­
no, , upe rvitor do flament:"). ;. 
preparou uma grande ~pçio 
pa.raotatletue a tor<ida !en:a ini­
na " F'lamor" : pronta pll'II íncen­
tivlll' a fflOC' ada. 

A pa rt ida tem Inicio praviato 
para à, 16 hora, , a u1n bom publi• 
co de\-e te faur prt11ent\ para 
pre1t i(iu o ,,.neta ;o,o. 

~ ~ ~-..t : 
.. ~ . :;, 

O tkn.in> C..t("ara alllda 
do e.,çalou a equipe, en t'u.11Çio 
de Ü SWDU du,·idaa e.datmtN e --w aP;Ot, • tnboalbo. dt> 
,·Ntiario e q u. o orieotado.- do 
lrt,.~ampeAo paNi bulovdde­
lll:ÚII' 1u.a equipe. C'a tÇu. Qa3 
n>nbroe o ad,-.,..,..rio e acredita 
ql.M' ,eira um jogo multo dlftd l 
pu• o Boc•íosu. hQl•tuts. 

para 1fr11ndes rontmtaçiiN, rinallwu Harol ­
d, 

Ntlo é fácil discerni r até onde voi o 
di rei to t'I disciplina e onde começo o di­
reito do atleta , que paeaa a se r intOCâ\'el 
a qua lquer titulo. 

A difi culdade ae acentua quando 
determinados dirigentes entendem o po~ 
der diret ivo, o poder de comando que 
lhes com pete como sendo um poder qua• 

~1a!i~Ü~~to~ dr~i~: dat~~~
1tiii~ ~':~ : 

prejudicial direta ou ind iretamente tl 
ati videde laboral Ndo sendo as.eim, pre­
valece e tiC mpre "ªi prevalecer o direito 
do atleta . 

A disciplina , rontrolado peltl 8880· 

t.af:i / = ~~r!!;~o:";~,:~ri: : ·d~ 
8;!~~~ 

la boral do 01/eto profisaional, se eiltende 
t\ ÍIIIC'olizo) i10 de outras entidadoa: 0116r­
gil08 jud icul. ri<?3 das Fede t11çõee, Confe­
derações e Lixas. reprelM'nta.doe ~loa 

11/arquinhos joga no Sul 

Diz Arnaldo Sú88fkind "o poder de 
('('l nrn ndo, ou hirrãrquiro, é n erctdo pelo 

d:~:rddiS:l;ii: éasr.?.º poder diret i"o e 
Ent N!' tanto, ee sabe que hi outras 

entidades oom Poder disciplinar ~bre oa 
atletas, e:ien:ido st ra\·t& das Federações, 
Confederações, Tribunais de Justiça 
De.sporti\'4, de l • e !,?.- graus. d itldl Sl" 

toma a res posta à indagação aobre a 
ba.se Jurídica deite t upra -poder 

prlo \tom~~X, ~JD.ç~rmlat~?~: 
percussões no ront.rato de trabalho do 
atle ta profissiona l. das me.004 às milla 
gravee . mpft' , rontudo, dentro doe h ­
mitea do comando disC'lplinar mdicado 
~ la ronsolidaçi\o das Leis do trabalho : 
::su..pens.i:lo do atle ta ,u é 30 diB.S \art 
47•0 ou resda4o ronlnltu11.I. · 

End~reço para rontrato: Rua da fu, . 
p~bli<a, SSO - Fono: 22l.S471 

PLAMEN GO 
O Fl.a.mett.110 /tu ata e. tr éla 

hoie no Campeonato Bra.,ikiro, 
atuando em S ao Paulo, no n ui,dia 
M orumbi diante da repreH n taçdo 

t'rJ:~ºj~;!r;: ~ ~'i::Cr0 tt'õ:':u";, 
fi:f.";J':e:~s;:::a::tct::í,6: .li. 
berto, Marinlto , RondiMli e J úni.or, 

~~n/;ªerit!/í=.' é,,:';~ ':ú;: 
u que com Andrude "° rim.e, pouo 
liberar o m eW--campo e o• la.teraú, 
de ccaba aquet. ~ Jt6cio dt:J• ad~ r ­
.d.rio• pegarem o Flamengo deapr c-~= '::.:t.'::~-a~é• /:e:::O•o°fl:~~ 
dúieli e o Marinho pode ir â fre nte. 

ROSEMIRO 

ca d: lo7:!6J:oº ,!~ 'zr;'!fa':::o/:.' Jo't 
lat,rai., m.antf~•caram , publicam,n­
c, , o d,u;o d, m udar ~ ambu,nt,), o 
dir,tor ~ fut, boJ do aWHJt>rdt>, Ar­
naldo Tiro,u,, du..u qu, a -,lu.,;do do 
prob f,ma podnd aconuc,r d, pou do 
dia 14 d, m arço, pou l n.nta data qu, 

~ :"õ ºP:r::~ "°,.:;:;:' t:~11U'~ 
Taça dP Ouro, ,nf,..n t.ando o rqwpr 
do uiuiria da & lua, a., J J hora~ no r i • 
lâdto d.o .\forumb,. 

FLUMINENSE 
Flwn.inerue e A tlit ico Mineiro 

faz em hoje a• 17 hora. no Maraca­
nã •ua.a e.trita. no CBmpeonato 
BrG11il.eiro. O tre&Nldor Zagalo rido 
oai poder conlar com m eio campo 
GilXUlildo que ea tó auaperuo pelo 
tribunal da CBF, enquanto pelo 
lado do Galo~ o ti cn.ico Procópio 
Cardo.o tGmbém não t.'ai ~ r con • 
t.ar com. a ma.ü "°"° aqUUí.çõo dt, 
time mineiro, Palhinho que aind.a 

Ã!,°.!:~ r1=:°f:J"~.'AJ,P:!. 
acrediJa-•e aw, a renda no M ário 
.FWw poiU nlpuor a crua dM 5 mi­
llwe.• de cru.:nrw, uma PCZ q,u cu 
d.um equipH e.tão cheta. d. noui,. -·· SANTO 

Com um limP ;o1.,rm (o }Ogador 
mau l 'l'lho ,to lott>ral S ilsonJ, o San­
tos ;6 ,stci dP/irudo para o c~o 
rom o Fta m,n,eo, M1, no ,st:ddu:, ~\lo• 
rumbi. no rodada inaugural da Ta('O 
d, Ouro p,.~ co,ifumou o tunr qu., 
.tOJ JOIJando com .\faro la. Ni úon, 
J oãozvt.lw, N,to r Fbuluiho. G,lbrrto 

~:~~~ 1;:'~~ ~'JJ~ p:;t,4.ÂV!,tr;,: 
dad, no Sanl06 I qur Torunho VU'U'O 
Já ,...,w,:ou n,nt,o(o com a rqw~ d, 
Vila 8,lm U'O ,. JÓ ,stá a dL1~çâo do 
tn>uia.dor A-p, 

CRUZEJRO 

O Cnu.e iro enfrenta hoje <U 18 
horo.a o Operário. mt Campo (ran. 
<U, no primeiro comp:romiao d,o 

!t"Jr:~'o~am&.~~,!'i:; 
f em muita• d.út.'idaa poro. e«:Glar a 
equipe cruzeirerue, já qu.e fico u 
.cm algu.n.a titular«•. a/a.todo. por 
C"Ontu.acio. Robu t o Ce"•ar ainda con­
t inuo cm r« upcro.çõo • Jloria.no 
em trota/fU:!n to de uma /t. biu • 
aindo corre o ritt'o d.a não conlar 
com o lateral Nelinho qu.e •ó jogará 
• e rvcebu aa lu,·a.. de. ••u novo con ­
trato. 

GRê.\11O 

d,rn[:;";g;;;:,..-:. °Âa~~~ '°E:m': 
{o, 'bar"Odo da n.nir qw ;oGO,rd hQJ~ ~:~= / ~:;/:Z,u}z:::. :!°la~aºto~: 
ro O th-ruco Ob,raa"t /Irou aborr'foc, ­
do ~-om a au.-.f,i,· a do )Ogcdo,- ,. a/tr• 
rnou qc.,-J· t."1. ru .,po,ua , qf.U't"­
da O tl"1" pl't.lc.dL,I do Cr i mw snó 
M a'1Jia. .\ fawo, A.ndlf'ta Va.ntuu- , 
D11'\.VU. \ ttor Hugo, /f.JO " Poulo / 1,1-
doro. Tor1.•t.JO, &lta,: "JI um. 

BOTAFOGO 
O tninador Po..lo Amar,sl do 

Botafoga. id de/inw o c«alO('à.o de 
Cario. A lbi"rto na l.oleral u q u.erda 
em • ub.atituirào a Vanderleí. veto~ 
do pelo de po.,1(1.tn4nto médico. No 

'::mio Mc:rnça-: o ~ J=v!~~~ 
t:alor Adcitttir L.obo que •• tntro•ou 
com lVt«- l4t} • .\lar('tlo. 

GERALDO \ ".-\REL-\ 
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CINEMA 

FILMES DO DIA 
O DESTl:\"O DO POSEIDON • Um do> 

m11mr t'x1 to~ oomcrC'UII do chamado Cinema 
C'ottl"trofe Produçtloft meriC'8n8. bnsenda no li­
H O homün ,mo. Direção de Ronald Neame 

om Gc-ne Hack mfln , Roddy McDowall e 
~helle,,· Win1er'! Em COn'S e censura 14 anos. 
' • l'ombaú 118h~0m, 20h30m) . 

º" dromas de elguns sobrt'viventes de um 
nflufrag10 !Ao explorados por Neame com um ú­
mco obJcl!vo: t1mmcar lágrimas e suspiros das 
~rendes pln1 18 . O efeitos e!=peciais também 
fune1onam como arma para estarrecer o pUbli­
C(I num es~téculo sem Jrr3nde novidades. E 
, er " e!qurcer 1 · l 

F...:iPO "A;\tAXTE - Drama ambientado 
no tntenor da Itália. no inicio do sêculo; oscon-
01tos de um casal. ele mercador de ,inhos. so­
c1alma. ela uma mmples dona de casa que aos 
poucw toma consc1ênc1a da realidade. Filme 
de· ~!arco \"1ccario muito elogiado pela critica 
ci.ptnnLiz.ada Com ~1arcelo Mastroianni e 
Laura Ant nrUi . Em cores e censura 18 anos. ' º \lumrip•l ll ~h30m. !6h30m. J8h30m e 
2(lh30ml 

AEROPORTO 80 • O CONCORDE • 
Quarto filme de uma série iniciada em 1970 
rom .4,.,opr,rto Ala in Delon, George Kennedy e 

~k1n Kry1tel são os principais nomes do elen­
l. Em cores e censura 14 anos. ~o Plaza 

1\4h30m . l6h30m. \ h30m e 20h30m). 

BRt:CE LEE . \:MA HISTORIA DE 
A.\\OR - filme cb\nes, sem ma.\OTe5 referências 
quanto ao enreào. equipe t~cnica e elenco. Em 
COttC , ctn.sura 18 anos. No Rex (14h30m, 
!6h30m I h30m • 20h30m 1. 

PRÓXIMAS 

ATRA ÇÕES 
A ~lll.HER DO PADRE - Melodrama 

1tahano 10bre o c:elibato dos padres. Direção do 
habil Dmo Rm Com Marcelo Mastroianni e 

plua Lúren Em oores e censura JS enos. [)o. 
mmgo no TambaU 

APOCA L \'P E - Super-produção dirigi • 
da por Francis Ford CoppÓla, enfoca ndo a guer­
ra àri \ 1t nam sob um ponto de \"ÍJtB ímpar 
atra\ de uma \"lagem alucinada pela aelva 
\ 1etnam1ta ~1arlon Brando. M.anin Shceen e 
Robt-n DuvaU são OI princip1Us nomes do elen­
ro Em core e censura 18 BnOli. Bre\·e no Ta.m ­
bau 

A :>:O\1ÇA REBEIDE - l'm dos m.., fa . 
m, m U11ca1 do cmema americano. Direção 
0ri ~tttreno Roben W 1M>, o cineasta de w,,t 
..,,d, tf.Jr, Com Juhe Andrews e Ch1stopher 
Phimmer Em com e cen1ure livre Breve no 
\lun1(1pe l 

O Pl.A:-.ETA DO MACACO • Filme d, 
ficçAv-c1e nt ilica baseada no hvro homônimo, e 
que deu or1eero a uma séne com cinco epiaó­
d1 D,ret,·.tin de rrank Schaffner . Cha rl ton 
Hew.i e <; prina pa nome do elenco. Em cores e 
«-n ~ura 14 eoo , Bre\'t M Plaza. 

< otaçl.,e • ruim •• regular ... + • bom ... 
• .. muno 00m • - •• - excelente. 

J-., tntua1• al ltreç~ nos programu,ao da 
,ritt,ra ~ p,,naao1hdade da companhia e1db1 · 
d<,ra 

No fundo do mato-virgem n88ceu 
Macunalma, herói de nOUG gente . 
Em preto retinto e filho do medo da 
noi1e. Hou,·e um momento em que o 
silêncio foi tão mnde escutando o 
munnurc,P do uraricocra. que a fndia Te­
punhamo., pruiu uma crft\nça feia. 

;~':,~:."Já ;aq~:~~:i:
8
f~imco~~d; 

s..uapant.ar de primeiro p8S80u ma is 
de se.is anos não falando. Se o incita ­
\'Rm R falar exclamava : - A1 I que pre• 
gui('.a' .. . 

Mocunaima ê um ato de reencon• 
trocom a fé do tea tro . Reenconttamos 
o teatro como man ifestação artística, 
como criação do es pírito. N08 ú ltimos 

faJ én·ct:d:~r~~ &>~:;!n~~~:°b1o
0
rd~~ 

rôs erom as detenninantes de um es-

~f~:~~cfa~ EÂ1:Ci~~i'~~~~~ fk~ 
marcou nosso reencontro com o tea­
tro". - Antunes Filho, diretor do espe­
tácu lo. 

O desafio de tronspar para e cena 
essa obro-prima da literatura breai• 
leira , o romance-rapsbd ia de Mário de 
Andrade, Ma cuno1mo, resultou numa 
montagem que são quatro horas de 
dellrio, à qual o pUblico auiste como 

~~~i7u~d=~~r:~:iedar !~fld~ 
de brasileira. prevalece o clima oníri­
co: como se fosse um bom sonho, os 

:~~ª(dão d~~~"'7es~áfn~ivver: 
palco. 

O Gru po Pau.Brasil preparou a 

ho~a edi6ii::d/!n~iosn.:1CÍ et:C:: 
originou num curso de Interpretação 

:b':~~sºpk;~ ~~d~C:c\~~:fe
1~~i: 

tura do Estado de São Paulo. Com ra • 
rissimos exceções, são todos estrean ­
tes ou quase, em viva demonstração 
da eficiência do " método" desenvol• 
vido pelo diretor An tunes Filho fara 

dct~:,i,r d~~~j~º~:Zi~~id:!~~erie:I 
bruto. para pader, livre de pressões e 
idéias preconcebidas, se entregar, 

j~: ;~ ~ri?b~hc, a~e c~~ã:•q~~ 
nosso teatro põde assistir em muit09 
anos. 

O TE~'TO - An tu nes Filho recu • 
sou duas adaptações " prontas" Que 

4• NA PIOLLIN 

"Revolta 
dos Peixes,, 

RP1Jolta dos PP1:cPS é o titulo do 
show musicaJ do compositor e intér­
prete Lola , que será mostrado ao 
público pessoense quarta-feire próxi­

ma , com inicio previsto para às 21 ho­
ras. no teatro ao 8J livre da Escola de 

Arte Piolbn (antigo Estadual do Ró• 
ger) , com ingressos ao preço ünico de 

50 cruzeuoa. 

Lota nasceu em Natal a 16 de no­

vembro de 1955 e seu nome real é Lu ii 
Galdino Medeiros dos Santos Llma. 

Sua fo rmação musical foi marcada 

• basicamente pela década de 00, época 
em que começou a toca r violA o e can ­

ta r. Pa!r6&.ndo pela ex~riéncia dos 

conjunto! e dos festiva.is, l.nla em se,. 

gu ida empreendeu diversas viagens 

pelo paJs e pelo Exterior Em alguns 
aspectos, o desenvolvimento do seu 
trabalho de müs1co e compo1,itor te• 

flete e5$ll IU8 \ ' IVÉ11Cla 

Embon tenha aem pre permane­
cido atuante na realização de showa 

no me10 estudantil , em teatros e ba­
rea, sua opçAo definiu ve pela música 

P')pular ~ ocorreu em fins de 1978, 
quando abandonou um cu/50 de ar­
quitelu ra e um emprego de eetagiério 

na Cohah , para ded,ca r-ac com maior 
int.en111dodc à compoaiçào e àe alivi . 

dade1 rehtc1onado1:1 com a profiM4o de 

mÜMCO 

R, votto do, PPu,a &e propõe a 
moauar ao pllblioo um trabalho de 
mUl1eo1 populares. " partindo da pro­
cura da utdiiação daa mformaçõea re ­
ceb1du no decorrer de suas e1.penl:n­
c1H como mú lUcos e como test.emu­
nhas da l:poca" O titulo do i;how de­
nva de uma d81i canç(.,e. do cepet.A.cu­
lo, dt autoria dt Lolb e Pó 

A, apreM!n taçôc• de Ma c·tmaf• 

ma - a part ir de terça -feira pró~i­

m a, no Tt"a tro S an ta Rota • terão 

in i"cio 11cmprc à,r ZOhJOm , com in • 

,rrcum vendido, ºº" preçOlt CU! CrS 

ZOO (inteira• ) e CrS 100 (c , tudan• 

lhe foram oferecidas. Sob o comendo 
de Jacques Thié.riot, o Grupo Pou• 
Brasil compós a daptação, durante o 
própno trabalho de ensaios. E prima-

~!j ~/o e:et~~ri{~~~!ª~: ~~!~~: 
sos episódios do livro, nem foi neces­
sáno mochficar a linguagem de Má ­
rio. O trabalho concentrou-se em sin­
tetizar a narrativa romanesca e em 
transpor tudo pa ra o diálogo. E o re • 
sultado ê teatro, puramente teatro, 
de melhor qua lidade, evidenciando 
que a inteligência artistice é o único 
critêrio necessãr io à transposição de 

uma ÓºrFSªr~TAé\JLóª -º~~~ebido 
em quatro a tos (a selvn, a ido poro e 
metrópale: o Pauli cé. ia Desvairada; e 
a volto à. selvo/morte de Mecunaima) 
Alacunaima surpreende o espectador 
pe la grande economia de recursos cê-

lidc~~ ~~§~~1~5uÍj~e;~~~~~~~~~~~: 
s1vo do corPo humano e da arte do 
otor O palco fica voiio de cenários a 

:a\1f~ie:t~ ~~ile°q!:~~~::. ~~ 
~~mt~~Jo é :~ág~~uc{e ;~:"J: 
pé, lendo jornais totalmente escanca­
rados. formando uma verdadeira cor-

t es). O c11v ctdculo, CH/O vinda tem o 
apoio do Governo do & tado, ó Uvre• 
mente bcueado na novelo homóni­
ma dr M ário de A ndrade, em mon • 

tagom d ~ l{TllPO pouli.to Pau Bro.-
11il, com direção geral de Anlunc, 
Filho. 

tina, deixando visível apenas as per• 
nos dos atores . Em outro momento da 
~ça. Macunaima está perdido numa 
ilha deserto; esta é representada ape­
nas por uma folha de jornal. igual à 
que cobre qualquer indigente no meio 
da rua Esse despoJamento está int1-

;:::;~r;3. J~~d/ d:~J~~~ Íe
0
t uhd~ 

e que conto tão somente com aeu cor­
po e sua hu manidade (condição hu­
mana } pera sobreviver . Aos figunnoa 
ê eventualmente dado um maior des­
taque. cerno no caso do deusa do Sol (Vei 
a Sol) e sua co rte, qua ndo se tome 

~ffi~~;~a :.:::tJJi~~s~P~~a~:s~: ª~f 
zões. o nudez dos atores, que se verifi -

. ca em muitos mome ntos no correr do 
espetácul o, su rge paro o espectador 
sem Q\1olquer la ivo de sensocionolis­
mo. de vul~ ridodeou de pornografi a . 
Pelo contrário, esso nudez é um dos 
pontos fortes de mise-enscêne, e rece• 
bcu. tonto do c ritico quonto do públi­
co. tanto do Brosil quanto no exterior, 
os maiores elogios pela perfeição e 
senso de opartunidade com que foi 
concebida e realiwda. 

TELE VIS Ao 
Show de 

Bethânia elll 

'' Água Viva'' 
Água Viva _é uma no,1li fl:QJ. 

~ent~lli:n:~~~!
0c:~:~1pa~h:ni.1• 

climo, reu nindo intérpretes da': 
meira linho da MPB, cant,.:~ 
músicas representa tivas do esta 
de vida mostrado pela nO\lla ~ 
músicos selecionadas Mo u' lf. 
guintes: Grito de Alerta {l.oii~ 
zaga Júnior), com Ma ria &thi~ 
Desesperar Jamais (Ivan Linae \\. 
t-0r Martins) , com Simone: Alt01, 
Bai:cos (Suely Coata e Aldii 
Blonc), com Elis Regina; V'llllt, 
Poucos Anos (Fábio Jr.), corno ~ 
tor; Noites Cariocas (Jacob d:i 
Bondolin e Henn!mo BellodeCtz. 
vo lho) , com Gal Co,u,; ,IIM/no~ 
Rio (Caetano Ve loso) , rom S.t, 
Consue lo: Rea lce (Gilbeno C-J1 
com o autor; Amor, Meu Gror.q 
A mor (Ângela Rô Ró e Ana T1rni 

1.X>m Ange la: No Tempo do1 Qu:,.: 
tais (Sivuco e Poulo T~jó1J o:t;: 
Elizeth ' ·Cardoso; Peiro l,~ 
(Cortolo e Elton Mtdeiros), o:e 
Lucinha Araüjo; Waue (Tom J,. 

~kT{!,~º~ J~oa~:
1~°iit~~~ 

Honaldo Bastos), com Milltll Nu,. 
cimento. A müsica esta.ri. tambf: 
em Água Viuo , esta semana. IIIJ.b. 
do o show de Maria Bethânia, a 
Conecão, Rio, será palco de \iria 
ações. Diversos trechos do espeti, 
culo foram gravados na úhima5e. 
mana, ent re eles o que a Cllltt:Q 
inierpreta Grito de Alerta, pm~ 
unportante de tri lha da nO\-ela. 

rout:. ~!vªfede da,:~~1:~ 
adiadas durante algumauem , 
pois fali.ovo escalar um nome p&n ~j~: ~:ºP:n~

0 t(~a: &8~~n: 
Bebei (De nise Bandeirs). Embon 
esse problema ainda não estejan. 
solvido. amanhã começem u grt· 
voções de O Homem que Veio d, 
Brá$, de Aguinaldo Si lva, com ct• 

(}ª~~o~~~a :ed~t·d~~~:! 
Tete Prt1zef, Jonas Me!Jo. Oorinb 
Durval. Lefayette Gahio, Alfttd 
Martins, Eduardo Card.060, Gm­
lherme Martins. além de Ulcinb 
Lins e idney Marques,oulro!co 
vos nomes do elenco fuo. 

A abertura do primeiro pl'J 
grama de Planeta dOJ HomeN e:: 
1980 será gravada amanl1'. Em 
quadro, que entrará logo ap05 d 
crédnos do progro-ma , i int itu!Jd: 
A Ópera dos MaioraiJ, um 
espetáculo lírico, com o p • 
das mais impartnn tes pe11onali&· 
des polít icas do Brasil, como op:_t­
s1den te João Figueiredo, os mO 
tros Delfim Neto e Ernane Gll­
\·eos, e os gove rnadores Paulo)!J· 
luf e Francelino Pereira. Entztll 
presençns, em partici pação ttt 
c1ol, nesse primeiro progrtn_11,_tt 
tão confirmados GracindoJUD>l 
Sandra Bréo, Vera Fischere T . 
Ca llodo, além da volta de ~liti 1 

da estréin de Laerte Morroot, 11th.1 
=orn o otores fixos. 

Poucos artistas na histi;r.l ~ 
show-business, em todas IJ r.JJ 
fo rmas , se transformaram C. 
mitos como Gre te Ga rbo. f1 i:OII 
por suo beleza, Grela Garb:> r: 
mentou a aura de mis1ério (J 
~mpre cercou os 19 anos dt J:I 
carreira . ao enunciar, em l~J..; 
ofostamento do cinema Váricwdl 
seus filmes se t ransformo ram e 
clóss1cos, parte par suoa qualitt 

~~i~r;:~ª:of~!C8~~ ~~ 
ros tos de mulher deste skuk\.: 
Rede Globo adquiriu, para u i~ 
ç_õo es te ano. alguns do, filmH 
Greta Garbo ainda inédi1os ni li' 
levisão: Rainha Cristina • .,lot'.i 
Karen/n.a . A Doma das Camj{j;J' 
Ninotchka. seu penúltimo dH'I". 
pcnho antes de di zer "l went 1oõ' 
le t olone" (quero ficar sozinbJll 
deixa r o cinema . 
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UMA ESCOLHA FELIZ 
• Na opinião de con.1ideróv1l oarcela de anoclado• do 
late Clube da Parofbo, o Comodoro Marwel Gulmarde• 
f oi multo f ellt na eacolha do nome do médico Carnfllro 
Braga paro ,ucedi -lo, A lnlclatlua, louvável 1ol, todo, 

:i/i:.:;~~ ~~fu":Ja~:,': :~~:J• o~':;~~;': f/c"::u,°t,7t~ 
io t lata. 
• Nom e ® grande conceito no , ociedade e que por irui. ­
mera, veza ocupou cario• de importância em clube, da 

~r::r:i:'1:,~eet~be"::Pa:aif:: ::d'í::~0/uew:!r;:a: : 
rc, condiçõc, tem para fazer uma excelente admlniatra­
çào, dando contínui.dadc ao ndo meno, admirável traba­
lho admlnl, tratiuo da equipe fÜ Manuel Gulmarãea. 

Macunaíma no 
Santa Roza 

Com o peço " i\1acunafma " 

~:dznnl~z;:;~:J~h~b::ªdoi"r!~;: 
mo Mário de And rade , o 
" SanUl Ro1.a" aerá reabe rtc 
ao püblico terço-fei ra , com o 
meam o espett\culo 
,iuatentondo-se em cart.ai até 
o dia 29. 
• A Secretária Giseldo Na­
va rro Outro, do poato da 

~i:x:~r:o ~~lr~u~~::::i; 

--~eiedacle 
NONi\LDO 

COQQEA 

Náut icas 
• O:u, doe barcos que ae 
acham ancorados na sede 
ntiut1ca do Lu.e Clube em Ja­
c:eni, e.UI/_) 1"1acionadol entre 
01 melt\''J~ exi&tente. na re• 
g1j!) C,,o ele&, o veleiro " A. 
voante do 1ndu1trial Rober­
to ravalcanti Ribeiro, e ,i 

~~~ta·~~ Lcr,~::i!º a":!: ~· 
• O pnmeuo. mchai,.,-e. foi 
ttcentemente campe•o numa 
compeuçjQ reafiz.ada em A­
gua rec1frnaa, reunindo ex­
pertentu ttm.oneU'09 

reabertura do teatro nas me• 
Ihore11 CQnd ições poMfveia. 

UIHF.TO HLA tio Cabo Dranco 
l'!ltu r li r eu nida a m 11 nhi a 
noi te, quand o ruâ um ba • 
la nço ,cera l do Car na.,,a l-80, ~~.r::i:i:e·.~:~ 11lc11 nçou 

AUSt-:NTt: 11 ,moa da te rra. 
c ~l(OU d e Rdu l•11ulo a erono• 
m1, tt1 IJ,u,dei J,'anu. Am•• 
nh,l da 1111 de C"abntt1r11s t' 
vem a ,kulo l'e"-"º•, 1-',ca com o 
morn• EdMln Fnruur. 

PHOD UÇAO amer icana de 
l!l37, No11c,{/mo&1,,.ftJ1er6 
exibid o hoje pclla TV Clobo 
il 00,ISm, No e le nco: J,'re­
drk March, J11n, 1 Gaynor e 
Adolpht' Me nJou. 

.JUIZ Martinho Usbon prati • 
aciou dub~ da peri(C'Oa du , 
rante o c1itn1 \·1l No domlnro 
.,,zs,1ou o Guu1ny do Rl,r,r 
IOC'ndu homenni:eado por \\'al­
dom1ru Ftmtta . 

EM Pon ta de C1mpi1111 , on• 
Lem . o ~ no mlrw la e tr•. 
l::u ndro (Llnda lYa) Xime• 
ne1 Ar1ujo N'Ct'benra aml • 
l(OI e comemora ram ot 6 
a nos d n p('Quen1 Cybele. 

VA MOS míorn1ar mn i, uma 
\IH C'tlo colun.a n tt aberta 
par1 todo, 01 disputantt-1 â 
cumodori11 dQ 1.Du,. 8o1tt1 que 
no, mandmi \iodc!111 d11uu&1 
a1 i.,,tdndu. 

••• 
2001 em nova sede 

• Uma das m ai s sér ias inati • 
tuições de ensino do Capita l 
irá ocupar e partir de março 
vindouro suas novas , moder • 

~ ::a~;td~tá~ :é,1os~l~e:; 

Física 
• O jornali1ta Lulz 
Aulf'\Uto C..r i1 pim, pre• 
1idente d a PBrf ur , 
continua te a pr imo• 
rando para ganhar o 
título de " atl.e ta do 
aoo". Lullo dei.sou de 
fumar · atliude para 
e le fé.ci l e aaudáve} • e 
está cobrindó una 6 
quilómetro■ dj'-rio1 de 
biciclrta por Tambaú. 
• Ap61 a.a pedaladas , 
Ctia pim ai nd a con e 
dois quilómetTos, 16 
para ga rantir a boa 
for ma naica. 

Padrinhos 
• Dma Pawa Co.sta e f'ran• 
ciKo Cuedet. que caMnUn-,e 
ontem. uveram como padri ­
nh015 08 cuat.5 A.581.1 Camelo. 
Cel!o Paiva U'1te . Jo&e Fri to­
u Ivan ~f od esto , José 
BeLhánio. Jojo da ~1a tta Lu ­
cona 

Ml°:DJCO S Ci.J.UDIO BAZZO E MADAIENA COSTA 00 VAU.E NASCEU qui ot11•felru p111• 
aad a o primeiro alho de RII · 
q uel e PCr icle • Athaydc, e le 
Cu.ncion b lo do loami>9, Bre • 
ve o cunl rcUne 01 a m l101 
pua a com, m onçio . 

200 1, que passar á a funciona r 
tambêm à Avenida Monsenhor 

• Por faJar em Ro ber,on, ele 
teve que cancelar uma "iagem 
de fér ias que deveria ter feito 
ao sul do pai1 . Tudo devido 
a sua preocupação na coru1 tru• 
çào fi na l da nova sede do 
"200 1" . Ainda assim , e le, Ber• 
ga lice e os filhos , tiver am tem• 
po para uma semana de rela.x 
em )1aceió , no Hotel J a tiúca, 
e carnaval na Estância Ter • 
mal de Brejos du Freiru~ 

• E ainda Emer50n Jaguari • 
be. Jurandy Guedes. Sendo. 
vai \'mra, Oiomedes Barro,_ 
Eduardo Henrique Ellery. 
ldâc10 C.Osta. Vicente Bene­
\"eilUto e Antônio .'\Jves ~ • ­
soa. O caN.menro foi na (gre . 
Ja de Lourd.e:s 

Nomes para o 

Juca Pato 79 
• Os conhecidos Sêrgio Buar­
que de Holanda, Fernando 
Sabino. José Mauro de Vas• 
concelos e Therezinha Zerbi ­
ne. e os desconhecidos Eciuar• 
do Maffei e Mana José G1glio 
são os candidatos arrolados 
pe la União Brasileira de Es­
critores ao Troféu "Juca Pa-

D ~º'i;J/~~o r~1ba são eleito-
res: José Améri co, Giselda 
Navorro OuLro . Paulo Melo e 
José Octávio. 

Comodoro 
vai falar 
• Para dissipar dúui-

:a: 3:'a~~~od: :1:rt:.ª~: 
ccuório de /3 de abril, 
o Co m odoro Man uel 
Guima ràu dev erá 
conceder entrcuiata a 
um jornal da cidade. 
• O grande dirigente 
ia tis ta em eua fa la â 
imprensa dever ei {ir• 
mar cm definit ivo ,eu 
ponto de vista, confir• 
mando seu in tegra l 
apoio ao nome de Car• 
nciro Braga para aeu 
auceuor. 

Batizado de 

Djalma Neto 
• Caberá ao padre Juarez Bc• 
nicio conduzir a cerimônia de 
ba tismo de Ojalma Gusmão 
Ne to , às 10h30m de hoje na 
Catedra l Metropolitano. O 
novo cr is tão ê fi1ho de Ano• 
bellc (Née Chianca Gusmão) e 
J efferson Feitosa, jovem cosol 
que toda a sociedade admiro . 
• Os padrinhos de Djalma 
Neto ser ão seus avós maternos 
Diana e Ojalma Villor de Gus­
mão, que depois recebem os 
amigos . 

... 
RONAlDO Aurnbuja Moli , 
n•ro nlo ptrdtu uma noite de 
ra maval do Cabo Branco, 
A,:ora ,le am,1m1 v1llMI e re-

~~,:; ::°r.t~J!::dto pera 

TODOS OI dlu Utei1, cnlre 
7 e 7h30m, o medico Can,ei• 
ro Draga no1 te le fona para 
lnfor m o.r como a nda t ua ca • 
mlnhada rumo i comodorla 
do l a te Clube da P ara.lba. 

EM 1ua co luna ,emanai 
publicada no Corrtio da Pa­
raibol 0 Jom11li1t11 Hilton F'rei • 
n, np aude1 de 8r&1Uia , o lnn• 
ç_amento aa c•ndidaiuro d, · 
ozJe,ManJtUCira . .,,i 

A S 
-FESTIVAL ló Ano, da Globo moa-

R PIDA 
I 

trará omanhil í2 1hl5m}, nu m com-
pacto, os pólos de conOitos na história 

do novelo Pa, Hn ó1, da laureado Jane te Cio ir. • • • MA TURI, 
bar e resta~rante , ganha notoriedode pela boa qualidade das CO· 

~~185F~:V~~~~ 'd'::"e~t~:d~'· u~
5I~~= ~e Cabe~ero:c:c::~ ~~~~~ 

a~s ao Caravela . • • • GRUPO que trabalha paro conduzir Luiz 
Lima â comodoria do late esteve reunido sexta.feira no Hotel 
Tambaú. • • • ASSOClACÃO dos Fiscais de Rendas e Age ntes 
Fisco1s (Afrafep) inaugura dia l •, oficia lmente. o seu novo Cent ro 

~~é:::if lo~!n~Í~
1

~e1~s ~~~ª:io •a~o: ~: ~~~d~~~:~~~ci~i:.~ 
• • CARNAVAL no Baia do T raição está se tomando fa moso 
pela frequen cio, amimaçêo e liberalidade. ••• FALA-SE que o 
prof José Carva lho, diretor-administrativo da Cinep, figurará 

e~~º ~ r
0
asn~IT! ~i~~~t~~~~/bo~~~!:~~~~~~ :u.ce~i

0
Mt 

convidado do Governo alemão, viaja hoje t\ Alemanha o dep ut.a ­
do federal Wilson Braga. 

• Wolfredo , 439 e 465, em Tam• 
biá . Seu principal dirigente é o 
professor Robenon Vaacon• 
~los. 

' F.ATIMA VIEGA S E rRENAlDO QUL",,-A.i.'\JS, NO ~ 

Homenagem da Caixa 
• O e.xecut foo Sigfrído Gr1.1 -
ziam, que por rr. uitoa ano, f oi 
gerente geral da C:aU'a Econô• 
mica Fed41ral na Para t'ba. foi 
honwnQ/fecuú, com um jantar 
peloa ,ecu ex .companheiroa. 
Sigfrido, que hoje ocupâ cu 
m e.m o., (unçcka em Santa Ca• 
tarina~ compareceu com aua 
esposa Ca.aailda e oa (il.Jwa. O 
encontro ocorreu na ,ede da 

~:: ~ilfc~~Í!ic~rvidorea da 

• Pt-e,ençaa: Secrct-0.rio Aluí• 
aio (Den i6e J Pereira. Su b• 
Secr(l tário Arlindo Delgado, 
gerente S ,1vio (Maria Lucia ) 
No"brega, gerente Jo,i (Jôn.ia ) 
de Arim.a.thãa. médico Ant·ônio 
(n'almira) Queiroga. g1nnte 
B"njam im llabello, 9eren te 
geral J oaé ,\larcolino, Fernan ­
do Holanda. Rómulo Gomu CW 

~~~°;,.f °:},::,:,~~:ef'~~: 
ccia io Pereira e Hugo Com• 
boim. 

Sauna 
• Dentre u me ta..1 a d­
min.iatrativu do médi ­
co Carnei r o Br aga , 
caso ganha a, eleiçõe, 
para a comodor ia do 
l dte Clube da Pare.i ba. 
estâ uma que ê um.a 
antiga r eivindicação 
do qu adro social : a 
COD.Jtruç.!lo de Um mo• 
der oo departameolo 
de fisioterapia (u u­
na ). 
• Este e outro melbo-­
ra.mento que bendi· 
ciarào o, aMOCÍado.s 
do late conu:am do.s 
p lano, de Car neir o . 
Braga. 

Levante 
• O Grollll, .\JatL~. fümr. 

rhC::°ftl~ ~: ~~~~: :~: 
t\~bo hot ~~2~m~a:~ ri: 
mtt de a\·emura do c1.nrma 
amencano. ba..qado em fatos 
Hrid11.: • de ntos rm ll\7'05 
no !êrulo :-,..\ rn 
• ~ o r enro e tio Charles 
Laughtoo • C'lork Gable O 
veterano Liu.aghton tt"m uma 
de ua.:,. grandes atuaç<}H nes 
te paPf'I que lhe deu o p~auo 

\dr melhor ator 

- -------;::::==== =::::.-, MOVELARIA e o E L Comêrc,o Organização de Estt as Ltda 

PREÇO~ EXCEPCION IS Elll GROSSO 
PRODl 'TO DE I• QL'ALIDADE 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOuE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~1 0\'E lS E ELETRODOM~ TICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VE RSÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221-3712 

CHARQUE•ARROZ• FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

~ Estivas em Gmd 
r \\ llBE RO DE.,IQJO ~-◊ 1' ESU2--071Wlll-18óo 
:\.' B H : t :-. - P \ R\ 18 .\ 

°'" Coei 
ECONOMIA CER TA 

S UPRIMEN1 l, GARANTIDO 
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1-MOR 

Zé Maria~[icar 
de fora c<Jntra a Pont,e 

lc-~ muno. 

DEU NO JORNAL: 
Anco Mdrcio 

Çheque-salário~td~ ser 
implantado em ias 

MODA 

Foi La.n.coda no mercado o r eíqu.eta Palta­
di&Un, a mola nouo ,oluçào de moda conju.gáuel 

em malharia, ugunáo o, &iltúno, conceito• d.e 
roupo prót.:Co, ver,úiíl, tl.eg011tt e ,obretudo eco­
n.ómico. J,ta quer dizer q'4e a con.,u.midoro poderá 

u 1,utir com atualidade, ,em pfJJ/ar !uxo. Dai a 

importtincío da, peço.,-au&Wla.a (como H rwto na 
f oto}. Siw cole te,, ca.rdigaN, camiaa, polo, ,ata.a, 
bluaõe., tu.biilho,, trainn.ing, que podem aer ua:o­
d.o1 de dilJ e o noite, em qualque.r ,ltuaçào. 

ZADA 

-, um volante 
, , .. O presidente do Cam) 

.,. se encontra em 
~ .~{l-·• ~ 

HORJZOi'li'AIS· 1. Pesaoo que sofre muito -
Transporta. 2. Levantar - Muro. 3. l rnpefi r BB embar­
cações . Referente aoB rins. 4. Letro do alfabet-e grego 
· Proteçllo, margem . Argolo S. (Mu~am!llad ... ) Ço_m­
pdo mundia l de boxe - Sufixo dJ1'!1nut1vo .feminino 
(r,lural ), 6. Siglo de um est.ado bros1leiro · Pintor bro-

~~~~~v·esO _c5~~l~. z~ 1::~~ºn~o?~.~-k~\l:n~.)Es~ ~A 
Univeraidode de $4o Paulo • Plante lobiade . 9. Adi-

l-+-t----i--1'"'-...----il-+-+--+-I ~i~~:fi;o~~~~~~ ft ~ei~~~u:~~l~~r ~ºP~~~e~t~ºo1!. 
vedo. 

VFJ<J1rAJS. 1. F'lwiJ> e refluxo das águas do mar • 

~:;re~;·i~~~~~6
~

0t~ii~:ça!·. ~~~uecd:ªh:~e
8
m~ 

tJ~e~~~ .~lé~1i: 6.EÕe~~r~~f~i:~ ~:e:n':!~â~ 
t-.,_.,;- -;-------r- -i-+....JIIIIIIII no plano, mediante projeç~, de º°kº ~guro no eepo.-

i~g~ :=thi::t;u'atd·o~e ind:t~:, bai~~~s:~ro~~ 
"""",-4--4-1 outro est.ado bra.a1c11v. 8 Tribunal llegionol Elellorol -

l-+-+~~+---'l"•-..i---1--+--; ~r:~~;: d~~i~:tlri!:UJ:ê~~í::~~hti:.11,~.i°:! 
J-+-t----ir-•or-1"~-1-+--+---i i ~1

8j~l}!fe~rJ~~ff'l?o1~~~~ii!di1i~~8
t~c:ot~ ·~:!

1~n~t 
ntnU:1 

ÁRIES 

21 /3/20/4 - As correntes financei111 
aua vida tendem .a melhorar. Po~ 
to, esteja a par doa acontecimento. 
das poMibilidsdea de aproveitar ttt 

dio que tem muito de bom a lhe dar. Pt-., 
amigaa, bem situadaa, procunm:o ajudli-lo. 

TOURO 

~ 21/4/20/5 • Neste íaae do ano voe! 
/.::Jl.j aurpresas agradá.veia se entro ti 

contato a,m nativoe de C4.nctr e Pt~ 
xea. Ascendo previata durantt todl 

esl.e dia . Amor e vida conjugal favor!cidoe, 

GEMEOS 
21/5/20/6 • Hoje poderá elev!-'-M o, 
plano BOCiel , quer pelo que fiia, ~ 
pela colaboração que podeii ttetbti 
de pessoas amigas e compJ'ftNiv11,. 

Novos conhecimento& e alegriaa ntão em ptJ'I. 

pectiva. Este é o seu melhor perlodo do &Do. 

CÃNCER 
- 21/6'.?0n - Evite abomcer • ., por i,­

quenas coisa~. Seja otimiJta. Nf: 
faça concessão ao peuimi!mo ai 

idéias negativa.a, Dia favoreódo m 
progresso artlatico , na popularidade, na mtllx,. 
ria fi nanceira e cultural. 

LEÃO 

21n120/8 • Ótimo dia para 11114r~ 
questões financeiras, profi111ionlia 1 

associativas. Flu1.o benéfico Pffl Cl 

e~amea, os concursoe, 01 ttatH \'OCI· 

clonais e oe asauntos amoroaos. Acautele-1 
quanto aoe problemas judicia i&, dividi, OI 
cobranças, 

VIRGEM 

~ 21/8/20/9 - Dia favorável pelo pooiçlr 
~ do Sol em Aquário, sua benéficaSt1• 

ta Casa Astral. PressAgioa de p 
so, elevação social, harmonia íam 

e conjugal. Bom para o amor. Saúde beotflria· 
da. 

LIBRA 
21/09/20/ 10 - De qualquer maneira& 
tará sendo beneficiado, meamo qlll~ 
problema, e os obatáculoa aejam ' " 
tos . Tudo poderá ser resolvido lt'I ~-

ceber a luz de um esclarecimento. Aquário. i.çs. 
atual , traz saúde, felicidade, amor, e influi 
cias benéficas. 

ESCORPIÃO 

~ 21/ 10/'20/11 • Com otimismo e f.11~ 

~ .,. aias mo conseguirá resultadot t:1' 
•~ preendentea. Boaa chancea ee e-.idO' 

c1arào no trabalho favorecendo e.pi· 
nos que tem em me nte. Confie no11eua famil­
res , poia eles aó lhes darão content.aam1to, 

SAGITÁRIO 
21/11/20/12 - Bom dia para um• i•· 
gem de negócios onde podtrí rJI 
cobrir uma transação que conlli)I 
uma chance de melhorar aua vida,1' 

sição profiaaional e fi nanceira . Principalmt:.1 

otrovés de amigos e irmtl08. Relações ba!U)7 
niosas com o sexo oposto. 

CAPRICÔRNIO 
21/ 12/20/1 ~ Um aspecto aatrel inuiló'i 
poderoso está oontribuindo para uc:J 
ampliação de seus podrrea inttlt" 
Luois e de sua capacidade d, proCI'° 

d ir profissiona l e financeiramente. Tome OOf' 
decisões. Acredite em ei. Seja otimialll , 

AQUÁRIO 
21/1/20/2 - Toda, a, porta11, abri~ 
bastando encarar a vida com otuv 
mo e decisAo de apro\'titar H t,: 1 
oportunidades , Nilo se entregue'; 

nho dos inimig08 ocultos nem deacuide de rtC' 
solide , Ouça e aprecie a aa augeatõea q\lt 
ber . 

PEIXES 
21/2tl0/3 . Aproveite uma o~rt~ 
dade <\ºª ~urgi rá para ru.er umt ;,t­
gem cu.rta, so aa circunatAncia O dl 
recere m, Evi te atritoe no pe ,iodo,~ 

manhã. Noticias agradé.velt depoia do: 'oi' 
dia . Um pre&ente ou uma visita o agrada 
tonto . 



V Festival inscreve 150 
estudantes para cursos 

Meia de cento e cinquenta cand1• 
4'101 já ee encontram inacritoe para o 
quinto Festival de Arte que terj inf. 
rfJ no próximo aábado em Areia, 10b 
,P'!uoclnio do Governo do Eatado, e 
111' homenagem ao eacritor paraibano J- Llna do ~ que motJva1' ma. 
1!(t1t.eções em Pi lar, terra de eeu nAI· 
citDrnto, na manha de cinco de mar-
~-

Nio apensa em Joio Peuoa, ma1 
l&lftbém em Campina Grande, junto 
l ueeuoria cultural da Prefeitura 
~unicipal, e, em Areia, com a inni 
J1cinta, no C.Olégio Santa Rita, u 
.,.c.riçõee para o Feetival de Arei.a 

:!fs'vr:;!. ~.~ ~~: ~~~~1: 
g dr teatro. Em outroe C\11908, como 
dJ\tma, isao também ee encontra na 
itPinência de acontecer. 

Em conae(\uência, alcuna d01 
irtr cunoe preVIetoe j' começaram a 
rtetber inscrições. O cuo típico, o de 
Cultura Para ibana, montado com a 
colaboração do Grupo José Honório 
lbdrigues, e que, ver&ando sobre Ori­rm e formaçao da eociedade a reienae 
. Oa problemas do brejo parai • 
,b1no motivará exposições como 
1-0ril{em e formação do brejo pa• 
11 1~ano • O problema do 
1

c;;;;:e,n~,si~·~ç::!
1::r~ ,!(t!~ 

1tance e o cordel no brejo paraibano", 

tfr):1°Att~• .J:!f:.':m ~~::~ 
~rg~:Diin,t~~:~é\i~

0i!n!f~~ 
Lauro Xavier, Maria Dihna C. Vaa­
conceloe, Aécio Aquino, Manuel Gou. 

vela~ Au~lio Albuquerque, Elizebeth 
Mannhe1ro e Juarn Batista na con­
dição de debatedorea . 

Outro curao, também, J• bastan­
te procurado a esta altura!., 0 de foi . 
clore q~•• eob a coordenaçao da profa . 
Vald~lia Barros, enfatizará a impor­
tância .da criatividade Popular e seu 
aproveitamento no currfcufo escolar 
em aeua divenos n(vels de enalno. SiÓ 
aeus expoeitores oa eacritorea Jvan 
Proença (Rio de Janeiro) e Verlsaimo 
de _Melo (Rio Gmnde do No~). que 
tera o como debatedorea oe paraibanoa 
Neu~e Fechln:e, Alban ita Araújo, Jo­
aé N1lton, Luiz Nunes.,_ ~tima.r Pi• 
rne!'tel, Osvaldo Meira Trigueiro, Ro· 
aáno, José Cavalcante, e rnaia alguna 
representantes de Campina Grande 
todoa já convidadO!I. ' 

ENCER'lAMENTO DE 

!NSCRIÇOES 

Em João Peaeoo, as inscrições 
para o Quinto Festival de Arte de 
Areia se encerrarão impreterivelmen ­
te na terça . feira às 18 hB., o meamo 
acontecendo à mesma hora do dia se­
guinte em Campina Grande e Areia . 

A Coordenação do Quinto Feati• 
vai de Arte, situada junto é Diretoria 
Geral de Cultura, está pennitindo 
que os participan tes de ou troa eatad09 
re colham u taxu a que &e obrigam 
em Areia , mas oa cand1datoe da Pa• 
rafba terão de fazê-lo antecipada• 
mente junto à rede bancária de João 
Pessoa, Areia e Campina Grande. 

Maestro chega a João Pessoa para 
participar de Festival em Areia 

ntst? do~ªi~s~roa j~ P:!:~: /!eã! 
participar a partir de 8'.bado próximo 
rm Areia , do Quinto Festival de Arte, 
em cuja abertura regerá a Orquestra 
~ Câmara do Estado da Paralba (O· 
l)P). 

Sendo o primeiro dos convidados 
lo Governo do Estado para o Festival 
!t Areia a chegar à Paralba , Jo~ Si-
1ueira se 8Jltecipa em quase uma se• 
nana à abertura do Festival, a fim de 
;,:,der ensaiu a OCEP que executará 
nllsicas de sua autoria no concerto de 

:;~rT·a~ft~elroia<!â~~sª er;~c: A: 
Sio Francisco. ocasião em que o 

::~~;~sé;~~=~: só~Pr;~n:~, 
colega earFoe Vei..ga , regente titular 
da Orquestra de Cfimara . 

Paraibano de Conceição, mu 
la,gamente rad icado no Rio de Janei­
ro onde se converteu numa das princi ­
pais expressões da música bra• 
~leira, o que lhe valeu, inclusive , 
apresentar-se frequentemente no ex• 

~

.rior e constitu ir-se num doa funda ­
s da Orquestra Sinfônica Nacio­

, José Siqueira vem à Paralbe. , 
acompanhado da esposa, Alice Ribei ­
ro, após um intervalo de mais de 
iuinre anos. 

Num gesto da maiorsensibilida• 
die: , o maestro José Siqueir~ abriu mão 
do ·•cachet" a que faria jus por sua 
presença no Festival de Arte de Areia . 
O Covemo do Estado, todavia , já se 
die:c,..iiu à aquisição de amplo mate• 
~!e~ igõéEr.ra, inclusive, equ i. 

Ao desembarcar ao meio-dia de 
l.:i,e em Recife , d'onde se transporta• 

rá a João Pessoa, o maeatro José Si• 
queira será recebido pelo musicólogo 
Domingos Azevedo Ribeiro do quadro 
de assessores da DGC, em nome do 
Governo do Estado e doe que fazem o 
Quinto Festival de Arte. 

A PARTIR DE SÁBADO 

Só a parti r de sábado próximo, 
dia de abertura do Festival, é que CO· 
meçariio achegar a João Pessoa osou• 
tros convidados do Coverno para o 
Quinto Festival de Ar te, tendo 
à frente as sras . Eliz.abeth e Naná 
Lins do Rêgo, respectivamente f\lha e 
viúva de José Lina do Rego, patrono 
do Festival. 

ca ~8 
0

pri~e~r: j~va ~':: deR:C~ê~.1 
transportando-se imediatamente a 
Areia fazem parte o escritor Ivan 
Proença, acompanhado da espo88 e 
diversos d irigentes da F.d itora José 

?il&t::t}~ ~~~~~: ~t~~~ª A~~~::~ 
poeta e ensaista Ledo lco. o cineaata 
Ru,Y Guerr!'- 1 os teat~ólo~a Fem~n.do 
Peixoto e ~iroel S11->eira . o cnt1co 
Luiz Toledo Machado. um doa poucos 

i~!sJ:.r;~"~C:::si~: tf:r:~ ~!r~ 
cius, paraibano radicado em São Pau­
lo. 

No d ia seguinte {domingo) che• 
rurâo então os anis tas pláticos Sinva) 

J~ªd!j~~u!s!~·to~einCelá~roe+:1zi'. 
bem como a delegação de Pernambu­
co ao Quinto Festival , representada 
pelo teauólogo Lu iz Marinho, comu• 

~t:;0fe ~r::~ ~~~n~~ ªS~~~~ec:í; 
Celso Marconi . 

Urquiza confirma presença para 
debater obra de José Lins do Rego 

O escritor para ibano José Antô• 

: ~~~~
2
~º~~r~t!ºou li~ª Q~::nJ: 

l!larço, a fim de, contracenando com o 
critico paulista Luiz Toledo Macha­
do, discorrer sobre '"Dois autores p& • 
ttíbanoe em face de modern ismo -
J~ Lins do Rêgo e José Vieira " . 

A presença de Urquiza, conside• 
ta.do o ma ior teórico da atual litera­
tura paraibana, no curso de literatu• 
Ili do Quinto Festival de Ane, de 
-'re ia, reflete não apenas o aproveita• 
ltlen to de ampl08 11etores da cultura 
Paraibana no certame, como ta mbém 

~~~r:~z=~e;~~ r::;;;;~~tl~~e~ •~=~t 
benos de grande porte aparecerão 
lnalísados por expoentes da cultura 
fl& cional como é o caso de Augusto 
dosAnjosque será abordado pelo aca• 
dêmico Antõn io Houaisa, també.m na 

t~': a~eco~~~~r;!e d1:8J~~iae /;,':J~ 
Ma chado/José Urqu iza. 
\ Por outro lado, u Inserção de José 
'i,ira como um dos temas do curso 

de literatu ra do Quinto Feath•al de 
"rtia representarà o inicio daehome• 
l'llKens que o Poralba 1ributará este 
lno oo centenário do autor de Vida e 
~l'tnturo de Pedro Mota zortes, livro 

1 t'\lja segundo edição será também 

~!~1:!ll Qu!~t~'°F::ti~a1°d;~~~'. 1~: 
~t: d:n8f:e~~-r~uc~:;1tr3/êi~:~~ 
da SEC, 11dqu1rirão coróter m~rc;•.ada • 
rtl t 1ne crit lro, analhico e lnterpretat i• 

1 

~· in1ciar ,1u:- Íl0 ao nlvel do Festival 
t Arei& pnru posteriormente alcan• 

~'1em Jooo ~easoa e Mamanguape, 

\ 
rttt do tll<'rnor, sempre atravée da 

l'uo1n1u: i o rl t> ent ide.de11, vinculadttt à 

áreo literária , como o Conselho Esta­
dual de Cultura , que levantou a ques­
tão do cen tenário de Vieira, o Grupo 
José Honório {d que pertence o eecri• 

~~rb~~~é d~~~~:!. e a Acodem ia Pa -

Na próxima semana, todo o C8 · 
lendário dessa programação estará 
sendo defi nido, sabendo-se que dela 
também constará um concurso literá­
rio para induzir os estudantes a 
(re)lerem José Vieira, que teve vários 
de seus oitos romances editados pela 
Livraria José Olympio. 

BOA PRO CURA 

A semelhonçn dcrs cun;oa de cea­
t ro, que teve suas inscri ções ence rra ­
das, e cinema, q_ue já se apresento 
com quase trinta mscritos, o cur&O de 
literatura do Quinto Festival de Arte 
tem sido bastante procurado pelos 
participantes do certome, o que se 
acredita inclusive à sua linha meatm 
definido pe lo seu coordenador Sérgio 
Castro Pinto corno visando " a enJati• 
zar o modernismo brasileiro, noa pia• 
nos raroibono, regional e nacional, 

:trndt~º ~~ea~~~ü~ t~edrr:i!;'~ 
~~ã~e ae csbolçem em nOlWl. llrico 

Ne!:illll perspecti\' O. , o referido cur• 
llO llrtleentorá. t1.lém das into~•enções 

~~ ~ º~~~~ g:~~~ªp;~~!~~~i~ 
dos eacntorna Lédo lvo, Ed ilberto 
C'outinho, João Ubaldo Ribeiro e João 
da Ponhn , ocércs de temaM como 
"Poesia Brnsi leiro Cmtctnpcdnoo". 
"0 romal\ce nordestino na atualida­
de", "1'el\dêncu\1t do atual o.."1\lO brtl• ~:~~f, e " A Literatura brüileira 

&UNJM>• Joilo PeN011 . domhllo 2-4 de r ... ereti-o de IMO Pác;ina 5 

Além da recuperação d.o teto, a J.'ll-ll(;ep revilou todo o modeLrWnento 
1 

Santa Roza abre 
com Macunaíma 

O Teetro Santa Roza será reaberto 
depois de amanhã , com a mini ­
temporada de Macunaimo , após ter fica ­
do fechado por mais de nove meses , en. 
quanto se processavam, entre outras, aa 
obras de recuperação de seu teto, que e ■• 
teva comprometendo a segurança das 
pessoas que o frequentavam. 

Por determinação do governador 
Tarcís io Burity, os t rabalh01 foram rea­
lizados sob a coordenação ds Fundação 
Cultural do Estado da Paraíba (Fun. 
cep) , como: revisão de todo o madeira ­
mento do estrutura da coberta , com 
substi tu ição de peças estragadas ; execu• 
ção de duas calhas laterais em cinta• 
ca lha de concre to armado; substituição 
de algumas t raves de sustentação doe 88· 
soalhos. 

O diretor do Santa Roza.. teatrólogo 
Ra imundo Nonato, vi! grandes penpec• 
tiv8! de movimentação naque la casa 
este ano, não somente com peça, tea • 
t ra is, mas tam bém com espetãculos de 
müsica popula.r, concertoe de música 
erud ita ,.etc. Disse que uma das preocu• 
paçôe! fundamentais é o apoio a arte pa• 
ra ibana , tan to que .i' está havendo um 
planejamento para real ização de u111 
Festival de Mú! ica Popular, reun indo os 
esforços da direção do TSR. da Diretoria 
Geral de CuJu~ra do Estado. da Superin­
tendência de Comunicacão Social do 
Governo e de 6rgãoa da imprensa , A par­
te anisties e técnica desse fest ival fica­
rá, possivelmente, com a Jaguaribe Pro­
duções, que tem baatante "know-how' ' 

Pe.=l~zacfa~p1~ C:~~loa em João 
Raimundo :,.:'onato tnformou que a 

t.duma recuperação do San ta Roi.a foi 
em 1973. ano em que foi comemorado 
seu centenário Em abril paaaado, pouco 
antes das apreaenuaçõee (então t.ran1fe• 
ndas pera o Cinema Ta mbeú) da Reoi.,. 
ta da Henfil e do1 shows de Caetano Ve. = ae ;!~~d~!~s ~~nf(di:t~~ (rl,r:!: 
ui.o, providenciada a inte..•t:hçào do pJi. 
dio. 

OBRAS 
O engenheiro Edaon dot Santoe QJi. 

\ºeLra . que cuidou, pela f'uncep, de orien ­
ta r a.s obras de recu peração. relacionou: 
coloceç:âo de placa, de identificação da 
obra ; ~toca~m de ma tenal de wgên• 
eia : restauração da coberta de acordo 
com Oii _pa d r õea pre-existen tes . &.ai• 
camente. lim itou-se a troca de peç~ de 
tesouras que se e-ncontrave. m em pé.58i • 
mo estado. Porém na calha houve uma 
mudanc;a totaJ, pois demoliu-se a ante• 
rior. de alvenaria, e cc.nstruiu.~ uma 
cinta-calha de concret0 armado. Todo o 
te.lha.menta foi mudado, como tambm o 
ripamento. 

Foi realizada imunização com pleta , 
com solução de pentaclorofenol, tanto 
da t"!trutura da coberta como do fo rro a 
ela 90lidario. ~ae partea de fe rro da ea• 
trutura foi fe\ta uma pintura a.nticorro­
sh·a, enquanto foi mudada toda a intta• 
lação eletrica da coberui . Houve iguaJ 
preocupação com a revisão ge ral na lnl• 

~tfi~º ! 1
~~

1~l~~/:!~ a~ 
~• e pe.leo1 foi recuperado. 

~ ACl,~ANA 
O e,petâcuJo de rea benura do Tea• 

lrO Santa Roza . Macunaima, é uma 
adaptação de um romance escrito em 
19'28 por '.\iario de Andrade. A monta-

~eq~r:.fe: ~~~n=.~ob~~ ~l::ã: 
Antunes Filho. ê de um grupo paulista, 
d:!: t~~

9
.sucesso. tncluaive, noe Esta-

Logo depois do [V f esti\>aJ de Arte 
de Areia. de\'era ser realizada. oo Santa 
Roza, uma coletiva music.s l com autores 
e unerprete, de João Peuoa e Campina 
Grsnde 

E>1ognós11co precoce d• doença das coron.liriu e mc­
d idiu procntiv11 ~ do mfuto cardíaco - Controle 
d• hipcncnsio artcrul - Elctr0e:r.rd101r•ma .sob Q­

forço (Ersomctm) - Ruco cu·'Urgico - Rcabililaçio 
pós.infarto e pós<111Jrgt• c1rdfac1 - ECG i di.stin­
ci• pelo fcldonc 
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DR. G!LVANDRO AZEVEDO 
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ME,.IBKO Ktl :1w o DA ~I SRAS OE C'A R· 
Otol.O(HA 
MEMKRO DA soe OE <'AROIOLOC L, DE 
~'E~I BERU!'I 

Atmdlmcnto diarlamen.t.c com hora ma.rc-ad.& ao 
~ NST. DO CORAÇAO· Mn.Fl~LMo,215 t·oM ?? l·ll:'61..J 

CONTABILISTAS 

0 ~IXDl\Al't) OOS L'Ol\,-A8lLIS'fA$ ~O ES· 
TAt)O llA PARA(l\i\ • o SENAf pron..,.weric, • partn 
do th• \\.1 de mar.,v .-W'fiu prollro ~ 

&\'CERR.t.\lt~\ l'U L>IO: R.:\{.\.\'('O li LCCRO 
R&\ L fu,oplaJ(UI 
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A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 
INCERTAS 

PRONI'O ATENDIMENIO 
MENORES PREÇOS 

SORTIMENTO 
RUA VlSCONDE os ,uor.u.. sn - rotQ.i Ul•US-4 

FIL1AIS1 RUA VlSCOND&·oE l'ELOTU. J.il - ro:a, 121•.U,l 
PI\AÇA AIUSl1DES LOaO. 1 - FO,."l(L U1...S07l 
PRAÇA llll , •• 104 - JOÃO PS:SS0A - P.l.lA.bM 

Dl TAPEROÁI DRoc.AJUA aNTIU.1. - IUJA IS OI NO\'DUll:0.. l 
fOZ"l"L Uil 

O bitoote inteiro lhe 
dá . tudo isso e mais o 
lffll\O MAIOR ~e 
200.000,00 
Loteria do Estado da' 
Paraiba ~';.7s"'~~~~E!. 



Princesenses nao 
estão satisfeitos 
com atual delegado 

Pnnc~.a lubf-1 IA Uniio) A população de 
Pnncesa hi8bel ntÁ 10N1t1síeita rom o delegado da 
<'1d11de-, qut de una tempos pera d vem pn!ndcndo 
1nd1K rimint1dam,ntr todo aqut' le ddtid!o que por• 
\'tntu ra demoni11rt 111,rum 1im1I de embnaguê11 . Du­
rftnte o t·a mn\·11I , o delt1tedo prendeu o lider polltico 
Zt dr Toró e o comerciantf' Samuel. 

Oa dois. rontud o, p8Man,,m poucM horu no u ­
drn, graça• fl inten'f' nçao do ad\'oi;:ado Nommando 

rc!:-J,~~~.1i~r~~~~ui!!ct~:,~~~~-em fovor 
E o ad,-051:ado red1Pu o hnbl'u-rorpus em fran ­

c&. deixando o dele~ado coníuM>. pois ttve de apelar 
no próprio bachartl para traduzir o documento. 

Outra coisa ft-i ta pelo delegado relac-iona -ae a 
pro1b1çêo dos maKarftdos que deafila\'am anual ­
mtntt' duranlt• o carna,•al, ron11tituindo-se uma tra ­
d1çiC'I naquPla c-1dadf' O df'legado proibiu o desfile e 
ameaçou df' ude1a todo aquelf' qu<' de!Obedeceue. 

E studantes criam 
representação do 
PMDB em Princesa 

Pnnceu IM bel (A Lln1Ao) - O PMDB ,•ai ter um 
diretóno ne!WI cidade, liderado por íorçfl.!I jovens re ­
pre~ntantes dt1 claSM' estudantil local. 

Conta toe Jã fo ram manridos com o senador 
Humberto Lucena, no ~ntido de preparar a docu ­
mentação neC'eSStlna para o (unctonamento do dire­
tório mumc1pal do PMDB em Princesa. 

Esi.a f a primeira \'f'Z. desde 1964 . que um parti ­
do df' opo11çào e roru tituido em Princesa. Antee. ha ­
,.,a aptnA.I! a Arena e aquelet11 que divergiam apela ­
,·•m pare as subltgendu. ficando os componentee 
da A~na 1, hdttados pelo deputado Nominando Di­
nn: . fazendo frente a Artna-2, que tinha o comando 
local confiado ao atual M'C'l't'tário da Saüde. 

Acredita-se que nas próximas ele içõee munici­
pe1s. o PMDB faça. pelo menos. t.rês ,·ereadoru em 
Pr incesa. ã.to graças a boa acolhida que o mo\'imen­
to encabeçado pela elas.se eetudantiJ ,:em alcançan­
do tanto na zona urbana quanto na rura l. 

Domingo 
princesense 

'------Sebastião Lucena 

Quero âpro\'t1tar este domingo para 
mandar um alõ todo especial 8 08 velhos 
companheiros de guerra, amigos dos "cane­
,1a.18" e dos bate-papos tranquilos e anima­
d06 . .sempr? regados com um copo gelado de 
cerveJa E esaa saudação 8 08 companheiros 
eu faço porque. infelizmente. rulo posso es­
tar aj em Princesa. para o encontro domini­
cal. logo após e m155a , no bar de Joca. de 
Dcma Ma.na ou mesmo de Arlindo. A elea 
apeou peço que bebam por mim t.ambém, 
mas não esqueçam de guardar um pouco 
para o velho amigo engohr. quf!_ndo por ai 
rhegar 

Perece que estou vendo o velho Edson 
'.\1ahbU de"ora ndo um saboroao peixe frito 
com tel"''t'Ja. enquanto embola o "Cóco do 
f mú.1uca quente e apre558de. que íez T ito 
de Tozinho ru até molhar u calças. Tam­
hfm Veroneae e Paulo Mariano. tomando 
uma pinga no bar de Antonio Laurinda e en­
chendo a cabeça dt Toga de fantasias. Gené-
110. que ultimamente não reUne maia os 
companheiro& para a fana , deve boje tam­
btm quere r rtlembrSJ o pasaado, e dar um 
,-e:rdade11'0 derrame de cedlaçe na bodega de 
Sebutu\o Pedro. rui o esquecendo de , vez por 
ouua, pt,rm1u1 que .. Mané Cato" tome a 
t ua bicada, depoü de •· e,gurejar hora, e ho­
ras com o olha r p1d10 

Paaando da Rua de São Roque para a 
Rua Grande encontnremoa MiguéJ Fotó­
grafo LOmando a íamosa "ra1zada" de Zé 
BreJe1ro. no Beco de Dona Irene. e Antenor 
Ourive-., rom seu cigarro de íumo arapiraca , 
a ingerir um em cima do outro, or, copos de 
'· fncf1ano' ,·end1dos pelo \'elho Zé França. 

~ 10 horu do domingo, chega o mo• 
menta de Joiio França fechar a loja e Juntar­
.e a Antonio Maia para a trad1c1onalcen.-eja 
no anugo bar de Dona Olga . Seue momen­
\Q. Dio de Chico Pedro J6 vem descendo a 
rua de \'enta actta e óc-uloe "' Ra y Ban" no• 
olho.. a ptOCura de U de Minininha para 
ume~rem e, tred1c1onal programa domin-
2út1ro. Muça.l11nho também nlio fica lltrát. 
Pega e, c&rrQ e vai prá Jericó, tomar cerveJe 
deba110 de rJgaroba de Zé Ro18, converaan ­
d" uanqu1l1i-menu com W1lma e Xota 

O. le1ture. que nio conhectm ea&e povo 
há" dt perg-unta, Para etcreve-r uma cr6m ­
cii falando tobre tuOO 111.0'> Mu t í6cil upli­
ce r f: tm Pnnceu IMtbel que 1t con&egue 
,·1,'t r de fato Dep<n1 dt uma aemarui árdua 
dt- trabal~. nada melhor do que um lazer 
dum1nical. num ambiente de 1tmandade. 
onde todo. 1Ao 1gwu1, ondt nêo eA.11t.em 
pobre• f' nr.ot e toclrJ11t con11deram 1rmlioe. 
~endo pnncennu ape1xon11do, \'t'Z por ou­
tra ,ou obr,gado a felar de•te terra E: uma 
forma que encontro para mata r a uudade e 
uu.afa..ter a 1m·eJa c,ue tinto por nlo po,de, 

tar lt c(Jm mtia ,rmioa e amigo., longe da 
ag,u,çlo da grande cidade 

PTB terá 
Diretório 
em S. Rita 

Sant11 ll1l11 ( A 
UnlÃO} - 0 b11chuel Ju, . 
gina\do Pereira dn Coi.­
tA , ftlual diretor do Pro. 
moexpori. e ex • 
''l'fendor. declarou de 
público sua intentêo de 
fundar o Oiretõrio Mu-
01C'1pal do 1> T.13 •. pnrti ­
do pelo qual militft\'8 
att\ 1.965, quando de 
suft exlinçito. Entre os 
J>OM iveia adeptos do 
brizoliemo el!Ul incluldo 
o ar. Willinns Olegário 
da 1'rmdt1de. 01unl SU· 
plente de vcrcndor pelo 
ext inta Arena . 

Com esta tomada 
de po ição do ar. Regi ­
naldo Pereira, fica dee­
íalcado em Santa Rita , 
a ala bragui!'ll.o, que na 
ultima eleição conse­
guiu expresaiva votação 
para o deputado Wi!l!On 
Braga . E:, óbvio que o 
P.T .B. exigmi dos seus 
odcptos uma fidelidade" 
partidnria . e como é in ­
viável o dep. Braga ser 
apoiado pelo depulado 
Amoldo Laíaiete , chefe 
estadua l do P.T .8 , naa 
próximas eleições o sr. 
Pereira. está combaten­
do Wilson, que perdeu 
\'&lioso elemento pollti ­
co com a re.fonnulaçêo. 

Secretário 
faz visita 
a Tavares 

Tavares (A União) 
• Esteve nest.a cidade no 
último fim de semana, 
visitando parentea e 
correligionári06, o Dr. 
Aluyz:io Pereira Lima, 
Secretário da SaUde, 
saindo satisfeito com a 
visita. pois tudo mdica 
que neste municlpio se­
rá fundado um \mico 
Oiret6no, o do PDS , 
partido do Governador 
Tarclsio de Miranda 
Burity. 

Chegou ontem de 
João Pessoa , Capital do 
Est.ado, o Sr. Manoel 
Leite da Silve , prefeito 
Municipal, acompanha­
do do Secretário de Ad· 
ministração João Batis­
ta ~ óbrega , onde estive­
ram com o Dr. Aluyzio 
Pereira Lime, Secreu\­
rio da Saúde. com quem 
tratou de ossuntos de 
interesse da comunida­
de , tendo na oportuni­
dade usinado convénio 
com a TELPA , para in ­
plant.açio de um posto 
teleíónico (D.D.D.) e ou. 
troe assuntos de inte• 
resse da região. 

A partir do dia 21 
deste mês, será iniciado 
o ano leuvo no Estado, 
com excessão deata ci­
dade. porque o Grupo 
&colar " Adriano Feito­
ta". está •ofrendo refor­
ma& e de acôrdo com a 
morosidade- do serviço, 
talvez só el!tejo conclui• 
do no fim do mêa de 
março, ficando deeta 
maneira os alunos pre• 
judtcados com o atraz.o 
da, aulas. 

~1 otoria taa aem 
ca rteirã de habilitação e 
menores, estão dirigin ­
do automóve11 pelaa 
pnnc1pa1a ruat da cuia­
de, desenvolvendo alta 
velocidade , pondo em 
perigo a vida dot tran ­
seuntes, aem que autorí ­
dadet compe«:nte, to• 
rnem prov1dênc1ea. 

O Oetran devia 
mandar tomar provi. 
dêncu,, &ntCll que aci ­
dentt• aconteçam 

Até o momento a1n• 
da não chegou aement~a 
1tlec1onado• paro <J po,. 
w do C1dagru, netta ci­
dade Ao plantas do fe, ­
Jào e milho ett.io &endo 
fo1tu com OI produloe 
compradC>t no Eetado 
dt Pernambuco, com 
pr~ ele\'adr, 

Secretário de Segurança 
impressiona ex-prefeito 
Sf\o J osé da Ul,oa Tftpada (A 

nião) • O ex-Prefeito José Almir de 
Souan, de11e municlpio, declnrou-se im ­
prel'sionado com o novo Secretário de 
Scflurançft Pó.blicn do Estado. Tenente 
coronel Geraldo Amorim Naverro, um 
homem sério e profundamente preocu­
pado em dor tranquilidade a todoa oe 
paraibanos. Disse Joaé Almir que no 
primeira visita que íez oo novo Secretá­
rio dn Segurança Pública , concluiu que 
ele stó realmente interesaado em pacifi ­
cn r e íomlha pa raibana, sem colocar po­
li! ico partidário na sua paeta. 

Fiquem ce rtos 06 paraibana&, . diaae 
o ex-p refeito de São Jod da Lagoa Ta­
pada • que todos n68, a partir de agorà 
teremos paz , tranquilidade e condições 
pare o deslocamento para qualquer par• 
te, sem os perigos doa ataquea a qual­
quer momento. 

Sobre a palltica da aue cidade, ele 
nfirmou à rep,,rtngcm que não tem dúvi­
dns do vitórn do partido do Governo, e 
1>or umn ,trande margem de votos, poi, o 
ntunl Prefeito, que pertence aos quadros 
do PMDB nnde realiwu em fovor do eeu 
povo, prefe rindo a politica meaquinha 
do perseguição, e deixando a cidade to• 
uilmcnte nbondonadn. 

Sobre o acu companheiro de chapo 
noa próximos eleições, elo afinnou que o 
dr. Rn imundo Fem11ndes deverá meamo 
se r o seu Vice-Prefeito, por lnltar-.ae de 

u111 homem profundamente identificado 
com o povo e com larga folha de aerviço 
prestado no mu nidpio. Disse que admite 
o lançamento de candidaturee em auble­
gendas no PDS, poia para ele o que im ­

porta é a vitór ia do partido. 

População denuncia ação 
política em C. Social 

Sousa (A União) - Moradores do 
bairro São José e Conjunto Frei Damido, 
desta cidade. procuraram a reportagem 
para denunciar-o péssimo estado em que 
se encontra o Cen tro Social Urbano "Te. 
rezinha de Oliveira Gadelha "', em ter­
mos de funcionamento. Alegam esaes 
denunciante!! que o CSU de Souu está 
se transformando num bw-eau eleitoral 
do Prefeito Sinval Gonçalvea Ribeiro, 
tendo em viste que a diretora é sua irmã 
e sõ procura atender pessoas ligadaa po• 
liticamente ao esquema do Prefeito. 

Essas pessoas lançam apelo eapecial 
ao deputado Edme Tavares, secretário 
do Trabalho e Serviço Social, no sentido 
de que íeçe o Centro Social Urb8Jlo Te­
rezinha de Oliveira Gadelha funcionar 
da mesma ma neira como vêm funcio­
nando o de CaJazeire.a e Catolé do Ro­
cha, livre de quaisquer coações paHticaa. 

Outro problema enfocado pelos mo­
radores do Conjunto Frei Damião, onde 
fica loca lizado o CSU, é que o Centro até 
agora não beneficiou os dois bairroa, 
apesar do sua finalidade exclusiva ser o 
atendimento direto' àa familia, pobres . 

Atê o momento o CSU de Souu não 
promoveu grandes realizações em favor 
das comunidades carentes, dai a revolta 
de muit.as peAOBB. que vem aquele. Cen­
tro como um departamento de Prefeitu­
ra Municipal , servindo única e exclusi• 
vamente aos aliados do Prefeito. 

Diante de tudo isso, oe moradores 
do Frei Damião e ão José, eaperam que 
providênciu sejam tomadas urgente• 
mente , pare que o Centro Social Urbano 
de Sousa se proponha e se r o núcleo -
com aa finalidades específicas para u 
quais fóra criado. 

Candidato afirma que vai 
doar vencimentos ao povo 

Sousa (A União) - O Ca nd idato a 
Vereador pelo PMDB deste munic{pio, 
sr. José Ah pio de Sousa, conhecido como 

~~~Z::.;~:':fa:'~J!: ~é~~~e;l::eç!':o~ 
mete cumprir. caso venha a se eleger 
como Vereador nas próximas eleições. 

Afirmou categoricamente que se for 
eleito, doará todos os seus vencimentoe 
ao povo do distrito de Aparecida, base 

~~1~~:~J~:á l~~;8
e~çtiraJ!t~fs!~i:i:i 

Os Mões Pobres de Aparecida , a quem 
fará e entrega do dinheiro. Caberá à di­
retoria de entidade aplicá -lo honesta -

mente em favor das mães pobres daque­
le distrito. 

Dezmho AJ(pio ~ um dos novos no­
mes com condições sobradas de se eleger 
nos próximas eleições municipais, poia 
receberá uma maciça votação em Apare ­
cida, além de um bom número de voto& 
em Sousa e no distrito de São Frenciaco. 

· Na conversa mantido com a repor­
tagem, ele afirmou que apesar de aer um 
homem pobre , fez questão de doar os 
seus vencimentos às mães pobres, poia o 
reatonte de suas atividades lhe ossegura 
a sobrevivénc1a tranquilamente , 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÁ O 
& vista Trimeetral de Juriaprc dlncia Vol 15 •...... •• .... . .. . . 150,0J 
Revista Trimettral de Juri1prudlncia Vol. 88-1. . ... • .•. •..•.•. 200,00 
Revista Trirneetral de Juritpru dfflcia Vôl. 88-Il ........•... . .. 15;00 
&viata TrimeatraJ de J uriaprud6ncia Vol. 88-ffi . . . .... . ... . . .. 200,00 
Rtvi1ta Trimest ral de Juriaprud!ncia Vol. 89-1. ... . . . . , .....•. 150,00 
EmeoUrio da Jwisprudencia do T .F.R Vol. I. . . ... . . .. . . . ... 150,00 
Ement&rio d a Jurieprudfflcia do T.F.R Vol. D ......... . . ... ... 50;00 
EmentArio do Juriaprudtncia do T.F.R. Vol. m .... , ... ... · .. .. 16Q,OO 
ConatituiçAo Federal. . •. . ..................... .. , . .• .... ... . 60,00 
&vista Arqu ivca do Mini,~rio da Justiça n• 161. . •..••. .. .... 100,00 
Rrviata do Tribunal Federal de Recunoa n• 62..... . ....... 150,00 
Nova Política Salarial ....... ....... .. ..... ....... . , .. . .... 10,00 

~i!~~e:~r:· Ania'ti~ .' : :: ::::: :: .: :: , :::::: ::: :: ::: :: :: :~i:: 
~litol de Tr!naíto .. ... .. •... , .. .... ,; . ... ...... . . .•.... • 20,.00 
Fol~: ~ ~teproj~ que Re~amenta a .Microfilmagem . ... , . 10,00 
Re Yla ~pica de Jun1prudfncla ... . .. . , "' ... ... .. .. •... . . . 100,00 
Rtvitta Hiatória do Direito Ntcional. ..• ...•. . .. ........ ... . 100,00 

~~~\4:: '.ii 
Lei Orginica d. Ma(iauatun Nacional ........... . ...... : : : : : 16'00 

~:: ~~':~t,J!!~~~~~-.: : : : : : : : : : : : : : : : :~::: : : : : : : : : : : : : ig:: 
R,1ulamentAçlo do Lei d,a Ani1tla . . ... , .. .. .. ....... , ........ . 10'00 
Mimai de Apropri&ç&o C.OntAbU .•........................•.. 150'00 
R,Jiment.o do Cu.tu (Parolb1) . .. .. ....•. •. ...• ...... ... •. , .60:ro 

D,,partamnúo d, V mda, d, A l TNIÁ O • Rua: J oão ,4 "lorim. 

n • 384 • C,ntro. Fo,w, : ZJJ . /463. Procurar PinMiro, 

Rafael Dantas 
se candidata nas 
próximas eleições 

Patos (A Unido) - O ex-Prefeito do Munit'I 
pio de Possegem sr . Pedro Rafael Dantae, íela.n~ 
n reapeito do prorrogação dos ma.ndatot Rflrl Prt 
feito , mostrou-se contra e adiantou que ! ptaai: 
misto quanto é. reolizoção daa eleiçõe1 eate ano 
Segundo ele, não se pode duvidar da realize~lo 
destas eleições eate ano, pois eatamoa marchando 
paro uma democracia ampla em todoaaapecto., 
se é isto, que se propaga como se pensa em pro~ 
goções? 

O povo brasileiro pede e quer eleiç6H em 
dos os nlveis . In terrogado se disputaria a preíeilu 
ra de s uo terra mais uma vez, ele adiantou que~ 
moia fugiria do lu to, embora sem condiçõea finan 

b~\rh~ ~~r~~:1iz:i ru:~d~º:s:~ ~~i::c1:~ 1:! 
minis troçilo daquela Prefeitura. '" Portanto,~ 
candidato, sem nenhuma sombra de dúvidaa" 
concluiu. • 

PROJETO DE LEI 

Munf~lp!f:í:,"P~~o~ªo ~l~~;rotl:~~ e i~~ 
toria do VereedorJurací Dentas de Souaa, e dt. 
nomina Ruo Joaquim dos Santos, a uma srthit 
da cidade de Patos, localizado no conjunto da 
CEHAP. O vereador Juraci Dantas justiíit'CIJ 1 

~: S~!PS!~t!~·. !~~sc:oºp~~~ºn~ud~ Ji~~u}:= 
no distrito de Sonta ~erezinha, municlpiodef>t. 
tos no época . Depois transíeriu -ae para a cidadt 

~:to~t~!b:ig~~u !68
:ei~C:~ªr P:!:!:~~~:: 

~:r';1:r~i~i(o';;.6:5 ã"oª d:i~~ i~t:1.ªi~ ~;t~: 
dedicado aos protlemaa de noS88 cidade. Adie. 

~~°n~.dÍo~ f!rl!id:~~~:t~r'a t~;~~~== 
piar, criou seus filhos , dentro da ordem do, bcu 
costumes, ensinando a todos o caminho de Oeu:st 
do trabalho, foi uma peasoa respeitada , ajuda,·ao 
semelhante , pois gostava muito de faier favo""t 

:~~~b~Íu tb!>taun~e ~:1:1ae::1 ~~~ri: dbeºf:'::? 
nalizou. 

Bloco uA União" 
foi destaque no 
carnaval: Sousa 

sôuse (A União) - O Carnaval de So1JJ1 no 

f?;::,n~~?gip~d~u a~v~e~t:ºd: ~'::v~ t 
rua e no Sousa Ideal Clube durante a1 quatro naj. 
tcs. Trata-se do Bloco de A UNIÃO, organiudc, 
pelo Sucursal do Jomel nesta cidade, contancki 

com ~~l:::1re~~ig:~UN1AO contou com doi 
blocos : o p_rimeiro foi o TAS-UNIÃO que ganhot 
na categoria de masculino, e ficou e-m terceiro h:, 

i~~::a::~~tT!!~~-d~Tm~~::e;~&>:i: 
Jornal oficial nesta cidade. 

te .. cr ílÃcf..~1ii ~~~.~~d~";;~:d;Jipn:ra
1s::: 

sal, tendo visitado os distritos de $do Gon,u.\ 

~rJ~i~la~·/c~,:~r=~~~~!:•~a~;~ 
Vieira, Antonio Carlos. Euricélio Pereira, A15 
Abrantes, Sebastião Arione, Antonio Pin · 
J Orrildo Pereira, Adauto Cabral, Luiz Onofre, 

~tCo~oª~{)e~f~r~:.e~~~ª\~fi:~ 1tf:::· 

-
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Família Tavares 
ameaça de despejo 
400 agricultores 

Oa 400 agricultoma da Pazendo "Geraldo" , no 
Município de Alagoa Nova, eaulo aendo ameaçados 
de despejo e priRão pela fam ília Tavares, proprietA­
ri• da área de terra por eles ocupadaa num total de 
,i.350 hectare&. O fato é denunciado atravéa de 

1baixo-asainado, por 16 agricultorea, enviado ao Pre­
~dente do Sindicato doa Trabalhadores Rurais de 
Afagos Novo, ao Governador Tarcfaio Burity, ao Pre­
tidente da RepUblica e demais órgãos e pe880aa com­
petmtea no aetor. 

Eesa nova tensão agrária na Arca do brejo parai ­
ballO apresento como bem demonstra o mensagem 
doa agricultores, aspectos equivalentes quando do 
1urgimento do problema de Alagamar e P iscas, pois 
1-W m como em Alagama.r oa agricultores do sítio 
"(;era.Ido" se dizem prejudicados após a morte do 
dono da propriedade, S r. Pedro Tavares, quando os 
htrdei ros querem vendê -lo, e segundo eles, 
prejudicando-os. 

O ABAIXO-ASSINADO 

Publicamos. no integra, o abaixo-assinado, da-
11do de 13 do conente, e assinado por 15 agricul to-

"'' ' ' Nós abaixo-assinados, trabalhadores rurais, 
parceiros, arrendo tâ rios e a888l.oriados, residentes e 
usbaJhadores em sítio "Geraldo", 1pert.encente ô 
família Tavares, deste Município, representando 08 

demais trabalhadores desta propriedade, em número 
de mais de 400 (quatrocentas) íamilies, viemos pelo 
presente expor o seguinte: 

1' ) • Não temos condições·de sa ir das terras que 
ocu pamos porque nelas já vivemos, como também os 
nos...~s avós, pais e parentes, pois é de onde tiramos 
todos os alimentos agrícolas e pecuária , para a no888 
1ubsistêncio e pa ra abastecer os comércios e CEASA 
da cidade de Campina Grande-Pb, tBIS como, milho, 
!rijão, ra rinhe , laranjas, bananas, mangas, jacas, 
abacates, pimenta-do-reino, caJé. açafrão, abacaxi , 
jabuticaba, co rti preto. inhame, cocos, bãtata -doce , 
1gave, erva-doce, castanha -caju, verduras, capim de 
füersos tipos. etc, pecuá ria , bovinos, caprinos, ovi -

• suínos, equinos, muares. avicultura-galinhas, 
?atos, perus e gu iné.s e te . 

2' ) - Todos nós viviemos em um clima de har­
monia , com o morte do Dr Pedro Tavares, os herdei ­
ro, começarem ameaçar nós parceiros, denunciando 
ife Agricultores no I.B.D f'., ameaçando de prender 
i.gricu ltores. dizendo que os trabalhadores estavam 
~tsma te ndo as metas, mas is to não é verdade, nós 
boiamos os aceiros, para não assombrar os nossos ro­
íl(t os, pois oá mesmos ndo querem receber os foros , 
~ uma parte dos moradores, todos os anos aumenta 
ofo ro, fo ra ou seja, cont ra o Estatu to da Terra , e ago­
ra a propriedade está disposta à vendo pera outros 
mo radores. onde sabemos que pelo lei n' 4.504, do 
E'Au1tuto do Terra , o preferência é nossa, de comprar 
! pe rmanecer no terra que ela é pare quem nelo tro -
>nlha , • 

3' ) . Portanto pedimos és autoridades compe­
tes que nos ajudem desapropriando as terras do 
erido ' 'Gera ldo' ', poro nós que somos agricultores. 

traba lhamo.,; t.:quc sejo feita uma Reforma Agrário , 
plenejedn"êo,fe.o izado pelo povo, junto com as euto­
~dades competentes e com o lei , no nosso Pais, pare 
~ue todos pa rtici pem do ·bem estar da sociedade bre• 
li lei ra, porque devem olhar isso de perto, porque os 
trabal hadores Rura is sem terras, os pequenos pro­
~riet.ários, são os que alimentam a Nação, enquanto 
que o,s Crnndes Proprietá rios, só plantem e fazem 
cercados, outros plantam cana-de-eçllca r pera fazer 
ilcool, nós pequenos agricul tores, preci8llmos para o 
nosso a limento, dos produtos bós1oos de l • necessi ­
iades, 

4;..) . Pedimos aos senhores que olhem pare a si ­
tuaçdo conflita nte do Pois em problemoe de terras, 
16 aq ui nesta. situação temos vários propriedede8 
~amará. 1 Engenho Ass is , Cabaço , Sapé, Lo 
ltlinho . todos querendo botar os traba lhador~ 
rura is paro os pontas dos ruas das cidades, pois Se-
11.hores, patn5es só querem lndeniz~ r ; os trabolhe­
:iores e a si tuação dos pon tas de ruas po.ra n68, em 
1-ei de crescer es cidades só dá para lad rões e prosti­
llJ tas os nossos fil hos. e outros pero bóia -fria , e n66 
rtàoqueremos ficar nesta si tuoção tdotriste pera nós 
fnossa íamílio , que as leis do Pois nos ajudem junto­
lllente com as autoridades competentes poro que nós 
Possa mos usufru ir de tudo que existe em nosso País , 
Pedi mos humi!deme nte que os Senhores cumpram o 
~Ue está no Estatuto de Terra, a lei n' 4.504, que só 
~ma palavra e escrito de Sua.Excelência o Sr. Presi­
den te do Repúblicaes.tá tudo resolvido". 

SES/ fará 
curso em 
C. Grande 
Se~ ~SiJa'rdaº tdl11~ 

;~do·· aS~/ti~ 
11
d~á d:

8
~ 

de fever ei ro , p r o 
longando~ae at~ o dia 
20 de junho do con ente 
ano, no Centro de Ativi­
dade11 Aprfgie Velloao, 
em Campina Grande, 
mais um curso de Jn j. 
cieção Esportiva, cons­
tando de not.açAo, gi ­
nóetica rítmico e de BO­
io, voley e basquete. 

As inscrições estão 
abertas de!lde o dia sete 
de jar.eiro e com encer­
ramen to previsto para o 
dia oito de ÍC \'Creiro, doe 
7 As 11 horas e das 13 às 
17 horas, devendo os au-
1011 serem min istradas 
por professores do pró­
prio SESJ. 

As au las de nateçãc 
serão ministradas pelo 

~:áeTui/º:º /e~~~n~! 
Tejo, utilizando a pró­
pria piscina do Centro 
de Atividades, em Cem• 
píne Grande, devendo 
os demais profe11SOrea: 
Ormezinda de Sousa 

~~:ica ~~n~~~á~: 
Berros Neto, Voley -

;ar:nJ!:rd!êh:.~~; 

!%~t!9~bri!1:t~ti1iz~~ 
rem das dependências 
daquele Centro de Ati­
vidades para a execução 
de suas aulas. 

Nova agência 
da Receita 
em Campina 

Será inaugurada. 
na próxim a qu inta ~ 
reire, dia 28 do corrente 
mês, e nova agência de 
Receite Federal , e m 
Campina Grande, loca­
lizada na Av Canal. 

Nesse sentido já es ­
tão sendo distribuldos 
convites pelo Ministério 
do F'ezendo, através do 
Delegado do Paraíba e o 
Superintendente Regio­
nal do Receita Federal 
do 4" Região Fiscal, as­
sim· como o Delegado 
do Receita Federal no 
Estado do Paraíba. A 
inauguração· do prédio 
ocorrerá . pela manhã, 
às 11 horas. 

"Fé Baha 'i" 
j á tem sede 
em Campina 

A ·'Fé Baha 'i ", reli­
gião relativamente novo 
e que instalou uma de 
suas sedes aqu i em 
C ampino G rande , 
encontro•se, ainda , ne 
L"'lro 7, comume exposi ­
çdo de livros e gravuras 
ilustrativas e didáticas 
sobre os objeti vos a. que 
se propÕe. 

F.o;a religiio baseà-se 
ne pai mundial e prega 
a central iieção do Go­
verno a nível Universal. 
Como diversos out ros 
sei tas e filosofias que 
anuem pera o Pois, o 
chamada " Fé Bahe'i" é 
oriunda do Oriente, 
ma is precisamente do 
Irã , sendo. inclusi ve, 
seu coordenador, em 
Comptna Grande, um 
iraniano. 

Taça "CidadP d f' Campina Gramfp" - Trofl u "Major Vmezi.ano" (ao Cl'n tro) l'X­
posto juntam PntP com a., outros taça3 que !erâo en tregl.«'1 ho1e à., agrem taçõe• 
CarnavalPscaa dP Campina CrandP 

Campina Grande reviverá 
o carnaval hoje à noite 

Go~~ o~
8
M~f~i;~\;8 e ~~ªf:al,pe~~ 

mércio, Indústria e lmprense locaie, a 
Federação Camevelesca de Ca mpina 
Grande rea liza, esta noite. a pa rtir das 
vinte horas. " 0 Desfile da Confratern i­
zação Co.mavalesca", como coroamen­
to do nosso Cama vai de Rua deste ano. 

anun~i! n;,~ ~:~1:!a~~!i:iásillÍb::t:/~ 
das Organizações Camevalesc8!1 pe.rii­
cipan tes do Desfile da última terçe­
fe1ra , e, na ocasião serão entTegues ta • 

t ª~t~~1~:.,ifi~ dda~
1~:! ~ E~ !ªei ~ ! 

colocações. bem como aos Blocos Indí­
genas e às Troças Bumba Meu Boi, 

: ~:: a~ ~ e~~~id!à~~\~ç:ã~eob:i~ : 
ram classificação. 

Troréus de participeç4o se rão con­
reridos. igualmente aos candidatos que 

~iifai~h:doºC:~~~~s d~~~~~~~~ 
~~ec;:::11~~ ~l~~'!J~eai s~~~ E~~~s:; 
Odilon Fel isberto de Silva (Odicine ). 
Wandoilson Gomes de Almeida, Lutz 
Dímz Arolljo e Ge raldo José dos San­
tos. 

No tocante ao Concurso Rainha de 
Carnaval , a Federação espere o compa-

L~~;~~1~ir~0da ~:~~Jartªt~~ 
corro Araújo e Cleyde Gomes. 

ANIMAÇÃO 
Além da presença das Escolas de 

~: : teªsc'o~Â t~;i;~~:f~~f!~ ce;; 
Noi te de hoje Jogo e partir de entre 18 e 
30 e 19 horas, contará com uma orques­
t ra de frevo. contratada pela Prereiture 
para animação dos foliões. 

fei to ~ ºnFv~
11d~'W;b~{;ii:;ta~~omo ~ ~:: 

nodor Tercisio Burity e dive rsos lideres 

r~à~s ê~~a ºê i~~.ai~~ De!~:~~~ 
Antonio Gomes Jurocy Palhano. Or­
lando Almeida, Vice-Prefeito Raymun-

do Asfora e o vereador Lmdacy :\lede1-
ros. e o Preaidente de Cámara '.\1unia­
pal Jospe Sobreira Ta.rgino. 

TAÇAS/TRO FEU 

Gran'teº.T'r: r~ªuç~~;~~: t~~!zf:n!P.,i: . 
rão entregues t rinta ou tros troféu, , 
além de medalhas de ouro (Vermeil) , 
preta e bronze aos in tegrantes da, Es­
colas classificadas nos t rês primeiros 
lugares. Os Troféus a serem en tregues 
na oportunidade são os serruin tes: 

Escolas de Samba Campeã. \ íoe-

~uarmrre~.te~~~ J~fj;,Jºl~~o~ ~ 
Silva Junior, " Bentonite L!nião ~ or­
deste S/A". e os troféus " Pedro Freire · 
"S enhora Virgília Carlos·· e Poetisa 
" Vicent ina Vital do Rego" aot compo­
si tores dos seus respectivo, sa mbas­
enredo, enqua nto que às duas Escolas 
não figurantes entre rui t rê9 primeiras 
classificadas aerão conferidos os tro­
féus "Anis T imani"' e " Deputado An­
tônio Gomes ... 

>:o tocante aos Blocos lndigenas. 

fir:rá :!°: :~~:~e.Se0n~~~et~~ 
Cunha Lima e o segundo com o t roréu . 
MAQUL~OR - Máqui nas do :'\'ardeste 
S/A. outor2ando-se aos pttsidentes das 
F.scolascampeãe vice-campeã. o s t roféus 
" Governaaor Tardsio Burity e ··Depu• 
tado Juracy Palheno", enquanto o tro-

~ée~~i·::souft~;1:nd~0 iil!1:á~d~·seté 

Conc~lid~~~~e:as ras~~~~"t i 
~lomo/80 (Robe rto Aranha Rabelo) re­
ceberâ o t rofeu "Prereito Eruvaldo Ri­
beiro·· e aos dois ou t ros semi -fina listas 
Edilson de Car,:alho ~leio e João Bosco 
Lucas os trof~us "A.ABB° ' e ·• Industrial 
Geraldo Dias .. , ofertando-se troféus de 
parti cipaçilo pele Federação aos quatro 
outros part icipante, do referido con­
curso. 

RESULTADO DO SORTEIO 
DO DIA 23/02/80 

Valendo o talão N9 l0 referente ao 
mês de Fevereiro 

Plano de .Promociona l Au torizado Pelo 

Mini•tério da Fazenda Aut, n• 01/658 

w...~-­

- l""a ...... ""'-'= =·-....... 

Argemiro Filho 
é presidente do 
PMDB em Camp ina 

Poi rompoata , em reuniio anteontem à noite, na 
re11dénc1a do aenedor Jvandro Cunha Lima , a Co­
mi1Mo Provi«>rie Municipal do PMDB-Partido do 
Movi ment.o Democntico Braai.le1ro, de Clfmpina 
Grande A pres1C'.Uncia fioou com o ar. Argemiro de 
Figueiredo Filho . continuando a Secretaria com. ove­
reador Lindect Medeiros e a Te.oura ria com o aeu 
oolega Rlido Fernandes . 

O representante doe parlamentaret Ql.!188dG8 fi . 
oou com o ex-prefei to Ronaldo Cunhe L ma, e o Se­
tor Jovtm do PMDB eatA ~ pelo profes­
sor Hermano Nepomuceno. 

A té o presente momento nenhuma comuniaaçi o 
ofi cial foi fei ta a imprenea, nem tAmpouoo de termioa-, 
do a data de lançamento do Partido, oficialmen te e 
publicamente, em Campina Grande . 

Possivelmente, a vi nde de . Miguel Arrae-a, ex­
governador de PemamOOoo! à ' Campina Grande, 
poderá ser fei to o lançamento oficial do Partido, em 
comício em praça pública . 

O Sr ~ iguel Anaes, poder!l vir a Campina 
Grande no próx:imo dia 14 , j ' tendo, ne.aae sen t ido, 
algumaa figurai Ugadaa ao movimento opoaicioniata 
na cidade, se dealocado até Recife e con tacta.do com 
aquele líder pemambuaano. 

Encontro nacional 
reunirá docentes 
em João Pessoa 

Os profeS8C>rH da Universidade Federa l eatAo 
agua rdando com aM iedade o O Enoont.ro Nacional 
de Au::>ciaç-ões Oocent.es, que te inicia amanhã âa 
8b, no Auditório da CentraJ de Aulas do Ca mpus 
L"ni\",n iuino. 

.Jã estão chegando a Joio Peaaoa, a5 de~gaçõe8 
das L;np,-ersidade11 de todo o Brasil. que partlcipa.nlo 
do Encontro. 

M inscriçóeJ já se acham abertu na Secreta.ria 
do Encontro ne sala CA 106 da Central de Aulas . du ­
rante todo o dia de hoje e amanrul . 

A di retoria d.a ADU fPb informou que a nova 
proposta de decreto lei sobre a reestruturação da 
Carre ira do :\lagistério que vinha sendo mantida em 
caráter n,servado pelo MEC. esta.rã sendo di1tribui­
da pera todos pan.1cipantes do ~-ento. A dire.toria 
está COD\; dando também 05 prores&0res un.i \",nitã­
rio, da Para íba a se imcre,..erem e participarem ati­
._.amente dos debates que ocorrerão dwa.ote toda a 
próxima semana, de manhã e â tarde . 

Os organizadores do Encontro infon:na.ram que a 
programação de a ti\;dades cuJturaJs paralelas aeni a 
seguinte . 

2• feira - dia 25 - 20 hora.e . Apresentação de poe-
tas populares para ibanos 

Violeiros - Ivanildo \ '"llanova e Se\-erino Feito,,a 
Ota dho ~ t LSte e Claudomiro 
Em boladores de Coco • Cachimbinho e Franaa-

co ~tourinho. 
Poeta • José Laurentino 
Local • Pá tio do [greJa S. Francisoo 
3• fei ra • dia 26 • 20 bo·ras 
~tu a Redonda . . Problemu da 1.,;niverudade 

Brasileira e o Papel da! AMOCiaÇ'Õe:9 Docentes 
Expositores e Oebatedores • Re preaentantH das 

ADs 
Local - Auditório da Central de Aula.s 
4• re ira - dia 27 • Programação l..ivre 
5• fe ira - dia 28 - 21 horas~ 
Show de ~I W.1ca Popular Bra.s.ileira 
Ivan "'antos e Tadeu Matias - Partio peç6o E.s­

peria! • Firmino 
Local . Elcola d• Teatro Piolin (&irro do Ro­

ger ) 
6· reira - dia 29 - 20 horas 
Apresentação ds f'!oça •·o BARR.i\ CO ... Grupo 

de Tea tro Mickey de Cajauiras 
Local : ~pto de A.rtes e Comunicação • UFPb 
22 hora, Forro . Local DCE 
Sessões de Filme• (16mm e uper ) 
lô,30 horas - Audi tório da Ceou-ai de Aul:ti 
O que eu conto do sertão e isao • 4• feira 
Fret T ito • 5· reira 
Os prore. res info rmaram AJnda. que. o próximo 

~ttor da tTFPb. prof. :\h.lton P&l \'& e o prtaide.nte do 
Conselho de Re1 totts das L'nivenidsdtt Brs!ilelfll. 
prof Deublay Galvão estAo .sendo cooV1dados para 
parttcipanm da set clo de encerrami!ato do Encontr0 
no dia ~ de fevereiro 

FA('A AM.-\.'IHÁ 

l lMA ASS l NAT RA 

OE UNlAO : 
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VOC't R.E OLVE ISSO. 

OISQl lE 22 1-1220 



r HOJE TEM LAMPIAÇO! 
============================:José Maria Rodrigues MoolAliro=======================:::: 

H OJE tt>m Lomp1oc-o no Lima 
Pt'nantl' Um tHLro nO\ -O pa.M!I 

uma ptca QUf' JIÍ ro, roteiro cinemato­
grafi ro ha oito ano11 etrtb Como teatro 
ronquit1ou o pnmeiro lugar no roncur-
10 nac1onal dt' drftmaturgia do Distrito 
Ftde ral ano ptl.A!ado. lf'ndo sido mon­
tada e-m Brasiha , Sergipeo " .11 ra na 
Part1íba N'io ,., ntnhuma dtNH moo• 
tagl'ns ainda Enart1 hojt' na f!atréia da 
monlagtm do J~ Beurra no maia 
OO\OttpaçoC'ultural da c1dadt' . Teatro 
Lima Ptnante • locahtado a Rua das 
Ttmr hti ras 

"" 1 qut ,-ou ,·u um e1petAcu10 

~m d1ferrntt' do tnto qut conheço. O 
autor quando monu suas próprias pie . 

ça~ tem Mmprt o que acreac-tntar, a 
cor1ar, muer, e 1880 no U á talvet o 
ma is imponente Semprt achei e jã o 
d11Sf' a am1J?OS OOMOt!, que acho o Se­
um mtlhor d iretor Quem ll &UH pe ­
ça, l' ,·a1 ,·er o eipett!iculo montado por 
elt . tsu.r4 txJ)fnmentando ouua obra , 
o ttxt.o t-xplodt com uma tal força que 
m ettC'f' uma antih~e,m u,parado. Fica­
ra para dtpolJ 

Tenho acompanhado o caminho 
dtsse paraibano d~t ·• EnqWlnto Não 
Arrtbenta a Otrradt1ra Ei:plodo". em 
1972. peça em qut tra belhe1 romo ator. 

A procura ~ sua 1dtnt1dade como 
autor e dt uma lmguagtm ma11 identi­
ficada com o homem da Na. Bezerra 
enveredor pelos ma it divenoe cami­
nhe». desdt tem&.11 Un1\·eru.1s como em 
•· ;.. ~rredeira Explosão", busca de um 
teatro total onde wa\'8 tudo, atê cine­
ma. bem como uma nove linha de re ­
presentação, ate o ma111 regional , na 
tentah\'a, de encontrar a cu ltura popu­
lar et re\'êl do J~o de bicho. o caso de 
.. A Zebre do l · 80 5 ·• chegando e colo­
car em cena noutro e1petAculo o pró­
pno am1ta popular aquele que po551 . 
,elmente m811 repre&enta a noau cul ­
t\l!a popul&.r • o t:ant.edor de ,'tola - Zê 
l..imeu• Pa!IJanóo pe\o Tenente Be­
rugno. ua.i.nto de ganga('O. onde o q~ 
mem» UDport.l to Cannceiro. mu as 
condiçõe1 10C1a1J qut fazia com q~ o 
homem chegUM' ao cangaço. Final ­
menu• Lempiaço . um herói vencido 
ptla telt\'llio pelas muJunac10na.i.s e 
pe:la aberraç6o que e o oolomebsmo cul -
tural d•J 1 1t1bre o ~ orte -!".:Ordettr -
um M qut tem a cara dt n0168 gen-

" 
Bezerra com Lamp1aço cnou um 

ptrlQnagem que-to fio condutor do teu 
n:pe-taculo. o que t mcomu m na sua 
drar:c.alwgia onde H c.t-naa t.êm ,.,alor 
autónomo. on<k a açio f dettncadead.a 
em bioco. pan~odo as \·uet HtaJ"tm 
o...-x-,adu 00 t-apetáculo. mu qut 
ltm uma coerfnna 1nt.ema 1MU1pe1ta, 
or,mc, acontece noz, Luneua , quando 
• aç lt;J do pele,, e interrompida devido 
6 bnia Ot- um caaaJ no meio da platil.8. . 
para r.;n(k C'Qn-.eru 11eor1 ti.od a a aten­
çtfJ °" NpttaCUdr..ir Culminando com 
•a ~fi .c-.adrJhot:Mm-'>breamu­
lner ~J Ullt'J <'ADO fo1 ft.Jto no anta 
f'✓Aa YJPndrJ·• ~ ama diJ camaroi.e 
lllfJbrt 9 pela, O publloo prmdt: ,, t~­

rai;it1 e pt'nY ruim,.ntt que ta mulher 

A Saúde 
de Aloysio 

GON ZAGA RODR IGUES 

A,,. frurr !1.11'1 l..olan~"i da <it.Jud, 
•~ '"pr fra#1f'(JQ.ti~d#f1r.J~rrµ;, Alt.i)'•VJ 
l'#h ro ,.,,,"J ~.HJ uma rr1,#ltJ~d•1 a,-' 

m•A•, tJ,t, A n;fl/mrvJr O f.Jd.'.lritt;l,,J, 

Jk"1 tiu> t# ,_ ' 1' 'AJ f/1.tl' I# 1111!.ht.J ptOrt 
'<.1rt1',, ,,,, !,,,,,. •;r d'.J r,,v,lr, ,1u, ,.,11 d!;,.. 

"'•'• f r1, 'IJ > J,,-, "'" ' dnir,, rvi Í'u 
r O,r, 

J,,.r.,,..v,ri1•, Ali,.,,,, /qf.tJ,o . ,,.tP.lr 
•JNi '•" "- rJiw l,n,t,rcmt,'J llf 1m41,.,,n. 

.1 ' t<J"ÍIJ p.,t,, tJu• -',.,, 4,, J,,~ Â mi 
I ., dtr1;•tl•, CJ (Jf ,,,,,,,,, f/JN,VJ d~ 
,,4,,,-,,✓.J,,, ,1 , ,11 J•qr JlfJ~,J,, A, '"'•~IJ.t 
,,, ... ,,,,,d,~,, 'l ,,,.1.,,,u ,,,, 1"'1ttJ~r1,,>vu 

41, , , f . ~,, ,,,, "' ""' ,,,ulotj;j •, 44' 
1 ,,,. p,1,J lj, r,, 1 •1 rtlQ dr1-'J •A•,t4lf, 
,,, ",,,..,, ,,.,,,,,,, , .. J, , ... , A'1,,,,,, ,..,4 

• 

BEIJA-FLOR! 

q uer eer La mpião, o violento, o que nlo 
viu alternativo no lute por eua eobrevi­
vêncio , a n4o se r o caminho da lei doa 
mnie íortee, do lei do revólver, onde 0 
povo era o grande 88crifica do. De um 
lodo o cangaço e do outro a Policie. 
Ninguém sabe quem maia ofendia. 

Existe uma diferença fundamen­
tal entre Lompiaço e Lampi4o. Dife­
renço que determino todo o comporta, 
mento do autor diante do fenómeno ar­
detico, Ele n4o vai buscar no mito IUl 

caricatura, sua oondição folclórica, ele 
nproíundn o mais que pode para com­
preender toda sua s1gnificaçAo l!IOcial 8 
política , toda sua significaç4o bi1tóri­
ca. Lsmpiaço é diferente de Lampijo 
porque sd.o diferentes suas origent, por. 
que são düerentessuas relaçõeaeociai,. 
Lampião, é o bruto , Lampiaço o filho 
de um Uder operário, ele próprio líder 
esludantil ontee de eua loucura. En, 
quanto Lompi4o age de maneira am. 
batada , irresponsável, Lampiaço pen. 
88, programa sua forma de luta, 1111 

meta de chegada. A loucura Mo impe. 
de de fazer uma opção consciente, por­
que a loucnra, o arrebatamento dot 
loucoe foi a opção do autor como ,..tlcu­
lo de sua lingll8gem, para diur, como 
outros, que k>ucos eio os que ae acomo­
dam, não 0& que partem para u lutu 
que façam com que seus direi toe sejam 
reconhecidos. Hoje 68bemos, contra• 
riando o dito papula.r, que o bom cabri, 
to é o que bena . 

A luta de l.a.mpiaço é aparentt, i:::a:..:a= ;;::; _ _;,;_ ______ ..;_ ____________________ _____ .J .._ mente inglória, termino meio desiludi-

que está &e ndo JQgado . Essa certeza 8Ó 

serâ quebrada quando se vé uma bone­
ca com o mesmo vesudo da atriz . se 

chocar no· proscên10. O elenco corre 
rindo e ai se descobre a bnncadeira. 
Depois do momento de tensão. o rela ­
xamento, o riso " amarelo" aprova ndo e 
mve.n\l\'1dade do realizador , mas, sem 
dúvida . com Ct!rto rancor. A platé ia e&· 

ta,,a sendo sacudida . U:mbremoa que 
tstá\"amos em 19i3, auge de todo o pro­
ceu:, repressor que caiu sob re nós na ­
queles idos. cuja memóna é um de88S· 
tre pare o teatro, pa ra a cultura nacio ­
nal 

Ainda n95 reherdas do teatro de 
agrestillo, q ue te\'e 1nic10 no Brasil com 
" Rode V1\'a" de Chico Buarque e d ire , 
ção de JCM Celso, pelo Tea tro Oficina, 
e aqui leia -se a~es&io no sen t ido ma is 
fone da palavra , agresdo !isica mes­
m9, Bezerra estava faundo o seu lea­
u ode agreldotambém . bem a aeu mo­
do. e,-tava sacudindo a platéia pa re o 
absurdo de tudo que vinha acontecen­

do naquele momento, como quem d iz: 
Olhem, não acred ite m no que dizem , 
no que vocês mtsmo e■t4o ve ndo, o bu­
raco I: mau emb&.1xo. E era mesmo. 

A 1m do H out ra , peçu deA.Se 
rtaliz.ador PJ cenu tendo valor pró­
prirJ t ioe encan:ando nu m tabule iro 
ma1')r. onde 1e encon tram oe 1dl:iu ge­
raJ1 da peçb 

,,. ,,,,,,,,,wnd1, #m ,,u.tf'fJt cutdod,,,. J(Í 

QW' rvJ,, pwJ,, " 'P'•' r, l',ic~ntr1 dr.J1 rj.f()I 
{)#'Tdtdr:, p,,,,,nd,, t'Ulf{JJ' C/U.P ,,,..,. 
"'H" '"h,m a,u,, df1 tPmpt, Cr,rno c.,c,u 
,,.,,,..,euu I tá um p,,,IA,mtJ d,t, 

Ao d,u, 'IUI' ,,,rue11u,, nãrJ fr>I,;, 
,,,,w.,,.• qu, ,, h1tatJ,, (l'Jua rJ/nectr a 
,.,., trabaUlh d, {1rv, acobamPnM, rrw, 
p,{/J f•,rÇfl 1/U' Ab-,yw, da cu l tvJt po/o­
l /'l'J-t /'rJif1,~rru tifo 11111,Jr ,~• qu, ,.i,, ... 
Ú-c,4nttJ /m.ru_,, o tr,w " •" ti'JL#- da• 
rrin,,. "' (P,11 t.,rw,,. 1,,,-q 11,:;rf§V-b. Fa ltJ 
''"'tn ,, ''--' 'P'• ,,.,,J,,, d#IT(J IJ. IJ(;,üfot (1,.,. 
,,,,J/',.,.,, f/Vf1 v <ívPf•, tv, 11/)v, cfo /r111tu.l,, 
" 1,,rjrJ ,, -'Jr/Jl/J" fHJrro, 1u'.,1r ao fl;tltJ 
'Ili u/lu1.•, d,, nt1•1(fH•• ,',., 'Jt r••t.ur,,,, 
.Ot; fr1Jn,• •••on,11, •. ,, "''""""'' d,, 
Ãú1, ,,, e, v11Jtl1UJ '" 

Jriflf1tl- u- ,,,,J,, (fWJrnl•, d,.,i.. r1 
l1fltril'ur, "fi t•111IN; rf,, IJ1.1.n(1 1t1111 ,, 
"'lU /J#'f/U"' 10 1•/, 1411/IIIJF tJt /.1fl r1ruJ111J,, 
,J,, f, 1,, ~,.,v, ,vt,, ,.u,1 "Y.J1i.rJ1, 111rfu(,Jo 
,i,,.,.- ,,,,,,,1,J,vi"• f ,, m•, u /1~rt1tl1,; Pt 

'" ra "M "'"' 111111•1 n.r, 1,rrJ1J1.P,ll1J drJt rt 
1,u1t1J• 1npJ,,u, ,v1u , ,,,,ulf,,,.,. ,, riJ" 
' 1 cl./q;J, ,,_, , ,, Ufll l'J ltJ • ,,,,, fJ I 1,11 

Lempiaço trilha um caminho dh 'l!nKl 

(é o caso també m de "0°Tenen te Be­

nigno") . Estou fala ndo do q ue li, pode 

'se r, como frisei antee, que o espetácul0 

seja alguma coiea bastante diferente. 

No texto , e Unha condu1.0re da 

ação está sobre e figu ra maluca , esdrú­
xula e porque não, real , de Lampiaço 

Uma mislUra de D. Quixote e Lampião 
numa mesmo pessoa, que traz a loucura 

de querer vingar a morte deste outro e 

desenterrar sua botija , que com ce rteza 

n4o estava na gruta de Angicos , quan­
do todo o bando do cangacei ro brasilei ­

ro foi decapitado e surripiado em Lodos 
os seus pertences, o que tem sido o prá ­

tica mais comum em toda a história da 

repressão brasileira .. 

.E o herói , procurando vingar o 
anti-herói, procurando vingar em al n­
tese, todos os oprim idos, todos 08 que 
morreram sem direito o defeea, na his ­
tória da nossa grande nação • aão 
8.500000 Km2? . índios, posseiros, es ­
tudantes, operários, intelectua is, o 
Bom Jt:Sua Conselheiro, a lembrança 
de Celdeir4o, contestado. E; o per&onr. ­

gem titulo que conduz o espctéculo, 
tudo só acontece e partir dele, devido a 

ele e elgumWI vezes ope88r dele. Brecht 

c"nt.J'ação dP l'll lrattfg io , p rPcur,011 rl{J IJ 

a tu,1dad"• dito• ''dirPt amPntP produti­
ocu" fog rit:ultura P i ndú1tria ), m"1mo 
0111m Aloyuo rufo PntMdia como Sa ú ­
d,. ndo con1tauP da prPocupaçào prio­
ritdr1a do1 dfiutürP1 do plan.• jamPnto. 
J-: w 1u gritat1d<J audiMriu afora , pn•,•n • 
d1j;ndrJ <J• 1r1trruult.J1 d o ctJ/11, a dP10/1ar 
th~n1c,,, " Pqu1pP1 udricu "m l,•uuntar 
a,, {fir t;a• dr; E,tadn rio, 1Jmbm, da an•• 
mw ,. dr.J vnmuw•" da 11t'J111a / r;rça dr 
truhalM (jw-ria un <, f>''IO ,, a /1Jrço da 
f•i,r11(ha ,,m bra t·r,11 an hr11 c11111 

N,, cíl1w1r1 1•n r1mtrr,, o da uuafiq~ 
Ffo, ur;lt11u o /(,z,•r ,, m1•11(1t1 hmu/11,, 

l~u ,,1ui ,n,. ac,,,,urn,., a v11r Afoy-
111, m 111--t º""'' /J(illt1 c,, d•, ,,u,. rn hlt r,,, 
11,,w,•nr-l ,,,,., d,i ,,w-, numa luta d1•11<u,, 
hdd,- r1;,.1 1•tira11,-(fot r,111o d1,m~rJ1 
0 , rt, 111 (I lV.Jm1(111, r d,, /JtJifl, r,,, IIUU11l 
UJJM;li'.J um,,, r1w• ,,,,uJu u , o , 1•rf.J1W, d r, 
/ J11uf1 "ri. /1,rç111 d,, •11tt,r t/m1J 111p•r;(Jt, 

,,w•, ,,,,'-"''""'"''",,urra 11ur mHm" 
A 1;1 'I'-"' {Jlif r•mttl d1ur,, a 811u 

,1, ,/11 l '•m1/br, ,..,4 /, ,e;1m1J1, tu f,,rçr,a J,1 
l•.t tr1tJ,, d11 Mu11•t"rl'1 , dr, /1n•u1rltl ,11111 

dizia que devemos desconfia r mesmo 
quando tudo pe.re ce está correto, no 
seu lugar. Lempieço não duvida , moe 
só acred ita naqu ilo que ele mesmo quer 
acreditar. Nõo importo que o padre da 
procissão não seja o Podre Cícero, por­
que ele quer se encontrar é com o Padre 
Çlcero, não odian te dizer que ele eat.á 
enganado. Na verdade, Lompiaço pro­
curo seus valores cullura1s e Padre Cf­
cero como La mpido, são valores, s4o 
slmlx>los, mais do que auficientea, para 
que se inicie uma luta como o de Lam­
p1aço, contra todos as ideologias e for ­
mas de oniquilomen to de nossa cultura 
nacional. Quando ele encontro um grla• 

pode rotiran tee, no oito sertão, ouvin ­
do mllsico estrangeire em um rádio de 
p1lhos, ele os representa e d iz que deve. 
riam es tar ouvindo xotes, baiõea, xaxa­
dos, canwria . Não se trate de nenhum 
xenofobismo de Lampiaço, ou de seu 

criador. lsso é o mini mo que se pode 
reivind icar quando se está envolvido 
por toda umo porofernálio de super 
mercado, de propogondo paro que 
acreditemos no irreal , finalmente : o su ­
pérfluo, o resto que nos manda o es­
trangeiro através de suas multinacio­
nais. 

E síntomd t ico o foto de Lompioço 
querer ser Lompiüo e nii o o Antônio 
Conselheiro. ou o Padre Clcero, ele 

e mC1u que aporeçam num programa 
em qul' a srande repercu1111do catá ocor­
rendo na .! ueuu de I 16 localida de , do 
ln!Prior t onge de ser uma repercua.!ào 
ext rrior ao aeruiro, ela catá chegando a 
urna mu.lt1düo de braço, imunizado.!, 
reprrcutíndo l<í dr,uro, contra {ombr1• 
110, b1•x1>(a, trlan r> ,, wda a 11ortl' de ma• 
zela; amü/umbadu, neue, dc,compa­
d,,i di• pobr,.zn e m111/>ria. 

Acredito mn Aloyaw e lh t' fiz um 
dnu,f,,, Pm uez d1• (azrr elril or, como é 

do , mos com um pelovrõo pare os que o 
chamarem de louco. Apa rentemente 
jnglórío tem s ido também o luta de to­
dos que, como Lampiaço, combatem 
Lodos 06 mo.les, os quistos do nO!!IO 
pa ís . A. lute dos loucos do teatro, da !i1 
te ratura , do cinema, que com euu 
obras combatem esse estado de mi.Mi, 
que tanto nos desagrada . € uma luta 
aparentemente inglória, se quisermos 
resultados imed iatos, maa onr,1 tard, 
do quP nunca 

Levar Lampiaço ao palco já éuma 
vitória , mini ma, mas é. Cada vez q~ 
um pano se abre, cada vez que um H· 

petáculo quf' qu psf1ono. o nossa história 
põe e m relevo os nossos pr'OblemH na • 
cionois, as nossos necessidadea, et• 

Lréia , constitui uma vitória do teatro t 
do cultura nociona l, conlra todo o colo­
nialismo que desde os mil e quinhenlOf 
com suas entrados e bandeiras, auíoca 
a gente do nossa terra e impõe valorei 
estronge1roe, mos nobrea . pra eles, 

A peça do Bezerra dei xo de ser a fl. 
xoçdo do autor d procura de um estilo t 
fixo , o meu ver. um novo filão na dra• 
maturgia regio na l. nocional. Trata-9t 
da comédia nordestino , género que 
muito d8J'á nos que enveredarem por 
ele, porque nosso regitlo é grandt, 
maior que vários pafse, europeus jun, 
tos , mu ito há o oue se contar e a comf• 
dio é o melhor fom1a de mostrar os dts­
vios, os o~omolins, os vermes de um• 
soc iedade, ~m que soja preciso perder 
o bom humor, EstA oi Moliére pn\ Mo 
me de1xor mentir . 

comum e oté jwHo qu<' todo, oJ {or;am , 
entre o Saúde em campo e levantt o 
cadastro tarrixico de todo o coniingtn· 
te potencial da tubercu.loJe, na Paro{, 
bn , a começar pelos grande, centro, t 
/ rchcmdn o cerco em toda, a, vila, e bi• 
bocas do Estado. O maior argumtnto 
que Aloy11io pod<' oferecer ao E,tado 
pcu·a concentrar rccur10:c cxtem o, e in• 
t 1•rn ru ,ia JOtid1• e ot t' na ecofl omia c1foo 
cr.w i.<111'uirri fl'' pn&w a FtJra/ba no Raio-X 
,, mo,urnr a <1ucm to che,;a o populn· 
~'ÔO tub1Jre't1lo/o(I f.'tot lf, sim, 1urdosm11• 

dt• arJ{111111•11t O, 11du ope,1cu para qut a 
No,•tfo 1• º" 111•u1t drgfios d,• Sntldr abar­
Nllf'm d11 pllulM 1• 11ui111intcrdpiro1 to• 

d,,,,. u11 111J11u, amb14 latório1, ma, n111 

1111ro o 1•11 1111, 11un•1ç(1 <lu i11Jar61•, bd11ro1 
,u, 11 m•w 11 do 1•t•t11u1111 ia . Ar rt d1'to q1111 

1m, ,1111,-:11 tht1t'fl do tub,•rculo,1, 110 N01-
tlmtt11, ro111 11,du, o, l11d1r,,, ;o cur1101d, 
1•1111l11~·/fo, uu,ln luu mulrn mm, o •"· 
11r,.11t11 rup1dn ,. ,, ,,1 11r111,r1t 11 dr 1,11.,,11 

,u,,,Ho• ,/o 11111• c1w1t,11wr prt!Jl'CO brm 
(li 11 /111,/11 1/W' IJ/Jfflff{I a, rl!UMll 1•6'1111 

J(l' /1 11 
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l 

TAMBAU 
Casa 

Av.Manoel 
Morais, 861 

PREÇOQ-$ 

1.400.000,00 

TERRENO 
MEDINDO 4.200 m2 

A30metros 
da Av. Epitácio 

Pessoa 

Aoladodo 

Posto Chefão 

CAMBOINHA 
Casa 

Segunda 
Avenida 

PREÇOCr$ 

1.400.000,00 

PRAIA 
DO OSSO 

Casa 
de 1 ° andar 

Avenida 
Beira Mar 
PREÇOCr$ 

3.000.000,00 

CRISTO 
REDENTOR 

Casas 

PREÇOS O$ 

1.100.000,00 
1.400.000 00 

PLA1 EJ 
E 1DE 

N TR IE 

Piaço dn Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096 - J à Pess a . CRECI 240 



LOTEAMENTO 

C ~ .. k- PARA \~DER: 
MA.,AIRA 

E1."'it>ntt rn.dl-r.cia c,·,t qtc. f2 •uitetJ, 
• ~ L C",p,l<(:Cllf c:'u dec •a o lt't(), WC 

•tt e, Utto dopeDIA, tclTIICo, ,.,.. 
t-.JG• ..- ~ e.. arc:ia.not ffllbtrndoe, 

mi -..lbl.t. la1tt1oa. 2 cs d 'a,ua, bom 
rtv ~ •]&Mtnad<, ~lit!, r» na.ctn~ Preço 
t r$ '411 UJi.A,! ,( a 0100 

.-::_ rr:i~i.~doc~=U:C,aa.: 
- ._, cr,m~ c.l\oc-1 p/um , dtp 
,. o Ji'ffflPrt& la,&ndena ~pc.-,to ... rtQ";, 

, , 1t...a 1, rJ6, A tne1ma i.em 1 rman-

~ IM' ~·~~i ;, e ,~;:~'':"e:!· po(kn-
' • D"f•• ctiqtu. •••m.tt. \\?,. IOdal co­

, r. <:H QK •~-,trt,dep compl p{t::11, 

f l "Utr•:~:r;~n:r ~:;e~::=:. 
, • "•tnlicado e,r.,)tnu- acabamtnto e uti, 

~ f•~ W', (.i,1(.H)J •C..oo::111 

MIP.AMAH 
, o..-:1irno qt,,,a 2 ..Ju, wr ac,,c.ial. 

~~ ~u1:~ c:.m,::1.~~,!v ':;~!~mir.!J~. 
l'r ' 1 1 1•uJ!)J 1C. f}.l) j1 

• , , tf _..,i,_ ew t b.anMw~ 

p4o1 u~r:' ~_:~~=!-i.~i'~.'d.cmt:!; 
r ,:, j:;:1int .. ~7:'r%.~~t=~· naa-

fA\1liAl Z(';HO 
t_..,. oo 111.irndc.. l.f"n-.ço•m 1, cu• 

a.111 • ~ Ml• b&Mt".ro t0t .ai 
l- •:., .1,1., q\r> lla>JJU.I pt'l'~ 

CII •' ♦ blMir ... U'l(l~at der 11.t (llt'\O, l • 

• "",.~t,_..- V,..Mfa~~.t ~"1'11-:• 
: u ,1, , ,:.,r~, 

o ... 

Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A UNICA POUP NÇ.\ 
GARANTIDA POR 
ESCRITURA 

A VALORiZAÇÃO DE MAIS FUTURO DE JOÃO PESSOA A 
S0 9 KM DO CENTRO - COM TODA i NFRA-ESTRUTURA 
- A AREA MAIS ELEVADA 60 M ACIMA DO NiVEL DO 
MAR · FI ANCiAMENTO ATE 48 MESES 

OS MAGNIFICOS LOTES DE íERNANDO 
SANTIAGO li , SÃO O M[LHOR INVfS­
TIMENTO PARA ASSEGURAR O FUTURO 
DA SUA FAMILIA 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
INFORMES E VENDAS NO LOCAL 
PI.ANTÃO AOS SÁBADOS E DOMINGOS 

JAIU>P.1 LU!\A 

e-. cf\ qtoti • t,:naço. 2 aalu, coiinha, 
lw\htaru t0e.1.1.I. 1 pi pio, an:a ~ 1trvito, I•~•· 
da Preço. fiOO. Xl. (C. 0093) 

BAJRRO 00S F.sTADOS 

C-.i. novacrJ q1,01 .• (11u1ttl, 2Nlu, c•b1-

~~~11:::ho:i::r:~?.; ~-:t:C::1~: 
du,pt,ta.a c/armino, ~ulntal, m11111d1, laje pla-

:o ~c:t=~~l~~r,~~~ ~=~~~~e~~:• ~t~ 
1 m .c.oo.oou·,. (.1()6d1 

TA..\1BIA 
Cau conttndo j qw.., 2 ulaa, coz:inha, 

banhf'u·u mterno, 2 tt'rtlÇ(ll. j)LIO tm mouic:o, 
wd• frrrada. aaneada, 11:ua, IUl.. n~to. enU•· 
da p 'carro Prt-ÇO: Gtf fJJO C00.00 (Ce 0003J . 

<"E:,..'TRO 

C'oac-/3qv.- 2"1u.bi!inhti.t010cial , tt.r• 
raçu atea dt wrv,to, mou1c:ada. c:o11nh11, mu• 

:~~.:I~•t:e,;~ttf'~s ~OOO~r,/;~õ·1~,~ 
í'a.a crJ Qtol . t ... 1 ... banheiro interno, 

~r,;1nb.. au,a d.- .,..,v., coberu Pl't(O: Crt 
'hJ 1$1J.UJ t(Ã tJIIJ'JI 

( ata c-6 QttA- 2 .. IM. 2 \\'C 1()(1111, gar1-
1tm. 3 llff• c:r,but••- ui rraço, pot1çio fWICe n. 

~~~~l~lt'~~ c::i1n:m_~:oo)q(~ 
IIYJI 

, .... c/J qll• I:! au,tnl. 1 ulat. 2 qu•, 
uu- , ..,,_. o-,mpkv.. a d qu,,, 1lpendf"t , ba, 
nbi-,ro f' C",unb. 1.trnç•1, ftar•~m. la,eada. 

~~r:t 1 ~,ll)'J,~C. vftb, l,xahutio. 

nha ~!.i;"°':~;1t\,1f :=f.iq~.t:-~r'ín~!~: 
,:arapm. t.t " M, . mur.da I p1m fflucad a e 
,,u1,. f,.,,,.da Pre"1T , r1 1 'JJJ.1/XJ,CJJ IC. 
1/JVI/ 

Apanam, nu, c/3 lJtl" ftr,,dt..- t/va11nd1). d~Ptndtncui wmplt p/nn r,rri1".l1 , 2 WC w 
ui• l'r~, 1 r$ 1 'JJIIJ.J), JJ <C1 (JJJ1 

CASTELO BRANCO 

Caaa dJ qlQI .• aal1 \mica. banheiro aocial, 
çoiinha. toda murada. Pttç0: 350.000,00 (C. 
0103). Troca,.e po, temno ou e-ano, 

Cua dJ qtOI., 11\a, 11nead1, 6gua, luz e 
rtdt telefõnic-a, murada, impoato prtdial pago 
att Dutmbro. Tro.:a -~ nn lemno, autom6,'tl 
ou CHa de menor valor. Prtç0: Cri 300.000,00 
( Ca ~9) 

JARDIM 13 DE MAIO 
Cau c/4 qlOI , 2 ••I•. co1inh1, banheiro, 

la,·an<Una, murada Pttço: Cr$ 45'0.000,00 
IC. 0079) 

JAGUARJBE 
Ex~lente c-111,1 áJ aalu, ◄ qloa., inte.ma. e 

4 e~rno., 1 dep6a1to. 2 te"IÇOI, 2 WC IOcioia, 
Jt&rap!ffl , copa -coz:inha, mou1cad1, u d'6gua, 
dtp. rompi p/emprtgoda, diapenaa, •tt• dt 
"*rvito. la,·anderia. mwada, frente aul. Prtço: 
Ct$ 2.000.000,00 ICo OIOSI 

no1)~l~ :!~z~:n:::d~,~~ba\d~:'2 
ba.nht,ros ínttrn~. c/oz., teriaço, mu rada, 111, 
vandtria, quintal, forro em gbso. P~: Cri 
850.000,00 (Ca 009H 

Ctau c/1 ~to., aalo, cminha, banheiro e ter• 

~no e::~ q::.~~2 \,~~;:, ~<:p.OOJ!!;prt• 
goda, t.t rraço e/ grade, prapm, 2 aafaa, coli• 

t:;· ,~Jóô.~'.oo(ê':•~i-m e quintal. PrtÇO: 
Cor.a c/J q10,. 3 aolu, 2 banheirot, 2 qt01. 

no quintal, terraço, murada, jardim, quinUil , 
fflO!i41cada, etlucada, po1íçio n&A«nl.t, rua 
e-alçada . Preço: C'r$ 850.000,00 CC• oo.'i7) 

i111e~~~ªm~a~~Íâj~~~~\~tt:t't~~b:nnd':,\: 
~êlio:r,{(c!ª~,rrente aul Prtço; Cr$ 

C.u e/ 3 qtoa., 2 aalu, 1 em L, coz: em L. 

~t'\~m':.ª!!·:fca:~fuit~r~~;•~ttL. 
abn10 p/auto. forrada, c1 d'âgua p/J 200 li• 
lM. poaiçio aul, t.e.lefone elC'. Preço: Cri 
700.000.00 (Ca 0028) 

CRUZ DAS AR.\1AS 
Cüa c/2 qta1., 2 aalaa, cozinha, banheiro, 

u :rrac;o, 1,,e"""° próprio, toda murada e c/Jr•· 
de Pttco: Cri 400.000,00 (Co 0092) 

rua c/'l gtoa .. 2 1111la.., coi., b11nhtiro u 
tt rno. m11t1 l'reço: CrJ 160.000,00 ICa 0085/ 

aaa d:t qtot, . 2 ulu, COl. banheiro, la, 

,.~~:nê,$º~w~OOº(Co 00111.·· moaaicada 
Cawi til 11&.r.. ., aala ün1e1, cor .. banheiro 

1numw,. terrai.9. ulp,tndte e lavandena . Prtç0: 
Crt IW 000.W Ko 0068). 

VILLAGE Jacumã 

Cua dl qto;i., 2 aolu, coz:., 6.rta dt aervi­
~ -='fCal? ~rei.roe, miata. Pl't('O: Cri 

CIDADE DOS FUNCIONÁRIOS 
Cua c/4 qtoe,, 2 aalu, coz:inha amplo 

~d~: ;:~~~i;,;,.8\:~e~~r•~iOl(T:::~:: 
bem con1itrv1d1 . Preço: Cri 450.000,00 (C. 
0021). 

CRISTO 
Casa dl qtcll., 2 aalu, coz: , banheiro, 

quintal e mi1ta . P~: Cr$ 200.000,00 (C. 
OOitJ . 

CaMI dl q1os .. 2 .. 1u, terraço e/grade, 
cor. lo\'lmderia, murada, galpio not fondoa, 
ttrreno prõprio, medindo 10 1 30, Jardim Pn!• 
co: Cri 350.COO.OO CC. 0070) 

ccn ,cci:: 1! q~:·~ ~,:,U:~~-~~J":J:~. ~· 
=~~i~~~?~/e'! ' ~~m~!;/~11

::'!i~íÍ:d~~f.: 
Jeada, murada , quintal, bom recuo. ajardinado, 
posiçio nascente. Pttç0: Cri 860.000,00 (C. 
00-14). 

COSTA E SILVA 
C111a rtform oda de Nqu,na c/J qtoa., 2 11 -

IM, i:rande,, cor dJ x 6, banheiro interno, ler• 
raço e/grade, garagem, lovonderia, 6rea dt ttr• 
viço. ioda mu rado, pi60 mcx1u cado. Prtço: C r1 
350.000.00 (Ca 00i6) 

Cua c/2 qtOI .. 001, banhtiro interno, ter• 

~fºr~:tt~í"~-~.OOC~ª~tm t quin• 
Cnaa c/l qlM .. banheiro interno, 1111 1a Uni , 

ca, muroda, quintal, lavanderia . Preço: c ri 
Z!0.000,00 (Ce 0063). 

Cuo c/.1 qtOI., 1 1nla. banheiro interno, 

P,~;~11c ~ezjti.ooo~uin~~ ~lr- lavanderi11 . 

Cua c/4 qtoa .. 1 aala, banheiro interno, 

~~tê~C'/g,~~.(Xtíê!º~t•I e jardim. Pre-

UA YEUX 
Ceaa c/3 qtos , 2 aalM, cor c/az:., WC IO· 

~!~n~::10, 
1!::d:d:=~ :,~~~~~'.n~: 

ço: Cr1 200.000.00 (Ca 0020). 
CENTRO 

1•:,,e /: o IA TE CLU BE ,JACU MA, a ser oonstruído na bellssimo pro,o 
1urbt1ca de ,Jac: umã um dos poucos lugares onde ainda ex.18te apenas not~• 
reza t há pou<.:c~ quuJmettu; de ,Joêo Pessoe, onde você pode encontrar d, . 
ler<: nl e, mf:1os de entret.emmenlO como Salã o de Jogos, P1sci no , Bar, Boi . 
1e, Hestaurante, Sauna Masculina e l'eminina. 1Pk1y.(;romci, Áiea de La -
1tr !Vhrma&. incluindo o prern de águas calmas e transparentes ou mesmc 
a~ agua!-i li,np1doi, e azuis de um rio existente nos proxi midades do IAIF 
< l.l ' HE 

Adqu ,., "" tu lo de Sócio-Fu ndador e usufrua desde jé, das delicias 
de te rtct. • n. ede prnv1sono Já em funcionamento contando com ores• 
tauranw 

lncr,rporaçilo, Const rução e Vendas de: VILLAr<' - Empreendimen ­
v,s lmobilu! rios Ltda R V15conde de Pelouis. 83 · , ntro. 1'0 F, ; 221 -
987i 

CRECI 009 

~l 
; 

JAROJM APOLO 

O1imt1 resid&lc1a em ah'tnana tdiíicW 
tm lt'rttno próprio, louliuçio de boa valctiu• 
çio, cl1t ,.W1. luz e c-onclução à porta. Prffo: Cri 
180.000.00. 

TERRENOS 
LOTEAMENTO BOA VISTA 

E1c-elen1t terreno mtdindo 12 s 30. P1tça: 
C,t. 50.000,00. 

BESSA 

4 u-rrcno1 tm vcima localiuçio da pnil 
do Btwi, mtdindo 12 1 30 cada Pl'tÇ'(r. Cri 
120.000,00 resptttivamenlt 

TAMBAO 
Ttrrenoem n.111 C"alcada, c,1,gua, lui ttt!t­

font mtdindo 12 x 24, tm 6timo locolluçio. 
Troca--. !Milita-~ . atuda-1t propo.ita. (Tt 
000:H 

Exctltnle ltnt'n0 c:/írutelru, medindo 10 
x 24, bem locali1ftd11. Prero· Cr1 200.000,00 

;:t2d~~•r~f:~~• ~fiht• •lt o s>llllllrnto 

MANAlllA 
3 ltrttnoe no I0lt'Bmtnto Morada /1.obrt, 1 

mtdindo 1:1 x 31 . Preço: CrJ 320.000,00tZmt­
dindo 12 x 34, pttço: CrS 270.000,00. 

ER.'H-':S1'0 GEJSEL 

Terreno medindo 12 1 37 no k>lHimtnto 
\lilt1 Ollmp1c-o, próximo 10 Ernesto Ge\1t~ lott 

ttio~~!!n~:~:b:i:,ª,~:iif!di> ªe:i; :t:: 
Preço: C,t. 14~.000.00 (ft 0051). 

CONDE 

TertC"no plano, mtdindo 12 :l 30, ptôsiniol 
t11trndo Preço· CrS 50.000,00 (Te 00661. 

ruo TINTO 

GRANJA 1-:M SANTA RITA 

f:1c-elentti ret1p/i: ranJ11,c/8tt. ., terr•pl•· 
no, 1>r6x1mo n 1 n11.cho de ii;ua muwr1I, 6cim0 

~ti'!:~~:1~,~~~~1:.ª~~:~=/;;::::', ':te~ 
dn , a 40 mi11ut01 da Joio Po,oo. J>rtço: " 
200.000,00. CUlA r6 • .o 
1-:mc?t': 11

ter.'.:.:~c:)~dfi:.~e1otalm
0

t~lt
11

~• 

c/cau, p/c~iro. íruteirudivmu, N'ttt:ct. p<Y 
eictlt'nl6granjoa. 



TEM O IMOVEL CERTO NO LOCAL DESEJADO-~RECI 009 
CASAS PARA VENDER 

MA AíRA - Dispomos de excelente 
resid~ncia localizada na rua Monteiro da 
Fmnco, contendo amplo terraço social, 
duns sa les, dois quartos in ternos, uma óti­
mo suite, WC social copa cozinha, dep. 
completo p/ empregado, área de serviços, 
ele. Cr$ l .600.<XX>,OO, 

MANAIRA - No rua Fmnciaco Clnu­
dino Pereira , confortável residência con-

~e:i~os"~ilii; sednud! u:1:~it=~~~•~:i:I~ 
copa cozinha, área de serviços, dep. p/em­
pregoda, jardim , quintal, etc. Cr $ 
1.350.000,00. 

MANAlRA - Situada no rua Santos 

~i~~ 1:n~~~~ ~~~~:C1!t;t1i~e':e8
~~~: 

tifodo, omP.la sala, três quartos sendo um 
suite alcatifado, cozinha, área de serviços, 
circulação, dep . p/empregado, etc. Cr$ 
I.300.000,00. 

TAMBAO - Situada no melhor setor 
da Av. Cebo Branco, dispomos de ótima re-

i!~~~! ·q:~~~~~t~~~~e\Vêfs~~l~~8;~ 
coz inhe, garagem, etc ., terreno medindo 11 
x 40m. Cr$ 3.000.000,00. 

TAMBAO - Nos proximidades da 
prata de Tambaú próximo ao Delgados, 
dispomos de moderna residência com fren­
te para Av Epit:ó.cio Pessoa, contendo: dois 
terraços socia1S, três solas, trefl suites 
e/frente para o nascente, coea cozinhe. dis-

o:~5,8~:~~:mi;:g~:~~~!°cfeªk2~: 
cuJO terreno mede 20 x 60. Cr$ 2.500.000.00. 

CAMBOlNHA - Vendemos excelente 
residência, si tuada na rua 7 distando uns 
200 metros da beire-mar. contendo terraço 
amplo, duas seles , três quartos sendo um 
suite , WC social, cozinha, dis,:nso , gara-

~~~·c~ST ~oorot~~- dep. p empregada. 

CAMBOINH.,\ - Vende-se excelente 
res1dénc1e na rua Projetada (2• Avenida 

r:,r~~~e!d~~a~:ç~} J~~~t:Sf:s~ d
0
oÍs

8
~~: 

tos internos, uma suite, dep. p/empregada, 
Cr$s~~~~~Õ.f>8~ximadamente dois anos. 

TAMBAUZINHO - Na rua Manoel 
Paulino Júnior dispomos de ampla residên-

d~~ rvC ::!fs: ~difi~3::~
0
~êt:t::~d; 

terrenos sendo 24.00 metros de frente para 
a rua Manoel P Júnior, 32.00 de compn­
mento e um& saida de 12.00 meuos pelo 
rua Maria Caetano F de Lima. Cr$ 
2.200.000,00. 

1'AMBAUZINHO - Dispomos de am­
pla residência no ruO Manoel Paulino Jü­
mor, contendo terraço em L. abrigo p/auto, 
duas salas, três quart.os internos. :iendo um 
suite copa cozmha, ó.rea de servtços, dep. 
p/em'pregoda , edificada em terreno de 12 x 
30m. Cr$ 1.500.000,00. 

TAMBAUZINHO - Na rua Depu1ado 
Jo&é Mariz, d ispomos de conforut\'el res1-
déncia, contendo terraço social , duaa Hlas, 

~~\~~~~~~1!t~~~dº ~!8 ~fte~ete:::: 
dê nc 1a paro empr egada , etc . Cr$ 
1.200.000,00. 

TAMBAUZINHO - No me lhor setor 

~~~= Jr:~d~~:~t~t~tr~~orê~ise~r:b:i:~ 
p/autos, duas salas, copa cotmha, quatro 
quartos mtemos, dois banheiros, um apar­
tamento externo com duas salas, etc., área 
de construção 320m2., área do terreno 24 x 
30111 . CrS 1 700.000,00 

EXPEDICIONARJOS - Dispomos de 
ótimo ca~o poro vender no ruo José Vieira , 
co ntendo terraço em L, duas salas, três 
quartos socia is, WC social , cozinha. dep. 
~(~~C:i'~ªooi:oo. de serviços, depósito, 

dênc~~iAn; ~!~~~á~s~~:~~~:~s~: 
ço, duas solas, quatro quartos internos sen­
do um suite, copa cozinha. WC social, área 
de serviços, garagem, etc. Cr$ 1.000.000,00. 

CENTRO - a Av. Getulio V•rgae · 
Edificio Santa Rita . dispomos de ótimo 
aparta mento , contendo eala Unica dois 
Quartos, cozinha , WC social, dõ8êndência 
~~}mpregada , etc Cr$ 880.000, (liquida• 

CENTRO - Na rua Mo.i.imiano de Fi­
gueiredo, vende-se ou aluga-se excelente 
residência edificada em terreno que mede 
14.50 x 60.30m, contendo amplo terroço em 
L, gabinete, duas salas, quatro quarto8 in­
ternos, WC social, copa cozinha , dep. 
comp. p/empregada, dois quartos externos, 

f:r~.'& ~~•::d~;óê~$•1~i8ó.~ .fX>~I : Cr$ 

CENTRO - No rua Desemborgodor 

f is~ :u8
0~%i;~~~~~tei~~~r~: :

0WC t:!:ci~\ 
dep. p/empreii:'.odo, ed ificada em terreno 
que mede 10.50 x 30.00m. Cr$ 1.500.000,00. 

CENTRO - No melhor setor da A v. 
Padre Meiro , di spomos de excelente prédio 
comercial , com três pavunentos, sendo na 
parte térrea amplo salão aonde atualmente 
funciona uma loja comercial . os demais pa­
vimentos são poro escritórios, consultónos, 
etc., com todos os instalações elétricas e sa­
nitárias em perfeitas condições de uso. Cr$ 
7.000.000,00. 

CENTRO - Dispomos de amplo resi­
dência , situada no ruo da Areia , servindo 
para colégios, clinicas, etc ., contendo obri-

~faf.1~~:~ deux~!i~~~s~:.êsc~º{~.~ .00~ 

CENTRO - 1 a rua Dom Pedro I. dis­
pomos de ampla residência contendo terra­
ço amplo em L, duas salas, copa cozinho , 
dois WC sociais, quatro quartos internos, 
ampl a área de serv i ços. etc . Cr$ 
l.800.000,00. 

JARDIM 13 DE MAIO - Dispomos de 

:~b~ª m!n~:<!r;i:d~~~dt:~;r s!ªBen~~ 
vides, esquina com a rua Pedro Sena, 
c/ainplo jardim, terraço social, duas salas, 
copo cozinha , dois quartos sociais, uma 
suite, gabinete , área de serviços, dep. 

r~ee~p~!ªnd:i rK!í1:f:m le81
ª ~6~ !2~ê:$· 

J.800.000,00. 
JARDh\1 13 DE MAIO - Na ruo João 

Cimaro, dispomos de moderna residência, 

b1~~~~.ddot::~aloa~i~•q~:;= s~~~t·s~~: 
do um suite, WC social, copa cozinha e/dis­
pen so, dep. p/empregada , etc. Cr$ 
1.300.000.00. 

TORRE - Situada na Av. Nossa Se­
nhora de Fátima , próximo a Praça Pedro 
Condim, dispomos de ampla residência 
contendo terraço em forma de L, duas se­
los, cinco quartos internos e hum externo, 
dois WC internos e um externo, ampla co-

bi:t~do~~~:fx'and~éi~ efifi:d~r~~~:r~~~ 
que mede l~.30 x 37.00m . Cr$ 1.300.000,00. 

mod;r~~s-:;~d~3!~~~ 2 ~~s~~e
0:i~ 

contendo: terraço, duas salas, três quartos 
sociais sendo um suite, WC social, copa co­
zinha , área de serviços , dependência rom­
plcta poro empregado, frente paro o nos• 
cente, etc. Cr$ 1. 150.000,00. Facilita-se 
uma parte. 

CRISTO REDE NTOR - Na rua Horá­
cio Trajano dispomos de ótima casa con­
tendo terraço, saio , três quartos, WC so­
c10.I. etc . Cr$ 650.000.00. 

CRISTO REDE NTOR - Dispomos de 
residência na rua António Gomes da Silvei­
ra contendo terraço social , duas salas, três 

~~:Ji~do 'ioc X s30: 1
•. c~nk~.~ :~~rreno 

CRISTO REDENTOR - No rua José 
Gomes do Silveira, dispomos de uma coso 
contendo terraço, saio única , dois quartos, 
WC social, etc. Cr$ 400.000,00. 

VARJÃO - Dispomos de ampla resi­
dénc10 na rua Slio Marcos. contendo am 1;>lo 
terraço em L, duo.s salas, quatro quartos m­
ternos, WC social, gerei.tem . coz.mha, ârea 
de serviços, etc. Cr$ eoo.000.00. 

CONJUNTO JOÁD AGRlPINO - Na 
ruo Felisberto de Carvalho, dispomos de Ó· 
time residência. contendo jardim, terreço, 

::~~~ª:~l~~1d·2~~:°:tC:ºê~~ôo~COO.~~ 
CONJUNTO CASTELO BR>\NCO ll 

. Na rua Júlio Queiroz Carreara, dispomos 
de ótimi1 casa contendo terraço, obrigo 
p/auto, duas salas, três qua rtos, WC soc ial , 
cotlnho , dispen!So, lodo muro.do , etc. C r$ 
300.000,00 

CONJU1'"fO COSTA E ILV,\ - Na 

~~:O G~~~:~~d~ ~1r~!~~: ~~Pn°"~~c~~ d~i~ 
quartos interno,, coz inho, e \\'C . C' rS 
250.000,JO. 

TERRENOS 

,JARDIM AMf:RICA - Diepomoe de 
dois u celentes lotes, si tuadoe na quadra S3 
do loteamen to •Jard im Améri ca , med indo 
cada um 12.00 x 30.00m. Cr$ I00.000,00ca -

:~df~ro°?2~ d: 30~.~ J ª2(j}~~001.
2 

• JARDIM OCEA N IA - ~ a praia do 
Bessa di spomoe de dois excelen tes lotes de 
terumos na beira-mar.um na quadra 4, me­
dindo 10 x 50m . Cr$ l .(X)().000,00 e o outro 
medindo 15 x 50 metros nos prox imidades 
do Clube Médico. CrJ 1.500.000.00. 

LO'l'EAMENT O BELA VISTA - Die­
pomM de oito (8) lotes de terren01 si tuados 
na quadra 46 do loteamen to Bela Vista em 
Tambeú. sendo dois de 20 x 40m ; dois de 15 
x 50m e quatro de 15 i: 40 m. C rS 
1.500.000,00. 

LOTEAME NTO PROPRIEDADE 
TAMBAO - Dispomos de amplo lote de 
terreno si tuado na 1'uadra 47 do loteamen-

~~ª1:C~r:;d:ª:netre :'~~; M~1l~ti!i~ 
ro e rua Proietoda. Cr$ 1.500.000.00. 

r-.1.AJ.'lAIRA - Dispomos de ei:celente 
lote de terreno próprio situado na quadra 
02 do loteamen to Sáo Go nçalo medindo 
24,50 • 30.00m. Cr$ 1.300.000.00. 

BELRA - RJO - Dispomos de uma exce­
lente área de terreno situado no melhor se­
tor da Av , Beira-Rio, com 7.500m2 · Cr$ 
5.500.000,00. 

JAGUARlBE - Dispomo, de moderna 
residência situada na rua Seráfico da 
Nóbrega, contendo terraço, duas salas. 
copa cozinha , três qurtos intemoa, dois WC 
soc1a1s, garagem , sala intima, etc. Cr$ 
700.000,00. 

MfRAMAR - Dispomos de ei:celente 

~i:~a~o ~re~~ Cel. ~ófl!: ~:erro~~teà 
Av. Epitácio Pessoa e a Rui Carneiro, me­
dindo 12 x 30 metros. Cr$ 550.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS - Dispomo, 
de amplo lote de terreno s ituado na Av. 
Goiás no Bairro dos Estados. medindo 14 
x 30m, todo murado. Cr$ 600.000.00. 

JARDh\.l MIR~lv!AR - Diepomos de 
quatro lotes de terreno sendo dois com [ren­
te pare a rua das Acácias e dois com frente 
para a rua da Aurora, medindo cada lote 12 
x 30 metros Preço dos quatro ; Cr$ 
1.800.000.00. 

TAMBAO - Na Avenida Bu~ue, 
lado do Cabo Branco. frente norte, próximo 
a beira-rio, dispomos de amplo lote de ter­
reno medindo 24 x 30 metro8, situado em 
rua de lazer .• preço: Cr$ 1.100.000,00. 

LOTEAMENTO -ALVOR>\DA - Di,­
pomos de dez (10) lotes de terrenos encra­
vados na quadra 06 (seis) do Loteamento 
Alvorada em Oitize iro. medindo cada lote 
10 i: 30 metros. Preço de cada lote: Cr$ 
50.000.00. Acei ta -se propostas. 

de t~!~~m- ? ~2º!i~:afoai;~~r!~! 
r:uas das Trincheiras e Rodrigues de Aqui ­
no, com algumas benfeitorias enue elas 
4ma casa e um galpão. Cr$ 5.000.000.00. 

TORRE - No melhor se tor da Av. Jua­
rez Tâvora esq ULna com a rua Gal. Bento 
da Gama. dispomos de ami;>lo terreno com 
uma ârea de l.S00m2. $ervtndo para quel-

~~=~cr:fe~:e°i!~ij~;~a':C~~t.rio . . ~00~ 
BR-230 - No contorno da BR-:?'JO oas 

proximidades da Ce asa. no loteamento J ar­
dim Agua Fria . dispomos de uma excelente 

: re;i~ee~~rar~ ~:i~a~~rc~z: euc:r: ~r~ 
6 400m2. Cr$ 2.000.000,00. 

l\tA.1.~ AfRA - Dispomos paro alugar 
casa na A,·. Sape. 1230, e. terraço, sala , 
uma su ite, dois quart , wr soctal, gara­
gem, el<. Cr$ 9.000,00 

~IA NAffi.A - Ois)Xlmos de moderna 

~~!~:i~ ru:: !!r:s~r l: --~~a~~e!t~ 
um suite. etc C' rS 12. .00 

MAN'ACRA - Dilp:,mo1 de amp lo e 
moderno llP.Brt.amento iutuado no Edificio 
E PERA:,,.; ÇA, na rua ~1aria Rosa d duas 
sa las. três quartO! sendo um 1uite, cozinha, 
1~~.&{e mpregada etc Aluguel '. Cr$ 

TA,\IBAC • Aluga-H uma modems 
re,idénc1a na rua Ta rgino Ma rques. 173. 
c/terrsç<>. Jardim, três qua r to.,doi1 WC .., • 
c1a1s. etc Crl 8.000.00 · 

TA~IBAl." - Se Av Cabo Branco no 
Edf Be1ra -~tar, alugamo, o apt 807 con ­
tendo. Hla. tr& qu.artoe, WC aociaJ, dep. 
p/empregada, etc . Cr$ 7 700,00. 

PRAIA FORMOSA - Aluga.,. para 

~am~1':a~~:r~ ~m mt!r~r=P~ !e:b1~i~ 
Cr$ 30.000,00 

TORRE - :Sa rua Gal Bento da Ga­
ma, dilpomoa de agradâ,.-el ret.idinc:ia com 

~~~ª?;~ i~OO)~ª• três quartoe. gara gem, 

CE:STRO - Na Av Dom Pedro li, 614, 
dispomo• de moderna reudência , 1ervindo 
para climca ou qualquer outro empreend i­
mento. contendo tre& quartoa, sendo dois 
suite!!, três terraço. rozmha. banheiro11, etc. 
Cr$ 17 000.00. 

CE:,..TRO - :-.:a rua ).faxurua.no de Fi­
gueiredo. 440 • ampla teSJdência com doLS 
pa,.;mentos mm vãrios cómodos. tau como 

~\~~ ~:i.~~~ª(~ q~.~~ernoa. suite, 

CE:S"fRO - :Sa rua Gal. Ooório, 61 -
dispomM d.e ampla res1dlncia, com du.a.1 
a mplas sal.as. oito quartos mtemos, cozi­
nha, área de serviços. etc . Aluguel: Cr$ 
15.000.00. 

.JAGt.: .• \RlBE - :-.:a rua ).tarcilio Dia.&. 
127, com terraço, duassaJu, ciculação, três 
quartos. WC social cozinha. area de servi­
çoe. Cr$ 7 .300.00. 

CE:ST RO - Alu2D-se duu ampw ... 
las comerciais oa Rua Duque de Caxiu. 
232. Aluguel mensal. Cr$ 22.000,00. 

CE:-.-rRO - :-a rua Dep. Odoo Beu r­
ra , 144 • d.lugamos excelente rH1dência 
contendo do~ terraços. gabinetes. dua.s sa­
las. três ~uartos 50Clai5 sendo um swu. 
.sala de copa roZLnha, \\ ·e socta.1. na parte 
e.xtema gara,em. dois quartos. WC 50C1a1. 
área de serviÇOI, ele. Cr$ 20.000.00. 

CE~TRO - No "'a.rque Solon de Luce­
na. 336. em fren~ ao Cassmo. dtspomo1 de 
ôtuna res1déncia c.,do1J pa"imentot sevm ­
do p/clin1cas . e , entórios, etc CrS 
15,000.00. 

CEXI'RO - :-a Praça 1817 . Aluga-ee 
ei:celen te predio para fins comucia.is com 
amplas acomodações. servindo para insta ­
lação de bancos. loJas. cliruc:a!, etc. Alu­
guel menM.L Cr$ 40.000,00. 

JARDl:\I 13 DE ~!AIO - Situado oa 
rua \"icente Lueu Borges, 515 . conundo 
terraço. sala. trfs quarc int.ernos, WC ,o. 
c1al, cozinha. Cr$ -; ,000,00 

de o~;::~d~!'cia ~rua~!-AI?,11t=~ 
716. no Bairro dos Estados. C/ turaço. duaa 
sala . ué- quart sendo um suite. counha. 
dep. para empttpda. e-te C r$ 10. • 

BAIRRO DOS EST.>\DOS - 'iruada 
na A,· .-\lagoas, '• v • c tern.ço. dol! quar­
tos. uma uite. \\ C SOC1a.l. rozini'te, area h­
,·rt . etc . Cr$ 10. • • 

.-\Ul.~X DRA - Diopomo• de ótima 
grande com uma área de dou hecta.tt:1. 11-
ruada no .. itio Pituba. J4 com di,'!'rsu ínl­
tei.ras. mwtas delat Já frutificando. toda 
cerca . etc. C'rS 200.0C)().00. 

OITlZEIRO - Oispomoe de excelente 
granJa com uma area de cinco bectarH, 11-
tuada na rua Esulncts \'Orada. con tendo 
casas para mo radores. vanuas frute1 ra1, 
sen , da d 'agµa . etc CrS -l. .000. .00. 

E..'l; PEDIClO:-..>\RJO5 - :-a rua Espe­
ridulo Ro~3.. ~::5 rootendo terraço, duas 
sala.s. C'Ottnha do1, quarto$, etc C rS 
0.000.00 

COSTA E Sll\'A - :,,r.a ru JoroaJista 
Joi:;e Rttmalho, ::57 ca:5a contendo terrato. 
u ma. sal.o , tre.5 quartOti. cozinha. etc. Cr$ 
4. .00. 

TA~lBAl" - ' • rua J Ram&lho, 
lado do C'abo Branco. prónmo ao J a.niada 
C'lube. locahtado de- esquina. medindo 
l-l .40 :< 28. metros. ~uuado no lotea men­
to da quadra L do lotel\DlentCI Parque Cabo 
Br~oN, C-rS 1 . \00. 

SANTIAGO II - AO 
LOTEAMENTO 

LOTEAMENTO CIDADE_ FERNANDO 
LADO DA AVON EM SANTA RITA, 

REGISTRADO NO LIVRO 2-F, Fls. 29v 
AV-1.348 DE 27/12/78. 
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r.AANJA 
Vtndt u uma otima 

:'_DJ'l~~~lA~ro•11:. 
di.ado • , 1 Hrcl.a com lm. 
• ptJUO:,oe,~.• m~ 
cont.tcdo: m~ru. t'aJ\llrl• 
,w,, m•motlni&. abaeal.fu-u.. 
ttt dt oportunidadt 
cri oxu, 0,1,J 

FarJ,11« o t)UameD\O, 
'ft-.JlKfNU 

\ mcie4't' um ncdmu 
~ tm Manaíni. • Av 
Pi-cnbal. mt:d.indo 16 1 XI. 
~ Ct$ 450.COO.OO. 

M.A~AIR,\ 

;. ., BOMB..\I. Eaq\JI.D.lc:/ 
lq:a uc:e!.enulotedt~ 
110 pc,tl(àr., Naa«nt.r. 1:111d1odo 

::,;~,· ~ ~t~_;,{oo 
BESSA 

Y~-tit wn nuk-nt.r 

::: :i=-: e=-~ 
mcclindo 14 1 32rD Po&c,flo 
~ -~ -~' Prtto r $ 

CIDADE UNIVERSITARlA 
V,IHk-• um OC,mo um• 

t=.:!t~r4o~,~ 
i ~ço- Cr$ 00/llJ,OO 

CllJADE VNJVERSrT ARlA 
\'tnrit•llf ~mo tHT•OO 

&Dfdindo 12 .a m f,en~ nu• 
irent.,, o int!hor 1n.,•11nta1.0 
d!, momtnt•, todo pl&no rRa.!1 

~:'~~'= 'p; ai~~ 
6/)fll)JR 

(:tl ,ADE REl>ESÇAO 
\'t~t-M2t'J,ulitot•lo-

~:!:":~n:~~~ 
colda lfJ 1 40111 Pr.ço r;r1 
1:r.i coo.e.o o, u,• 

CRISTO HY,DENfOR 
Vt'ndt .. dot, r•C41itot• 

k,(a d. ~lffOOil, M malho, 
local~ do Crwio, Q-7 
Luc.. 1.3 t 14 P19ÇO doa doca 
l.oc.e,· Cd JOO.OC0,00 

JACUMÂ 
Vmde-,N doi. «ic:clet# 

b.-dc UffelXII na l ' Av do 

~~~~~~~~t'°t:!: 
porta. PNÇ« Crl 220.000,00 
.,.o,.. 

CA.ltl:MJlNttA 

• Vendan-• trn uocl~ 
la l,,u,. dt ternnoa11luadoa a 
P,>U(Qf metro. do Mar lf:IUD• 
dar t.fruu·a A\ em frtnt.r- a 
Caiu d ..i«u• m«lindo 12 r 
l)m Loc:alu.açi? t1ctlentt 

L~"~·~f.i c};':{J; dt cada 

PIWA DO POÇO 
\ 't-nd,-~ u.m ri«lente 

lo-"" dt tnttno Situado a Rua 
t'w-vinh. C.alc:ant.e em u.ce­
knu loca.hLIÇào Mtdindo 12 
J. 33m. Po.lçio Soc-u Preço; 
Crt 'NHfh.00 

BAIRRO DOS ESTAOOSI 
JARDIM U 'SA 

\'tndr w ane-o OLUl)Oi lo­
ta de t.fmnt,e ffll óuma ~•­
huçio todt:'.. viunbo.. mt ­
d, ~ cada l2 1 27m Prrço; 
Cri KiO rn.t,00 Prtço dt oca-
11ão 

JARDIM OCEÁNIA 1 
v,rl(k... um uc:elente 

lott d" 1.u~no 111tuado I Rua 
Pro,rtada )• paralela a Av. 

~~<;;.m~~Q~1~ 
k>nt.t loeal1U(io PrtÇa-: Cri 
YIJlffJ.Oi 

JARIJIM OCEÁ.~lA fV 
\'endt,w UID 6two teu. 

n, , a Rua Pro}t(l,da, Medindo 
14 .a :l)m _ a I• p11alel1 a Av 
Prtt ('Jmpr.A S,),- Ôluna b­
C' a l ,u çio Pre ço C r $ 
Y.,J fll.J.!ff 

TAMBAÚ 
Vende-N e•c:deot.t t.tm, 

l'KI 11tuado a A., Sílvmo Lo­
s>b Pi•lfJo N11101n11:, m.tdin­
do 16 1 ~ N1ot d,e Eaq w­
na Preoo •Cr1 720 WJ,YJ, 

ALTU1.A"ó0 DO CABO 
SRANCO 

Vend,e,., doir u:cd•nt.M 
l,,ttt dt trrrtnot tntdindo 12 • 
f'.bn rm k,caJ111,;io pt:ftlUII• 
d<.iCONl~.io•mume/J~ 
f' rtçQ dr. do• lote. Ct l 
1r11 r..w.oo 

JAJUJlM l:'I DE MAlú 
VtMt•N bt1mo tm,no a 

Hui C:.I .Jott dú Ctuw I pou 
co- mti,wda paAu~ Medin­
do J ~ .a l9m Po.icio naaceo­
u 1'rtt;ii, ele opo,t1Jt11da4' 
r .. , , .. ( f'r/ll(l 

CAS.\.SPIVE.'<DER 

EXJJEDICtoNARIO 
Vende-w um• uc,dente 

cu.a rttêm -conttrulda i rua 
Pad~ Pinto com finIMimo 
acabamento 1tndo conat.1ufda 
rm do1, pl......,. . A mtt.ma c:on, 
tfm Terrato, guarem , • u ­
lat, bar. lavabu10: 1 1abin,e, 
tr , Jardim inte.rno, 3 quartoa, 
..cndo IJffll IUU.e, 1 IUÍ l.e com 
\'tst1Ja.no e vuand1, WC .o­
c-tal. c:op1-<'0z..inha, di- com p. :mo~~-t~aiem ·rd1

; 
lati" • LO . o material ê de 
pnmt1r1 qualidade . ffll ~ 
oo mtthndo IUf.1 1 40m . P,,e. 
ÇO Cr1 2..350.C00,00 

R>.lRHO 00S ESTA.DOS 
\lende-&e uma otima c:ua 

ftl.idtndal Wwada I Av Pro, 
íe.:>r Manutl, Couunbo. per­
pénd1cul11 • A.,. Am. A m e.­
ma, C1J nt.tndo; Teu.ço em L, 
Sala de P..atar, Gabin.tte, WC 
,oc ,11. 1 quarto , Co p1 -
a:,11nh1 G11~m p/2autoae 
Orp Comp plt'mpre,acta No 
I· Anda, Sala lntuna, Du.u 
,u1u, Preç o C r$ 
19)') 0 !0.00 

BAIRRO , DOS ES'r A.DOS 
Vtndt -•t um, ea, a 

rtd m WNllN lda, a Ru, Ab­
doo C1u11.nc1. e-~leoLe loc:a.ll• 
Laçio a ~m• conttndo; Ter­
,.«i, c:om abn«,0 p/•uvA, 2 
S,Ja-.. 'l Quart0a .endo um 
kl1l.f WC 11X11I. Cozinha, 

~~p ,t;-:r~c!'e,uv:'!~:;.í!: 
Pl't((i c ri 1 1!'1).coo,,n 

BAIHRO ~ 008 E.STA.DOS 
Ru, IAoruldo YranclaeQ 

de Ohvrira 
\'ende -ae ú1n1 u cel,nLe 

r,01 re.1denc 11I , tec êm 
cvratruida CllOt..tndo Terraço 
.-.at-ial em L. Sal• da Elt&, , 
i,,.11 d• ,Jant.u, C ab1nei. , 3 
(Juartw. i.endo um ,uita, WC 
_.-,..,, 1 C.:oz.1nha cmn az.lll•JO 
dtNlti1d•1 att o lelO, O.p. r.: ~ 1,,Z;nJ;:ada p,..ço: 

kAIRRO 'OOS f!SfAOOS 

lt.v A<'RE Vende,ae 
um,1 maJ:l}ltica c111 r•1dtn• 
t11I ~ <.em <Ontl.rulda, con-
1.tndo. oo t-trrtll Ampla uJa 
d., y,.., !»la de Janw , J 
61.utr Cl#n11!tw, 1 WC Sori•I 

AtJNIM>• Jo6u l's9CMI, domluo Z4de ..,-.iro de lllla 

vamos aar ------ asas ao , 
aero Clube· 

O Aero Oube da 
Paraíba está melho­
rando sua atividade · 
Social-Fsportiva lan­
çando esta campanha 
numa única oportu­
nidade para você ser 

~ sÓ~io 
~especial 

Integre o patrimônio do Aero Oube da Paraíba participando 

dos benefícios do sócio especial 
Nós consideramos você mais um sócio especial• Breve lhe visitaremos 

PltinUío aos sábados e domingos até à.41 12 horas 
Av. N. S. de Fátima, 1689 - Fone:224-5955 

::-:: ·:=:-::t'":'t 
rea dt ~ Oep. comp. p/ 

:~~~~.ªtr:rtR:1 A!: 
plu wites t.odu com armtrio 
e m b1Jtido , com varandu , 
uma pan1le ârta dtKClbert.a. 
Pn-ç0: r ri 3.500.000,00. 

BAIRRO DOS EST AOOS 
Vende-,e uma eicdent.e 

cas a ru1den ci1 I rectm­
conttiulda dentro dai Pa ­
drõe, modtrnoa, contendo 

J;_r_r-~m~aial~c::m de~: 
S,11 de ,Jantar. Cabineu, t.er­
raço de ttrviço c/pergolado, 
ampla •CÔt inha ""t/nulrj01 até 
o tt\O, 1 W<'11>eial c/banc:ada 
ttn mar mc>rt, boi , etc, 3 •m• 
pio,. quuu• tendo um 1uil.eJ 
eendo 2 qu.ttol d annánc. 
embutido.. o lt'fc:eiro quan.o 
dJ, ,u1 pi armirio, plt'tdet 
c/muucorridadt'pito tteto, 
11&ral(em , t.od.u a1 aoleiru dt 
m•rm oro P r eço C ri 
1.8l0.000,00, 

BAIRRO DOS ESTADOS 

uma A~.,~~ raÍdiv~~e;: 
ÍIW' de acabamento conauui­
da ll'm ltrrrno 1n«lind.o 16 1. 

26m, ,m u celenP.e loc:aliuc:io 

~~lt_ndc~· ... ,:f:io p/:~~~I. 
amp.la "1• uniu, medindo 
8~••.:J>m, g1biM1.ot,l1va­
bulo. 1 WC aocial d banc:ada 
df' "marmureuulejot1U1de• 
cor.do •ti o i.et.o, 3 QIJ.IJVA. 
11-t:nd•.1 um tu1t.e, a 1U1l.f mtdt 

:i~t~ a e!i:mde:~.~ ~ 
o t.el.O c/despenu, a.rea de aer-

p:~ d,Crt °idx>%oo~~-
0A1u.Ho oos 1-::S'rADOs 

Av Sct11P* vende-ar 
uma ercelenl.e UH realden ­
C'ill rtdm conauulda, átu&da 
em u celtnu loc:1h11çiocon.­
uulda em terr1no medlndo 
15ni de fr•nl.t, cont.endo; &m • 

:~°w ttcl~:i~ ~:~~•~t 
de estar m,d!ndo, õ,90 • 
4.20m. ampla IMlla d• janta, , 
«•b1111Pl.l' 1 WC aoci•I c/b111. 
c:arla em mArmort 11ul1jado 
•lt u 1.ato dacuradu tipo ao-., 
3 quart,• .endu um "dta, «>· 

:;.:: c/~~lkt C:r;J:: 
,... ~ ' C ,t 1.000.000.00 

BAlAAU 00!) t,;S l'AUU~ 
Vende-se uma ucelente 

CH I re11denc11I recl! m­
ro,1.t. r11ld11, 1itu11da â Av Ser 
,cipt·. contendo; 1erraro aoc,al. 
ampla saio de estar d29,31 m', 
Mladejantar R•hinr1e,terr1 , 

i~i:~d~ ~::~?::.d~, ,teu:;: 
ci11I e/ b11nC",1da em mârmore e 
at.ulej,, tipo utra decorodo 

:/!!~~;·ada~in~/c:J'~ c!~: 
e••· Jlra,:tnl nrll íund011 c:/en­
trada p/11 rea de 1erviÇ'(:8. Ob1; 
mwa cumd1 de piso e teto, 
terreno medindo 1'.1 r 25in 
Prtço: Cri J.ID0.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS 
Av. Sc!rgipr • \'ende-&e 

uma uce1enu- C:llSO re!liden , 
cii,I, em fase de 11e11bam r n10, 
conu-ndo: terrai;-o 1oci1I t.m L 
c/abr•filO p/autc:.it, ampla 1111111 
dt ee1.ar, 111opla 111la de Jantar, 
1111binr1e, :J q1Jan ot -'t'ndo 1Jm 

~~~~;.~.~a?ê a;:c:~11
t~ ~\=~~~j~ 

em ml1rmore , co:unhn d dn­
penaa, ampla á rea de: 11en ·1ç~. 
dep. c:omp. p/nnpre,:ada ter 
reno medindo 15 li 2.Sm. e,. 
quadrta em p,u,darco dr Iº 
qualidadt , 10c:IW1ive ponu ,n-
~ernai'f in~as.a 1~;~dúfl de t~ 
1.000.(()(),00 

BAIHRO .• DOS r:STADOS 
Av Alal(oa, Vendt,lf 

umn t 1celrntt CDII m1den, 
d ai , tec:t"m-ron~1,uldll, em O· 
tima lou lrtaçàu, comendo 
1rrr11ç11 1QC,11\, a lJnl(l)p/11 u1ae , 
l(ab,netr. wilo deutar, anh1de 
,J1n1u :1 quuto11 ttn,lo um 
tu1t•. 1 wr IO('ial, oot,nh., , . 
ru de ..rrvu;ua, de1> co,np 

f/~;rrr~~•,,:.:oo~t~ 'iul 

i3A IIUl0 DOS l~S' I AIJO'-\ 

MANSÃO l'/VP."'IUA 

Vtndt •INI uma 1na«,nlhr• 
ma naár, f'll'Cfm •oonHrt111'• . •1 
1uad1 • Av Maw r;l"ll,a,() , 
c:on,11uW1 ,.,. t• rr11no 111,d,n 
do :8) • - ln\ , o.,otendu :,,,i,, 
Pti~1ru pl,n-, -.. la1, tlli ,/,; 

~ ~!~;.~.w~~;,I~~:~ 
t;/1.1,do o e<1uipll)11enu,, ltr11 

t_:. 1d~\~"~u~~;i:J!,~~~r::!d~. 
.. ,r:undo 1,l1no tlfr•c-o au 
n&I e/ plalJem m.tt,r,,;r,, ..,,, 
pi.a .. 1, de •w. ula1 de 1•n 

JOÃO PESSOA 

CASÂS PNENÍ)ER 

MANAÍRA • Ve nde-te 
uma eude:me mr.1 re1idencial 
ttcem-ooruttuída, ai tuada à 
Rua FranciJOO C. Pereira, ei:­
Ct'll'nte acabnmento, a mesma 
contendo· Te rraço, GAragem, 
2 Salas. 3Q ulU'los, ll!ndouma 
•uiu,, WC Social, Cozi nha, 
Ocp. Co mp, p!Empregada, Á· 
reo de 1trv1ç08 Pre-ço C,s 
l.n>.OXl,00 

MA NA IRJ\ - Vende-1t 
n.celcnt.e casa rt11dencial 
roc:êm-c:onstruldo, 1ituad11 d 
rue Mari11 Rosa , a mesma con• 

~!d.:e!'(': ~Tv-id~'.
11~!1i11~~ 

fechndo com portão de mndei­
ra, 1 Gabinete, 2 Amplrui aa­
Ju, 3 Quan01 6Cndo umn 1u1-
tt , \VC Social, Cozinha. área 

:m~';;;{:C:·p~~~~•~m~~ 

~:~;iii;:t~~~~~(;~ i~11::·&:i 
1.000.000.00. 

MA NldRA ~ Vende,JC 
uma excelente CMa residtn• 
c:1al 1i1uad11 á Rua Joio Can, 
c:io Contendo: Terraço iodai 
Mn 1.,. 2 Amplaaulude Eatar 
e: de Jnntnr, 4 Qullrtoa aendo 
dun■ 11 u ítea, WC Soc::ml, l.a\-ú• 
bulo, Codn ho, dÍ.!lperm 1 com 
a:r.ulejo decor11do oté o uno, 

~:::/u;i,:!~;:~~,~~ºSc 
ael'Viçl'l:I, tod011 Oli qutll'tOI com 
arm6.rio embut ido. Preço dt 
Ol)Orlun,dnde Cr J 
1 (.16().000,00, 

MANAÍIU - Vendc•H 
uma ótuna eua R'aidMcl11 I 
r«tm•con.-.truídn ll llu11 Mon• 
te1m d11 F,unea, 11 metmll con­
lendo ltrr11'1,I ,c..ciBI, Gara­
gl'm, 2 Ampla, 111111 :1 Qú11rt011 
bf'ndo um11 1uitl', WC aocinl, 
Co1 ,nhn , IHtn dl' 1crv1çoe, 

~e,:: 1.11~fJ.~:i1&1~~~;::i~~l,"::: 
trà P1tç•o <' r1 1 650.000,00 

J /,J /JJ-: MAIO • Vcnda-
1111 c.t1 11u1 e au ru1du11c 111I 
rt1(• 111 •NlllllfU ld11 , 11 ltn li Huo 
~ 1-r 1110, CUAll'lldo; Tt1rro\'O 
1un11I t>/11 L duaa Mllw., :J 
Quatlot, .endtt um1t a11itl', 
\V( So11111 , (',uf11h1. ,ru de, 
ll(' rv1ç, .. , d 1" JIIII Hlll,lhi11 1uu111. 

11~;~1,;~,~~~llé,t:i,,tô:th>~~ 

BAIRRO DOS ESTA ­
DOS - Vende-te uma excelen­
te • cua rt9idencial, rectm ­
conatrnlda à Rua 01val do 
Dmyner, com todo o aea.ba­
ml'nto dr 1• qualidade: e mea­
m11 contendo: Terraço IOdal, 
G11ragem, 2 Ampl11.1 Saiu 
Gabinete. 3 Quartoa aendÕ 
uma nuite, \VC ,Social, Coz.i­
nhn, [Xspen.~ ~p. romp. J)"em . 
pregada, &re11 ' de aervl çc., 
quinial , temino medindo 13 J: 
32m. Preto Cri 1.600,0Xl,OO. 

CON,I CASTELO 
BRANCO I• • Vende-8e uma 
.:asa rtaidenei al contendo: 
Ter~oço 2 Snl11.1, 3 Qua.rt(Ja, 
Cozin ha, áre 11 de aerviçoa 
~uinto l, todo ~adc:nda, wC 
it."~-4 PR!ionn:: a~·OOO,OO 

TORRE - Vende-MI uma 
;aso ai tu ada A Vila Alcântara, 
Contendo; Terraço, 1 Sa lâ, 2 
Quarl.01 . Preço 1Cr $ 
.!:30.0XI.OO, Ob, . J6 Sane11dn 

TAMBAUZIN/10 - AV. 
Pltl:.'SIDENTE KENNEDY .. 
Vende-~ uma ótima cllll f't!li• 
dencial , a me.ma contendo: 

!in'::~~ 2:1~~;-q:~~tt,c 
•oci11I , cot.in h11, de11pen.sa, d'!• 
pendimci11 comp. p/emp~111, 
~~~-~ quinla l. Preço êrS 

MANA IR.,\ 
l\ t'ira , Ma r Vende-a·e 

11 nH1 otima cotn retndenêial. 
~,1,rnd11u 1\\' ,JuiioMuurício, a 
mi·Mnn cu111endo: no. lermo. 
terr.1f11, ;eo.rnl,'.em. 'l nmpl11111a, 

~~;1nh
1
i,. ~~s ~~~~~•n:.us,~•. 

:·1·:::111: 11r'~::::;~re~~ª;, '::,:~d~ 
t•m ,·,n olnçao Preco· Cri 
1 1• N10IO,l.ll . 

MANAIRA 
\l•ude•'"' uma ucelente 

~~,~~~:t't:• Ar:<ri!:U';e'::~~.'d: 
•n~ ... mn f'o nlt'l\1l i• 1.arraço .O• 
,·11111 /p,•ri:ula, torr11,;11 ln!lmo, 
ll"'(igc-m . jtuhmete,3S11lu, l1, 

.:~/;
110i ~tt::'::•1:e:,r!~n~ 

~~'!11~~:~.!. ':'f;~~:;1~f:rt:· ~: 
11 011!111111 çontando • ca h11,, cn, 
t., ,tl• I ' 11u11lldade Preço· l~r1 
1 ".! ,t)t,0(),00 
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CASA l'A RA Vê.V DER 

roNJU/\ITf) CASTELO 
1JMNCfJ 
Cau conundo ttrr•co, 3 
quanoa, WC, cot.mha, próll • 
m11 ao Colf110 Pohvalentt • 
PkE\O Crs 310.000,00 

CONJUNTO CAS 'T'EL O 
BRA NCO 

~~tf~~~~,:n~~t·:~~:: 
cozinha, WC, Âtt'a de ft' N iço 
VALOR CrS 180,000,00 t Cr$ 
~ .000,00 l'inand11da • lon10 
praw. 

CRJSm HF.nENTOR 
C.w ronttndo 3 quartos, 2 
.. 1,.,. WC, ttrrnço, de~ndén • 
da dt ,mpreii:adn tl'rreno me• 
d.indo l ·h:IO · APE~AS C rS 
250.000.00 

R,URRó DOS ~ADOS· 
&ta e e JUnde oportunidade 
dr adquiri r a ,ua manUio no 
Bairro dot Estadoa, o bairro 

:~1~i~:n::_;:,_,;:~~•,:,~ 
dindo !81.,.4, bíbhot«a, 1t1!Jo 

~i11t~t~'fo!~fi~11;~0-:/:,j:; 
CrS 3.000.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS: 
Eicelenu- mantAo contendo 
biblioteea , Mlão de m:epçio, 
living, aala JOCial, tudo míun 

c,r 3~ oio'.oo. ·A";~.~ 
imó\·el como parte do pa&•· 
mento, ui do l'inanclado em ~ ..... 

, BES~'L'lASA o(ertte diverso 

::": pn:rir:d~ t:i ~&o~OO: 
(FiMnci11do). 

~!;~nte lote na Praia d.o 
Buaa medindo tb:30. pr6u• 
mo a be,ra mlLI' . VALOR · Cr1 
220.000,00. 

CRJST'O REDENTOR 

CASAS PARA VENDER 

JARDIM TREZE 
OE M.AIO 

• t.NDE-SE 011MA RE 
SIDENCIA SITUAnAA RUA 
JOÃO CA MAKA, CONTil", 
DO OS SEGUINTES COMO. 
r ·.1s· TERRAÇO, ABRroõ 
P/AUTO. DUAS AMPU S 
SALA S. GABINETE. ~ 
QUARTOS ~ENOO VM SUJ. 
n :. WC SOCIAL. OOPA CO­
ZINHA . )JIBA DE SEJM;O 
ÇO DEP CO ~Pl.ETA 
PARA EMPREG ADA . Cri 
1«.ocoo.00. 

R. Mo.x1m11no ►·:rue i redo, 
440 e/ doía 1err11çoe a ndo 
um abril(o p/aulO, sara• 
gem, queuu ~uartoll Kndo 
um l lllll!, Wt:aodal.cos1· 
nha. dl, pe nSII, 6tta livre 
dtp. ro m111cta Plll'.o t mpre• 

,11de, ~t1 tle Mço. lr pa• 
, vlmento tonlt ndo um le r-

: &'i~~~,~~~i~:. ~/ê : : 
eia! e-te. C ri 22.000,00. 

CENTRO 

VENOF.,..SE 01lMA Rft. 
81D '-NCIA RECtM FOR­
W.AD>. SITUADA A RUA 
11\BZE DE MA IO, CON • 
ttNOO OS SEGUINTES 
COMOOOS TERRAÇO, 
QUATRO SALAS. CINCO 
Q\;ARTOS SENDO lJM SUi• 
'll!:, WC 60ClA,.L. OO~A 00-
IJNII.A. AREA DE S&Q\11. 
ÇO , DEP C'O MPLITA 
PAttA tMPR~O AOA , 
~PTAÇÃO PAH.A QA RA, 
CIU,t , TEL&t'ON&. Ct l ... ....., 

IJAIRRfJ DOS ESTADOS 
Eattlente cau em (ate de 
acabamento, 1ltua .. 1 n• Av 

JA CUMÂ TAMIM O· 

~~i"':.~!~rA~· ,.';.~~! 
Imóvel como pute do paga• 
mento, tf"'lltante financiado. 

Terreno , be,nt mar, 7íf0 m' 
PRf.:CO Cr1 600 000.00 

INASA o(nec.e divenu 

OTIMA S OPORTU NIDA ­
DP..S • Pn:,,pne1ârio com via ­
t:tm m11 rcad11 para o Sul, pN• 
tende vender terreno , ituado 
na rua b idro Comes, frenta 
para o Norte. medindo lb.16, 
por aprnn Cri 430 OC0.00. 

Tf:RRE:.VOS PARA Vf:N. 
DER ~~i:J:"Ctri0000<>~:&di~ 

n11Miad111). BArRRO DOS ESTADOS 

Ett•, a p•nd• oportuni• 
de.de dt adquirir e •~ mando 
no Baitm dos Eltadoa, o Bair­
ro m1IB el~ ante d• ddad!, Í · 
rH corutrulda 33m'2, t.e.m,no 

PRAIA DO f'OÇO: 
E1relen1e te rreno medindo 
121:ri .40. írente Sul · PREÇO 
CrS IC.0.000,00. MANAIRA GRANDE OKJR• 

TUNIDADE 
A !NASA vende ou ~rmuta 
em t.trnno. uma nN n ct.1•"!· 
i~~~:H n~nir:ld~ &.:Ji: 
contendoterr11(0. em fo rme de 
L. 3 .alH, coi.inha. iabinete, 4 
quanoe, 11endo 1 tuite, WC • 

•dei, árTn de aerviço, depen • 

-~!"~·~ ,.WK1t:S d~:r&,~· 
CAMBOL'lHA 

~~~SAD~~~N~~ 
no, juntos no loteamento 
SÃO PAULO , vi:dn ho a Cida­
de Unlvenit6rl a • Cr i 
150.000,00. 

t~:i?~~ na p,.la de 
Camboinha i me,iem da BR-
230 . VALOR Cr1 110,00Q,OO • 

BAYEUX 

VENDE-SE EXCELEN: 
TE RESIDtNCIA Sm.JAOA 

~O~~~N':o" :As 
ACOM00Aç0ES TAIS CO­
MO: DOIS SALÕES PARA 
COMERCIO, GARAGEM , 
WC SOC IAL. t• ANDAR 
CONTENDO V,\RANDA. 
DUAS SALA S. DO IS QUAR.. 
TOS. WC SOCW.. COZI, 
NHA, AR.F..A DE SERVIÇO. 
tte. c,t 600.000,00. 

TAMBAUZINHO 

:} ~ea;._~1t .. tl~t~io ~ 
a Ul O. OUH ulu. lr~a 
qu1utoa, WC -..xial. oni• 
nha, dtr. ro1111ileta peni 
empre1!1da , , n:1 de 1ervl­
ÇO. Cri 7 .000,00. 

VBNOB· SB AMPLA 
USD:lZNOA srnJADA >. 
AV, GETOLIO VAROAS, 
EM f'RBNTE AO UCXU PA· 
RA IBANO, CONTENDO 
AMl'U.S AOOMOOAÇÕES. , 
8BRVIN00 PARA Ci.JNJ. 
CAS. COl,.80108, E OlJ. 
'IROS EMPR&ENDIMEN. 
TOS. MEUIORES lNPOI\. 
MAÇÕES E)t NOSSO &S­
CRIJ'()RJO. 

CASA P/AWOAR 

cs:r--"TRO 

AWGÁ· Sl!: b:C!J.XN. 
'ffl PR2Dto RJ(c&M OONS-
111.UIDO, LOCAUZAOO NA 
PRAÇA 1111, 00~ 

TAMBAUZINHO 

AMPLA ::i AOOMODAÇOES, 
SERVINDO PARA ESCRJ. 
TôRJOS, ESTABELECI­
MEl'(t'OS BANCARIOS E 
ou-mos EMPR EENDI­
MENTOS. MEu+oRES (N. 
FORMAÇÕES EM NOSSO 
ESCRITÔRIO. 

ct-..:TRO 

A\· Odom Beuirru , l ◄-4 d 

~e,~~~:r,~id~~: 
vii;~ cozinha, I• 1_nd1r 
doi1 terrai;oe, 11ab1ne: te , 
duu 111 la■, t~ quartot 
5endo um , u!te, mla dt co• 
pa. «ninha, \\'C tocial. 
etc. Cri 20.000.00 

\ouh•- · ,.,. 1)1.'nlltllll , UIIIII 

rc:- idfm•w1 n-rurr111ul11 ~C1'n • 
11 nK•nlt'. -1111111ln n Uu11 'l'IT• 
,.. d, ).I IUu. ';'.!1t -er••índu 
11Kt 11 d /nic-""'. f'M.•ri1,.,,.,.._ 
l'h". ,·untt'ndu ♦ lót'~um1e11 
1,",n11 o11< ... . lt'l'Ml('II. 4U11tn11>.1 -
t11 ... c·,n.•0 11uHr111, umllUite. 
W( ,.. IC"iHI. C'l •IMI <•ozinha. , . 
"'" de i-en. ,c, ,, rle11. c11mple-
111 11M• em11re- rada Miapta• 
cioo , IIII Nl ,r:11fll,r:t'm , lt'lefi,n,e. 
Í "r J \,.:!101.LlliJ,UI 

1),, 1,. ,m,., rit' , ,.im• ,v"idfn• 
w 1 l••·11hlraw111 • Kua M1si• 
muU'II• (le F1icueirtdu llt'I'· 
\1nrio p11r11 d lnica11, culll[it» 
l' "º'"11, em11reffldiment1J1, 
,~,nh.'fll• • a mpla.., a romoda -
1·<,q,, '""" ('l+mo.: tt'IT8"0_ L .. 
n, lrt'nlc. ac ah,ne11. 11ta d,,: 
e,, tar qua u,, 4uanoa. WC 
,_,-,11 1, l:'t•lla c., ,11 nh1. 11"11· 
,., \ tle11 ,,.,. em pruad• . 
,.,,,. quan ,41 de dtp,i"-lln, la • 
,antlor ria . .(111,cem. umam• 
p\l • qu.a r1u ,,.m \V(' !1ó•d1l, 
11lm•~• IINI 1111, .._ ,•a••• d' ' · 
W:UII 1'1.UNlhll\ l!l, h.1111h1cl;. 
lnU , et,· ( ' ri l 1\)IJ,100,U) 

MAi~AIKA 

\ 't ndt- e~celenw N:t1din­
cia ai1uada i RI.ia Silv10o 
fhl\fll. c,1m ílnfn irnoaca­
hamenlo. oinll'nd.1 ampba,, 
ltrraço. duu aal1,, trh 
'{u&l'ml. •ndo ura auh.a, 
WC -.xlal. ~ cuuaha, 

JARJ)IM OCEÃNIA m 
Doia magnUkoe terreooa_ 

mlidindo 20.50 • 6', ~ 

~~OX>.oo.:~:· :~ 
ciadllfflll8m-. 

PRAIA 00 SOL 

mo ,EbdC,:':i,~~==~; 
50. valor: Cri 200.CIXl,OO. 

CIDADE DA S CRIANÇAS 

CIDADE UNIVERSfrÁRIA 

A INASA oferece uma 
g:ra.nde: oportunidade aoa N­
nhorn constnlt«el, 14 lotea 
DO ~t.tamento Judlm Cida­
-1:e Univers.ilãria, valor: Crt 
mo.000.00. 

JARDIM J ERICO D (CAM· 
BOINHA) 

21oc.e.deU:nalO m~ 
do J0 li 30, valor : Cr i 
120.000.00. 

CAMBOINHA 

0L 11MOS kitea pequena 
tntnde • u.ldo em 36 m­
preell~ de: Cri 2.200,00. 
C. ,n'll,&11 . 

GRANJA 

1l i."I"',_· " "'" rie ir;e,-v;to._ 
i::• r- i:em . 1le1iel\rtincia, 
1,, n111lt't ll 1w.na em1-rada. 
t1c ( r$ 1 :IO I.IUO.UI 

' TA l\1 111,\ 

\t'ndc---e re-s irttncia ir.i tuada 
11,, ( •mJ 1in11, l<e11idendal 
►:01rn"1n Cinm11. fontendnr• 
, c-i: uirll b l·l,n\1"1011 : 11.11a. 
1l,,1i. •111Hrlnll. 1\VI ' 11oci1l , 
m f1/1 1, ,1.inlu., ,f°rr11d,('M'rvi ­
t, , C'rl :!.·,u.1u.J.1.!! 

l '0:0U. l ',\S'J1,;1.0 

Ult.\~\'0 li 
Ul"I• '"""' d t" rto11db\ci1 Ili­
' " "''" n lh111 l)r -lúlln(tu,t. .,,,l 11rrf'1111. ,1,ntenck>,,.ae-­
~"l r111h•, c,·mu cf. .,.; ll'l'T1lç:n, 
ttlmi:u l" mthJ 1lwu, MIA._ 
11l-... 11 1111r111,,. \\"( ' ,..1,n,11. c.,i. 
11 11h11 1h,1,e u,,.1, t•odamu,. . 
,l n i: r11 ,,t' 11 1l111 (' r S 
~:u1 u~ 1.111 

TERRENO PARA VENDBR 

01<11l0 

V_.,_ ....... ...,.. 
• c,■,a 4111, .,_.,. _.. 
,.,.. • ,. "''l'riadlaU"U . . ...,..,..,.. . ,_~ ..... ~ .,. ...... 
... . - , .i,,u-in1. -,.~&.&ai·--· .,,. ...... Aa.l&aa-. ... -

CABO BRA.-.:00 

VO.'DÊ-S.S BXCBL&N- ' 
TI TI RUNO sm.w:x> ~ 
RUA ALCBBlA.OBS SlLYA, 
ESQUINA C/A Y 8&1RA 
RIO. MXDINOO t2 X .,. MB­
~8. C.. l 100.Cl».m. 

OIVUIOO 

DISPOMOS D& OTIMO 
ffRll&HO LOCAUZADO 
,NO 1.OTI.UdNTO ,JAJ\. 
00& AMIIUCA. IW>INI)() 
.. s I0"""1'1lo& QIJA.OII.I 
Nc.tlOll.-.tO.. 

TRANSFORME A VIDA 
DOS SEUS FILHOS 

NUM ETERNO NATAL 

Associe-se ao VALE DAS CASCATAS e dê, à sua familia , o melhor 
presente de Nata l de sua vida ! Nem Papai Noel imaginou um 
presente assim para seus filhos: Play-grounds, carrossel ,. três pis• 
cinas, salão de jôgos, quadras esportivas,pedalinhos. campo de 
futebol e pescaria! Neste fim de ano, aproveite esta campanha do 
VA LE DAS CASCATAS, que resolveu aumentar para trk mil o 
número de associados, e seja sócio da natureza! 
VALE DAS CASCATAS · Rua Camilo de Holanda . 214 

VkND&-SB EXCEIZN• 
TE TERRENO WCAUZA. 
0 0 NO LOTEAMS1'1'0 
JARDIM OC EANIA, Mt:,. 
DINDO 15 X :n M6TROS. 
QUADJ\A 14., OlSTANTE 150 
MBTROS DA BEIRA MAR 
Cri ~ .OXl.00. 

CASA PAR<\ VENDER 
~'ENTRO 

Vmde-ee ótima l'ffi. 
<Unda aituad• • 1'\11 Dn. 
JCH Pettçino, eervindo 
pue cllnk u , col6(io etc •• 
contendo amplu 1como­
d1çee, teia como: terrac-o,. 

~~·e"~.~,: 
~~:p~'=le~~ 
t~.~ .ê:.' Crt 

A INASA GARA'fltrd o 
.,EUiOR NEGOCIO PÃRA 
SEU tM OVU.., COMPRA ­
MOS OU VEl\'DEMOS SEU • 
1.MOVEL VESHA COS\'ER­
SAR CO!l:OSCO, 

PR.A tA l>O'PO(,'O 
'R.MPORA.04 

A• ~ Ptd-. \.'il 
c/Ltff"-Ç O, d\la• Mlu. ll'h 

~•ndouinw1t1, do11 
WC aod&;... -ha, ("lm.,.J.a . 

C"'°,.,.. de Ml'Vl"°' dfp Nll:I • 

plrt.ap&1-.tA!.11N( ... Un,. 

llf• p,"dol. Ml .... tl~. 

C:lf'l,l.o»,a, 

A,. Jo&oM.adt.adr,11"1. 1• 
pa~IO. '1tlnC'O c/abn.11) 
p,!1u1.0. &la, rn,."11.t&o. coa• 
aba, <!.~ WC' .:,clal. dl,p. 
ccral)lata pua • l'llP"l•d•. 
·- d,, lfl'V1\"0,. 2' Pl\1 11MD• 
IO: tan.ço. MIi, l. quart.,,i 
~aadO 11• 1111h . lt • 

codd1clonad o , ,t e C' r l 
11.11)).00 

R..ct.~bàtu C71 cl'~ 
" " L· , ......,... trillll.M. 
-qu&nill~<bt ...... t.-. 
WC..W.~COD...._1111• 
.... ... _MUP"t,l'llm 

Em João Pessoa • TPlerone !21 1984 
Em Campina Grande· Telerone 321-49'!8 
Em Rec ife · Telerone 2l4 ·544 

PATOS 

TERREXO PARA \'E.'- • 
DER 

i\ lA.'-AIRA 

\ endt•• 1.1. 01J,ou lo;e dt 
ten-eM. í rmte pa.:a \ 
Joilo Ma.uriao IIM'dlnd<> U 
.1, 60 metro, Prúslmo ao 
clu~ 001 '.\ ted100.. 
1 !00 tXlO. tl> 

0 1\"'ERSOS 

\ ' tnd.,.R oomo to&.a 
de Urttno, propno. locall 
z.do no kJcumanto J..,. 
d1m m t 11 ca. medindo 
12m00 da larsw-a G1i 6-enr.. 
e oc,- (undoa ?lf' llmOO dt 
romprun.ant.» de a.mbio. a. 
!.ado■.• Cri - .(0),00 

L
,;;;!;J&:(,ti 

Ac..- ,, 
. .. ,. 1:..., 

•• . ---A-
\ ~ w , w, \t:1\1.ltelN 

no.locat.ud(, n,;:a lnlm mtnkl 
JW. .. \ÀdJ\1" ~ l ) 

, n-'""' d1~ nte 151.lal d. t,,,,,. .. , 
Ql IRA -..Sl w r r 

NA PRA IA l>t: ('AM80 I 
S HA ~ MESES PARA PA 
GAH ~EM ~RADA 

TAM& UlJNHO 
E.ac-eWQ.u ~f1a1t.~ 

o&IJ. n...~--'utdo 
12 , : 9 .:0111 • • lar C r i 
,0000),00 

Em:w-lente loc. acd&adu 
1&31 pafft mund.lo 1'1Lillbo t 

aupi1r-. cau.» ~ -o Crt 
ZQ:l lnl.00 

~tA ~ A[RA 
E.ac,•ntelaffDO MA• 

~ - .-dutdo 1!130, 
frt:n ll ptf'I a nHl'l'M* Pf"fÇO 

C rt .'lili)XI..W 

SE. .... 
E, ,., 1,a u ttru e.o o• 

Cu,_po,,S.. l~l.50. ~•· 
r. todo •undo Pft('O C:I 
ao o».m prc-.- '° lATE 

CA.MBOINHA 
Ôl U!1(1~·1',) 0,,0U - • 

btua • ., s:i,ar1acr.-.rad.a !,. 

fl;a._ 1111 I l f':n:,,,.. ffWd-.ndit 
1., Cf9'C"' e .. !l"O OOO » 
" ~• • '4 f• t .. 1. "Ct ll":>f 

1,.,,CR.., 

CLVT'RO 

Oi "''"' • - .cntóno •v ••u co n , 11ll6r10. 
~ • l e coai,nchw~-ida­
dt ro tdil\ca:, Ptiu,,.:.r.-• 
COCDdoMp.a'l\1311H11õla.lla:.IOõ> 

1 A• Al - .c!a 8.arNlo l M 

l\)RRf" 

t-41{ .... ,, ... ki t• . •P" 9li 
,ala ,,rl,.ila\11 • do11 

._,. n ,. \ \ 1 •icwl, «1a• 
r,t,a. Jff• fW ôttl"' IC'"I. dep 

"f'li•ll'f • 1''1:'.11 ern~oda. 
.Uffl ... """' 1 r$ \ l) t., (I) 

,~"'f''T 

)-,j1(I ..,...1$;1 .'trlc • t. 
t ri---. ... :t •ado llm 

.,, ,., \\ 1 .._,nu tope O"b• 

"ltuf .. th dt .... ,.. .(TI. dep 
,tr. ' ' l""'Nnpte Dda 
t ,1 1 ~ Il i 

t- ~11·~::t~ ~ 
,.. ... ("-pit La 

- t"t'Qlb a:-t'II dr 
1 ri .. 10 • • 

I\ ·11 da~ 
... 1: 1Aa.. Sllvuio Lop,911 
Mtd,c-""' IJtn dt '"'ª '- pa 
tehndt t'.--

:1 ~ 1•1•-·­
A .. l1 1Ru. S.tr..r, o.t-1e 
e.~• 
Ol-.t~ IC- dt f,..._'P'W .. ,..... 
\ilia l• lac.tdtl.....-O 

A • ~tan0 P.­
Dlt(III'~ Um ás r--. pw ,.. ..... 
41Cua a• "6R\il0....... 
ctdilrSol.ltoM.-

& ,....._ Bp.C.00 ,__ 

---:n-11tr..otitp.11t.::i. 
dt (\.odo. L-~ paN 
-.is:n-~ • ~ 6M 

flC- •~H• .. M..I 

-~-~~~ 
dtOQlak 

Pa,,Pftl'POIUl~ ­
~121 i2,!2t.n'71 

-1 ll-au.A .... C-



L 

FAÇA AMANHÃ 

I IMA ASS INATU RA 

DE A UN l,\O : 

ATE: POH H ~LEFONE 

voce RESOLVE ISSO 

OI S Q UE 
0

22 1-1220 

ARTMEDICA 
ARTIGOS MEDICO$ LTDA 

Produtooi ~Udfon1 H01oital~1 
- IJdontolór;ia» -

Material comumo e Permanente. 
Cadeiru de Rodu 

~ 

\.p&ftlho para banho. de Lui: oan Nebu.lbaçlo. 
Colcbõel • AactDto d'qua • ..: •.. 

Av. General Oa6rio. Ul9 - Fana: ,,, __ .. 

~----"-•""_-_,v_,_"_•~_•_, . ..,_,º ___ _ 

~ 
MA-loun 

Pmt.arisr. •. Cristais 
CaPlll e Me&a • Poroela Deco 

l)eOJtoçAO 

Rua Vioconde de Plllot.u, 138 Fone - 221-7565 

~COPIADORA 
~NASHUA 

Fotocópias Tamanhos:-
Oficio e Diário Oficial 

Plastificações: · 
Identidade, Memorandun 

~ Ouqw de Cu.ia•. 8 - Edt. Para.IM Palaoc &tel 
Rua Ouqw de Cai.ia• - Edf. Ma.teia Zácara - Loja t -

Foce: 221-'619 
Joio Pr11-it0• - Paralba 

_IIAI.CIIC 
_ 1_ ro~~s 

\~ DOHO'v1EM 

/" 

- A ,DEKPO 
"f __.L/ 

j 

' ,. 
/ 

,, J. ua P..i.d rc M <!I ra, 
, • lcleselda p / U.go-,o P01 e 2212733 

SERVIDEO - ASSISTENCJA 
TECNICA INTEGRADA 

kádt0, Televldo Prel.O e Bra.nc:o e TV. a Co­
re. Apa,tlhoa dt Som, 

0

Toca Pitu e Projeto­
ret CUlematogrâfi00t de 8m m, e 16m m. 
tletrodomé,tJa.>1 ero Genll 
Tknlcot F..pecializadoe no Sul do Pai, 

PAl<QUE SQL,()N DE LUCENA, 190 
"TELEFONE. 221.2200" 

.:. , ~ -- -
IIIJ 

iIM14N15 Produtos médicos -
Hospitalares e Odontológicos modas • 

Toda linha de material permanente 
de consumo a esquina da elegância 

/"ra ra du lrtdf'pn1dfnc1a. 61 Fo ,ir :t1/-.ifil7 
Hun Padre Mci rn - 363 

ALTO CONCEITO 
NA PRESTAÇÃO 

J)E SERVIÇOS 
NAPARAIBA . 

.Jl',P ,\Ul ,\:r,.,:11 
1/.A ,\ l GO.\ U S COS T ,\ 

CREDENCIADO PELA FINASA, F!NIVEST, 
BANORTE·,"PROMAC, PRIMAUTO, PADIESU E 

:~~~~~~~~~~!rii~:!~Nc!!~;t~.~l•\IÍÍt~ç,~,: ltn>1: 
..q.:un1'c m i:c,.1L IMpWu~08.J • Grupo A1làn1ica Boa VM .1 

Ru_.1 Pad~r.t'. as - -f_dificio P.uaná• TC'neo 
loµ Sfones: 221,3726 é 221-7827 • 

Você não Pod~ perder tempo. 
Entregue seus problemas d STATUS· 

AUTO 
MECÂNICA LEÃO 

Especialista em Ford, 
Chevrollet .e Fiat 

Mecânica em geral, ,~,r:in­
serviços garantidos l"". ~ 
em Ford, Chevrollet \."~~ 
e Fiat. '1~ 

HIT SOM 

a loja elegante 
de João Pessoa 

:---: ão deixe para o fim de ano, 
adqui ra agora o som ideal 

para sua casa ou para seu carro 
\"i~item-nos. 

Av. F:pitá cío Pessoa , 1797 . 

Casa das Molas 
de Otávio Dionizi~ d_,., 
Especialista em molas ....-:::: "- --=:. " 
e Soldas em geral ,,......?': '.,..---""' 
Oxigênio e Solda · 1 • ,,,... 
Elétrica. 

Praça 15 
Rua Desembargador Trindade 

227 Fone: 222-0842. 

~===~===~~====~===-==-==.::~-===========================~ r-- Oficina 
São Jerônimo 

Especial ista em serviço de solda em 
geral. prntura, motor, suspensão e dife­
rencial (Chevrollet, Volksvagen, Ford 
etc 

Fone: 22 1-7767, 
"na vila dos Motoristas". - J aguaribe 

TAVARES 
SF.HVl~"O J::~PEC'IALIZADO 

Hf.<a ·1.~<;f:~ ()E ~10TOHES. CAMBIO E 
f:1xos \1,\ ,t-rE,CÃO CO MPLETA E 

l!El"ISÓE . PÉHJODICAS 

H1 A ~I,\ f"lf:I. Pl:--HElllO N• 39"2 
-1<>,\() l'E~SOA - l'AHA ll!A 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

E~peuoli !-,t.a em Carbu rador, Distrí • 
hu1d1J r e \'elas, com uma loJa de peças 
na prr,pna oficina. Você faz o serviço no 
"l'U carro i,,C m precisar satr para comprar 
pt'1,·a, em 11utrt> lu~ar. 

Hu:-i ~ a ria l ..e0na rdo 
Chquina (•,,m Ab~Jh \ ' 1dal ,Jaguaribe. 

Oficina 
N. S. da Luz 
e ,,n -'•rH, 1·111 iera l, Solda L•:lé1 n a e 

0>.1~1•u,,.,, l'in1 •1ra t IJesamossamen t.o . 
:--ir• r\ 1,,,._ <·1n Volki-.wag(::n , <'hevrolet t 
h :11 Aw,ru 1u ,niJ610 lazend<, udupto~·iio 
rli· 1·arr, , fJ J:cH.,,,lino puru {ilu,111 

!'-i1tlu.1dr1 11 iJ ro11 Pt• lb1ap1nu l l , 
hme l~, 1!"d:t 

TIHU(f,; 

1 ,, .. c-u1\f'nd" l4unn,Jf.. 

!f::.i~~' '.:.'~~::: ;,~;t~i~f'~l:•:M / 
,.,1,., 1 ri ', .•ou •1u 1 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos_ 

classificados de1A UNIAO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
envie seu anúncio para João Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220 

A UNIÃO Odonod•.,.,-,••-;t 



os feras 
estão na pramac 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • : 1 g Lugar em Economia : 
• • : 1 g Lugar em Vendas : 
• • : 1 g Lugar em Preços : 
• • • • • • ................................... 
DÊ UM VOLKSW AGEN 

AO SEU FERA. 
PROMAC : a melhor equipe de Assistência a 
~ · Comercial e Técnica. I ] m º~ .. 

_. eBQM~Ç@ 
REVENDEDOR 

R1111 Afon•" R•rbnoia .llG..i. - .Estr•da de Caba:Mlo. Fonr : Z?-1 -1220 .\ lJ"TOHIZA.DO 

- all FIAT-ALLIS 

AD7B 

TRATOR OE ESTEIRAS AD7B • ANGLEOOZER 
Fabricado no Brnsil 

ffl Máquinas Pam 
'1\IKI / \• \hl \\ •~ttl'l.uJ,, \ I,, • ._ ~,\ 
1 \li\ 11"11 0 IIHU 1 ► I • 'l,l\" I 
1111 \1 ...... 1 .. , ... ~ ;o , , " , .... 1~-.. l'IJ 
1 " 1 1 1 11 

~ 
SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 

02 f11ra.lhtll'I» 1101.dador c/ny. 
OI Mont&dor CS. uno c/np. 
0JEletrlâ■W de •uU>móvti, c/np, 
03 Au:1 , d1 tnftrm.1pm c/C'IJ'hO 
06 Teotldea c/np. • muc. ' 
13 ViJilante1 c/np. 
08 Vendedo~• ambul11.ntN - rnuc. 
01 Ajudante de marcmaria c/ap. 
011.antemtiroc/erp. 
00 Serralbtitoe dt eh.a~ c/ttp. 

l: ~~_: d:t.~~ue.. ,,m. 
(17 Jan:lintln)I e/np. 
OI Caiu oonUlbfl e/ up. ma.e. 

: =r!u :~ cJl,.p. 
l9Ser,,mt.ubuçait. 
21 Co.tweiru d u p. indU11.rial.' 
OI Superviaor de Ylftda, c/a p.' • ma.e. 
')J Fomeim c/ap. 
6 A..a. meritório c/up. • Cem. 
JI Vmdu enema Jup. · muc. 

01 T,c,,ico em telcfont. e/ao, • mallW" 

Conv!nlo MTB • SETRA_SS 

Rua : 13 de Malo • 776 •Centro • 

Fone: 221· 6'74 

aorirlo, 1z •• 1s boi-a. 

Serviço gráfico bem feito 

tem euderéço certo 

A UNIÃO 

Companhia Editora 

BR-101 Km 3 

Joio Pe11oa 

Vlfflde..• um n~Lent.t kne de 
t.el"l'blO 1itu.1do 1'11 M(Und. 

IYffllde do mu med indo 
Jh30m Poaç6o nuotnt.t- 1.o-­
caliia,rjo •«elf'ntt Pr.çt'C rt 
220 m1J 

CIDADE 00 CONDP. 

Ven<km •M onco ernltn• 
t8 lote, de t~rKle em 6tun1 
loc1l1reç&o med1rwM ud• 
12.11 :JOm pre,co de aida Cri 
40 C00.00. 

TERRENOS - J ARDIM 
fTAB.A lA,:,.14', - Vtndem ... 6 
kit. dt lunno. •tuadoa IM 
quadr• XX medindo ud1 
IOIJOm ,m ôturi. k>aliuç.to 
lotDÓD 4 JUl'l tOII. preço de cada 
so.cm.oo 

ÇAMBOINHA 

Vmde•M um 11criftlt.t 
loc.t ct. tlrn'l'IO attuado M lle• 

,und• nenid.l do mat mediJI. 
do 12a.10m ~ nucentt 
locahU4_, uttCffltt P~ 
C r1 270 tnll 

CID ADE RECREIO 
CABO BRA:,.tC'O - Vtnda..e 
6t.imo te~no da quad ra J6 
medindo 11232 ncf'IHt.t \oa· 
liuç.6o prTÇO Crt 50 fOl.00 

OCEA~LA Jl Ytnde•N 
ma uukntt low de urre-no, 
CDtdindo Uii.113Jm potJÇJro nu-

"""'"' 
CIDADE REOESÇÃO • 

VflXkm-R 'l UC't~tH ttt~­
m,t U Qu.■dn04lotnn• 121 

J3. mNi1ndo cad• 101.JOm 
~ CrS 130 (0),00 Obl ot ..... ' 

Bairro dt Mana!iw Veodt 
um n:ctlmtt wrrcno • poucot 
mnrc. da Av Ruy C.meuo 
11t ued. a,., Maria RoM, 
numa t .1 rtW'nt-t' k>cahz.açAo. 
mt-dindo 151. 'Vlm p~ Cr1 
:m.000.00 

CIDADE U. 'IVERSITÃRLA 

A INASA OFERECE 
l'MA CRA!'-l>E OPOfiru~. 
OADE AOS SESHOR&S 
CONSTRt,TORES Ql'ADRA 
COMPLBTA 1291 LOTE 
NO LOTEA~f E:-O"TO JAR. 
OL\f CIDADE L~'JVERSJ. 
TARJA VALO R C r i 
1. l2D.OCO. 

PRAIA 00 POÇO 

E1nlitntt t.f'mno rnedi.fl• 
do l!t.3:>, 40 fmitt Sul p~ 
Crt 1f9.COJ,OO 

CIDADE lJSIVERSIT.4..RJ.A 

Trm:no ocdrou ~ 
qur m ~ df' 1t1vat1.r, • ~• 
dl- crudr ,aloma,tao lU: 32 
pr,,co Crt .&S OX>.00 

C'RlSTO REDE:--i'OR 

EJ;c.lirnt, km.no prou• 
IDO a G'lqnUíl'IU C'UH , 1111• 
du:ido 3h28 períuendo 
• ~ a dt &40m2 p~ (q, ri 
ll0.OOl.00 

PROSERV 
TEM TODOS OS CARROS OA LINHA 

VOLKSWACEN PARA PRONTA ENTREGA. 

PROSERV 
TtM CARROS US,\DOS PARA PRONTA E ºTRECA 

PASSAT . fUSCA . KOM BI . BRASILIA • VARI NT 11 
ANOS 1979/1 979 

PROSERV 
1.EMBRAOUlE~ NOVK\IUIIO AUTOMOVEL TtRAUMNO o 

RfAJUSTt D(S'!<, APIIOVEITAA ÚLTIMA CHANCE DE 
COMPRAR CARRO AINDA BARATO 

PROSERV 
REVENDEDOR AUTORIZADO WOLKSWACEN 

RUA IERI VITAL, 312 • fon~ 221-1736. 

C'RISTO P~OF~"TOR 

J ncelt-nt,o, lot.u medin­
do IOt'JJ perfu~ndo uma 6tH 
~ 000m2 pl'ÓllltnO I UII.I d ', . 
fUI .,..,, r r1 m .® .oo 

BESSA 
.Esctlfflt.r tnnno med!o­

di, 12d') ~ mo • bt-in m.u 
u»f ("',t L!.0.000.00 

Trrrmo • beira mar v■Jo, 
,- ,1 .::AHDJ.00 

JA(\.MÃ 

Ttrnno • beita mar 
i 80m2 p~ da oca"'o Ct1 
~OO'Hil 

JA.RDCM OCEA.'l'IA m 

O.X, m.aplfte• !ou. de 
l • rnno med,odo cada &ow 
20.ro-.64 rrm~ ,.,.. o n111C1tn• 
lt ÔI dou lotu .aad1odo 
•ti:&1 pnço de cad.t low. Ctt 
m r.oo.oo ■t:ndo pt.rta fit1,q1. 
ctadatm 8mait1 

Eueltnt.t OVIJ,1 p,t.a1rn• 
eo po«o de ~K\11 ~ na 
BR 101 m.edtndo 26 h.l com • · 
cu-. lu.i. • Nnoa. 2 caa■ a. fN• 
tetrH preeo Cr1 1 6íll.000.00 

ALTJPUNO CABO 
BRANCO 

Vmdrm-N doi• eactk'D• 
tu k>tt• dr ternno. medlndo 
12132 m cm loeeliuç6o per• 
maundo conllNÇio uo um • 
lot.r Pnço doa dou lota Cri 
100 cr.o.oo 

J AROCM ITABAlA."A 

Vrodrm.,.. 5 !ou, d,~ 
■tU.-S0. M quadn XJC ~ 
dlndo e.eia 10.JOm •m 6tim.a 
k>cal1udoMOdo 4 J 14;1'l to■ pr.­
co dt ceda 50 cr.o 

\.'tndt-« u.m k,c., dr tff• 

~r.o loa.luado no lowr.xnto 
~ o P•uJo. medindo 12 t 3) 

m,t.toa. Crt ;o 0:0,00 

ATE.SÇÃO PROPRIE• 
TÁRIOSOEAREA 

FAZEMOS LOTEA ­
~tE?-o-"TO RURAts E URBA­
NOS EM TODA CR.Ar,,;.1>E 
JOÃO PESSOA E MU~U!l . 
P1O VlZL,HOS D&SOE O 
PROJETO APR&VAÇÃO 
ATe A EXEet:Ç~O DAS 
OBlµS. VE.'lOAS E AD.\l.f. 
Sll,'.'°IIAÇÃO COBRAMOS 
A PERCE.'\"T AGE..\t RECU, 
lADA PELO CRECI. LE­
VA!'<,TA.\IE!'-'"IU OE~OSS­
~TI\"O E f'r.JA..'1CE.IRO 
S~I CO.\tPROM(SSO 

ALHANDRA 

\ei,dt,_ Ohm& cran,,- ... 
tuada no lr.m 'Zt, com l ◄ b«1,a. 

t"H, «wltffiÓO rio-, C'a~ltO&, 

cooui1ro., manrue1ru. .>e· 
queuu, ,tc , Ct1 360 000.00. 

Coa u.ffifflta P"MJ• no 
CHlUlho dt Cra.m1n» S.m 
praumoao<0aJ c..ta,Si. ·• 
l:om hu • t1Won♦., m.dmdo 3 
~I.OtneS:DOOl)Dtft'ldo 

um a» pa dt cvqueuu, 6 pu 
,. ,,,_.,~ ,mw10epi.1 
dt~. fNt.■ , -,,.. 
mt • macadw1n lZlriu.i"t 
com olho d 'acua. uma C&:N OI 
.mor-dor com ffil'll.l PNW da 
m«.ma ~20.roo.oo 

pequeno 

telefone 

ZZl-1%10 

ou envú, 

.Todo 

Amorim, 



AY.CAIRLOoa 
11.0LANDA,-lQl 

l'ONJS:221.,..403, 
"tt-5i 
221-:-

TEMOS ALÉM DOS IMÓVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 

Ih I..A'\ í'.A \ T 'DE CA$AS 
f<\00 8RA"l:("O 

H•lllnd1 n•nd• uma magnifica <"HII t t'!l tdtnC'11l 

1Litda o- rua ~,p Ja.r l::du11rdo Holanda, Cabo 
H-,,,._ hn11I dt Rmt1n1çic- rom 1nbemtn10 de 1' 
(lv,11hd..rlt loul rin• 1ltr11do d(\ Ba1rt,:,, ('Qfl ttndo oe 
-r.~ .. lt CP JI 1\1 quanot w ndo 02 IU llff. \'P t llt, 

1( rt•Ç"' ~tll nb,Mlt per~lado abn ,:o pera IUIO. 
... led. li dt f'tlU I' flln l&r. ('(lp,lll<'Ounlu, 4f'f'I dt' 

\\ l "-k'&al ,,.,m bn dtpt"ndi nt'la compltta 
df tmp"'f•da P~, Cri 1 850 0)),00 F'in1nc11d1 
J)J'qUo11lQuuórJ•1.1 

li, !anda ,,ndt uma u etlrntf coa l\"11df.n.-ial, 
tuad•n• A• Pn.Jetldll local pm1k- ri1do <if' ~lanal• 

r, <"•niiuu,ct. no tr inn,;, mtd1ndo 14 i 30m• ronttn • 
d<, • -fS'll•lllH (-llrn,.,d,. ltrr•C'(l AlN I, abnJ,"O p1au• 
1; ..-Ja dt e111u ampla (Offl , ·au.nda. 1al1 dr Jll11l ■ r 

ff I cancb l ri- • QUll'UJI ""'"de> do11 a uitc! I, todot; 
e,, ,,rarsda,; i::•bmttt m ,aranda WC tO(' ial 1m-

«-t1nh.A daprn,.,., u t'a dr wr,,·\ÇO rom duJt la, 
, .t:1,dfr1u la, abo. dt-)>f'ndfocia cumpil'ta p!U'■ tem prt· 

1taie:la. \fll m 0>mpromla!IO Prf'Ç"O. CrJ l 150 000.00. 
AOl.t &m•nn11" d,, J• qu1lid1dfcom fin.n c11mento,1-
rar11ô_, pt ■ f'EF 

Holanda \f1ndr uma nC'fM'n~ cal ru1drnc11l, 
C'OQl;.IJ',i,lda num.a • rota nubrr dl' çandt ,·akmta('iio dt 
M~iu nr• tem-no mrdindo lfJ 1 :wtn, <tJm •caba. 
fflffllf) íino 1F'rentr 1u1I coni r ndo·O' 8l'1,"U1nlt1 OOmo, 
daa ll!l'a('OJOC1al, •~ par• a utt.ll ■o lado. g1b10r­
lc- ui■ dt' e■t■ r 11mpla • la dl' Jantar. ll\•abo, trit 
quaru wndo um •ultr WC toe1a l. c,:>nnha , i:Ta dr 
,;r r, ,co O>m dua1 l•\~ndtnu, dt~ndlnaa dt ,mp:?• 
cada cumpltta fu·.al dt 1c1bamen to Pttço C rl 
.ff'n10fJ_l(l \ 't]a 

H,-l&nd• ~-mdt- um t-1 CTlentt tttrt rio localiudo 
rui ... , R,o d, Janeiro medindo rt 1 28 dt fund Ot. todo 
mursdo:,. preço CrS .C00,00. 

.\lA -.:AlRA 
l¼.land1 ,,.1dir uma ttccltntf' c1t 1 rts1dmc11I, 

h-lllriadi na A \'i,obno. F da C'o.:1 1ca 1Jame nto 
dt p,r,mr.ra qu1h1l■ df fi nal dr ac1barntnto, coratrui­
d■ rw, w-ms:io n ~dtndo 12 1 30, aintt ndl. oa Vlt'Umtb 

:r ,ô ,.,.,.., -oc:111 r m L. ,::ua~m. i;ab1nrtt, 
.. ,. dr tflar .;a dt .>anlll \\ r tOC"tal com ~ a,. 
Ili· uêtquattN- ""'ndrJu r:iau,u wr■ counba.com 
arrna:-10 aro dr .. r.1co de-pt-ndlnr11 dr r m prt-,::ada 
c-~p.,rta ptt('<" \ rS T,QOC(tW VtJI 

POSSAM LHES INTERESSAR 

Plantões aos domin1011 pela manhA 

CENTRO 

Hohrnd11 ,·rnde uma ótima c11M1 rffidenda l l~ali­
rada M Av 1) Pf'dro 1, rontcndo OI u~intts d,mo­
Ú{\\, tfrtllto iodai, 2ul1.1, WC aocial. 3 quartos.. abri­
~ par■ 11ut01 ao l11do. ropll/cotin h1, 1 quarto uttmo 
oom wr IO<'ial , dtr,tndtlnd11 dr emprtJ:ada romplrta , 
l'~,1 C'rJ I .GM.000,00. Sen -lndo p.ara clfme1111, lftbo• 
111tónoa. til' 

MANACRA 

Ho l11nd1 ,•tndc um11 txct.len le rma rt1idcndal, 
l(.l('flht11d1 nn A,· \11i,:olino r. da Sih•a, com 11cab11, 
mento dr pnmeir11 qu■ lid11dt , íinal de ac:11bamento, íi, 
naoc1amento i,:11111ntido por qu11lquer 6 rglio. contendo 
ot 11e,::uintN C'6mod01: terraç-o i,odal, du11 g1u11gen,, 
-..la dl' t1tllr, 1111• de JMtar , i;abinetl', coz.inha, 1tt1 
quarto, Kndo um 1uite, WC t10ci11l, área de t.erviç-o, 
ck:~ndEnc1a dc- emprei;ada rompltta, preço de Cri 
1 :uo.ooo,ro VeJa , tem rompromiRO. 

MANADlA 
HolMd■ ,·ende uma e1eelrnt• c&a rrlidendÕI, 

loraliuda na A,·. Vii,:olino F. da Co1t11, com areba­
mrnto dc- primtira qualidl!ldl', íinancin mento goranti­
do ptl11 CEP contendo 0111egulntt1 Wmodot : ttn !S'(l 
10C111I , ,:lltaJ[<!m, aala dt talar, MIII de Jantar, ttb 
quartoa ttndo um 1uitt', WC t10dal, árH de 1trviço, 
dtptndenda dr emprtg11d11rompleta, em íinnl de 11C11-

b11mrnto Pttço: Crt 1.3)),0)(),00 

MANAlRA 

lfol11nd11 , ·rnde uma e.celrnte caia re1idend11.\11• 
tu:ida na A,•. F'ranci:<o lnudino Pt' n·ir,, , ronte ndo a; 

11t '1uintt"J l"Omodoa te "aço10da l, t,'. ■ragem , i,:abint'le, 
ula dt e1t11r, 111111 de jnntnr. c:o111 aninha, trh qullr• 
tOf ~ndo um , uilr , WC IIOl'llll , área dt se r,,·iço. dtpen, 
dí-m•111 dr emprcgnda <0mplr t11 , com acabamento de 
I• qu11!1d11dt- , 11reço. CrS 1.400.000,00, 

MANAtRA 

~lo landa ,·rndr umn cxcelrnte cua re11drndol. 
loc11h1ild1 n11 À.\ Sa ntos Cotlho Nrto M11nal10, con• 
trndo CI> wt,:umtn cúmodo1: ttrr11ç0 • garagem • Mia 
umt'II 11mp\1, trt, qu11not &tndo um 1uite com alc11t1• 
o t,11binttr. árta dr ~!'\·,to, \\'C ~iel. dt~ndfnr10 
rompleaa 11ar11 tmprt,=1tda. co:u nha , prttG; (' rt 
1 :IOO {00.00 ttndo JII CrJ Sil.000,00. Já linanríado t' 

pvdtndo aM 1inanr1ada ■ qUAntia maior 

MANAIRA 

Holanda vei.de uma ncelenle -cMa re■idencia l, 

aibJ.t■ na Av Pombal Mantlro, oonlendo Oii seguin• 
tu cómod01: trnaçoem L mia de vWta. ula de Jan• 
1.&J', cozinha. dispensa, ufa quaro» 1tndo um 1u.i1.e, 
todm at quanoa com guarda-roupo embulidoa, terra­
ço• lado. WC ■ociaJ. área dt Hrviç-o, deprndfnrio de 
ftllptt&ada compltta, construida no terttno mtdíndo 
12 1 30. P~<J>: Cr$ i'24.624,CO. Jt financiada J)C!la 
CEF t CrS 700.000,00. A chave e 1ceita -11e terttnoa, 

CONJ JOÃ O AGRIPINO 

Mo lnnd11 ,·rndro casa re11idcnd11l em u~lonte lo• 
rnlid11tlt dt> Joi\o Pessoa. frente para a Promac a rua 
Ertlclho BM:erra, Co nj . JoAo Agnpino li , contendo: 00 
iuono, 111\11 de csu~ r/jantnr. cozinh11, Aren dc1erviço. 

}>;to~;n~:!\~"ê"J ;r,ó~~.~riu~~i:-d!)~uintnl 

BAIRRO DOS EST'A.00S 

Holondll vende umn ext"elen tt> cnu re1idendol. 
ai twtdn n11 Av $tinta Ca1.orina, rtdm--coiu1ruld11, 
ncabnmento dc- primeira qunlldade, corendo OI !le· 

~~n:if1e':"R!~~i!r11ªr~~-ft;~~- ~~.i~11~ d~;!~ 
dént'HI de cmprtR11da co mplctn Preço • Cr $ 
1,400.000,00. 

PRA lA 00 POÇO 

Holl\ndn ,•ende umn ótimo caMI re11dcncial locah, 
1r.od11 nn Pr11i11 do Poço, beirn,mnr, conttndO OI IM!fiUin• 
tts l"Omod01: Rarn,;em. ttr rnç<> 10C1al, 3 quartm , WC 

:Í~n~: á~~,~~:rv~~d;~eJ~ d~rmrefQ1.d111frºe~fcc~i 

1 iOO.roo.oo. 
MANADlA 

Ho l11nd 11 vende umtl ucelrnte c11aa 1"1idcndal, 
red,m-oon1truld11 loc11li2.0da t'm ~iflnn[ra, local pnvi 
ltgi11do, ronttndu OI ltf!UintH romod011: tt'rraço1 2 M • 
le. i,:11binelti 3 quartos , rndo um 1ultt, WC 10n11I. li• 

;11
8
d~~ 5ii:::~~o 00

!ib~1~oqu;i~ ~~r~:~0 rr~!!;n~, 
1 700.000.00. t"manriumcnto garantida pela CEP 

MANA{ll,\ 

Holondn ,·cndc uma C'ICt.ll'nlerun r,,.1denc1al lo• 
calitndn n11 Av :-tnri11 Rn!o,tl ron1endo a, -"l!Ulrlttt»• 
modOI': 1cn11ÇOl()ci11I, '11'1.rllfft!m . 11'1111 Uniu ampla. trh 
qu11no, .sendo um sune, WC !!Odal, ro z.inha ampla, 
di.~~Mn, Areo dt' lill!r.'1(0. dtpen~ne!ll dt· ernp1"1tadt1 
complt't.a. drca porn p1•r1nt1 acn b ftmrnt() df' t• quali 
da~ prrço; C'rl 1 7211,1 00.rn 

~lA~AfRA 

Ho landa ,·tndr um• tsctlt'ntt ca lill r•1u denr111I. 
rttim-roni 1ruld 11. oon1 fi noncu1mi:nto 1111r11nt1do ptltt 
Caiu Econôm1 C't\ fed t rnl . 411u11d11 n11 ru11 Mnrit1 Row,, 
ronu•nd(l o<> i:t11n1c-. C'l1mod111: terrnço condt, ~llrll• 

~f~. 1~!!:hfld~r;:1~1~4 ~~ti•=~~~~ J~1U'p~,-l'n:: 
~~f.~i'~• &1b:ro~&-.°N1bamf'nlo d<' l·quaf.dudro Pre-

CENTRO 

Holo.nda vende umn mognUica cma. locallz.eda 
nA Av. D. Pedro 1. aervindo para ruidincia, clinica, 
labotatlwio etc . rom acabamento dt 1• qualidade, 
contendo 011 IICg:Umtet cômodos: alo de rstor, Mia 
p/d ois ambitntt'I com varonda, cozinha, di1pcnsa, 4 
qu llrtoe aendo um auitt, todoa oom guarda . roupa em­
butidoa, WC iodai, tub-,olo, • 1t11111gem p/\'ârioa au­
tt», átt■ de&otrviÇ'(I, 2 quart.oe,completo para t.mpre,:a• 
da etc., pffço: CrS 4.000.000,00 pedida .. 

Venha adquirir em apartamento parcelados o melhor 

na melhor localização de Tambaú. 

em 

0 3 : LE V,',00 :? : ~ • P I LOT IS 

GA~~ce: 1:0 SUB- SOLO 

c ,. JX\ ro:;TAL l tiD I V IDU,\L 

[::u·.o~ t.\S D[ ,\ LU::1'110 E VIORO FUI-IÊ 

VINAN Ci,\MP.N·10 
CAIXA ECOHÕJ.IIU FEDERAI 

(h) ~21~A~ ~~S"fk UTOllA LTDA 
l -p(W~i,c,, Cw111,v,;&o e v,~ 

A. .,, Cam,S,; dr Hvlanda, 103 Ctr.lru 
f'orm loaJI n t 4007 221-!.,1, 0 e 221,inOO 
CEJ' 58 Cf..O - JOJ.O P&>~A-Pb. 

navegar é preczso 
viver também é preciso. 

perto de formácio , 1grt:Jo, borcs c1ncmoe e 
po.dono , Todos oe apartornenLO~ com 
vu.rondaa e voltadoe parn o ma.r . l.400m' 
d ·, área de lozer com : 11auno, eo ldo de 

~~
11~ºd~~mb!~h!{r~!':c~iiºgoe e placina 

Play-Grond e 280m1 de ja.rdi111 po.ra 
suo familio acnt.ir toda a Liberdade 
de bem viver. 

JARDIM 13 OE MA IO 

Holandn \'tnde: umu magnifica C&JO ll':tidtnri ,. 
a111i1nda nn ruo Severino de l-' reitaa. construida no1tr, 

rcno medindo 15 , .1), com acabamt'nto de !• qualida. 
de, contt>ndo 011t"g:uintf1 cómodoa: tenaço em L r•­
ragrm, w,la de caLM. aal11 de jantar, ootinha, trb 
quart01 aendo um suite. WC 10da l, ~a Ck wrviço, 
dependtnci11 de empregada compleui, c.aiu d'•rua. 
Preço de oportunidadr: CrS 665.000,00. já financiada 
e Cr$ 250.000,00 li chave. 

CRISTO REOE1''TOR 
HolMda ,mdt urnn ~lente cn91 n.ulmriel. klCÚ­

ud11 pró.-ima11 :\\', 2 de t"evereito. local pri \iltpa&> 
do baino. contendo ot 1cguinte1 Wmodot: ttmço 1>­

dul, 1111a de enu ti jantar. WC Mcial, cozinha,&.­
prnaa, 03 quar101 undo um aui te, área de te niço, 
dep. de empregad• completa, com ac■bamentodt 1• 
quahdade, preço; Cr$ 1.150.000,00, Rtum. 
con1truld■ . 

CENTRO 
Holanda vende um11 eu:elmtt tfrttno localiud:I 

na Av. Almirante Bal'TOIKI, esquina com Euripe:deJTt­
,·arH medindo 26 s: 29m fre nte a Jwtic-1 Ftder.1, Prt­
c-o: CrS l.200.C00.00. 

LOT JARDL\1 BETA 

Holanda vmde 04 magn!íicOI ttrrel'IOI lituacb 
no Lotumt.nto Jardim Beta na BR 230 ao !Ido n. 
querdo (di reção J Pesaoll/Cabtdtlo) medindo 001 :li 
Rl'\·indo para (llt'dt de empreAU etc. , ~ço; Crt 
500.000.00. 

MANAtlU. 
Holanda vende uma mqnlfica cft!II rt:11dmcia1 

localitada nll Av. Projrtada. local privUepidodt M.1 -
n11lr11. ronstrulda no tfrttno medindo 16 s: 3(ms, ai::i 

acabamt'nto de primeira qualidade, oontttldo 01 • • 

11:uintH <ómod011: ll'rtl('Olocial, ■brigo patll tUlOI.P• , 
1.unrte, aala dr estar ampla. 11la dt jantar, tt,·tbe, 
trh quartO!I aendo um 1uite. do11 WC IOti1it, com 
box, di1ptMa, â.tta dt! 1.11tr.•iço. dwu l ■ vanderiu, dt­
pcndênda de eniprei;oda completa. codnhl. ai.u 
d 'áit:ull com cap■ddedt p/J .OOOtJ. Finonaamenio r•· 
rant1do pela CEP Pre<J>' Crl 2.100,000,00 

'M IRAMAR 

Hoh1nd11 ,·endr umo otima eua midtoaal m<'tli -
111d11 na rua Hl-rmance d<' P11h•11, Uti,na tttaóodtCOD­
t.ervaçAo, conten<Jo OI ll'1(Uintff cómodoa; temço. 02 
ula gmndc, copa rolinha.~ quarlOI, WC IOÕt1, lm: 
de tel'\·iço, ~dKCni, dep. p/ emprepd■ co:t;-A 
::fq~~~rg:ao'.000.00 Financiamento saran • p:ir 

mRRE 
Holanda ,·endt• uru txCt'lente tt.rrtno k>caii1II» 

nn rua Baràn da Pn.tatiKem medindo 12 t "3m Que, 
\'lt.mtumça. Preto: Cr1 500.000,00 ptdida. 

lDT JAJU)IM JERICO 1 
Holand11 vende um óllmo u rreno no Lo1 Jtld t 

localizado n11 Quadre do lote 13. Preço: Crt 2:i.(O).Ol 
tendo ainda 8 prHIAÇÕtl de Cri 114,000,00. 

apar tamentos, 
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